
--e

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.QUIO, £, L

|

|

«---.

Tim

;M;_—_—C2L=
F Izª._ OJ 7 3

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Me- fãíá

PEÇA: MENINA E O VENTO

 

 

AUTORA; MARIA CLARA MACHADO O 

 
PROTOCOLOS No:
 
1644/68-SCDP 
e O & # © e * e e e +
 
0986/81-DCDP
 
09711/82-0COP 

 

 

 

 

AaaWiouIL
o
:4o9o
o
&5aUi[ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Serviço Gráfico do DPF -|

   



9

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, OU 30,P.2

ILMO, SR, SUBDELEGADO DO DPF/SDR/PB

6/9 ] (Z)/223.144 LEC<
ed o s < /
AE CórlLi cê

OCC EA C

LCECLECEE ]

1404: hà. 30 - 0 2- P
- (//7/%L(t/— (C,)€ 4€ CU-

///L.áí»//ªl

ALTIMAR DE ALENCAR PIMENBL, diretor do grupo teatral

"Sací", vem mui respeitosamente solicitar a V.98., a liberação

do texto da peça infantil de Maria Clara Machado "A Menina e o

Vento", encenada no Estado da Guanabara dêsde 1963, pelo Teatro

Tablado, sob a direção da autora, para ser apresentada durante

a VIII Semana de Teatro da Paraíba, certame a ser realizado no

mês de agôsto no Teatro Santa Roza, através da Secretaria de E-

ducação e Cultura, num promoçço do GOVerng do Estad?fa, verifi
car-se entre os dias 1 25 "deagosto, próximo, orário de

20hs, e 22
ãstes têrmos

Pede deferimento

João Pessoa iíº de Julho de1968.

Met a, c. 405 70 29
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ALTIMAR DB “LªNCuR PIMENTEL
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro -- Brasil.

Declarames, para os fins de direito, que a Paça Teatral -

: MENINA E O VENTO", de autoria de MARIA CLARA MACHADO, nãe há ne

nesta Representação, da SOCIEDADE BRASILEIRA
nhuma cemunicação, tep

DE TEATRAIS ( SBAT), que a impeça de ser representada

reservando-nos cebrarmes es DIREITOS AUTORAIS, quando
Estados,

sua apresentaçao.

aada - -
essoa, 22 de
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A MENINA E 0 VENTO

O VENTO ,
MARIÁ, a menina

PEDRO, o menino

A MÃE

AS TIAS: ADELAIDE, ADALGISA e AURÉLIA
A AVÓ

O REPORTER

O COMISSÁRIO PLÍCIDO

08 2 POLICIAIS: PACÍFICO e CRISPIM ou

BRANCA DE NEVE (se o ator f&ã

negro)
PRÓLOGO

O Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada
Ouve-se insistêntemente uma escala de piano tocada ao
longe. Fugindo, esbaforidos, entram Maria e Pedro ,Beg
Sa a escala,

Maria - Corre, Pedro, que lá vêm elas!
Pedro - Santo Deus, ela não nos deixa em paz l
Maria e Pedro juntos - Aula. no Domingo também é o cúmulo,
Pedro: Tia Adelaide é o fim,
Voz de Tia Adelaide . Pedro i Maria l
MARia . Depressa! (Saem correndo)

Entram também esbaforidas da corrida as três tias, Th
Adelaide é a mais velha e também a mais mandona, Tia.
Adalgisa é a do meio, Cópia viva de tia Adelaide, Tia
Aurélia é a menos velha, meio biruta, meio infantil,o
bedece sempre tia Adelaide por hábito e mêdo. Passam
as tias (ouve-se de nóvo a escala no piano) e tornam

a Voltar os meninos,
Maria - Pedro vamos nos esconder na cova do ventos
Pedro - Boa idéia, Vamos !.

Saem, Voltam as tias,
Adelaide (Gritando) .. Meninos, voltem já para a aulal
Adalgisa - Eu disse à mãe dêles para não deixá-los brinca

na us. 25 2
Aurélia - Maria! Pedro!... Voltem iá... 31... 14... Adelas

de está chamando !,,,
Adelaide - Lugar de criança é dentro de casa,
Adalgisa - A culpa é da mãe dêles.que é muito MOle,,.
Aurélia - No nosso tempo, quando...,
Adelaide (Interrompendo-a) -. JÁ sei, Aurélia, que nosso tem .

po era diferente, mas nossa obrigação de tias é educá-les.
Aurélia - A aula de hoje é tão boa! Adoro educação cÍvicai

1
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Adalgisa - As aulas de Adelaide são excelentes!

lhor professora de educação cívica da cidade!

Aurélia - E do Brasil!

Adelaide «(Saindo, orgulhosa com os elógios)» Meninos, vol

tem para a aula! a

Adalgisa (Acompanhando -a). É preciso aprender a amar o Bra

sil, meninos!

Aurélia (Saindo também) - Pedro! Maria!

(Muito assustada volta Adalgisa)

Adalgisa - Por ali é o caminho da cova do . vento i

Adelaide (Voltando também assustada) - .., não é lugar pam

môças sôzinhas,..

Aurélia (Aparecendo alvoroçada)- Cova do vento.... mamãe

sempre disse que lá é muito deserto, e feio.., e cheio

de vento...,

Adelaide - Vamos voltar., É muito perigoso o risco,

Adaizis>a - É muito perisoso o risco,

Aurélia - E os meninos?

Adelaide - Quand&é chegarem em casa ficarão de castigo,Tle-

rão que escrever duzentas vêzes: Viva o nosso Brasil a-

mado! (Sai)

Aurélia - Vivoocoocoi (Sai)

Adalgisa - Muito Boa idéia, Adelaide, muito boa idéiai (Sai)

CENA I

(Ao abrir o pano a cena deve estar na penumbra; ao fin

do, deitado no chão, com a cabeça numa das pedras,

dorme o Vento, É um personagem meio mitologlco, como
se vê em figuras de mapas de navegação antiga, 0 ata

que representar o Vento deve ser bem alto para aumenta

o contraste com a menina, mas não deve ser uma Tisura

feia para não meter môédo nas crianças, . Pode usar uma
máscara, Pedro e Maria chegam correndo, Depois de veri

ficarem que não estão sendo perseguidos, observam o k

£ar,)

Maria - Iiií! Aqui hoje está muito esquisito,

Pedre

.

Mas aqui tenho a certeza que. elas nÃo vêm,
Maria

-.-

Tia Adalgisa tem tanto môédo,.,.

Pedro

-

Você não acha que isto aqui está calmo demais?

Maria . (Descobrindo o Vento) . Veja , Pedro, o Vento, dormin
do, Será que êle está doente P (Olhundo para cima) Caiu,
Será?

Pedro - Lugar de vento ficar é lá em cima, O que é que
veio fazer aqui na praia?

2
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Maria - Alguma indigestão de ar. (Rindo) Que feio que 8le éi lá;,
Pedr .-. É velho e barrigudo, //ít
Maria - Que penal Sempre pensei que o vento fôsse lindo!
Fedro . Por que, ora!

Maria - Porque túdo que voa é bonito,

Pedro - Uruim também?

Maria - Voando é, Até urubu voando é bonito. Menos mosquito,
é claro,

Pedro . fle está acordando.
Maria - Vamos nos esconder, (Os dois se escondem atrás da Í

cortina, no proscênio,)

Maria - Quero só ver a cara que le tem acordado., 2

(P Vento se mexe e fica sentado com as pernas estiradas,

Depois continua a dormir sentado, roncando muito alto,.)

Pedro . (Procurando falar baixo) - Ronca igualzinho ao vovô

Jaime,

Maria (Começando a rir sem contrôle): Vovô Jaime... é isto

mesmo... o vento se parece com vovô Jaime,

(Os dois continuam.a rir até que acordam o Vento, que abre

089 olhos

Vento - Psiuuuul(Boceja, os meninos se calam, êle continuam

dormir,)
2,

Maria (Sempre tentando falar baixo) - Está acordando, .. Pare
ce mesmo o vovô Jaime quando dorme na

O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar,
procurando ver de onde vem o barulho,

Pedro (Descobrindo os meninos) - Deixem-me dormir , Criaturms
desagradáveis,

Pedro - Quem é criatura desagradável?

Maria - Acho que somos nós,

Pedro (Brincalhão, levantando a voz) - Os incomodados que se
mudem,

Vento (Furioso) - o quê?:
"

Pedro (Provocador) - Disse: os incomodados que se mudem,
Vento .,. .01he aqui, pirralho, ou vocês me deixam dormir em paz

OUle e o

Pedro - Ou o quê? Aqui por.acaso é propricdado sua?
Maria - Pedro, não provoca,

Pedro - A praia é pública, a.rua é pública, o espaço é pÚbli
% CO, a atmosfera é pública,...

Maria - A estratosfera é pública, .,
Pedro (JÁ dentro de cena sem O menor receio do vento) . E nos

fazemos barulho onde queremos... c o vento também é
CO, está ouvindo?

Vento (Com as mãos na cintura, ameaçador) - Menino, ninguém
+4

3
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levanta a voz com o vento,

Maria - É o trovão"

Vento - O trovão? é

Maria - Não é o Padre Eterno levantando a voz para você

vento? a F Ms

Vento - Para mim, coisa nenhuma, .,

Maria - Para quem, então?

Vento - Para vocês, é claro!

Maria - Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide .

sôbre o trovão não era boa, Sabia que erá o Padre Eterno,

Tia Adelaide *ira e graça de tudo, coitada!

Vento - Já disse que ninguém levanta a voz com o vento!

Maria - Quem é que está levantando a voz para você? Estou sb

falando de minha tia Adelaide; e meu irmão é meio mal hu-

morado, Mas.o senhor também não fica atrás,.. dle estava

só brincando,. Com êste mau humor, já vejo o porquê das

tempestades... Aliás isto também tia Adelaide não explial

bem, As tempestades .são causadas pelo mau humor de ven-

to e de Sua fomíli=... brigas. entre .nuvens, brisas, ven-

tos, vapõres, raias a trovles..,. se..., !

Vento (Interrompendo).. Pare de falar, matraca de feira, ou

então,... C... eu... 2

Pedro (Furioso) .- Minha irnã, matraca de feira?

Vento - Vogwês querem, não é? (Dá uma lufada de sôpro sôbre

Os meninos que caem no chão,. .A sonoplastia e um. dos vcn

tiladores acompanham sempre as lufadas do vento),

Pedro - Vento covarde ! Vento. covarde !

Maria - Não provoca, Pedro..., Não provoca!

Vento .- Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro! E

é para valer,... Us... Dois...

Pedro - Vento caduca... /

Maria Não provoca mais Ále, Pedro,

Vento - Caduca, ou? Pois você vai ver... vou te mandar para .6O
LáaCAas nuvens e lá você é que vai caducar, fedelho de uma figa,

(Começa a soprar com tanta fôrça que Pedro depois

umas voltas tentando resistir, sai de cena sempre

do,.) aa poa a

Pedro - Vento covarde,... vento covarde, ..

Maria - Pára de ventar, Vento, .que Pedro está sumindo atrás

daquela árvore, Pàra vento... Pedro! Pedro! (Saí gritan-

do e procurando resistir.)

Vento . Pronto, | assim que nós lá de cima nos livramos dê-

les, Sem muita conversa, (Boceja ostensivamente e torna

a sua cama, mas não consegue se deitar porque, furiosa,

h
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volta Maria.) .

Maria - Queira soprar de volta, imediatamente, o meu irmão

ou então o senhor terá que se ver comigo,

Vento - 0 quê? Está me desafiando, pedacinho de coisa ne

nhuma? Quer também ser -soprada para longe? (Começa a T1y7.)

Isto af me ameaçando... ahi ahi ahi.ahi

Maria - Pára de rir, vento bôbo-alegre, Não tem vergonha d

ser tão velho e rir dêsse jeito? Traga meu irmão de vol.

ta, já disse,

Vento (Pára bruscamente de rir) - Vou te mandar para a Chi-

na, menina, t &

Maria - Duvido, (Aceitando o desafio), E fique sabendo que

sou campeÃ de andar na ventania e não vai ser um ventinho

qualquer que vai me levár para a China.ou para.o. Japão,

, Bem que eu gostaria de dar um passeio,... se eu...

Vento (Interrompendo) - Você disse... ventinho qualquer?

Maria - Disse, O que é que você sabe fazer mais além de ven

tar? Sabe ler? Sabe escrever? Qual é a sua educação cívica?

Vento - Chega, (DÁ uma forte lufada, Maria, marôta, se es.

conde atrás dêle que procura, intrigado, sem poder enco»

trá.la, Finalmente Maria corre e se esconde atrás de uma

pedra,)

Maria - Brisa, vento, ventinho...

pode soprar espertinho...

Não tenho mêdo de ventania,

Só receio a minha tia,

brisa, vento, ventinho, ..

pode soprar espertinho...

(0 Vento furioso começa a soprar e Maris deliciada

ventarola pela cena em loucos rodopios até que gal,

sempre rindo, O Vento sentindo-se vencedor. volta pa

ra sua pedra e recosta para tornar a dormir, Começa

a roncar quando Maria volta, Vendo que o Vento não

acorda la começa a sapatear e a cantarolar, O Ven-

to continua roncândo, Por fim Maria resolve jogar

amarelinha batendo com os pés com fôrça, O Vento abre

os olhos.) tis 22

Maria Isto o senhor não sabe fazer... que não sabe, ..

Vento O qu8 ? Ainda aqui? 2

Maria Vou lhe chatear até você trazer Pedro de volta,

Vento Não trazo nada do volta,

Maria - Quer dizer que o senhor não sabe trazer 310 de

Vento - Quer dizer que não quero trazer ninguém de volta,

Maria (Mudando de tática) .-. E se eu prometer nunca mais inco-
2

modá.lo na sua toca"?

9
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Vento lo acredito om promessa

Maria É que você

Vento na. minha

Maria - Prosinha, hem? Tão e c nem conseguiu me sopra

para longe... Acho que tá ficando sem fàlôgo , vclho

e cansado, hem, vento?

Vento (Mcio desconfiado) . Você acha?

Maria - A verdade é que o Senhor com seus mil e quinhentos

séculos de vida não conseguiu derrubar uma menina de 12

anos,

Vento - Isto nunca aconteceu, Quem é você, menina?

Maria Sou

-

Maria, 2 2a 225 2 v

Vento - Nunca fui vencido por... por..., c logo pa

Uma menina ( O Vento está desolado),

Maria - Não fique assim, Vento, É que sou mesmo,Nin-

19)guém me e na minha rua na corrida de ventania,

ento . Como é que faz para vencer? Nem pavios, nes árvores,

nem cidades, nem nada nosta terra redonda de Deus pode co-

migo qu estou furioso,

Maria ao ter mo e conhecer sua tática,

Vento

-

E 3 conhece minha tática, menina?

Maria

Vento E mo é que você descobriu?

Mária

-

Praticando, Comecei com uma brisa... uma brisinha

à toa
é

Vento

.-

Minha filha, ela é bem fraquinha, a coitada,

Maria - Eulsei, Depois passei para Um vento mais forte,

Vento - Eu.

Maria nto de praias, ven ée Ca j 1 é melhor ven

ambém é melhor

porque e salgado demai A gente lambe o braço depois fia

tudo salgadinho, Quando o vento, o senhor, pára de ventar,

a gente continua com o barulho no ouvido até dormir,

(Comovido) . É, é?

- Bem, na ventenia custoi mais, porque a ventania não tem

diregão e tapeia a gente também, .

Minha mãe, Sempre foi meio nervosa,

3, Mas vençã cla tamhém, Aprendi a ventarolar,
2

Ventarolar?.0 que é isto?

Muito fácil, Virar ventarola de vento, Você

derrubar ventgrola?

Papa-vento?

Íísto mesno,

- Bem,acho que não, Mais fácil derrubar um vendedor de

papa-ventos,
é :
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Maria « Pois é, viro mesmo um papa-vento, fico tão levezi. //
nha no corpo e rodopio e ?o me.canso e a ventania desis

te de mim, Quase que pDosso voar,

Vento « Você gostaria?

Maria - De voar? Ah gostaria, Sabe? Um dia tia Aurélia me
disse que se a gente esfregasse asa de passarinho nas a
tas todos os dias cresciam umas asas e a gente voava,

Vento - F você esfregou? E
Maria - Ela esfregava na minha e eu na dela, Combinamos de

voar juntas,. Depois começou a dar brotocja nas minhas cos
tas e tia Adelaido descobriu tudo e botou tia Aurélia e
eu de castigo escrevendo duzentas vêzes: "Sd quem .voa é
passarinho, eriançaa

2e

estuda para servir ao Brasil",
Vento - Essa sua tia de morte, hcoim?

Maria

-

Ela só pensa no Brasil, nunca pensa
Vento

-

Você gostaria de Passear na minha

Maria - Na cacunda do vento? Oh! Seria bárbaro! Mas o sennhor
tem que primeiro trazer o Pedrinho,

Vento - Pedrinho, não., .

Maria .- Então nada feito,

Vento (Conciliador) .- Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já ven
tei para casa,

Maria - Jura?

Vento .- Palavra de vento, Juro pelos raios que me partam...
que êle voltará para casa fia

Maria - Não gosto nada do juramento «de vento mas,... você D-
de mesmo ventar o que quiser? Trazer coisas de outras ter.
Tas, atrapalhar . tudo?

Vento .-. Posso tudo, &

Maria . LÁ vem a prosa, Daqui a pouco você vai dizer que é
Deus, e castiga,

Vento -. Psiu... fala mais baixo...

Maria - E você pensa que o enorme ouvido dêle não está DOF
tôda a parte? Por aqui?! Bem se vê que não estudou cate.
cismo,

Vento - Eu sei que lle e 1e i nas sabe també
que estou brincando

Maria - É melho senhor ser mais modesto,
Vento - E você é? Campeã de corrida eontra o vento!
Maria .-. Mas não é só isto que sei fazer, e não fico espalhhs

do por af... sei tanta coisa...
Vento - Sabe o que mais além de papaventar?
Maria - Ora, vê-se que o senhor é ignorante; s

porção de coisas? sei fazer arroz, batata
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tar de galinhas, sei plantar fcijão; ora vento, sei tuê fíé7
isto que uma menina deve saber e sei também dançar, pad
nar, nadar, ventarolar; coisas boas para contrabalançar
as chatas,

Vento - Chatas?

Maria - .,. fazer cama, estudar aritmética, acabar as férias,
ir ao dentista, ouvir do tia Adelaide e ser obriga-
és a amas o Brasil!... -

Vento

-

Você quer aprender a amar o Brasil na minha cacunda?
Maria

-

Mas.tia Adelaide. vem também?
Vento

-

Não, Eu te mostro tudo que há de bonito por al e vo.
aprende tudo sem tias o sem livro, So olhando...

Maria - Que boml Mas vento, gostaria também de fazor umas de.
sordens por aí,

Vento - Desordens?

Maria (Maliciosa).- Desmanchear unas paradas, ventar tia Ads,
laide do piano, Desarrumar tudo que é arrumadinho, Só pa-
Ta ver a cara de todo mundo, (Começa a rir) Levantar a saia
de tia Adelaide seria bárbaro! Ela usa umas ceroulas tão
engraçadas!...

Vento .- Pensei que você fôsse uma menina boa,
Maria - Olha só quem está falando! 0 senhor não é o maior de.

sordeiro de todos os cá Nao derruba navios e tira
telhas das casa? Não levou o chapéu de vovô Jaime e
mais o devolveu?

Vento - Mas eu suou vento e você 4 gente, Cada um no sou lugar,
Maria - Ah; Vento, .não precisa se des ulpar muito, eu te eom-

Precndo tão bem, Mundo certinho é

e

tão chato! Vamos . desman-
char um pouco, tá bem? Vamos ventarolar o !...,

Vento (Rindo) - Está bem, Você quer fazer unas ruindadezinhas,
Vamos, e não reclame depois as consequências, hem?
(A menina monta na cacunda do Vento que começa a soprar,
Dão uma volta pela cena sempre rindo e desaparecem, ou-
vindo-se. ainda por teipo a gargalhada e o barulho50

Ndo vento, Depois volta a cena um silêncio completo até a
cena 11).

ENA II

(Entram Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa e tia
Aurélia; tôdas assustados.)

Pedro . Foi aqui, no meio da ventania,
Tiso AdoTaide (Baixinho) - A dova do vento, 2
Tia Adalgisa - A cova do vento!l,., (se junta a tia Adeiaio,
Mãe - E depois, Pedrinho, o que aconteceu? (Tia Aurélia sá

de cena, descobrindo, curiosa, a cova,)
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Tia Adelaide -. Coisa boa é o

quer também ser raptada?

Adelaide .. Raptada"?

Aurélia (Voltendo assustada, mas dando risadinhas) - Deus

me livre e guarde, Adolaide!

Mãe - Ela não pode ter desaparecido assim de qualquer ma' -

eifa,
2

Pedro - Não foi de qualquer maneira, mamõe. Ela começou a
um]ventarolar como sempre faz, Eu ç.que fui soprido, Meu

contrôle ainda.é ruim, E depois...
Tódas - E de pois,...

Pedro .- Depois chamei o vento de covarde e foi a conta,
(Aurélia dá risinhos comprceensivos) fle se irritou e me
soprou até .aquela árvore al1, Fiquei prêso lá um tempão
e vi tudo, conversaram muito e riram também,

Adelaide - fles quem?

Pedro .- Maria e o vento,

Adelaide - Conversaram como?

Pedro - Conversando, ora, Conversa vem, .conversa vai, cla
montou na cacunda dêlo e lá se foram...,

Adalgisa - Que conversa é essa de vento conversar? Você sa-
be, Pedro, que mentir é muito feio, .,

Aurélia (Dando risinhos) - Eul.bem que gostaria do ter usas
conversinhas com o vento...,

Adelaide - Quieta, Aurília, senão te ponho no DISSO,,
Adalgisa - Vocês nÃo acham que 32 7im cmais Este meni-

no?

Mão - Pedro, meu filho, conta tudá dircitinho, sem inventa
a, que depois você ganha um presente.,

stou contendo certinho como vf,

onde é que você acha que

Bem, agora? (Calculando) © :diram a ajuda da ven-
tania, que é a nãe

Mãe . Mãe de quem?

Pedro - Do vento, (Tôdas se

ela já devem cstar perto do Ceará, fle deve ter notido
um sudoeste bravo, Pode ser também que tenharn ficado paaa
iazerem as tais desordens que Maria pediu, ..,

Mãe (Achando que o filho não está bem da cabeça):+ 2 P 1 P 17 +filho, (Dá-lhe dinheiro), Vai tomar un Sorveto ber
de (Pedrinho sai),

1 - 2 *Adelaide (Entrementes) .. Antipedagógico !
a 1 &Mãe - Estou ficando aflitel

Adelaide - Puderal
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Mãe Faz

Pedr não

Adelaide -

mais de seis horas que a

diz coisa com coisa.,

Acho que le ficou meio

1 é sele

m
menina sumiu, É foi dagui.h.

4 e

atrapalhado da cabeça...

Adalgisa

Adelaide

Mãe (Quase

Teria sido ela .raptada?
' 2

sa la») e (Jb-(710o e e o d

chorando) Vou avisar a polícia, Não aguent

, fiquemai m aqui um pouro, Quem sabe ela aparece?

ao
19 C

A ma ; * % - e aa A
Adalgi - Ficar aqui sozinhas? E sele aparecer"?

Mãe

Adelaide

Aurélia

Sa

f1 quem?

0

(0) vento9

- e

-- "161

Adelaide?

+ ea n 2 - a
Adelaide - Sossega, Aurélia, Mande um guarda ao menos, Iso

2

AC mocinhas ,..

(3ai)

se,... eu avisei... eu disse que não se d

r meninos soltos

* a # 3 *
aqui nao é, nunca foi

Mãe Vou depres

Adelaide Eu dis

deixa

ilusar para

('(-'n
19 19 Asa chamar o comi Tio Plac1do.

f . + *
por ai, (As duas passeiam

2 *
anto Aurélia alvoroçada observa tudo,)E

que eu diç,ia...

dizia...

pelísse ui lição) - au dizias...

Bem feito agora,

oMamae sempre disse quem azque

se queixar

temde uma pausa) - Adelaide, vento

Adelaide prondo no quarto, Auréliial

A
trás

UMa

GO_lr as a
(a mara ta pava de 2 M &(UOJUQa ente n vento s começamah al

445L te L LCAPALrodopia 3 como

Santo

criança.)

dela 1acudal

10

Deus, São Jerônimo nos
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Aurólia = Bdelaldo,., Adeiaideo,., me sesura,..

que gostoso... que gostoso!

Adaigisa - Socorro Não ho empiirren.,..

de, socorro...

(ás três desaparecem de cena sempre gritando e tornam a

aparccer dependuradoa as árvores, SÃo bonecas, Da pla

téia só devem ser vistas as pernas das tias con calças

antigas bordadas nas beira vindo de cima as vozes

SOcorro, Chega una velhinha mais velha do que

avó dos meninos e mãe das tias,)

Adalzgisai Aurélial Voltem para casa meni-

essas meninas..., Se O Jaime sabo

s Socorro! Socorro! (A velhinha finalmente olha para
2 a 3 2

cima e dá com as filhas dependuradas nas arvores, a ve-

Adelaide

Vovó

Adelaide

Vovó .. Pese

Aurélia .-

Adelaide -

Vovô -. Até

dos são

(Começa a soprar um ventinho leve

purra a velhinha.)

Vovó .. Não ecmpuura, Jaime,... não cmpurra... já disse que

não vou para casa... não quero entrar... já disso...

val saindo: Não empurro Jaine,.. não cmpurra...

CENA III

Silêncio na cena, Entra o repórter segurando um nicrofo

ne com Um fio enorme, Olha pars 1 | Os Tados, verifica É

que a Daais cstá vazia.)

alô, Rádio da Praia,

*Ocal do fapto da in-

ouvintes dos Estados, %

informar que se trata de uma praia doserta e mal en

carada, Os pescadores a chamar de Cova do Vonto, Pois

uma cova, caros Juvintçs9 2 cova da [
mente desaparecida nas princiras horas

soras - numa

Ffefresca

plota sôbre
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2 nAdelªldo - Isto é que ela não era, ., /.
Repórter (Procurando ver de onde vem a voz) . Como ia gi////

C 4 4 s bzendo, caros ouvintes, a Brisa.que refresca é um perfi
ne Ventania, e a jovem Maria, .,

s 3 + aAdalgisa (Voz débil) - Socorro! Socorro !
Repórter (Descobrindo as tias) - Caros ouvintes, a situação+

- 22qul1 na cova do vento se agrava, Do alto das enormes Éu
vores que circundam a cova do vento partem lancinantesgnes " 3 : a La + 14 » 3 + Não A *apelos de socorro, Será a indigitada jovem? É o que vei

ficarei num sensacional esfôrço de dar em primeira mão
sem nenhum medo dos prováveis perigos que torei de en-

mma reportagem completa do maior rapto do sécu.E
#Sou corajoso prá burro e verei o que está acontecen.-

distinta senhora dona Adelaide e
as dependuradas nos galhos das

las
ma posição bas

ráveisLPM?

BoaÉTÍGG, don
algumas dee

gentileza

Aurélia - A brisa que

Repórter (Com a fôrça do hábi - Isto mesmo, acertoul A
senhora terá dircito i um Pom numerado que, com mais
dez cupons de respostas cer as , irá dircito a um
frasco, absolutamente gratis e irei a concorrer im
prf'lno concurso:

à Pa : a a 5aAurelia .uíil]h0f..4

2 <
Autel1ia . (Como

Cln-açº "..

BNA IV

(Entra
c policial,

seguido de.Crispim,
Os dois

Se espantam diante do corpo do

Pacífico - Ih l1efunto !

63 Dois (Chamando)
.. Chefe

(Entra o comissário
Plácido fumando o seu charuto,)

Comissário
(Vendo o repórter) . Ninguém toca no cadáver,

(Os policiais meio “ngwiºcos observam o local e dão com
as tias dependuradas,)

Os Dois . Veja, chefei Três is enforcadas i
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Comissário - Uma menina raptada, um repórter abatido , amar
rado, espancado e morto, três damas enforcadas, Num só
dia e tudo na cova do vento - lugar SONbrlO, desabita-
do a um quilômetro da cidade, Bete é un dos casos nais
complicados,

+ 2 « * # ee * oAdelaide - Depressa, polícia, . já não aguento mais!
2 + 7 noPacifico - Ainda nã HOTrErAM,,

2Crispim - Então é porque ainda estão vivas!
(>

Comissário . Vivas

árvores e fetirer

Cuidado com as

senhoras têm

Aurélia . Esta

mos vendo

Comissário (Tomando nota de tudo num caderninho) .

vistal? Favor declarem domicílio, estado e4vil,

e idade,..,

Adelaide - Bra só o due faltava,...

(O repórter começa a

Comissário . Este tembén ainda está vivo! (Ajudando o repór.
ter a se desvencilhar do fio do microfone) O senhor tem
altuma coisa a declara

Repórter (Olhando para

missârio9 Pui

(Uôntinua examd

r (Querendo descobrir assunto in é ouvintes) - Tm
alguma coisa a deciarar aos noga es? (O conis.

s Ventanh?

dizor sb)

mexer e ouvo-se
E aaa + i ai e *a 4 2 aa 4 - « e a a mpe Os Policá&sis.,. O Ml$sario e o reporter acompanhem

movimentos ,)

ato ma .Sao me iazendo

 



Adelaide

Pacífico ..

tem? Eu

Adalgisa

Crispin

Adailizisa -

Crispi»s .-. As à Velha,

Comissário . Isto,

(Os bonecos desap

C (

na

descendo das

qulOl'c

Adalgisa

2 «
Aurelia

que

no que

Adelaide Chega

#
3 pOllClQ...

I +

vai descobrir

Dara descobrir tudo, Se

não does.

não desco.

por isso

muito

anja aN A. Cu

ada um

pequeni.
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Repórter . O local acaba de ser interditado porque asÃemaspediram providências urgentiÍssinas,
(Uma forte lufada de vento faz todo o &rupo dar um passoa frente Tepentinamente,) !Aurélia . É
(Adelaide pensando que Aurélia está se refcrindo ao co..missário que está ao seu lado lhe aplica um enorme tapanas bochechas,)

Adelaide « Ah.., então éo senhor? (Taps; uma nova lufadae Adelaide é jogada nos braços do comissário, q ventocontinua e a confusão começa,)
Comissário .. Senhora Adelaide:
Adelaids . Que indecência, (Depois de muito rodopiarem ovento cessa do Tepente .e todos se Tecompõem.)Comissário . Vamos embora,. As declarações tomarci na chefatura,
Adelaide . Vazos, meninas, .,
Adalgisa . Isto é uma pouca vergonha, ,, (Vão saindo todosjuntos quando o vento Tecomeça e.traz de nôvo o grupoaTTastado para o fundo do, palco. A cestas horas já de.Vem estar meio a avarados ,)
Comissário - Vamos enbora, já disse (T fnam a sair com

$ #
mais cautela e de nôvo o vento os traz de volta, Af jádeverão estar gritando de pavor,)

Os embora, torno a diser, (Adeisido se agar.-ra ao comissário, Adalgisa em Adelaide, o repórtor sependura no fio do microfone, os policiais de Srudam unno OUtro c saem devagarinho, para nÃo despertarem o MOrstro desconhecido; Aurélia mais atrás diz no silêncio:)Aurélia . É dlei (Ao ouvir isto todos fogem csbaforidos,&Titando por SOcOorTYo; desta vez o vento não sopra,
CENA v

(Entra a mãe, aflita e cautelosa, procurando em Yoltae chamando baixinho,.)
Mãe - Marial Maris; Volta, Maria, para sua casal;...CónMegça a chorar, Ao me smo tempo uma brisa leve e& SOPTrar, /A mãe

.

seo assusta, lembrando—sç da estáPedrinho contou, DO a£&to vem descendo um enorme perga.Minho.)

Mãe .. 0 que é isto? (Pega o per aiminho ,)
(Quando a mãe começa a ler a cafta, a luz de cena é di.minuífda, no fundo são Projetadas, através do un projetainstalado na platóia, várias fotografias de Maria, denúvcns, de mar, de bichos, de cidades antigas, de Mariane

A
+

+
de nóvo de modo que dê a de que ela está via.
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jândo, Ouve.-s

microfonc

findo, a

naC dá

cnormc

amo mes-

& que ara

ieva tudo, coi1.

2m % *e Papa tea aaapo isso, | ambem

GOT"9

idcelaid

A da 473 aa - A A ,“.
Ousadia de vir aqui sôzinhe?é) C

outra; Ade2

sua raiva aindo

Sei que

La + 3
nas companhias,...

16
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nunca

314, levar

a-SC

Ale a A -
Sei que você está

Aprelinha, trate

aAparcecr

ACO

suardas

S

2 P
Pacífico

: 2 é
Comissário

(Pacfíf

Calce-s Pedrinho, Quer enlouquecer r
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amlssarld (Pegando

Pedro (Com sinplici

Comisºârio - Quem

Pedro 4 O Ver

Comissário (I

menina, de sua irmã,
mundo, da ÉUMinJFQç. Uma

do vento, está ouvindo?

aaa ta ena aa
sennor co17195,

2tm la 2 em 1,“ a em

ailçem ao tG1

- Ora, senhor

não conhece o vento,

* 2 *
Comissário

2
vento é clemento clementer da

Porque dois e

eia e você vai disor

Mão (LTlita) L Sor

Comissário .-. Menino de Ro je,

cedro - Senhor comissáíri

vento tivcr cacunda

Os Três (InterromVDOX)

Pedro - , Não entender

comi

Sorvetes

para

menina

A- -.
hor comissário,

nto, ora, Maria saiu voando na cacunda dêle,
Ir ritado) - Rapazinho, trata-se da vida de uma

Trata-se também da vida do pais, do

nÃo pode sair na cacunda

+ A 3
ia, nas pôde,9
Enforcar três

» P A
nuito ingênuo,

menina,
Éd

polí-

e

v 7a v m) ; 10 LEM

trabalhos
A

prende -lo,

ir1o toi Pçdrinho, tora

não desco.

"as coisas longe ficas
de a *" Lana do AM
135 amo mesmo

a . i 5 2 .negocio de amar o Brasil é coisa

Jens...

Aqui estáal

a pos

a muito

219nstlbulg(...
a eo
Mae (TWOe

da dm 2 im aa # ;;icsSsoraens por al",

o nosso Brasi

Suspeita desor»-

Vitorioso)

Guardas
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O vento vonvidou.-a para virar brisa de nar, Aqui, olha... ///
(Os dois lêem baixo o trecho da carta.)

Comissário (Fazendo um ar inteligentíssimo) - 0 vento.,,Veg
to? Vento deve ser pseudônimo de algum espião ou chefe de
bando, João .Vento, Pedro Vento, Zé Vento? Chico Vento, ,.
Sabê-30 iá...

Pacífico .- Conheci! um Chico Vento era ladrão de pão doce

lá numa padaria dc minha terra,

Crispim - Quem sabe, chefe, não é caso de astronáutica iniíniga?
Pacífigo . Disco voador..,

Crispim . Planêta Marte, ,,

Comissário (Conelusivo) - Não, Nada disso, Está tudo ficando
claro, / coisa 2 aqui na terra mesmo, Vento é sobrenome de
iu bandido,

Mãe (Soluçando) « Minha filhai

Comissário .. Sôbre isto não, tenho a menor dúvida, Usou a meni.-
na para fazer.crer.a nos, dª polfciaa, que se tratava de
vento s,..

Pacífico - E as velhas?,

Comissário - Dependurou as velhas e finalmente mandou esta

carta cifrada que só.pode enganar aos tolos (Vendo que a
mãe chora) e as mãos, Então querem fazer umas desordens
na cidade, hem! Querem enganar a políÍícial

Crispim - Mas chefe, c Este vento que soprou e quase derru-
bou a.gente? Como é que vossa Excelência explica isso,

nenm?1...

Comissário - Seu burro, aquilo não era vento natural da nature
za; era sôpro do algum aparelho, un aspirador gigante, um
ventilador atônico... (Sua fala cheia de gesticulação é
interrompida por um pequeno pára-quedas sustentando uma
carta que vem caindo de cima; o comissário fica estático)
Ninguém toca! (Com cuidado pega a carta e guarda o pára-que-
das na mala de perícia; depois começa a ler.a.carta) "Chega,
comissário Plác1do.dpuu1nondas Cavalgadura"... clguêén que
me conhece de nome,,, "me deixa em paz e dosinfeta a minha
cova"... Continue lendo, Pacífico, não posso
mais. (Bica de muito mau humor,.) -

Pacífico (Continuando a ler a carta) - "desinfeta a minha co-
va, senão eu sopro o sr, para sempre e quem vai ter do, d
coração é a senhora Epaminondas, O sr, não tem mais o que
fazer? JÁ está bom para brincar com o vento",

Comissário (Que está cada vez mais furioso enquanto seus polí-
ais não aguentam de vontade do rir) - Está assinada?

Pacífico . Não ,

19
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(
' #. . a ae e iComissário . Ah.., é isto? Estou Srandinho, hem?! Querem lu. É

ta? Pois então terão! Para começar, Pacífico e Crispin, a

panhem um pouco dêste ar (Tira da mala de perícia .dois les]

nhadores de borboletas e entrega-os aos políciais.) 1 pre

ciso mandar um sábio examinar a natureza dêsto vento, des-

ta tapeação quÍínica, dêste sôpro fabricado,

Mão - E minha filha? Se cla virar brisa de mar eu morro,

Comissário (Distrafdo) - Pois morra, Quero dizer... sua filha

está em perigo de vida, minha senhora, Sinto dizê-lo, mas

a polfeia tem que dizer tudo, Doa a quem doer, Sua filha

foi levada como refém para provocar a polícia e começar e

-

.

rififi, 0 biruta convidou-a para ser senhorita brisa de NRT ,

Talvez tenha fcito de sua filha uma espiã ininiga, Pobre

mãe (Tira um lenço prêto e dá para a mãe cnxugar as lá-

grimas) Faremos tudo que está ao nosso alcance para solu-

cionar esta intriga,

Mãe - Mas quando poderci rever minha filhinha?
Ldom

_

ft a #. 4 .- * + # nvComissário (Categórico) . Hojei Se não fôr hoje, será amanhã,

Ase não fôr amanhã, será depois fe amanhã, se não fôr depois

de amanhÃã, será algum dia, Ninguém engana a polícia, A po-

lícia acaba sempre descobrindo tudo, (Uma ligeira brisa

começa a soprar) Agora peço a senhora para ficar aguardan»-

do minhas ordens em casa, E por favor não deixe

Sair. Guarde.bem o seu monstrinho, (Acompanha a

fora de cenas.)

(Crispin e Pacífico fazem a múmisa de quem está querendo

pesar o vento com os papa-borboletas e quando o chefe volt a

fumando nervoso outro.charuto Eles seb apresentar,)

Pacífico .. Pronto, chefo,
+ #. s - #Comissário (Entregando tudo a Crispim) - Vá dopressa ao de-

3
2

ste vento para o sá.

bio examinar, depressa Crispin, (Crispim sai), 0 celerado

artemento de metcorologia e entregue

deve estar por perto, Suas máquinas de fabricar vonto ar.
nadas engenhosarmente na cova do Vento, ./Aqui certamente, é
a sede da quadrilha, Coisa bem pensada, Crime quase perfad.
to não fôra aqui o Plácido Epaminondas, (fle está agitad&
simo) Pacífico

Pacífico (Meio apavorado) . Sim, chefe,
Comissário . Tenho un plano para a captura imediata do inimi.

80. A cova do Vento deve.ficar interditada a quelquer intau-
so, Vá buscar a tabulcta,

Pacífico - Sim chefe, (Sai c volta com uma tabulota onde so
18: Proibido passar pola Cova do Vento.)

Conissário - Todo aquéle que cesta noite puser os pás aqui será
suspeito de pertencer ao bendo do Chico Vento, ou Pedro Ven.

20
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to ou Vento de Ta). (Falando como. segrêdo para Pªelflaj
devem voltar aqui csta nolte, Estãa Por perto, senã

não mandaria isto (/. Car )..., nos casconder alfaz?
Ti

cror a Sles que cstamos sós o o camino cstá livre,
sando um tom de voz normal, falando ostensivamente alto
para ser ouvido) Irci para a delegaris e voltarei aqui ana-
nhã de manhã, Vamos enhora, Pacífico,

Pacífico (Querendo initar

Vamos cmbora, chefe,

Comissário (Dando uma volta

da nois fobte>.

Pacífico (Enquanto

(Os dois tornam a ar CCF pela entrada
Inteligente, hem chefei(O comissário se ênvoldece, fa
PSiu, toma o revólver e espera cscondido na frente da cor.
£ina,)

CEN. VIII
(o comissário,ospcr1 elgun possível intruso, Anoitece na
cova do Vento, No meio da cona a tabuleta, Pó ante pé sur-
se tia Auréliá sôzinha, uma maleta na.mão.)

LurÉlia (Chaman lo) - Vento!,.., Ventinho,,., YVertonisnaaa,..,
Comissário . (Entrçwuutps) - Reunião da quadrilha: Estão todos

no papo,

Aurélia - 3050841 Estou prontinha para a viagem pelo
undo afora,...

(Entra Pedrinho entro casutoloso o Csbaforido,)
Pedro . Tia Auréliº o que é que a senhora está azendo aqui?

Volta para casa, Sec a polícia descobre, estamos fritos,,,
Auróiio - Briguei eor Adeiaide, Eu estava aprendendo a venta.

rolar no quintal, então ele me pôs de castigo e então eu re-
solvi também Passar para o lado do vento, .,

Comissário .-. Toma nota, Pacífico, Fla quer passar para o lado
do tal Vento, É uma suspeita,

Pacífico . JÁ estou escrevendo,
Pedro .- E se não viercm esta noite? 7

(Conissário faz sinais para Pacífico tomar nota,)
Lurélia - Não é aqui a cova dÉle? Ale não tem que trazer Maria

de volta?

Pedro . Mas tia a senhora tem coragem de ir 14 em cima
nas nuvens ?1

Aurélio - Ah.., tenho !
Pedro - Mais acima ainda! Na estratosfera, Para cima do
Aurélia - Do azul? Que .marcvilha! Vamos logo, Pedrinho, ..
Pedrp - Então está bem, Vou com a senhora... Mas..., A senhora

34
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sabe vehntarolar?.

Gonissário - Cédiss. .

Aurélis - Sei sim, Veja, (Quando ela vai dar uma rodopiada d4

com a tabuleta do conissário) I1i, olha aqui, Pedrinho,

Pedro (Lendo) - Proibido passar pela Cova do Vento, Isto é

coisa do comissário, (Tira a tabulota e josa-2 fora do cena,)

Aurélia - Comissário burro, fle quer proibir o vento de ventar !

ahi ahil.ahi Comissário quando se ouve chamar de burro fica

furioso,)

Conissário

Pacífico . Tomo : disto também?

Comissário . Quioto, imbeçil!

Pedro . le é burro, mesmo, Não entende nada de nada ai se

estrepar un dia désses,

Aurélia . É só o Vento querer que fica dependurado como
um enforcado naquela árvore,

Pedro. - Se.o Vento quiser pode

Japao,...

Aurélia - Para Minas Gerais,... (0 Comissário

evólver apontado para Podrinho
2an1 #9 . L * a nAurclia, que está de frente,

aflitos que, entret

o Afíanistão,,para..e

para o xadros, Estão presos como suspeitos de

bando do tal Vento, a não ser que cxpliqu

estas horas da noito na Cova do Vento,

Pedro Estavamos csperando o Vento,

Comissário . Toma nota, Pacífico.,

Aurélia (Furiosa) - 0 senhor não tom nada com isto, (Começa a

peito. do conissári senhor não é meu pai

nem minha r

Comissário Brespoito a autoridade l

cdro (Tentando deter tia Aurélia) - Tia Aurélia, a senhora

não pode bater no

(Tias Auréiih so Gesprondeo e tonto fngsis sritando .)

pra êste homem para lonN£e..,

-la,)
Conissário .-. Então confessem que estavam cespe oO bandido

Para novos ataques, hen? Dc malinha pronta hom? (Aurólia

pires celtic, * ee:Aurelia - Jcnto, Vçntlnno, SO
3 A
LC(Pacífico consegue prend

consegue se desprender dec Pacífico e Pecomeça a correr asar-

ada na malinha mas desta vez o comissário também . a prende,)
Comissário - Pacífico, veja o.que contém essa valise, Cuidado

com as impressões disitais,

22
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Pacífico (Abrindo a malinha) - Um cartão postal com uma vis

Comissário - Vista aérea?

Pacífico - Vista aérea,

Comissário - Confere, O que mais?

Pacífico - Um xale... Uma Kodak,

LAurédlia (Quase cantando, sempre prêsa ao comissário) . fal

ta de educação mexer nas coisas dos outros.., é falta de

educação mexer nas coisas dos outros.,..(0 comissário tenta

tepar-lhe a bôca mas recebe uma mordida,)

Comissário - Guarde tudo para ser examinado e leve-os

para o xadrez, (Qusndo os dois estão fora de cona vem vin-

do a mãe,)

Voz da Mãe « Mas o que é isto?

Voz de Aurélia - Foi aquõlo burro do eomissário,., (/ voz se

perde e a mãe entra em cena,)

Mãe - Mas o que é isto?

Comissário (Apontando-lhe o revólver) - É isto mesmo, Seu fi-

lho está prêso. Suspeito de pertencer ao bando,

Mãe - Pedrinho suspeito de ser bandido? E tia jurólia também?

Comissário - Exato, Ea

- Minha filha, brisa de mar, meu filho, bpandido,., Ohhhi

(Desmaia)

Comissário - Também é biruta, Se a filha é espiã, o filho é

bandido, a mão também é suspeita, Mãe de peixinho, peixe

é, 4 senhora, favor explicar o que estava fazendo a estas

horas da noite na Cova do Vento, Ahi,.. não quer respon-.

der? Ninguém pode explicar, porque ninguém quer explicar,

(4 mão volta a si) Idade? Estado civil? onde está seu ma-

Tido?

Mão - Está viajando...

Conissário - Domicílio? (0 comissário faz tôdas cestas perguntas

numa arrancada só, c a mãe diz apavorada, )
+ 2 +0 delegado está ficando maluep... 0 delegado está ficang

do maluco !,...
.

(Sai)

CENA , IX 2

Comissário - Será prêsa também, E agora, nãos a obra, (Tira

uma enorme corda da malinha de perfeia e coneça anarrar»-

do-a.no tronco da árvore; depois amarra na própria cin-

tura, Vem chegando Crispim muito assustado e fica cstatela-

do olhando aa manobras do chefe,)

Comissário - Quero vcr sc dle me arranea O que É que

há, Crispin?... pie aa ea sea e

Crispim (Olhando o ambiconte) - E sel... o,.,. Começar... a...

f 23$ ve,2",
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Comissário - O que, inbecil? 2

Crispim . O outro, o da atmosfera mesto,

Comissário - Quero ver se êste vento falso,.esta brisa qulnlca,

Este Zé Vento, João Vento, Chico Vento... se êôstc é8pro de

laboratório pode derrubar Plácido Epaminondas de Souza,

oficial Administrativo, classe M, do quadro pornuncntc, NÍí.

vei 230, com quatro quinquênios!...

(Ouve-se una forté gargalhada, e uma lufada de vento.)

Crispim (Apaevorado).. Se não é Vento entÃ é macunbhba,..

(sai sec benzendo.) 2a 220

Comissário - Venha, Vento falso... Vento,., (Outra gargalhada

ais perto, 0 comissário bem amarrado em sua corda coneça

a se aproximar do proscênio desconfiado, Sem que veja, no

fundo da cona aparcee o Vento levando a menina pela mão.)

Vento - Quem 4 Vento falso?

(0 conissário fica completamente paralisado, O vento pega

na ponta da corda que está prêsa na árvore e começa a puxar

o comissário que cede; depois de repente fica em posição de

luta, e dá com a cnorne figura do Vento,)

Menina - Boa noitc, senhor comissário,

Comissário - 0 carnaval já acabou, sr. Vento de tal, 0 senhor

pode enganar una crianço mas não a polícia. Está p,çso,

palhaço, por rapto de monor, por espancanento do d profis.

sional de imprensa, por dcrespeito às senhoras de idade

alta traição e por... (0 Vento dá uma grande soprada, o

conissário procura. resistir herdicamente e volta ao ataque);

*». 0 Por dmpresar mcios quJlCOS, falsos ventos contra a

autoridade consti... (Nova soprada que fez o comissário

recuar,)

Vento (Brincºlhºo) - É por que mais, senhor comissário? (0

comissário tira un revólver e aponta para o vento, mas late

É,arrancado violentamente por un sôpro mais fart» e desa-

parece na ar; a menina ri sem parar,) w

Comissário « Está práso, já disse, e não.tente resistir...

Vento - Venha me prender, sr, Comissário,

Comissário - Pois vou mesmo, (Desta vez o comissário cai no

chão de pernas para o ar, O Vento ela menina não param de

rir.) Você tambén será prêsa menina, Rá está tudo no xadres

(O Vento e la menina .paraonm de rir), Sua nãe está

seu irão, aua tis...

Maria (Começando a chorar) - ManãÃe prêsal Por que ?

Comissário « Fanflia do ventoinhas l...

Matia (Chorando para .o Vento) - ManÃe está prêsa, Vento |
m
E) “POL.“... (Chora—)

! 1 + 54
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(0 Vento, furioso, dá uma grande lufoda e o comissário coºv/

ça a ventarolar pola cena tentando dar sôcos, mas finalnme

desaparcee cnquanto o Vento sopra olhaúdo .para cima pará

a impressão que o comissário está subindo.)

Conissário - Uuuuuuuuuuui (Desaparece.)

Mario - Depreasa, Vento, Tira todo do prisão... mainãe

prêsai Onde está o comissário?

Vento .. Está vendo aquêle pontinho lá em cina daquela

enotie, perto do jaqueira?

Maria - Estou,

Vento - Pois é 810,

Maris - É agora?

Vento

.

Não erá você que queria .fazcr umes

Maria

«

.Queria (Chorando muito),., mas não estou querendo

nais... quero minha mão de. Yoltas, quero Podrsinho.., e to.

dos... (Continuo chorando),

Vento (Aflito) . Esti ber, não precsiáa chorar tanto..., vou

soprar tudo de volta, Vou largar un vendaval, un cielone,

tufão de derrubaf paredes... (Sa) dando gars-lhadas).,

tufão... 9 vendavail,,, ahi ahi eni ahi.

Maris «- 5 en, Vento? B eu?...
« 20, ,Comissário (Voz ben do alto e de longe) - Socorro! Socorro!

* - im * #. , P » -Maria - Senhor Comissário! Senhor..., (Vên chegand3,multo assus==
Atados, Crispim e Pacífico; ao verem a menina ficam do bê-

aberta como se estivessem vendo umi fantasns.)

Pacífico - /. meninai

Crispim - Tem mau olhado hiásto..,.

Maria «' Deixem de bobagens e tratom de salvar seu chefco

Pacífico . Chefe, onde?

Maria - 14 en tima, seus bobos,

(Crispim c Pacífico olham paro cia,)

Pacífico - O chefe #á em cima,

Crispim Va) dos cana,

Pacífico - Chefe, o que é que o senhor está f.zendo af em cimal
Comissário (Voz) - pegue una cords1...

(Os dois correm pela cena como patetas atrás do uma corda o
saem,)

(Maria, sentada numa pe concês a chorar baixinho

quando começa a soprar o vendaval fora de cena, Ouve-se um
plano tocando as áscalas desordenadamente, depois barulho de
coisas quebrando e começa o terrível vendaval,

2 Pacaer do cina,pçiaçm de música, chapéus de tô

1a 7 A

.

a 1 sa aa 112 eade cruz.e espantado acompanha a chegada dêsses
1 # .
tranhos, Pa ! sus avo com o suarda-ehuva virado
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velhinha não : 3 e passa.

chega . também

dove, minha filha?

carta?

de vento tras tia Aurélio rodopiando c

- Tis (As duns. so abraçar, Maria levanta

cols, num rodopio.)

Luríiia - Minha maluquinha queridal

MWfado tras tio Mdelaide envôita num pano verdão e

a bandeira, c tia Adalgisa segurando restos

1s duas rodopianm e caem sôbre a cdris,

continuam sempre caindo,)

doo barulho do . Bênção tis

bênção tia Edalgzisa,
aAdclalice - D ; abençoe, Então foi devolvida, ha1CIl a + +

jogado na cena viclontamonte scsu.

prade do prisão,)

dopiados,)

Pedro (Olhando parao e rio dependurado!
m odos (10/10)

m
1e Adelaide

- 2 +
Lurélia - filo também foi voentadoLO

(Do alto, amarnado por una carãa,
- 2 + # + #.ndo os pés, furioso, Já dvisávwel do

m f a :
Tio - Depressa, Pacifico,

(Segurando a ponta de uma corda

nerencou, chefe, Crispin foi chamar os bonbeiros.,,.,
* s A &- Imbecis1 (Vendo que todos ricn dêle) Que todos10

3 & + * A A..,a delegacia, Vou abrir rigoroso inquerito para dpu-
is fcesponsabilidadeos,

Ra Cova do Vento,
31 1 - Tires 3 -ntaº ÓUVlntboy o Sr, .Comissario pensurado numa

atitude estranhamente,...
+ #24 A

"

d Aesd : Re a "pe XConissário .- Prenda Esto feporter, Crispim, (Crispi tapa a besf 2 7 * 2do repórter e o rotira de cona gritando.)
2 + a 5Reporter .- Ernyão tentando tapar a bôca da imprensa falada.
+ Pula

Comissário - Todos cstãÃo novamente prásos... (Ouve-se uia
enorne gargalhada do Vento pclo ahto-falanãe) P

2
bém Este Vento ,..
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Mari yX aMaria - Não se prende o vento ,., senhor comiss
4.4
AIO,

M .-
noo scMaria e Pedfe . Não sc pronde o venthT dua e e o

Vcnto l

(O pano soe foaha enquanto o comissário esperncia « outros(LL & Q C b 1 Q

ficm,)
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-/ A MENINA E O VENTO /-
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Mp7, R tn , Encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor
W/Á/(ífw , que procedeu o exame da mesma.

/2
NOME DA PEÇA: 22 cao e 42 fá£

AUTOR: TZ/ê'l/Zf 22) Z/ZK/(Zzíj

RESTRIÇÃO SUGERIDA:__ZLLLEL - Z/K/qá/

L.
f/

2.

(
 

€
4

O

já./QM
Chefe dá TCT/Ó
 

 

Encaminhe-se o presente processo à apreciação do Senhor Chefe do.
SCDP, para a decisao final.

Em 

 
Chefe da seção de Censura

DESP ACHO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em 

 
CHEFE DO SCDF

DPF-SAv. 02
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

FACULDADE DE FILOSOFIA

Av. Paulo Gama - Pôrto Alegre - Brasil

CENTRO DE ARTE DRAMÁTICA

Pôto Akse, 24 de julho de 1969,

Exmo, Sr,

Diretor do Serviço de Censura de Diversoes Públicas

Departamento de Polícia Federal

Brasília

Prezado Senhor:;

Venho à presença de V, Exa, a fim de solicitar

submetido à censura e liberado o texto anexo, "A menina e

vento", peça infantil em l ato, da autoria de Maris Clara

chado,

O esnetáculo deverá ser montado na sede dêste Cen-

]tro de Arte Dramática e a peça será interpretada pelos alunos

ão CAD, como trabalho didático do 2o semestre, sob a direção

do aluno Ronaldo Fálleiro,

Estando a data E ia p para o dia 25 de

agôsto, apelamos para a vossa s ileza e boa vontade solici-

tando certa urgência na liberação do texto,

Sendo o que se me oferece de momento,

sada, e subscrevo-me

atenciosamenté

/

(ÁZ4wáâãí (ííí? 2

Prof, GERD A, BORNHEIM

Diretor 80 C.A.),
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A MENINA E O VENTO
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DA MESMA AUTORA:

Teatro Infantil (contendo: A Bruxinha que era boa; O

Rapto das Cebolinhas; O Chapêuzinho Vermelho; Pluft,

o Fantasminha; O Boi e o Burro no Caminho de Belém).

Teatro (contendo: O Cavalinho Azul; A Volta do Cama-

leão Alface; O Embarque de Noé).

Como fazer teatrinho de bonecos (nova edição em pre-

paro).
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A MENINA E O VENTO

1 Prólogo e 9 Cenas

Esta peça foi levada pela primeira vez pelo TABLADO em 1963 com
cenários e figurinos de Marie Louise Nery; assistente técnico, Dirceu Nery;
assistente de direção, Donato Donatti; contra-regra, Luiz Carlos Valdez;
sonoplastia, Sergio Cathiard, com a seguinte distribuição: Vento, Henrique
Mújica; Maria, Lúcia Marina Accioli; Pedro, Flávio de São Thiago; tia Ade-
laide, Jaqueline Laurence; tia Adalgisa, Yolanda Costa; tia Aurélia, Neuza
Navarro; a mãe, Maria José Araújo; a avó, Moema de Brito; o repórter,
Olney Barrocas; o comissário Plácido, Hélio Ary; Pacífico, Paulo Nolasco;
Crispim, Sérgio Miceli. Direção geral, Maria Clara Machado. Rio de Ja-

. neiro, 1963.

PERSONAGENS:
O VENTO
MARIA, a menina
PEDRO, o menino
A MÃE
AS TIAS:

ADELAIDE,
ADALGISA e
AUREÉLIA

A AVÓ
O REPÓRTER
O COMISSÁRIO PLÁCIDO
OS 2 POLICIAIS:

PACÍFICO e
CRISPIM OU
BRANCA DE
NEVE (se o ator
fôr negro)

. CENÁRIO

A cova do vento. Um pedaço de praia deserta com enorme tronco ao fundo
de onde caem pedaços de galhos e parasitas, feitos com material leve para
que possam sugerir o efeito do vento. No chão algumas pedras roliças.
Uma delas é o travesseiro do vento. O ambiente deve sugerir mistério e
poesia. Vários ventiladores são instalados para movimentar os parasitas que
se moverão ao mesmo tempo que se ouve o barulho do vento gravado e
irradiado de um alto-falante.
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PRÓLOGO

O Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada.

Ouve-se insistentemente uma escala de piano tocada ao

longe. Fugindo, esbaforidos, entram Maria e Pedro. Cessa

a escala.

MARIA: Corre, Pedro, que lá vêm elas!

PEDRO: Santo Deus, ela não nos deixa em paz!

MARIA E PEDRO juntos: Aula no Domingo também é o cúmulo.

PEDRO: Tia Adelaide é o fim.

VOZ DE TIA ADELAIDE: Pedro! Maria!

MARIA: Depressa! (Saem correndo)

Entram também esbaforidas da corrida as três tias. Tia Ade-

laide é a mais velha e também a mais mandona. Tia Adal-

gisa é a do meio. Cópia viva de tia Adelaide. Tia Aurélia

é a menos velha, meio biruta, meio infantil, obedece sempre

tia Adelaide por hábito e mêdo. Passam as tias (ouve-se de

nôvo a escala no piano) e tornam a voltar os meninos.

MARIA: Pedro vamos nos esconder na cova do vento?

PEDRO: Boa idéia. Vamos!

Saem. Voltam as tias.
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ADELAIDE (Gritando): Meninos, voltem já para a aula!

ADALGISA: Eu disse à mãe dêles para não deixá-los brincar na

rua. .

AURÉLIA: Maria! Pedro!... Voltem já... já... já... Ade-

laide está chamando! . ..

ADELAIDE: Lugar de criança é dentro de casa.

ADALGISA: A culpa é da mãe dêles que é muito mole...

AURÉLIA: No nosso tempo, quando. ..

ADELAIDE (Interrompendo-a): Já sei, Aurélia, que nosso tempo

era diferente, mas nossa obrigação de tias é educá-los.

AURÉLIA: A aula de hoje é tão boa! Adoro educação cívica!

ADALGISA: As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é a me-

lhos professôra de educação cívica da cidade!

AURÉLIA: E do Brasil!

ADELAIDE (Saindo, orgulhosa com os elogios): Meninos, voltem

para a aula!

ADALGISA (Acompanhando-a): E preciso aprender a amar o Bra-

sil, meninos!

AURÉLIA (Saindo também): Pedro! Maria!

s

(Muito assustada volta Adalgisa)

ADALGISA: Por ali é o caminho da cova do vento!

ADELAIDE (Voltando também assustada): ...não é lugar para

môças sôzinhas ...

AURÉLIA (Aparecendo alvoroçada): Cova do vento. .. mamãe

sempre disse que lá é muito deserto, e feio... e cheio de

vento...

ADELAIDE: Vamos voltar. É muito perigoso o risco.

ADALGISA: É muito perigoso o risco. .
AURÉLIA: E os meninos?

ADELAIDE - Quando chegarem em casa ficarão de castigo. Te-

rão que escrever duzentas vêzes: Viva o nosso Brasil

amado! (Sai)

AURÉLIA: Vivoo0o0oo! (Sai)

ADALGISA: Muito boa idéia, Adelaide, muito boa idéia! (Sai)

12
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CENA I

(Ao abrir o pano a cena deve estar na penumbra; ao f

deitado no chão, com a cabeça numa das pedras, dorme o

Vento. É um personagem meio mitológico, como se vê em

figuras de mapas de navegação antiga. O ator que represen-

tar o Vento deve ser bem alto para aumentar o contraste com

a menina, mas não deve ser uma figura feia para não meter

mêdo nas crianças. Pode usar uma máscara. Pedro e Maria

chegam correndo. Depois de verificarem que não estão sen-

do perseguidos, observam o lugar.)

.MARIA: iii! Aqui hoje está muito esquisito.

PEDRO: Mas aqui tenho a certeza que elas não vêm.

MarIA: Tia Adalgisa tem tanto mêdo. ..

PEDRO: Você não acha que isto aqui está calmo demais?

Maria (Descobrindo o Vento): Veja, Pedro, o Vento, dor-

mindo. Será que êle está doente? (Olhando para cima)

Caiu, será?

PEDRO: Lugar de vento ficar é lá em cima. O que é que êle

veio fazer aqui na praia?

MARIA: Alguma indigestão de ar. (Rindo) Que feio que êle é!

PEDRO: É velho e barrigudo.

MARIA: Que pena! Sempre pensei que o vento fôsse lindo!

PEDRO: Por que, ora!

MARIA: Porque tudo que voa é bonito.

PEDRO: Urubu também?

MARIA: Voando é. Até urubu voando é bonito. Menos mos-
quito, é claro.

PEDRO: Ele está acordando.

MARIA: Vamos nos esconder. (Os dois se escondem atrás da

cortina, no proscênio.)

MARIA: Quero só ver a cara que êle tem acordado.

(O Vento se mexe e fica sentado com as pernas estiradas.

Depois continua a dormir sentado, roncando muito alto.)

13
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PEDRO (Procurando falar baixo): Ronca igualzinho ao vovô

Jaime.

MARIA (Começando a rir sem contrôle): Vovô Jaime... é isto

mesmo... o vento se parece com vovô Jaime.

(Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que abre

os olhos espantado.)

VENTO: Psiuuuuu! (Boceja, os meninos se calam, êle continua a

dormir.)

MARIA (Sempre tentando falar baixo): Está acordando. .. Pa-

rece mesmo o vovô Jaime quando dorme na poltrona... .

O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar,

procurando ver de onde vem o barulho.

PEDRO (Puxando Maria para se esconder): Ele viu!

VENTO (Descobrindo os meninos): Deixem-me dormir, criatu-

ras desagradáveis.

PEDRO: Quem é criatura desagradável?

MARIA: Acho que somos nós.

PEDRO (Brincalhão, levantando a voz): Os incomodados que se

mudem.

VENTO (Furioso): O quê?!

PEDRO (Provocador): Disse: os incomodados que se mudem.

VENTO: Olhe aqui, pirralho, ou vocês me deixam dormir em

paz ou...
PEDRO: Ou o quê? Aqui por acaso é propriedade sua?

MARIA: Pedro, não provoca.

PEDRO: A praia é pública, a rua é pública, o espaço é público,

a atmosfera é pública. ..

MARIA: A estratosfera é pública...

PEDRO (Já dentro de cena sem o menor receio do vento): E nós

fazemos barulho onde queremos... e o vento também é pú-

blico, está ouvindo?
VENTO (Com as mãos na cintura, ameaçador): Menino, ninguém

levanta a voz com o vento.
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MARIA: E o trovão?
VENTO: O trovão?
MARIA: Não é o Padre Eterno levantando a voz para vo&ê,

vento?
VENTO: Para mim, coisa nenhuma...
MARIA: Para quem, então?
VENTO: Para vocês, é claro!
MARIA: Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide sô-

bre o trovão não era boa. Sabia que era o Padre Eterno. Tia
Adelaide tira a graça de tudo, coitada!

VENTO: Já disse que ninguém levanta a voz com o vento!
MARIA: Quem é que está levantando a voz para você? Estou só

falando de minha tia Adelaide, e meu irmão é meio mal hu-
morado. Mas o senhor também não fica atrás... êle estava
só brincando. Com êste mau humor, já vejo o porquê das
tempestades. .. Aliás isto também tia Adelaide não explicou
bem. As tempestades são causadas pelo mau humor de ven-

to e de sua família. .. brigas entre nuvens, brisas, ventos, va-

pôres, raios e trovões. se...

VENTO (Interrompendo) : Pare de falar, matraca de feira, ou en-

tão... ee... eu...

PEDRO (Furioso): Minha irmã, matraca de feira?

VENTO: Vocês querem, não é? (Dá uma lufada de sôpro sôbre

os meninos que caem no chão. A sonoplastia e um dos venti-

ladores acompanham sempre as lufadas do vento.)

PEDRO: Vento covarde! Vento covarde!

MARIA: Não provoca, Pedro... Não provoca!

VENTO: Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro! E é

para valer... Um... Dois...

PEDRO: Vento caduca. ..

MARIA: Não provoca mais êle, Pedro.

VENTO:  Caduca, eu? Pois você vai ver... vou te mandar para

as nuvens e lá você é que vai caducar, fedelho de uma figa.

(Começa a soprar com tanta fôrça que Pedro depois de dar

umas voltas tentando resistir, sai de cena sempre gritando.)

15
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PEDRO: Vento covarde... vento covarde...

MARIA: Pára de ventar, Vento, que Pedro está sumindo atrás da-

quela árvore. Pára vento... Pedro! Pedro! (Sai gritando

e procurando resistir.)

VENTO: Pronto. É assim que nós lá de cima nos livramos dêles.

Sem muita conversa. (Boceja ostensivamente e torna a sua

cama, mas não consegue se deitar porque, furiosa, volta

Maria.)

MARIA: Queira soprar de volta, imediatamente, o meu irmão ou

então o senhor terá que se ver comigo.

VENTO: O quê? Está me desafiando, pedacinho de coisa nenhu-

ma? Quer também ser soprada para longe? (Começa a rir.)

Isto aí me ameaçando... ah! ah! ah! ah!

MARIA: Pára de rir, vento bôbo-alegre. Não tem vergonha de ser

tão velho e rir dêsse jeito? Traga meu irmão de volta, já

disse.

VENTO (Pára bruscamente de rir): Vou te mandar para a China,

menina.

MARIA: Duvido. (Aceitando o desafio). E fique sabendo que

sou campeã de andar na ventania e não vai ser um ventinho

qualquer que vai me levar para a China ou para o Japão.

Bem que eu gostaria de dar um passeio... se eu...

VENTO (Interrompendo): Você disse... ventinho qualquer?

MARIA: Disse. O que é que você sabe fazer mais além de ventar?

Sabe ler? Sabe escrever? Qual é a sua educação cívica?

VENTO: Chega. (Dá uma forte lufada. Maria, marôta, se es-

conde atrás dêle que procura, intrigado, sem poder encontrá-

la. Finalmente Maria corre e se esconde atrás de uma pedra.)

MARIA: Brisa, vento, ventinho

pode soprar espertinho. ..

Não tenho mêdo de ventania.

Só receio a minha tia,

brisa, vento, ventinho,

pode soprar espertinho...
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(O Vento furioso começa a soprar e Maria deliciada venta-% -

rola pela ceia em loucos rodopios até que sai, sempre rindo. [£

O Vento sentindo-se vencedor volta para sua pedra e

para tornar a dormir. Começa a roncar quando Maria vôlta.

Vendo que o Vento não acorda ela começa a sapatear e a

cantarolar. O Vento continua roncando. Por fim Maria re-

solve jogar amarelinha batendo com os pés com fôrça. O

Vento abre os olhos.)

MARIA: Isto o senhor não sabe fazer... garanto que não sabe...

VENTO: O quê? Ainda aqui?

MARIA: Vou lhe chatear até você trazer Pedro de volta.

VENTO: Não trago nada de volta.

MARIA: Quer dizer que o senhor não sabe trazer êle de volta?

VENTO: Quer dizer que não quero trazer ninguém de volta.

MARIA (Mudando de tática): E se eu prometer nunca mais in-

comodá-lo na sua toca?

VENTO: Não acredito em promessa de menina.

MARIA: Então em que você acredita?

VENTO: Acredito na minha fôrça.

MARIA: Prosinha, hem? Tão forte que nem conseguiu me soprar

para longe. .. Acho que você está ficando sem fôlego, velho

e cansado, hem, vento?

VENTO (Meio desconfiado): Você acha?

MARIA: A verdade é que o senhor com seus mil e quinhentos

séculos de vida não conseguiu derrubar uma menina de 12

anos.

VENTO: Isto nunca aconteceu. Quem é você, menina?

MARIA: Sou Maria.

VENTO: Nunca fui vencido por. .. por... ninguém. .. e logo por

uma menina (O Vento está desolado).

MARIA: Não fique assim, vento. É que sou campeã mesmo. Nin-

guém me vence na minha rua na corrida de ventania.

VENTO: Como é que faz para vencer? Nem navios, nem árvores,

nem cidades, nem nada nesta terra redonda de Deus pode co-

migo quando estou furioso.

1?
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MARIA: É só não ter mêdo e conhecer sua tática.

VENTO: E você conhece minha tática, menina?

MARIA: Conheço.

VENTO: E como é que você descobriu?

MARIA: Praticando. Comecei com uma brisa... uma brisinha

à toa.

VENTO: Minha filha, ela é bem fraquinha, a coitada.

MARIA: Eu sei. Depois passei para um vento mais forte.

VENTO: Eu.

MARIA: Vento de praia, vento de Cabo Frio. Lá é melhor ven-

tarolar de óculos por causa da areia. Mas também é melhor.

porque é salgado demais. A gente lambe o braço depois fica

tudo salgadinho. Quando o vento, o senhor, pára de ventar,

a gente continua com o barulho no ouvido até dormir.

VENTO (Comovido): É, é?

MARIA: Bem, na ventania custei mais, porque a ventania não tem

muita direção e tapeia a gente também.

VENTO: Minha mãe. Sempre foi meio nervosa.

MarIA: É. Mas venço ela também. Aprendi a ventarolar.

VENTO:  Ventarolar? O que é isto?

MARIA: Muito fácil. Virar ventarola de vento. Você já conse-

guiu derrubar uma ventarola?

VENTO:  Papa-vento?

MARIA: Isto mesmo.
VENTO: Bem, acho que não. Mais fácil derrubar um vendedor

de papa-ventos.
MARIA: Pois é, viro mesmo um papa-vento, fico tão levezinha no

corpo e rodopio e não me canso e a ventania desiste de mim.

Quase que posso voar.
VENTO: Você gostaria?
MARIA: De voar? Ah gostaria. Sabe? Um dia tia Aurélia me

disse que se a gente esfregasse asa de passarinho nas costas

todos os dias cresciam umas asas e a gente voava.

VENTO: E você esfregou?
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MARIA: Ela esfregava na minha e eu na dela. Combinamos d

voar juntas. Depois começou a dar brotoeja nas minhas c

tas e tia Adelaide descobriu tudo e botou tia Aurélia ei de

castigo escrevendo duzentas vêzes: "Só quem voa é passari-

nho, criança estuda para servir ao Brasil."

VENTO: Essa sua tia é de morte, hem?

MARIA:

-

Ela só pensa no Brasil, nunca pensa na gente.

VENTO: Você gostaria de passear na minha cacunda?

MARIA: Na cacunda do vento? Oh! Seria bárbaro! Mas o se-

nhor tem que primeiro trazer o Pedrinho.

VENTO: Pedrinho, não.

ºlham: Então nada feito.
VENTO (Conciliador): Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já ventei

êle para casa.
MARIA: -Jura?

VENTO: Palavra de vento. Juro pelos raios que me partam...
que êle voltará para casa.

MARIA: Não gosto nada de juramento de vento mas... você
pode mesmo ventar o que quiser? Trazer coisas de outras
terras, atrapalhar tudo?

VENTO: Posso tudo.

MARIA: Lá vem a prosa. Daqui a pouco você vai dizer que é
Deus, e êle te castiga.

VENTO: Psiu. .. fala mais baixo. ..
MARIA: E você pensa que o enorme ouvido dêle não está por

tôda parte? Por aqui?! Bem se vê que não estudou catecismo.
VENTO: Eu sei que êle está me ouvindo, mas êle sabe também que

estou brincando, não sabe?

MARIA: É sempre melhor o senhor ser mais modesto.

VENTO: E você é? Campeã de corrida contra o vento!

MARIA: Mas não é só isto que sei fazer, e não fico espalhando por
af. .. sei tanta coisa...

VENTO: Sabe o que mais além de papaventar?
MARIA: Ora, vê-se que o senhor é ignorante; sei fazer uma porção

' de coisas; sei fazer tricô, sei fazer arroz, batata frita, sei tratar
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de galinhas, sei plantar feijão; ora vento, sei tudo isto que

uma menina deve saber e sei também dançar, patinar, nadar,

ventarolar; coisas boas para contrabalançar as chatas.

VENTO: Chatas?

MARIA: .. .fazer cama, estudar aritmética, acabar as férias, ir ao

dentista, ouvir aula de tia Adelaide e ser obrigada a amar o

Brasil!...

VENTO: Você quer aprender a amar o Brasil na minha cacunda?

MARIA: Mas tia Adelaide vem também?

VENTO: Não. Eu te mostro tudo que há de bonito por aí e você

aprende tudo sem tias e sem livro. Só olhando...

MARIA: Que bom! Mas vento, gostaria também de fazer umas de—ª

sordens por aí.

VENTO: Desordens?
MARIA (Maliciosa): Desmanchar umas paradas, ventar tia Adelai-

de do piano. Desarrumar tudo que é arrumadinho. Só para

ver a cara de todo mundo. (Começa a rir) Levantar a saia

de tia Adelaide seria bárbaro! Ela usa umas ceroulas tão

engraçadas!...

VENTO: Pensei que você fôsse uma menina boa.

MARIA: Olha só quem está falando! O senhor não é o maior de-

sordeiro de todos os céus? Não derruba navios e tira as telhas

das casas? Não levou o chapéu de vovô Jaime e nunca mais

o devolveu?

VENTO: Mas eu sou vento e você é gente. Cada um no seu lugar.

MARIA: Ah, Vento, não precisa se desculpar muito, eu te com-

preendo tão bem. Mundo certinho é tão chato! Vamos des-

manchar um pouco, tá bem? Vamos ventarolar o mundo!...

VENTO (Rindo): Está bem. Você quer fazer umas ruindadezi-

nhas. Vamos, e não reclame depois as consegiências, hem?

(A menina monta na cacunda do Vento que começa a so-

prar. Dão uma volta pela cena sempre rindo e desaparecem,

ouvindo-se ainda por algum tempo a gargalhada e o barulho

do vento. Depois volta a cena um silêncio completo até a

cena II.)
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CENA II

(Entram Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa e!

Aurélia; tôdas assustadas.)

PEDRO: Foi aqui, no meio da ventania.

TIA ADELAIDE (Baixinho): A cova do vento.

TIA ADALGISA: A cova do vento!... (se junta a tia Adelaide).

MÃE: E depois, Pedrinho, o que aconteceu? (Tia Aurélia sai de

cena, descobrindo, curiosa, a cova.)

TIA ADELAIDE: Coisa boa é que não foi. Volta aqui, Aurélia,

. quer também ser raptada?

ADELAIDE: Raptada?

AURÉLIA (Voltando assustada, mas dando risadinhas): Deus me

livre e guarde, Adelaide!

MÃE: Ela não pode ter desaparecido assim de qualquer maneira.

PEDRO: Não foi de qualquer maneira, mamãe. Ela começou

a ventarolar como sempre faz. Eu é que fui soprado. Meu

contrôle ainda é ruim. E depois. ..

Tôpas: E depois...

PEDRO: Depois chamei o vento de covarde e foi a conta.

(Aurélia dá risinhos compreensivos) Ele se irritou e me so-

prou até aquela árvore ali. Fiquei prêso lá um tempão e vi

tudo. Eles conversaram muito e riram também.

ADELAIDE: Eles quem?

PEDRO: Maria e o vento.

ADELAIDE: Conversaram como?

##& PEDRO: Conversando, ora. Conversa vem, conversa vai, ela mon-

tou na cacunda dêle e lá se foram...

ADALGISA: Que conversa é essa de vento conversar? Você sabe,

Pedro, que mentir é muito feio. ..

AURÉLIA (Dando risinhos): Eu bem que gostaria de ter umas

conversinhas com o vento...

ADELAIDE:  Quieta, Aurélia, senão te ponho no piano...
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ADALGISA: Vocês não acham que já ouvimos demais êste me-

nino?

MÃE: Pedro, meu filho, conta tudo direitinho, sem inventar nada,

que depois você ganha um presente.

PEDRO: Estou contando certinho como eu vi.

MÃE: E onde é que você acha que êles estão agora?

PEDRO: Bem, agora? (Calculando) Se pediram a ajuda da venta-

nia, que é a mãe dêle. ..

MÃE: Mãe de quem?

PEDRO: Do vento. (Tôdas se entreolham) Se pedirem ajuda a ela

já devem estar perto do Ceará. Ele deve ter metido um sudo-

este bravo. Pode ser também que tenham ficado para fazere

as tais desordens que Maria pediu. ..

MÃE (Achando que o filho não está bem da cabeça): Toma, meu

filho. (Dá-lhe dinheiro). Vai tomar um sorvete bem grande

(Pedrinho sai).

ADELAIDE (Entredentes) : Antipedagógico!

MÃE: Estou ficando aflita!

ADELAIDE: Pudera!

MÃE: Faz mais de seis horas que a menina sumiu. E foi daqui...

Pedro não diz coisa com coisa.

ADELAIDE: Acho que êle ficou meio atrapalhado da cabeça...

ADALGISA: Teria ela sido raptada?

ADELAIDE: Mas é óbvio! ...

MÃE (Quase chorando): Vou avisar a polícia. Não agiiento

mais. Fiquem aqui um pouco. Quem sabe ela aparece?

ADALGISA: Ficar aqui sôzinhas? E se êle aparecer?

MÃE: Ele quem?

ADELAIDE: O taptor! .X

AURÉLIA: O vento, Adelaide?

ADELAIDE:  Sossega, Aurélia. Mande um guarda ao menos. Isto

aqui não é, e nunca foi lugar para mocinhas...

ADALGISA: Não é e nunca foi lugar para mocinhas...

MÃE: Vou depressa chamar o comissário Plácido. (Sai)
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i iz ; a "4ADELAIDE: Eu disse... eu avisei... eu disse que não se deve f/

deixar meninos soltos por aí. (As duas passeiam aflitas pel

cena, enquanto Aurélia alvoroçada observa tudo.) i

ADALGISA: Lugar de menino é na saia da mãe.

AURÉLIA: Quando eu era mais menina, gostava de costurar, de

bordar... ah, gostava também de fazer comidinha de fôlha,

lembra Adalgisa? A gente misturava tudo numa latinha:

fôlha de ficus, fôlha de mamão, fôlha de... aquela que era

veneno... Agora, é verdade que eu também gostava (Fala

baixinho com mêdo das irmãs) de andar na chuva e de...

ADELAIDE: Agora não é hora de lembrar essas coisas, Aurélia.

ª ADALGISA: Se fôsse minha filha, vivia trancada a sete chaves.

ADELAIDE: Era muito sapeca aquela Maria.

AURÉLIA: Gostava de brincar, a diabinha!

ADELAIDE: Eu bem que dizia. ..

AURÉLIA: Você bem que dizia.

ADELAIDE: Mas a mãe não fazia o que eu dizia. ..

ADALGISA: Não fazia o que você dizia. ..

AURÉLIA (Como se repetisse uma lição): Eu dizia. .. tu dizias,

êle dizia. ..

ADELAIDE: Bem feito agora.

AURÉLIA: Mamãe sempre disse que quem faz mal feito não tem

direito . .

As Três: ...de se queixar.

AURÉLIA (Depois de uma pausa): Adelaide, vento tem cacun-

da?!

ADELAIDE: Eu te prendo no quarto, Aurélia!

(Começa a soprar de repente um vento e as três começam a

rodopiar. Aurélia aprecia o rodopio como uma criança.)

ADELAIDE: Santo Deus, Santa Bárbara e São Jerônimo nos

acudam!

AURÉLIA: Adelaide. .. Adelaide. .. me segura. .. me segura...

que gostoso. .. que gostoso!
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ADALGISA: Socorro! Não me empurrem. .. Adelaide... Ade-

laide, socorro! ...

(As três desaparecem de cena sempre gritando e tornam a

aparecer dependuradas nas àrvores. São bonecas. Da pla-

téia só devem ser vistas as pernas das tias com calças antigas

bordadas nas beiras; vindo de cima as vozes pedindo por

SOCOrro. Chega uma velhinha mais velha do que elas. É a

avó dos meninos e mãe das tias.)

Vovó: Adelaide! Adalgisa! Aurélia! Voltem para casa meninas...

Onde se meteram essas meninas. .. Se o Jaime sabe disso...ª

Tias: Socorro! Socorro! (A velhinha finalmente olha para cima

e dá com as filhas dependuradas nas árvores, a velha é meio

surda.)

Vovó: Meninas, desçam já daí. Já... Já...

ADELAIDE: Estamos prêsas, mamãe.

Vovó: Quem mandou vocês subirem em árvore? No meu tempo

árvore era feita para enfeite da natureza... e também para

dar frutos. .. Desçam já daí. Já proibi várias vêzes.

ADALGISA: Estamos prêsas, mamãe.

Vovó: Comendo fruta verde de nôvo, hem Adalgisa!? Desça já.

ADELAIDE: Chame o corpo de bombeiros, mamãe...

Vovó: Desça já daí, Aurélia, ou chamo teu pai.

AURÉLIA: Me empurraram, mamãe, me empurraram . ..

ADELAIDE: Os bombeiros, mamãe!

Vovó: Até você, Adelaide. .. e abaixe já esta saia. Que modos

são êsses de mostrar as calças desta maneira...

(Começa a soprar um ventinho leve que delicadamente em-

purra a velhinha.)

Vovó: Não empurra, Jaime... não empurra... já disse que

não vou para casa. .. não quero entrar. .. já disse... (E vai

saindo: Não empurra Jaime... não empurra...
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(Silêncio na cena. Entra o repórter segurando um micreéfone

com um fio enorme. Olha para todos os lados, verifica que

a praia está vazia.)

REPÓRTER: Que furo! Sou o primeiro! Alô, alô, Rádio da Praia,

estamos transmitindo diretamente do local do rapto da indi-

gitosa Maria de Almeida. Para os ouvintes dos Estados, te-

nho a informar que se trata de uma praia deserta e mal en-

carada, os pescadores a chamam de Cova do Vento. Pois é

uma cova, caros ouvintes, a cova da jovem Maria tràgica-

mente desaparecida nas primeiras horas da manhã. Nossas

emissoras - numa gentileza dos Perfumes Ventania, a brisa

que refresca - estão dando em primeira mão a reportagem

completa sôbre o desaparecimento trágico da jovem Maria,

aluna exemplar. ..

ADELAIDE: Isto é que ela não era...

REPÓRTER (Procurando ver de onde vem a voz): Como ia di-

zendo, caros ouvintes, a Brisa que refresca é um perfume

Ventania, e a jovem Maria...

ADALGISA (Voz débil): Socorro! Socorro!

REPÓRTER (Descobrindo as tias): Caros ouvintes, a situação

aqui na cova do vento se agrava. Do alto das enormes árvo-

res que circundam a cova do vento partem lancinantes apelos

de socorro. Será a indigitada jovem? É o que verificarei num

sensacional esfôrço de dar em primeira mão e sem nenhum

mêdo dos prováveis perigos que terei de enfrentar numa re-

portagem completa do maior rapto do século. Sou corajoso

prá burro e verei o que está acontecendo. Vejo a distinta

senhora dona Adelaide e suas estimadas irmãs dependuradas

nos galhos das árvores pedindo socorro. Elas estão numa

posição bastante incômoda. Vou entrevistá-las neste instante,

antes que elas morram. Dona Adelaide e suas inseparáveis

irmãs são tias e professôras da pobre Maria. Boa tarde, dona
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Adelaide, quer fazer algumas declarações para as nossas

emissoras, numa gentileza dos perfumes Ventania?

AURÉLIA: A brisa que refresca?

REPÓRTER (Com a fôrça do hábito): Isto mesmo, acertou! A

senhora terá direito a um cupom numerado que, com mais

dez cupons de respostas certas, lhe dará direito a um frasco,

absolutamente grátis e o direito a concorrer no próximo con-

curso: O Vento é o limite.

AURÉLIA: Ganhei! Ganhei! que felicidade!

(O Vento começa a soprar e o repórter rodopia, tenta dar

sôcos no ar, finalmente se enrola no fio do microfone e cai

no chão desmaiado, o Vento cessa.) .

AURÉLIA (Como numa canção de criança): A brisa que refres-

ca... a brisa que refresca... (Depois todos silenciam.)

CENA IV

(Entra Pacífico, o policial, seguido de Crispim. Os dois se

espantam diante do corpo do repórter.)

PACÍFICO: Um defunto!

Os pois (Chamando): Chefe!

(Entra o comissário Plácido fumando o seu charuto.)

COMISSÁRIO (Vendo o repórter): Ninguém toca no cadáver.

(Os policiais meio apavorados observam o local e dão com

as tias dependuradas.)

Os Dois: Veja, chefe! Três damas enforcadas!

CoMISSÁRIO: Uma menina raptada, um repórter abatido, amar-.

rado, espancado e morto, três damas enforcadas. Num só

dia e tudo na cova do vento - lugar sombrio, desabitado a

um quilômetro da cidade. Este é um dos casos mais compli-

cados. "

ADELAIDE: Depressa, polícia, já não agiiento mais!
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PACÍFICO: Ainda não morreram . ..

CRISPIM: Então é porque ainda estão vivas!

COMISSÁRIO: Vivas? Tanto melhor! (Ã4os policiais) Su

árvores e retirem os corpos de delito, isto é, as velhas. Cui-

dado com as impressões digitais. (Os guardas saem) As se-

nhoras têm que declarar à polícia o que estão fazendo aí.

AURÉLIA: Estamos vendo a vista, senhor comissário, estamos

vendo a vista. .. (Risinhos)

CoMISSÁRIO (Tomando nota de tudo num caderninho): Vendo

a vista!? Favor declararem domicílio, estado civil, nacionali-

dade e idade. ..

. ADELAIDE: Era só o que faltava. ..

(O repórter começa a se mexer)

ComMISSÁRIO: Este também ainda está Vivo! (Ajudando o repór-

ter a se desvencilhar do fio do microfone) O senhor tem algu-

ma coisa a declarar à polícia?

REPÓRTER (Olhando para todos os lados com méêdo): Senhor

comissário, fui atacado por um monstro. Tentei tudo. . (Pe-

gando de nôvo o microfone) O dever de um repórter émfor—

mar. Rádio Praia continuando a reportagem interrompida

por uma covarde agressão. Sou um mártir da imprensa e da

verdade. (Enquanto isto o comissário examina o local e toma

notas.) Ao ver as senhoras enforcadas nas árvores tentei

salvá-las, mas o agressor me bateu. Tentei lutar, mas não se

tratava de um único homem e sim de uma quadrilha. (O

vento dá uma lufada.) Senhor comissário, sou corajoso pra

burro e os ouvintes sabem disto, mas convém a gente sair

. logo daqui, porque Eles podem voltar.

CoMISSÁRIO: Um momento. (Continua examinando tudo.)

REPÓRTER (Querendo descobrir assunto para os ouvintes): Tem

alguma coisa a declarar aos nossos ouvintes? (O comissário

não responde) O senhor gosta dos perfumes Ventania?

CoMISSÁRIO: Bem... (O repórter faz sinal para êle dizer sim)

Gosto sim...
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(Neste momento as bonecas começam a se mexer e ouve-se

as tias e os policiais. O comissário e o repórter acompanham

seus movimentos.)

ADALGISA: Estão me fazendo cócegas! (Aurélia ri)

ADELAIDE: Não me toque, polícia!

PACÍFICO: Então como é que é, madame? Tem que sair, não

tem? Eu tenho que segurar, ora!

ADALGISA: Não me faz cócegas, polícia...

CRISPIM: Segura meu braço, madame.

ADALGISA: Senhorita, faz favor.

CRISPIM: Agarre a velha, Pacífico. .
CoMISSÁRIO: Isto, Crispim. ..

(Os bonecos desaparecem. O repórter continua a entrevista

com o comissário.)

REPÓRTER: E agora diga, senhor comissário Plácido, a polícia

promete aos nossos ouvintes descobrir tudo dêste horrível

rapto? Tudinho?

COMISSÁRIO: Promete sim. Tudinho. A polícia vai descobrir

tudo porque a polícia foi feita para descobrir tudo. Se não

descobrir tudo hoje, descobre amanhã, se não descobrir ama-

nhã, descobre depois de amanhã. Se não descobrir depois de

amanhã, acaba mesmo descobrindo, por isso é bom que a

quadrilha apareça logo para não dar muito trabalho à polí-

cia...

(Chegam as tias e os guardas. As tias estão com os chapéus

fora do lugar, as saias levantadas, pedaços de fôlhas na cin-

tura, enfim têm que dar a impressão que estão descendo das
árvores.)

ADELAIDE: Isto é um ultraje!

ADALGISA: Duas horas dependuradas nas árvores!
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AURÉLIA: Pareciamos três judas em sábado de aleluia! (O re-

pórter procura colocar o microfone à frente de cada um qu

fala) Lá de cima vi o senhor comissário tão pequenino q

parecia o mico de dona Dalcina. (Risinhos.)

ADELAIDE: Chega, Aurélia. Isto não são horas para se chafhar o

senhor comissário de mico. Exijo providências urgentes. Isto

não são maneiras de se tratar três môças de família. Se a

polícia não tomar medidas urgentíssimas. ..

ADALGISA: Urgentíssimas. ..

AURÉLIA (Só para fazer côro): Urgentíssimas. ..

CoMISSÁRIO (Tirando uma fita métrica e começando a tomar me-

didas das senhoras): Serão tomadas medidas urgentíssimas,

dona Adelaide.

REPÓRTER: O sr. Comissário Plácido Epaminondas, comissário

emérito da polícia local, está começando a tomar as medidas

urgentíssimas pedidas por dona Adelaide.

COMISSÁRIO: A medida mais urgente que qualquer polícia do

mundo tomaria é de interditar o local. A cova do vento está

interditada...

REPÓRTER: O local acaba de ser interditado porque as damas

pediram providências urgentíssimas.

(Uma forte lufada de vento faz todo o grupo dar um passo a

frente repentinamente.)

AURÉLIA: É êle!

(Adelaide pensando que Aurélia está se referindo ao comis-

sário que está ao seu lado lhe aplica um enorme tapa nas

bochechas.)

ADELAIDE: Ah... então é o senhor! (Tapa; uma nova lufada e

Adelaide é jogada nos braços do comissário. O vento con-

tinua e a confusão começa.)

COMISSÁRIO: Senhora Adelaide!

ADELAIDE: Que indecência. (Depois de muito rodopiarem o

vento cessa de repente e todos se recompõem.)
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COMISSÁRIO: Vamos embora. As declarações tomarei na chefa-

tura.

ADELAIDE: Vamos, meninas...

ADALGISA: Isto é uma pouca vergonha... (Yão saindo todos

juntos quando o vento recomeça e traz de nôvo o grupo ar-

rastado para o fundo do palco. A estas horas já devem estar

meio apavorados.)

CoMISSÁRIO: Vamos embora, já disse! (Tornam a sair com mais

cautela e de nôvo o vento os traz de volta. Aí já deverão

estar gritando de pavor.)

CoMISSÁRIO: Vamos embora, torno a dizer. (Adelaide se agarra

ao comissário, Adalgisa em Adelaide, o repórter se pendura.

no fio do microfone, os policiais se grudam um no outro e

saem devagarinho, para não despertarem o monstro desco-

nhecido; Aurélia mais atrás diz no silêncio:)

AURÉLIA: É êle! (4o ouvir isto todos fogem esbaforidos, gritan-

do por socorro; desta vez o vento não sopra.)

CENA V

(Entra a mãe, aflita e cautelosa, procurando em volta e cha-

mando baixinho.)

MÃE: Maria! Maria! Volta, Maria, para sua casa!... (A mãe

começa a chorar. Ao mesmo tempo uma brisa leve começa

a soprar. A mãe se assusta, lembrando-se da estória que Pe-

drinho contou. Do alto vem descendo um enorme perga-

minho.)

MÃE: O que é isto? (Pega o pergaminho.)

(Quando a mãe começa a ler a carta, a luz de cena é diminuí-

da, no fundo são projetadas, através de um projetor instalado

na platéia, várias fotografias de Maria, de nuvens, de mar,

de bichos, de cidades antigas, de Maria de nôvo de modo

que dê a impressão de que ela está viajando. Ouve-se ao
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mesmo tempo a voz da menina através do microfone. A voz /

pode ser acompanhada de música bem ao fundo, sugerindo,

brisa).

MARIA (Voz): Mamãe, estou voando por aí. Não fiquem afli-

tos. Conheci dona Ventania e sua filha Brisa, que é muito

delicada e amável. O Vento é meu amigo e na cacunda dêle

tenho visto coisas lindas. Vi praias enormes, sem fim! E

nuvens e nuvens e mais nuvens. Vi bichos, cidades e terras

sêcas. Vi tudo verdinho e florido. Não vou mais precisar

de estudar para as aulas de tia Adelaide porque já aprendi

tudo. As coisas mostradas, a gente aprende mais depressa e

mais bonito. Até acho que já amo mesmo o nosso Brasil.

As coisas longe ficam perto, o que era feio a culpa era de tia

Adelaide que enfeiava tudo, coitada, nunca andou na ca-

cunda do Vento. É por isso. Também vamos fazer umas de-

sordens por aí, mas é para variar da vida de todo dia, depois

eu volto. O Vento perguntou se eu queria virar brisa do mar.

Estou pensando ainda. Gosto muito de mar. Mas acho que

prefiro ser eu, apesar de tudo. A gente se acostuma tanto a

ser gente que não quer mais largar de ser. Acho que é isso

que está me botando na dúvida. Não precisa ficar aflita,

mãe, o Vento é bom elemento e manda lembranças. Estamos

agora bem no meio do Brasil. A cachoeira do Iguaçu é um

bocado bárbara. Beijos, Maria.

MÃE (A luz volta a cena): A letra é dela, o jeito é dela. E se

ela virar brisa de mar? Polícia! Polícia! Senhor comissário!

Senhor Comissário! Minha filha brisa de mar! Que horror!

Polícia! Polícia! (Sai gritando.)

CENA VI

(Entra tia Aurélia segurando uma enorme ventarola; corre

pela cena imitando Maria. Depois escuta a voz de Adelaide

chamando e se esconde ràpidamente na coxia.)
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ADELAIDE: Aurélia!

ADALGISA: Será que ela teve a ousadia de vir aqui sôzinha? (As

duas estão apavoradas e se agarram uma na outra; Adelaide

tropeça numa pedra e cai numa posição bastante incômoda,

de quatro, sua raiva ainda aumenta mais.)

ADELAIDE: Meu lumbago!. .. Sei que você está escondida por

aqui, Aurélia!

ADALGISA: Trate de aparecer, Aurélia, sabemos que você está

escondida por aqui. Não adianta desobedecer Adelaide.

Você sabe disso, Aurélia.

ADELAIDE: O que sempre perdeu Aurélia foram as más compa-

nhias ... .

ADALGISA (Ofendida): Nós, Adelaide?!

ADELAIDE: Claro que não, Adalgisa! Ora vejam só!... Maria e

Pedro nunca foram companhia para Aurélia. Ela sempre se

deixou levar pelas crianças!

ADALGISA: Sempre se deixou levar!

ADELAIDE: Sei que você está escondida, Aurélia!

ADALGISA: Aurelinha, trate de aparecer!

ADELAIDE: Trate de aparecer logo porque senão o castigo vai

ser pior...

ADALGISA: Maninha, apareça!. ..

(Aurélia com muito mêdo trata de escapar pelo fundo do

palco mas é descoberta por Adalgisa.)

ADALGISA: Achei!
ADELAIDE: O que é que você estava fazendo na cova do vento?

ADALGISA: Não sabe que isto aqui não é lugar para mocinhas? .

(Aurélia não responde.)

ADELAIDE: Ah! Não quer responder, não é? é c

ADALGISA: Responda, Aurélia, senão ela te castiga. Você quer

ser raptada?
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(Aurélia diz que sim com a cabeça.)

ADELAIDE (Furiosa): Ah! Então é isto? Quer ser raptada? Iráf
para casa imediatamente e escreverá duzentas vêzes: "LuÉar
de môça é no piano, quem vive na rua não tem tutano".
(Adelaide agarra «Aurélia por um lado, Adalgisa pelo outro
e levam Aurélia suspensa enquanto repetem:)

As DUAS: Lugar de môça é no piano, quem vive na rua não tem
tutano. .. (Saem)

É CENA VII

(Entra o comissário com o pergaminho, os dois guardas, meio
apavorados; um dêles leva uma malinha onde se lê: Perícia.
A mãe os segue segurando Pedrinho pela mão.)

CoMISSÁRIO: Foi aqui que isto apareceu?
MÃE: Uma brisa soprou de repente e veio empurrando a carta,

devagarinho até aqui!
CoMISSÁRIO: Guardas, vigiem tudo. Qualquer coisa suspeita,

avisem.
PACÍFICO: Vigiar o que, chefe?
CoMISSÁRIO: Por aí... por/cima. .. por tudo.

(Pacífico chupa o dedox'f coloca-o na posição de verificar a

direção do vento.)
x»

CRISPIM: O senhor não quer NMirar as impressões digitais?

CoMISSÁRIO: De quem, seu burro? (Todos se entreolham.)

PEDRO: Só se fôr do vento.

MÃE:  Cale-se, Pedrinho. Quer enlouquecer mais a gente?

PEDRO: Eles agora devem estar fazendo miséria.

ComMISSÁRIO (Pegando Pedrinho pelo cangote)]: Eles, quem?

PEDRO (Com simplicidade): Maria e o Vento.

CoMISSÁRIO: Quem é êste?
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PEDRO: O Vento, ora. Maria saiu voando na cacunda dêle.

ComiIssÁRIO (Irritado): Rapazinho, trata-se da vida de uma

menina, de sua irmã. Trata-se também da vida do país, do

mundo, da humanidade. Uma menina não pode sair na ca-

cunda do vento, está ouvindo?

PEDRO: Não podia, senhor comissário. Não podia, mas pôde.

CoOMISSÁRIO: Podia também abater um repórter? Enforcar três

senhoras e escrever uma carta?

PEDRO: Ora, senhor comissário, o senhor é muito ingênuo,

não conhece o vento. Por que não pode, diga?

CoMISSÁRIO: Porque dois e dois são quatro, menina é menina,

vento é elemento elementar da natureza, polícia é polícia e.

você vai dizer a verdade, está ouvindo?

MÃE (Aflita): Senhor comissário, êle não tem culpa.

CoOMISSÁRIO: Menino de hoje, sempre tem culpa.

PEDRO: Senhor comissário, e se dois e dois não forem quatro,

e o vento tiver cacunda, hem? E a polícia. ..

Os Três (Interrompendo): E a polícia, o quê?. . .

PEDRO: ... Não entender nada de vento e eu estar dizendo a

verdade?

CoMISSÁRIO: Este menino está atrapalhando os bons trabalhos

da polícia. Se continuar assim terei que mandar prendê-lo.

MÃE: Não se aflija, senhor comissário; toma, Pedrinho, toma di-

nheiro para você comprar sorvete.

PEDRO: Já estou cheio de sorvetes e o comissário não desco-

bre nada. (Tira a língua para o comissário.)

ComMISSÁRIO:  Monstrinho irritante! (Pacífico e Crispim correm

atrás de Pedrinho.) Pacífico, Crispim, voltem! (Voltando à

carta) "mamãe estou voando" (Olha para cima, os outros.

fazem o mesmo) "as coisas longe ficam perto", esta carta

deve ser em código; "já amo mesmo o nosso Brasil"; êste

negócio de amar o Brasil é coisa suspeita; "fazer desordens...

vamos fazer umas desordens por aí"... (Víforioso) Aqui

está! Então querem fazer umas desordens, hem? Guardas a

postos! Não estou gostando nada disso... Isto está me chei-
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rando a muita desordem. Temos que defender a ordem cons-

tituída. ..

MÃE (Não entendendo nada, aflitíssima): E se ela virar briã

senhor comissário?

COMISSÁRIO: Brisa? Quem?

MÃE: Minha filhinha. O senhor não viu? (Mostrando a carta)

O vento convidou-a para virar brisa de mar. Aqui, olha...

(Os dois lêem baixo o trecho da carta.)

COMISSÁRIO (Fazendo um ar inteligentíssimo): O vento. .. Ven-

to? Vento deve ser pseudônimo de algum espião ou chefe de

bando. João Vento, Pedro Vento, Zé Vento, Chico Vento. ..

eO --- :...

PACÍFICO: Conheci um Chico Vento que era ladrão de pão doce

lá numa padaria de minha terra.

CRISPIM: Quem sabe, chefe, não é caso de astronáutica inimiga?

PACÍFICO: Disco voador...

CRISPIM: _Planêta Marte. ..

CoOMISSÁRIO (Conclusivo.): Não. Nada disso. Está tudo ficando
claro. A coisa é aqui na terra mesmo. Vento é sobrenome de
um bandido.

MÃE (Soluçando): Minha filha!

CoMISSÁRIO:  Sôbre isto não tenho a menor dúvida. Usou a me-
nina para fazer crer a nós, da polícia, que se tratava de vento
mesmo... e...

PACÍFICO: E o menino?

COMISSÁRIO:

_

Enlouqueceu o menino com alguma droga; derrubou
o repórter. ..

.Mcímco: E as velhas? ...

CoMISSÁRIO: Dependurou as velhas e finalmente mandou esta
carta cifrada que só pode enganar aos tolos (Vendo que a
mãe chora) e as mães. Então querem fazer umas desordens
na cidade, hem! Querem enganar a polícia!

CRISPIM: Mas chefe, e êste vento que soprou e quase derrubou
a gente? Como é que vossa Excelência explica isso, hem?!...
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ComMISSÁRIO: Seu burro, aquilo não era vento natural da nature-

za; era sôpro de algum aparelho, um aspirador gigante, um

ventilador atômico. . . (Sua fala cheia de gesticulação é inter-

rompida por um pequeno pára-quedas sustentando uma carta

que vem caindo de cima; o comissário fica estático) Ninguém

toca! (Com cuidado pega a carta e guarda o pára-quedas na

mala de perícia; depois começa a ler a carta) "Chega, comis-

sário Plácido Epaminondas Cavalgadura" ... alguém que me

conhece de nome... "me deixa em paz e desinfeta a minha

cova". .. Grosseirão! Continue lendo, Pacífico, não posso

mais. (Fica de muito mau humor.)

PACÍFICO (Continuando a ler a carta): "desinfeta a minha cova.

senão eu sopro o sr. para sempre e quem vai ter dor de cora-

ção é a senhora Epaminondas. O sr. não tem mais o que

fazer? Já está bem grandinho para brincar com o vento".

ComiIssÁRIo (Que está cada vez mais furioso enquanto seus poli-

ciais não agiientam de vontade de rir): Está assinada?

PACÍFICO: Não.

COMISSÁRIO: Ah... é isto? Estou grandinho, hem?! Querem

luta? Pois então terão! Para começar, Pacífico e Crispim, apa-

nhem um pouco dêste ar (Tira da mala de perícia dois apa-

nhadores de borboletas e entrega-os aos policiais.) E preciso

mandar um sábio examinar a natureza dêste vento, desta ta-

peação química, dêste sôpro fabricado.

MÃE: E minha filha? Se ela virar brisa de mar eu morro.

CoMISSÁRIO (Distraído): Pois morra. Quero dizer... sua filha

está em perigo de vida, minha senhora. Sinto dizê-lo, mas a

polícia tem que dizer tudo. Doa a quem doer. Sua filha fo.

levada como refém para provocar a polícia e começar o rififi.

O biruta convidou-a para ser senhorita brisa de mar. Talvez

tenha feito de sua filha uma espiã inimiga. Pobre mãe! (Tira

um lenço prêto e dá para a mãe enxugar as lágrimas) Fare-

mos tudo que está ao nosso alcance para solucionar esta intriga.

MÃE: Mas quando poderei rever minha filhinha?
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COMISSÁRIO (Categórico): Hoje! Se não fôr hoje, será amanhã,
se não fôr amanhã, será depois de amanhã, se não fôr depois
de amanhã, será algum dia. Ninguém engana a polícia.
polícia acaba sempre descobrindo tudo. (Uma ligeira
começa a soprar) Agora peço a senhora para ficar aguardan-
do minhas ordens em casa. E por favor não deixe seu filho
sair. Guarde bem o seu monstrinho. (Acompanha a mãe para
fora de cena.)
(Crispim e Pacífico fazem a mímica de quem está querendo
pegar o vento com os papa-borboletas e quando o chefe volta
fumando nervoso outro charuto êles se apresentam.)

PACÍFICO: Pronto, chefe.
CoMISSÁRIO (Entregando tudo a Crispim): Vá depressa ao depar-

tamento de meteorologia e entregue êste vento para o sábio
examinar, depressa Crispim. (Crispim sai.) O celerado deve
estar por perto. Suas máquinas de fabricar vento armadas
engenhosamente na cova do Vento. Aqui certamente, é a
sede da quadrilha. Coisa bem pensada. Crime quase perfeito
não fôra aqui o Plácido Epaminondas. (Ele está agitadíssi-
mo) Pacífico!

PACÍFICO (Meio apavorado): Sim, chefe.
CoMISSÁRIO: Tenho um plano para a captura imediata do inimi-

g0. A cova do Vento deve ficar interditada a qualquer intru-
so. Vá buscar a tabuleta.

PACÍFICO: Sim chefe. (Sai e volta com uma tabuleta onde se
lê: Proibido passar pela Cova do Vento.)

ComMISSÁRIO: Todo aquêle que esta noite puser os pés aqui será
suspeito de pertencer ao bando do Chico Vento, ou Pedro
Vento ou Vento de Tal. (Falando como em segrêdo para
Pacífico) Eles devem voltar aqui esta noite. Estão por perto,
senão não mandariam isto (4 Carta)... Vamos nos esconder
e fazer crer a êles que estamos sós e que o campo está livre.
(Usando um tom de voz normal, falando ostensivamente alto
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para ser ouvido) Irei para a delegacia e voltarei aqui amanhã

de manhã. Vamos embora, Pacífico.

Pacírico (Querendo imitar o chefe e falando ainda mais alto):

Vamos embora, chefe.

CoMISSÁRIO (Dando uma volta pela cena, pisando e falando ainda

mais forte): Estamos indo embora...

PACÍFICO (Enquanto o chefe sai de cena): Já fomos embora! (Os

dois tornam a aparecer pela entrada do proscênio) Inteligente,

hem chefe! (O comissário se envaidece, faz psiu, toma o re-

vólver e espera escondido na frente da cortina.)

e

CENA VIII

(O comissário espera algum possível intruso. Anoitece na

cova do Vento. No meio da cena a tabuleta. Pé ante pé

surge tia Aurélia sôzinha, uma maleta na mão.)

AURÉLIA (Chamando): Vento! . .. Ventinho. .. Ventaniaaaaa...

CoMISSÁRIO (Entredentes): Reunião da quadrilha: Estão todos

no papo.

AURÉLIA:  Mariaaaa. ..08888! Estou prontinha para a viagem

pelo mundo afora...

(Entra Pedrinho entre cauteloso e esbaforido.)

PEDRO: Tia Aurélia, o que é que a senhora está fazendo aqui?

Volta para casa. Se a polícia descobre, estamos fritos. ..

AURÉLIA:  Briguei com Adelaide. Eu estava aprendendo a venta-

rolar no quintal, então ela me pôs de castigo e então eu re-

solvi também passar para o lado do vento. ..

CoMISSÁRIO: Toma nota, Pacífico. Ela quer passar para o lado

do tal Vento. É uma suspeita.

PACÍFICO: Já estou escrevendo.

PEDRO: E se êles não vierem esta noite?
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AURÉLIA: Não é aqui a cova dêle? Ele não tem que trazer Maria??"

de volta?

PEDRO: Mas tia Aurélia a senhora tem coragem de ir lá e

nas nuvens?!

AURÉLIA: Ah... tenho!

PEDRO: Mais acima ainda! Na estratosfera. Para cima do

azul!? ...
AURÉLIA: Do azul? Que maravilha! Vamos logo, Pedrinho. ..

PEDRO: Então está bem. Vou com a senhora. .. Mas... A

senhora sabe ventarolar?

CoMISSÁRIO: Código.
AUrÉLIA: Sei sim. Veja. (Quando ela vai dar uma rodopiada dá

com a tabuleta do comissário) Iiii, olha aqui, Pedrinho.

PEDRO (Lendo): Proibido passar pela Cova do Vento. Isto

é coisa do comissário. (Tira a tabuleta e joga-a fora de cena.)

AURÉLIA: Comissário burro. Ele quer proibir o vento de ventar!

ah! ah! ah! (Comissário quando se ouve chamar de burro fica

furioso.)

COMISSÁRIO:  Burro!?

PACÍFICO: Tomo nota disto também?

CoMISSÁRIO: Quieto, imbecil!

PEDRO: Ele é burro, mesmo. Não entende nada de nada. Vai

se estrepar um dia dêsses.

AURÉLIA: E só o Vento querer que êle fica dependurado como

um enforcado naquela árvore.

PEDRO: Se o Vento quiser pode mandá-lo para a China, para

o Japão...
AURÉLIA: Para Minas Gerais. .. (O Comissário se aproxima fu-

rioso com o revólver apontado para Pedrinho que está de

costas para êle; Aurélia, que está de frente, percebe a manobra

e faz gestos aflitos que, entretanto, não são percebidos por

Pedrinho.)

PEDRO: ...para o Afganistão, para...
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COMISSÁRIO: ...para o xadrez. Estão presos como suspeitos de

pertencerem ao bando do tal Vento, a não ser que expliquem

o que faziam a estas horas da noite na Cova do Vento.

PEDRO: Estávamos esperando o Vento.

CoMISSÁRIO: Toma nota, Pacífico.

AURÉLIA (Furiosa): O senhor não tem nada com isto.. (Começa

a dar sócos no peito do comissário) O senhor não é meu pai

nem minha mãe para...

COMISSÁRIO: Desrespeito a autoridade!

PEDRO (Tentando deter tia Aurélia): Tia Aurélia, a senhora

não pode bater no comissário. ..

(Tia Aurélia se desprende e tenta fugir gritando.) .

AURÉLIA: Vento, Ventinho, sopra êste homem para longe...

(Pacífico consegue prendê-la.)

CoMISSÁRIO: Então confessem que estavam esperando o bandido

para novos ataques, hem? De malinha pronta, hem? (Aurélia

consegue se desprender de Pacífico e recomeça a correr agar-

rada na malinha mas desta vez o comissário também a

prende.)

CoMISSÁRIO: Pacífico, veja o que contém essa valise. Cuidado

com as impressões digitais.

PACÍFICO (Abrindo a malinha): Um cartão postal com uma

vista...

COMISSÁRIO: Vista aérea?

PACÍFICO: Vista aérea.

COMISSÁRIO: Confere. O que mais?

PACÍFICO: Um xale... Uma kodak.

AURÉLIA (Quase cantando, sempre prêsa pelo comissário): É .

falta de educação mexer nas coisas dos outros. .. é falta de

educação mexer nas coisas dos outros. .. (O comissário tenta

tapar-lhe a bôca mas recebe uma mordida.)

CoMISSÁRIO: Peste! Guarde tudo para ser examinado e leve-os

para o xadrez. (Quando os dois estão já fora de cena vem

vindo a mãe.)
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Voz pa MÃE: Mas o que é isto?
VOZ DE AURÉLIA: Foi aquêle burro do comissário. .. (A voz se //

perde e a mãe entra em cena.)
MÃE: Mas o que é isto?
ComIssÁRIO (Apontando-lhe o revólver): É isto mesmé, Seu

filho está prêso. Suspeito de pertencer ao bando.
MÃE: Pedrinho suspeito de ser bandido? E tia Aurélia também?
COMISSÁRIO: Exato.
MÃE: Minha filha, brisa de mar, meu filho, bandido. .. Ohhhh!

(Desmaia.)
CoMISSÁRIO: Também é biruta. Se a filha é espiã, o filho é ban-

dido, a mãe também é suspeita. Mãe de peixinho, peixe é. A
senhora, favor explicar o que estava fazendo a estas horas
da noite na Cova do Vento. Ah!... não quer responder?
Ninguém pode explicar, porque ninguém quer explicar. (A
mãe volta a si) Idade? Estado civil? onde está seu marido?

MÃE: Está viajando. ..
CoMISSÁRIO: Domicílio? (O comissário faz tôdas estas perguntas

numa arrancada só, e a mãe diz apavorada.)
MÃE: O delegado está ficando maluco. .. O delegado está fican-

do maluco!. ..

(Sai.)

CENA IX

ComMISSÁRIO: Será prêsa também. E agora, mãos a obra. (Tira
uma enorme corda da malinha de perícia e começa amarran-
do-a no tronco da árvore; depois amarra na própria cintura.
Vem chegando Crispim muito assustado e fica estatelado
olhando as manobras do chefe.)

COMISSÁRIO: Quero ver se êle me arranca daqui. .. O que é que
há, Crispim? . ..

CRISPIM (Olhando o ambiente): E se... o... começar... a...
ComMISSÁRIO: O que, imbecil?

[
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CRISPIM: O outro, o da atmosfera mesmo.

COMISSÁRIO:

_

Quero ver se êste vento falso, esta brisa química,

êste Zé Vento, João Vento, Chico Vento... se êste sôpro de

laboratório pode derrubar Plácido Epaminondas de Souza,

oficial Administrativo, classe M, do quadro permanente, Nível

20, com quatro qiiingiiênios! . ..

(Ouve-se uma forte gargalhada, e uma lufada de vento.)

CRISPIM (Apavorado): Se não é Vento então é macumba...

(sai se benzendo)

COMISSÁRIO: Venha, Vento falso. . . Vento. .. (Outra gargalhada.

mais perto. O comissário bem amarrado em sua corda começa

a se aproximar do proscênio desconfiado. Sem que veja, no

fundo da cena aparece o Vento levando a menina pela mão.)

VENTO: Quem é Vento falso?

(O comissário fica completamente paralisado. O vento pega
na ponta da corda que está prêsa na árvore e começa a puxar
o comissário que cede; depois de repente fica em posição de

luta, e dá com a enorme figura do Vento.)

MENINA: -Boa noite, senhor comissário.

CoMISSÁRIO: O carnaval já acabou, sr. Vento de tal. O senhor
pode enganar uma criança mas não a polícia. Está prêso,

palhaço, por rapto de menor, por espancamento de um profis-

sional de imprensa, por desrespeito às senhoras de idade, por

alta traição e por... (O Vento dá uma grande soprada, o

comissário procura resistir herdicamente e volta ao ataque);

...e por empregar meios químicos, falsos ventos contra a

autoridade consti. .. (Nova soprada que faz o comissário .

recuar.)

VENTO (Brincalhão): E por que mais, senhor comissário? (O
comissário tira um revólver e aponta para o vento, mas êste

é arrancado violentamente por um sôpro mais forte e desa-

parece no ar; a menina ri sem parar.)

CoMISSÁRIO: Está prêso, já disse, e não tente resistir. ..
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VENTO: Venha me prender, sr. Comissário.

CoMISSÁRIO: Pois vou mesmo. (Desta vez o comissário cai n

chão de pernas para o ar. O Vento e a menina não paraná?

rir.) Você também será prêsa menina. Já está tudo no xa-

drez. .. (O Vento e a menina param de rir). Sua mãe está

prêsa... seu irmão, sua tia...

MARIA (Começando a chorar): Mamãe prêsa! Por quê?!

COMISSÁRIO: Família de ventoinhas!. ..

MARIA: (Chorando para o Vento): Mamãe está prêsa, Vento!

E agora?... (Chora.)

(O Vento, furioso, dá uma grande lufada e o comissário come-

ça a ventarolar pela cena tentando dar sôcos, mas finalmente

desaparece enquanto o Vento sopra olhando para cima para

dar a impressão que o comissário está subindo.)

COMISSÁRIO:  uuuuuuuuuuu! (Desaparece.)

MARIA: Depressa, Vento. Tira todo mundo da prisão. .. mamãe

prêsa! Onde está o comissário?

VENTO: Está vendo aquêle pontinho lá em cima daquela árvore

enorme, perto da jaqueira?

MARIA: Estou.

VENTO: Pois é êle.

MARIA: E agora?

VENTO: Não era você que queria fazer umas desordens?

MarIA: Queria (Chorando muito)... mas não estou querendo

mais... quero minha mãe de volta, quero Pedrinho. .. e to-

dos . . . (Continua chorando).

VENTO (Aflito): Está bem, não precisa chorar tanto... vou

soprar tudo de volta. Vou largar um vendaval, um ciclone,

um tufão de derrubar paredes... (Sai dando gargalhadas).

Um tufão... um vendaval... ah! ah! ah! ah!...

MARIA: E eu, Vento? E eu?. ..

CoMISSÁRIO: (Voz bem do alto e de longe) - Socorro! Socorro!

MARIA: Senhor comissário! Senhor!... (Vêm chegando, muito

assustados, Crispim e Pacífico; ao verem a menina ficam de

bôca aberta como se estivessem vendo um fantasma.)
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PACÍFICO: A menina!...

CRISPIM: Tem mau olhado nisto. ..

MARIA: Deixem de bobagens e tratem de salvar seu chefe.

PACÍFICO: Chefe, onde?

MARIA: Lá em cima, seus bobos.

(Crispim e Pacífico olham para cima.)

PACÍFICO: O chefe lá em cima.

CRISPIM: Vai dar cana.

PACÍFICO: Chefe, o que é que o senhor está fazendo aí em cima!

COMISSÁRIO (Voz): Imbecis, peguem uma corda!. ..

(Os dois correm pela cena como patetas atrás de uma corda.

e saem.)

(Maria, sentada numa pedrinha, começa a chorar baixinho

quando começa a soprar o vendaval fora de cena. Ouve-se um

piano tocando as escalas desordenadamente, depois barulho de

coisas quebrando e começa o terrível vendaval. Fôólhas mortas

caem de cima, pedaços de música, chapéus de tôdas as espé-

cies, uma roda de bicicleta passa pela cena. Maria faz o sinal

da cruz e espantada acompanha a chegada dêsses objetos es-

tranhos. Passa sua avó com o guarda-chuva virado ao con-

trário, puxada pelo vento.)

MARIA: Vovó! (Mas a velhinha não a vê e passa. Finalmente o

vento diminui e chega também rodopiando levemente a mãe.

Elas não se vêem logo.)

MÃE: Maria!

MARIA: Mamãe! (As duas se abraçam.)

MÃE: Onde é que você andava, minha filha? .

MARIA: Não recebeu minha carta?

(Nova lufada de vento traz tia Aurélia rodopiando e rindo.)

MARIA: Tia Aurélia! (As duas se abraçam, Maria levanta tia

Aurélia no colo, num rodopio.)

AURÉLIA: Minha maluquinha querida!

44

 



BR DFANBSB NS.CPR.tEA pre40

(Outra lufada traz tia Adelaide envôlta num pano verde

amarelo, sugerindo a bandeira, e tia Adalgisa segurando re

de um piano. As duas rodopiam e caem sôbre as pédras.

As fôlhas continuam sempre caindo.)

MARIA (No meio do barulho do vento): Bênção tia Adelaide,

bênção tia Adalgisa.

ADELAIDE: Deus te abençõe. Então foi devolvida, hem...

(Pedrinho também é jogado na cena violentamente segu-

. rando um pedaço de grade de prisão.)

MARIA: Pedrinho!

PEDRO: Maria! (Quando vão se abraçar todos são rodopiados.)

PEDRO (Olhando para cima): Vejam. O comissário depen-

durado!

Topos (Rindo): O Comissário dependurado!

TIA ADELAIDE: O castigo anda a cavalo! ...

AURÉLIA: Ele também foi ventado. Bem feito!

(Do alto, amarrado por uma corda, desce o comissário ba-

tendo os pés, furioso. Já visível da platéia pára de descer.)

COoMISSÁRIO: Depressa, Pacífico.

PACÍFICO (Segurando a ponta de uma corda, prêsa em cima): A

corda encrencou, chefe. Crispim foi chamar os bombeiros...

CoMISSÁRIO: Imbecis! (Vendo que todos riem dêle) Que todos

se dirijam à delegacia. Vou abrir rigoroso inquérito para apu-

rar as responsabilidades.

REPÓRTER (Que chegou esbaforido): Veja na Cova do Vento,

distintos ouvintes, o sr. Comissário pendurado numa corda,

em atitude estranhamente. ..

COMISSÁRIO: Prenda êste repórter, Crispim. (Crispim tapa a bôca

do repórter e o retira de cena gritando.)

REPÓRTER: Estão tentando tapar a bôca da imprensa falada...
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CoMISSÁRIO: Todos estão novamente presos... (Ouve-se uma

enorme gargalhada do Vento pelo alto-falante) Prendam tam-

bém êste vento...

MARIA: Não se prende o vento. .. senhor comissário.

MarIA E PEDRO: Não se prende o vento... não se prende o

vento!

(O pano se fecha enquanto o comissário esperneia e outros

riem.)
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A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
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por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acinfa estipulados, em moeda corrente.
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pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como Ingressos vendldos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais,
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a

obriguem a con ingressos, no todo ou parte da lo-
taçao, ou reduzir os eços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-«
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo (,,ch..... o

da SBAT. *13f
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à 'propriegdade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte, :

' b) :- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimâmente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas 'os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá ,respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas. e pistas
parques, salões ou dependências adequadas, assim com
quaisquer estabelecimentos onde se reserve, espaço. para
algum 'daqueles fins e que sejam, de qualquer màneir
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, dai li-"
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade pb
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fu
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

e
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Original de

Tradução de .

Adaptaçao de
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A eªzo # Egª 33: TE MSe
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Ilme., Sr. Diretor da Censura Federal em Brasília - DF

IRAPUÃ LEAL DE SOUZA, Estudante, casado, brasíilei-

re, residente nesta cidade, à Avenida W-3, Quadra 715, /

Bloco "B", Casa 28, desejando que se faça a censura da pa

ça A Menina eo Vento, da autoria de Maria Clara Machado

a ser apresentada no mês de satembro em curso, na cidade

de São Luís, estado do Maranhão, vem mui respeitosamente

requerer a Vossa Senhoria, que se dígne a autorizar o pro

cedimento da devida censura,

Nastas Tõrmos

Pede e Espera Deferimento.

Brasília (DF), em 8 de setembro de 1970

ªrq» dk <[ij ((( Seª—vcx]

IKapua Leal de Souza ©

 M. J. O. P. F.

SERVIÇO DF CExSuRa DE DiveRSÓES PÚBLICAS

Protocole N.o _(Xá—£

Em_ÉLÉLLJl£l/192ª2_

Protocolista.É7  

RECEBI O PROGRAMA mexi
Em;I 02/2eu,

jçwlº,cu« “É«[dieºlªª-'Záà'z.
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Reconhecida como de Utilidade Pública , filiada à Contederação Internacional das

pela Decreto n. 4.092, de 4 de agósio 7 . -" é Sociedades de Aulores. e

- d - d era - d Pa- 9

SOCIEDADE aansmmn pe aurones Teatral /
Séde: AV. ALMHL-XN/l'l'l BARROSO. 97 - I;." andar

End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação

_

Autorização no 193497

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todoº os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1978 e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2933, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: . ;* à H a ue NTO

Original de . MAPAL ALABA LLA R0 c 00o cs cas

Música de ... ... ra ema do ea ad aa ao o ea p laia a aa S ea ead e apie oo t o la a e ee o

Tradução de .... ..ea a a aia aaa aa e e a er oopao e aiai ai tes Se o

No Teatro . A2 s.Cidade ... ....

Emprêsa .S$MUIV.Ãplo .... PGC oLRdá CiWTE. .. Q E.. .T.EATA.....

nos dias 2Mºª "ct 1/9?º.............

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, -na base de

...... do sent eos 220. 8.2.0. 20... .. ... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

galantla minima de Cr$ .. .. > . é :-... ... por ebpetaculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma copla do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente. a

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada no primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

Rio de Janeiro.

1.o - É facultado©a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, )de seu
autor, representante ou pessa legitimamente. subroga&a nos
direitos daquele. '

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790; de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais 'e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou. transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

3R DFANB

invocadas nesta autorização

cutantes "ou

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são «responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas Os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarém em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, &á divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar Oo direitos autorais e ser igualmente pre-
<edida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer, estabelecimentos onde se reserve espaço para: algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

b
Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.0 - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

SB NS.CPR.TEA.PTE. 04 8 () /-] 7s
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serviço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TurMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Do curnentaçao

 ) Título em Portugues: A Menina e oVento

   b) Título original:

  (:> Ator: Maria Claa Machado

  
) Tradutor:, 

Iarapua Real de Souza
 e) Diretor:

     f) Produtor:

  
  g) Companhia:

 Classificaçao da Censura:

 

P «
Analise

a) Gênero; _Comédia

b) Argumento: Tia Adelaide, do tipo âàádominador, quer __a _todo cato

sobrinhos o estudo de piano e de moral a_cíyjca_-principalment

coisas que detestam pela manelra que é exposta, lºto e3
sil,

Fogem na hora do estudo e se escondem na cova do vento. O vento (flgura mltOlOFl

depois. de demonstrar suas habilidades (força)convidaMariaparaumpasseiopa
ra

Repç,de___como_quase_têóédamenina diz ao vento que gostaria

parada desfazer—seywiaa«Adeàaaàe—eem—usua

o convite e desaparece, causando pânico 4

nhecer-o-Brasil-

ver. .vários

..

estragos, entre 819% uma

sua _saia levantada etc. Assim acelta

b&.ljaº' ima: som

As coisas nuncadevem ser imposta.-
O homem faz suas descobertas por ez

periências próprias

 
   

31mÉÉDPreSsaO'Hnaj;_ª_wºgêugªâr a autora critica sutilmente _uma situaçao

política.

 
 

  

  d) IMalogos:

  

  
Condicionadas a montagem

_

para a Censura.
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"ersonagens:

_

Tia Adelaide, Tia Adalsiza, Tia Aurelia, Maê a Pedro (sobrinho)

Maria( sobrinha) O vento , O reporter, "o Comissário, Crispim

 

 

 

37. $ Apesar do vento a famíli * id
e) Valor educativo: familia permaneceu unida

 

 

 

 
117) Conclusao

_

Embora se _perceba uma crítica muito sutil a Uma

.

_situação polí-

tica .a peça. nao traz. prejuizo. nem fere

.

a legislaçao Yigente, EB pela maneira"
cômica de como e exposta ou como livre. SMJ,

 

 

 

 

 

Brasília, __21 de setembbo de 19_70
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Documentação

a) Título em Português:, A MENINA E º..?“ºo

b) Título O |ese ere ne ao res rov rm eninaserra 

e) Autor:_MariaClaraMachado__ 

1) Produtor: nes laia rea a ars P n -=- -

£) Companhia:__SeminárioPermanentedeTeatro-TeatroArturAzevedo -Ma

+ R em t n as d #4 a (&, sbes 7a

i) Ciassificaçao da C.

 
 

  

2 9

Analise

a)TFênero ; C omédia,

 
b) Argumento; Situação vivida por uma familia, onde a tia mais velha alvo

rava-se de mestra de moral e cívica., Procurava sôbre tôdos os aspécios,

incutir nas crianças de forma não didática o amor pelo Brasil, Perto de

e moravam, existia a COVA DO VENTO local proibido pela tia dos garô-

tos a visitação dos mesmos., Maria a menina rebelde, vai a Cova e lá en-

contra um personagem mitológica: representando o VENTO, Pede ao mesmo

que o carregue em suas costas para visitar cidades e o mundo, Sua mãe

denuncia o fato a Polícia que a procura emvão. Após algum tempo o Vento

c) Ix

í

omexxxxatraz de volta, edo ii el ias 7

Mensagem - Emborabem intencionadaa didática usada pela tia era falha.

Mostrando assim quenão se deve impor aquilo que defendemos,

 

 

2 - Impress Deixa no espectador a impressão mitológica do vento e

a maneira de como a Pàlíciaconduziu o caso,
.

 

 

 

 

 

 

 

 
€) Cenas:A4Vistadoensaio geral,.
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 £) Personagens: Maria, V

  

 

 

 

 

g) Valor educativo: Insuficiente, - Deixa apenas transparecer a união familia 

 

 

 
III)Conclusao Tema destinado ao entretenimento, trazendocriticas a didática

usada para o ensinamento de crianças, Cenas e diálogos normais, Su-
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Carlos Alberto Milhomem de Sousa
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ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA,

coM 05 PARECERES DOS TÉCNICOS DE CENSURA

IARA SCHNABEL E CARLOS ALBERTO MILHOMEM, QUE A EXAMINARAM,

TÍTULO- A. MENINA E O VENTO

AUTOR - MARIA CLARA MACHADO

RESTR.- LÍVREeeeesee.......POR AMBOS OS CENSORES

EM 24 DE SE$EM53_/bà 1970
BR209 4bip

__MANOET_NIRANDA FERREIRA
CHEFE DW TCTCdoa
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DO SCRIPT BEVIDAMTNTIE CARIMBADO PELO SDCP.

últimª/FERREIRA

BR DFANBSBNSCPR.EA,PIE ) ? 'OX /hefxda Turtna de Censores

DPF-SAv. 150

 

deBrasiisa, 25 de SET 7970 ! f

 

de Teatro e Congeneres



no684 /;0-rCTC ! DATA:25 /A9/1 970

DO: CHESF DO SERVIÇO DE CESURA DE DIVERSÓÚES PÚBLICAS

AO: SR. CMNEFE DA TCDP/DR/MB,_

ASSUNTO: PROVIBMOCIAS (SOLICITA)

7. Chefe,

Solicito quas no sentido de qu

assistido o ensaio geral da poça teatral abaixo indicaids,

ser entremue tôda a document

ção estabelecida por Este

no ensaio geral, devendo,

vo relatório.

PEÇA : A MENINA E O VENTO

AUTOR :_MARIAGLARA MACHADO ___

INTER, : SEMINÁRIO PERMANENTE DE TEATRO - MA,

EnDCr.: SÃO LUIZ MARANHÃO - MA,

Atenciosamente ,

DE AGUIAR

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.

1LMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO FEDERAL DE CENSURA E DIVERSUE

/a.

TEATRO AMADOR "O TABLADO" com sede à

Avenida Lineu de Paula Machado, no 795, vem por seu Dire-

tor abaixo assinado, requerer a V.Sa. a censura prévia s

para fins de exibição, da peça "A MENINA E O VENTO", de

autoria de Maria Clara Machado.

P. DEFERIMENTO.

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de

TEATRO AMADOR "Q TABLADO"
N

fip 2(k“

JoãoSªggioMarinho Nune

Diretor-Presidente

||
%
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BR DFANBSB NS.CPR.TEApre.

ILMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO FEDERAL DE CENSURA

TEATRO AMADOR "O TABLADO" com sede à

Avenida Lineu de Paula Machado, no 795, vem por seu Dire-

tor abaixo assinado, requerer a V.Sa. a censura prévia ,

para fins de exibição, da peça "A MENINA E O VENTO", de

autoria de Maria Clara Machado.

P. DEFERIMENTO.

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 1971

TEATRO AMADOR "O TABLADO"

A|
EA N

João Sérg:;%hhrinho Nunes
|

Diretor-Presidente
|
|NNX
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ILMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO FEDERAL DE CENSURA E DIVERSÓES

TEATRO AMADOR "O TABLADO" com sede à

Avenida Lineu de Paula Machado, no 795, vem por seu Dire-

tor abaixo assinado, requerer a V.Sa. a censura prévia $

para fins de exibição, da peça "A MENINA E O VENTO", de

autoria de Maria Clara Machado.

P. DEFERIMENTO.

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 1971

TEATRO AMADOR "O

A
/

fam"

João Sérgio Marinho Nunes

Diretor-Prnesidente
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M. J- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Menina, e o Menta Autora: Maria Clara "achado.

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre ___(Condicionads

que a peça teatral. " A Menina e o Vento da autoria de

a pa: "ips P : v ag a escoa a eis
Maria Clara Machado já foi liberada,por Este rviço , várias

Vêzes com certificado para censura livre e que nesta data

procedi ao exame do script da mesma nada encontrando que

impeça sua liberaçao.

do Nascimento.

Carteira 036,

  
DPF-SAv.447
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BRDFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0490, (08

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
í j

CENSURA FEDERAL

IT

B Certificado No 454011121

PEÇA 

ORIGInaL DE MARIA CLARA

2 a nc 7Ca0€
APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO atÉ_? 34 ZE MBRO de 1979

€1ASSIFICAÇA O

T6 "Hã?“? 71
Brasília, de 19

 

.

í
.

//)7 f/j//6MChefe do S. C. D. P!V? 7alia, fu Pa 122 i

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 03 folha no 43 , de registro de peças

EXeatrais, o assentamento da peça intitulada

- A MENINA E O VENTO -

 

 

Original de MARIA CLARA MACHADO

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de TEATRO AMADOR *O TABLADO * -GB

Tendo sido censurada em 16 ae_DEZENVBRO de 19_71 e recebido

a seguinte classificação: L IVRE ,

CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,

ESTE CERTIFICADO SO E VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SEU

SCORIPTS DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 

 

 

 
 Bram/153,93 de DEZFVBRO de "to 71

( x PAULO
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. ,
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OU 2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para 9a» Chefe da TCDP/DR/DPI/GB

Assunto: Providências - Solicita

Senhor Chefes

Solicito suas providências no senti-

do de que seja assistido o ensaio geral da peça abaixo

discriminada, podendo ser entregue a documentação ao -

interessado, caso a classificação estabelecida por ée-

te SCDP, esteja de acórdo com o observado no ensaio,de

vendo, posteriormente, ser remetido minucioso relató -

.-. Yio a respeitos

Peças A MENINA E O VENTO

Autor: MARIA CLARA MACHADO

Intra: TEATRO AMADOR "O TABLADO"

EndrgsRIO PE JANEIRO/CB

à”.
E LACERDA

Chu [t.da

 



a)

4

R

Ja'/za”

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4,8
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

$ R v
AO PAULO ma 19 ae JULHO

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_?_________ ) cópias da peça:

E O VENTO
 

, MARIA CLARA MACHADO
 

xima apresentação qa C1A. SERVIÇO S 

no Teatro 

2.4 5 AÇOST
com estréia marcada para o dia AGOSTO

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

Superintendente
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M. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
b POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

4 - U e

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

 

 

DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO "DE POLÍCIA FEDERAL 2

(

MEM .o N.697 .

Datab1/08/72

Dó Chefe da 107C/DCDP/DPF/DP.

Para Chefe da TODP/SR/SP,

Assunto: Peça Teatral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.33.,

no sentido de que seja entregue ao interessado, a/

peça teatral intiikiliada "A MENINA E O VENTO", com

censura Livre, em 2 (duas) vias, e seus respecti-/

vos certificados.,

Chefe dh TICTC em exercício

 



& í» MINISTÉRIO DA JUSTIÇABR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, OUBO) (& “6
(riº;/fr » DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

e CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No __6268/73 _

prça % A MENINA E O VENTO 

#

ORrIGInaL DEE MARIA GLARA MACHADO,

 
ASSIFICA CÃo
APROVADO PALA D. C.D.P. VÁLIDO ATÉ—ªde à

p | FAL_ & h
| N AM

 

 

Bras—illa?“de m

l' | R E i WRNUNES -
n'etr da DCDP

 



M.J)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar do livro no _O2 fólha no ___? , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intituladaww 

 

Original a& MARIA GLARA MACHADO

Tradução de
 

Adaptação de
 

Tendo sido censurada em. [+]] de W de 19 72 e Recebido

a seguinte classificaçÃO'LL'm M'C'ONAW AO EXAME DO ENSAIO GERAL- O PRE-

DAMENTE CARIMBADO PELO SGOP,

 

 

 

 

Brasília,

_

94 ae AGOSTO de 19 72 - HUGO PÓVOA DA SILVA -

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE
Ou ãQª %: 16 

 
DPF-SAv, 150
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BR DEA , P

Recorhecida como de Utilidade Pública $ ! ">> '»! filiada à Confederação Internacional das, .

Nelo Decreto n. 4.092, de 4 de agêsta 7 Sociedades de Autores é Compositores," o"
- d 1122. - * % - de País. -

SOCIEDADE BRASHEIXA BE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRAN "E BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Te eg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASH

Direitos de Representação Autorização no 199409

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peca teatral: H ”7É/V/fx/f7] 6020 LE "..

Original de #7/2.€/ 2 ..CLA 2/0... 02ACLALIDQiio
ques» (e ===

deo -_- eo rio nnni ea ou ra pala nee e aa e es, eder 2a
---

Tradução de . laoiia iaraP tome ao Bee te o e e o o

No Teatro áfv/MJÍÁÍf/ó TCA/ . .Cidade 7.

Imp"Tec1...-poa fe aaana, a eve

nos dias 4120496 -

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos a'futorais, na base de
--

...... Io eva e ese. . . . ...... .... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

---
garantia mínima de Cr$ .. ." .... :. .. por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento (ªs autorais acima estipulados, em moeda corrente.
J L f
/ [ÁAU de 199. 2.

Esta via de. uterização deqve ser «.mexadu ao progra- (ZA? -" LJC“ c2a e a4 (;(/y

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. (

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 04 893 P.ra

Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sedeno Rio de Janeiro. 7
8 1.o - É facultado"a "esta Sociedade representar seusassociados:
à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos processos referentesà propriedade literária e artística nos quais êsses associa-dos sejam parte.
b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.
8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos 'os. fins dedireito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileirade Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiraspoderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicadapela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-tar da relação o nome do autor teatral,
Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser éxecutado ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para -os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 -- 'As: disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais: e peças de, teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

£
%

insocadas nesta autorização

cutantes

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí «realizadas,

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas "os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros ;responsáveis: pelas ;representações, exibições ou

irradiações «que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings,: cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais é ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.9 - 'A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,
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Data para __ a_/__/__
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Resp.pela Programação
 

32CIC. 5) DIRETOR DA _D,.C,D.P,

  

 



M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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dea NEOSN nr

Of., 097/80C-DCDP/72 18 OUTUBRO

SUPERINTENDENTE REGIONAL /MG

" A MENINA E O VENTO"

MARIA CLARA MACHADO

no T. FORUM DA CULTURA + Jl DE FORA-MG
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NINA 3 ENTO PETS

MARIA CLARA MACHADO

a QUTUBIO 72

LIVRE GOBDICTONADO 10 EXAME DO ENSIO GRML// O PRE

CERTIFICADO Tera VALIDADE QuNDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELO DODP;
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE CO)

Illme. Ir.

Chefe da Divisão de Censura de Diversões Públicas - D P F

BRASILIA - D P

O Grupo de Teatro Amador (GRUTA), da Vila de

Teearaci, vem por intermédio deste, solicitar a V.3. que se digne subme-

ter os textos anexos da peça: "A MENINA E O VENTO", de Maria Clara Macha

de, autera de nacionalidade brasileira. E

A referida peça é do gênero - COMÉDIA, fábu-

la infantil, - desenvolvida em um único ato com umprólogo e nove cenas,

não contendo a mesma pornografias ou qualquer espécie ou outro tipo de

palavras que venha contra os princípios da moral.

Aproveitamos o ensejo para solicitar que, se

possível, V.3. se empenhe em expedir com brevidade, esta liberação.

Desde já, certo que seremos atendidos em nos

se pedido, subscrevemo-nos mui atenciosamente.

Pelo Grupo;
 

SALUSTIANO M Hj DE VI*HEHA
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v BlP 5-4

gfgªíláàcZÉêáág íêãââíáadó'ãóétl «,j4263556aa3
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional! das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belém, 19 de setembro de 1973

Ao Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO D.P.F.

BraSília - DCF.

Saudações:

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.Sa.,

para fins de CENSURA, três cópias da peça "A MENINA E O  VEN-

T0", de autoria de MARIA CLARA MACHADO, próxima apresentação!

do elenco do GRUPO DE TEATRO AMADOR (GRUTA), nesta capital.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a

deração.,
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TEATRO

TÍTULO 3 Mem E >e VENTA.

 

 

1) S. ARQUIVO Wº 4) SERVIÇO DE CENSURA
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PROGRAMAÇÃO
. #0. 7)

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data para Exame de

 

DF. 7 / 29

Resp. pela Programação /

3) S. Cc. T. C.

O __am
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5) )íiretor da D. C. D. P.

Lis RE.85

na forma do parecer

E,__?

 %% AZEVEDO NETTQ/
Chefe da SCTDS0/000P

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

QWMÚZJL mo. gógõ /%

AO -: Sr. Chefe do Serviço de Censura

DO -: Técnico de Censura Reginaldo 0. de Castro

ASSUNTO -: Confronto da peça teatral "A MENINA E O VENTO"

Maria Clara Machado.

Sr. Chefe :

A peça acima referida já foi, por

diversas vezes, liberada para apresentação ao público, sem /

restrições etárias, uma vez que é própria para o público in-

fantil,

Procedido o confronto com o ori-

ginal do texto cuja liberação é agora requerida, nada consta

tei que diferisse este daquêle, razão pela qual recomendo se

ja mantida a faixa etária a que se referem os certificados

anteriormente expedidos e ainda em vigor., LIVRE,

Brasília, 5 de utubro de 1973.

C->? 1 h-A mee

ReginaldoOscar de Castro /
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949/73-SCTC/5C/0CDP 08/outubro 3

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - QARÁ

" A MENINA E O VENTO *

* MARIA CLARA MACHADO "

SUPERINTENDENTE:

pelo GRUTA/PA,

JAN/Enn,
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: A MENINA € 0 AST. gealhAro da

: MARIA CLARA MACHADO

GRUPO DE TEATRO AMADOR - GRUTA - PA

SALUSTIANO M,.M., DE VILHENA

05 OUTUBRO 43 a

L i v r e., CONDICIONADO AO ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFIcadDo somMENTE Terá VALIDADE quando ACOMPANHADO Do "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCUF! 

"'-X

09 ouTtÚbRO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARÁ

DA CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIV, PUBLICAS

AO ILMO, SR., SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF/PA

ASSUNTO : RELATORIO PEÇA TEATRAL " A MENINA E O VENTO "

Senher Superintendente:

0 Serviçe de Censura de Div, Públicas, desta

Superintendência Regienal, ebedecende e que determina e art, 49 de -

Dec, 20.493, de 24.01.46, e em atenção ae Meme. no 439/73-SCTC/SC/DCDP

de 19.06.73, leva ae cenhecimente de V. Sa., que realizeu aes dias ....

08.11.73, às 17.00 heras, ne Teatre da Paz, e exame de Ensaio Geral da

Peça Teatral " A Menina e e Vente ", de auteria de Ma Clara Machado, -

sende representada ae públice, nes dias 09, 10 e 11 de cerrente,

Inferme, ainda, a V., Sa., que feram entre- /

gues ae interessado, es textes da referida peça teatral, acempanhades-

dos respectives Certificados de Censura, e que, a representação da Peg

cerrespendeu a classificaçãe LIVRE, determinada pela DCDP - Divisão de

Censura de Diversões Públicas, ceme também, heuve estrit e cumprimente-

de que e art, 11 e seu parágrafe únice da Lei no 5536, de .....

21.11.68, tanto com relação ae texte, ceme ae cenário,

Respeitesament e,

2a l N | PDM
(AvehuLc Lilá: euu

Éãí. Ma AVELINA IMBIRIBA HESKETH

CHEFE DO SCDP/SR/IF/PA
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%% to Lear %tá//2Á

Rua Cel. Manoel Borges, 108 - Fone, 03-4504
Uberaba - Minas Gerais

Exmo Sr.

Dr. Rogério Nunes

Departamento de Polícia Federal

Divisão de Censura e Diversões Públicas

Brasília

à sua presença para requerer de V. Exa. a apro-

vação e liberação das seguintes peças teatrais a fim de que pos

sam ser apresentadas nesta cidade nos pefíodos de 2 a 5. de eutu

bro próximos:

"Peripécias na Iua " ( Walmir Ayala )

" Chapeuzinho Vermelho " (Maria Clara Machado )

" A Menina e O Vento " ( Maria Clara Machado )

" A Folta do Camaleão Alface "(Maria Clara Machado)

Nestes termos

Pede deferimento

Uberaba , 26 de setembro de 1974

O AL.. &)xxuf (::/Ú,

Célia Lima Peres

Diretora
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) %%
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Aimirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA $
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70- GB a 9145

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

a A Tiunm17-5-1962, a representação da peça teatral: A MENINA
W 3 V V V W: Mes Wes) I- Y -- E ' V) aosJmmV=]ua7Wal % da a am A em O ma ma ceu em =- É == a 7 eu Pen7-W 7 7

SA! f AZzArTTeAT

Original de

Música de . X222,5 l, 2- Xx2 25,2 AE

« - ea 4 o mr os

Tradução de As5AEAE
T_vvyv

No Teatro

"um
aque, quae 7 *a e v "a Ya * TEN Pa W FE 1-*__-——__—; v

Emprésa . . AsA* ARela Cia. . TAfereAteAer

- GRP; ATA =
bos dias (.. AMA, ua via i v dada É (0 R e ceda na e ea na aeee tea ene a e e LM m o . . aiai ara

«*.
ee

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de *-3-.3%- . A-RÉX-X+-X-K

?

A€.a, D.€ _ * . v

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

título.

PRASÍUIA, e ss 1 c aai ro .

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT. (pela SBAT)

- 7 R " 7 y 7 no oo
Asta lets lele Xe =X= AssAFTATAZATAZ AR

Wuma&
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assu
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de êspe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim com
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade leg
mente constituída para a defesa de direitos autorais,
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respecti
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públic
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física- ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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1) S. ARQUIVO

Documentação «Ate U rreos _ |

Clas. Anterior_ -
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 4

Data para Exame de ___ /____/. 3 _- Í ---! ---

DF. / 4
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 260258

TÍTULO: 

r
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIV

Condicion 
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804/74-9070/90/DODP

Diretor da Divisão de Polícia Federal em Uberaba-MG

A MINTIEA E O VINTO*

Marisa Clara Machado

Diretor
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aus ba ot
: A MENINA E O VENTO araAgT.a99.eu a

: MARIA CLARA MACHADO

1o OUTUBRO 74

LI V R E., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE quaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" 0E-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA sse 999

1o outubro 74 JmanoeL Franéisco/É. curdo - suastituto

MHF
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535/74

$ A MENINA E O VENTO

"* MARIA CLARA MACHADO "

I ...as/'”" 6 3 " a '—%
k vo 3

V _RogERIo NunEs
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso

C. Grande, Em 21.1

t ena 4 R
Diversoes

Assunto
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A

jap
Ilmo Sr. Diretor da Sw Censura de Diversees Públicas de Brasília-DF.

O Diretor do Grupo Teatral do

que", abaixo assinado, vem , mui respeitosamente, solicitar a V.
gne de mandar censurar a Peça " A Menina eo Vento" original de
Machado, que segue em anexo, a fi m de que seja liberada, para ser

2 + stada nos proximos dias do mes

este Termos

Pede Deferimento

e - # P NCuiaba, 13 de novembro de 19

CAMTLO
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro,23 de Outubro

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ([3 ) cópias da peça:
A menina e o vento

pE: Maria Clara Machado 
próxima apressalaç.uc Teatro......do..SEST...-GrupDpo. Teatral

Moçcambique-Cuiabá MT no Teatro _do S E S S TI 

com estréia marcada para o dia __23 8 24/11/74

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, cem a maior

consideração,

...... e (2 / 9: 2
/Dj ma/Bittencourr

Superintendente
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação RMA eeu

Clas. Anterior L:»

Praça GMC—Qro! - Make O

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.____/ /

 

Resp. pela Programação

  

:s) scr. e LMarÃo aua0/4)“ 5) Diretor da D. C. D. P.

MLs.4a AC 2/2 ªflf/

ID“Wª“

  anoel Únncisco Clapér

Aa" Chefe do *ervi.o de

Subst.

Úlctivaldo de

Subst. Chefe da Seção de Censura de

'e uu e Congêneres / SC
  

DPIF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, O45

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No Q? Ví;

TiTtUuLO: A MENINA E O VENTO (fálme)

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE ,

  

 

Trata-se de peça já liberada diversas vezes.

Dada a identidade do presente escrito com o primeiro

examinado, sugiro manter a mesma classificação etária, ou

seja, LIVRE, desde que o certificado ainda está em vigor.

Brasília, 05 de dezembro de 1974,
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1022/74 SCTC/30/DOIP

Superintendente Regional éo DPF no Maio Grosso

*" A MERINA E O VENTO"

Maria Ciara Machadd

Superinten: ente:

Cuiabá-MT
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A MENINA E O VENTO

MARIA CLARA MACHADO

teatro Do sesi - GRUPO TEATRAL mMmOÇamBIQUE - CUIABÁ - MT.

09 . DEZEMBRO 74

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELO DEDP,

REQUERENTE: CAMILOanneªxnos“5ªurns.
,".NVN t R%

N

: N k

13

XX RA / 0%

Í, “à,xt-“(XK NORA IA N
RANA S R v R

w N à N à,

“DEZEMBRO ““A““*“*74
a

MANOEL FRANClSCI *, GUIDO - SUBST.
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535/74

a MENINA E O vEnTo

MARIA CLARA MACHADO
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Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso

SAL/ART-17?1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL *

Superintendencia Regional no Amazozag Fi,-Ú 15 1 0 l;: É) .| 69 [+ «o

Or. no 09042 /17-SCDP/SR/DPR/AM

_

-

Estamos encaminhando a V., Sa., em anexo, para o devi

do exame por essa Divisão, três vias do texto teatral "A MENINA E

_

O

VENTO", de autoria de Maria Clara Machado, que deverá ser aêreaentndo

por alunas do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, desta Capital.

Na oportunidade, renowamos protestos de consideração

e elevado apreço.

/[ “lZH4]

VELINO GANBIM

Chefe do SCDP/SR/DPF/AM

I1.mo Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

MD. Diretor da D C D P

Brasília - DF
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coLÉGIO NOSSA SENHOR/=X AUXILIADORA
Rua Silva Ramos,833-—-Fone 234-21 76

 

 

COLÉEAINA©AmxILIADORA - AMAZO NAS
<*>

Rua Silva Ramos, 833 (O

M

 
MANAUS - AMAZONAS   P

erviço de Censura de Diverso. 2 +ublicas no Amazonas

Irma
giosa, Diretora do Colégio Nossa
Silva Ramos, 833, nesta Cidade, vem requerer
teatral "A MENINA E O VENTO", autoria de Maria Clara
a Divisão de Censura de Diversões Públicas# * edo exame censorio. Para tanto

Grupo de Teatro d
a partir de 02 de

maio de

Irmã _,“ch amlwuo
DIRETORA

AUT. N.o 011/76
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Documentação 

Clas. Anterior ali PAE UO

 

 

 

Chefe Seção Arquivo

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a
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C E N Í RI O:

A cova do vento, Um pedaço de praia desertaicom enorme tronco

ao fundo de onde ceem pedaços de galhos e parasitas, feitos

com material leve para que poss sugerir o efeito do vento.

No chão algumas pedras roliças. Uma delas é o travesseiro do .

vento. O ambiente deve sugerir mistério e poesia. Vários ven

tiladores são instalados para movimentar os parasitas que se

moverão ao mesmo tempo que se ouve o barulho do vento gravado

e irradiado de um alto-falante.
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P R Ó LO & 0:

0 Prólogo se passa no prooscênio com a cortina fechada. Ouve-seN8 P

insistentemente uma escala éo pisno tocada ao longe. Fugindo,

esbaforidos, entram Maria e Fedro. Cessa a escala.,

MARIA: Corre, Fedro, que lá vem elas!

PEDRO: Santo Deus, ela não nos deixa em paz!

MARIA e FPNDRO JUNIOS: Aula no Domingo também é o cúmulo.

PEDRO: Tia Adelaide é o fim.

VOZ DE TIA ADELAIDE: Pedro! Maria!

MARIA:  Depressai (saem correndo)

Entram também esbaforiãas da corrida as três tias. Tia Adelaide

é a mais velha e tembém a mais medonha. Tia Adalgisa é a do me

io Cópia viva de tia Adelaide. Tia Aurélia é a menos velha,meio

biruta, meio infantil, obedece sempre a tia Adelaide por hábito

e médo. Passam as tias (ouvo-se de novo a escala no piano) e

tornam a voltar os meninos.

MARIA: Pedro vamos nos esconder na cova do vento?

PEDRO: Boa iddia. Vamos!

Saem, Voltam as tias.

ADELAIDE: (Gritando) Meninos, voltem já para a aula!

ADALGISA: Eu disse à mãe deles para não deixa-los brincar

N
Tua.

AURÉIIA : Masisa! Pedro!..... Yoltor já.....já.....3á.......>..

Adelaide está

ADELAIDE:  Ingsr de Lança é dentro de casa.

ADALGISA: A cul 12 : deles que é muito mole....

AURÉDLIA : No tempo, quando....
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ADELAIDE: (Interrompendo): já sei, Aurélia, que nosso tempo

diferente, mas nossa obriga

de tias é educa-los.

AURÉLIA : A aula de hoje é tão boa! Adoro Educação Cívica!

ADAIGISA: As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é

melhor professora de Educação Cívica da cidade!

AURÉLIA : E do Brasil!

ADELAIDE: (Saindo, orgulhosa com os elogios) Meninos, vol

tem para a aula!

ADAIGISA: (Acompanhando-a) É preciso aprender a amar

Brasil, meninos!

AURÉLIA : (Saindo também) Pedro! Maria!

(muito assustada volta Adalgisa)

ADAIGISA: Por ali é o caminho da cova do vento!

ADELAIDE: (voltando também assustada): ... não é lugar para

moças sozinhas..

AURÉLIA : (Aparecendo alvoroçada): Cova do vento... mamãe

sempre disse que lá ( é

muito deserte, e feio...

e cheio de vento...

ADELAIDE: Vamos voltar. É muito perigoso o risco,

ADAIGISA: É muito perigoso o risco,

AURÉLIA : E os meninos?

ADELAIDE: Quando chegarem em casa ficarão de castigo. Terão

que escrever duzentas vezes: Viva o Brasil amado!

(sai)

AURÉLIA : Vivooo0o0o00o0oo! (sai)

ADALGISA: Muito boa idéia, Adelaide, muito boa idéia! (sai)

CEXAI

Ao abrir o pano a cena deve catar na penumbra: ao fundo,dei

tado no chão, com a cabeça numa das pedras,dorme o vento. É

um personagem meio mitológico, como se vê em figuras de ma

pas de navegação antiga. O ator que representar o Vento de
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vc ser alto para aumentar o contraste com a menina, mas não de

vc ser uma figura feias para não meter médo nas crianças. Fode

7
usar uma mascara,

rificarom que não estão

MARTA ;: iii ! Aqui hoje

PRADRO: lhes aqui teho a

- « A a: C L e- i
MARIA: Tie Adelgis: tem tanto médo....

PEDRO: não acia que isto aqui está calmo demais?

MARIA:  (Descobrindc o Vento) Veja, Fedro, o Vento, dormindo '

que ele está doente? (olhando para cima) caiu, sera?

- e -
em cima., O que e que ele vei

MARIA : ia indisgest s ar. (Rindo) Que feio que ele é!

PEDRO:

MARIA : c na! Sempre pensei que o vento fôsse lindo!

PEDRO: Tor que, ora!

MARIA: Porque tudo que

PEDRO: Urubu texbém?

MARIA: Voando é. Até urubu voando bonito. Menos mosquito, é

claro.,

FEDRO: Ele esta

z 4 " -
MARIA: Vamos nos escondo 3 se escondem atras da corti

na proscênio, )

7 -
MARIA: Quero so ver e a que cle tem acordado.,

(O vento se mexe < ica sentado com as pornas esticadas. Depois

continua a dormir sentado, roncando muito alto)

FEDRO: (Procurando falar baixo) Ronca igualzinhc ao vovô Jair.

MARIA: imeçando a rir sem controle) Vovô Jaime..é isto mes

mo.... o vento se parece com vovo Jaime,

(Os dois continuam a rir ate que o Vento, que abre os olhos es

pantado )

VENTO:  Pesíivuuuuu! (RBocoja, os meninos se calam, ele continua'

 



O Vento

rando ve

PEDRO:

VENTO:

PEDRO:

MARIA :

FEDRO:

VENTO:

PEDRO:

VENTO:

EDRO:

MARIA :

PEDRO:

MARIA :

PEDRO:

VENTO:

VENTO:

MARTA:

17 7rm
C1AY A

MARIA :;

« * % a #
benta ndo falar beixo ) Esta

mesmo o vovo Jaime quando dorme na

os olhos cspantado e começaabre

r de onde E o barulho,

(Puxando

(Desccbrindo

Quem criatura

Acho que somos nos.

(Brincalhão levantendo a voz): Os

ordando. . .Pareee

poltrona...

se levantar, proceu

incomodados que

em,

(Jurioso): O que ? :

(Provocador): Disse:

Olhe aqui, piralho, ou voces me

Ou o que? Aqui por aca5

Pedro, não E;:C'OAVÚ'Ç—ííào

A publica, a rua e

a publica,...

#2 C
A bogfera é pública...

- #

(Ja dentro de casa seu o canor re

os incomodado

de

Lá +
so é proprie

publica,

ceio do Vento):

s que se muden.,

ixam dormir em paz ou,.

dade sua?

o espaço é publico,

É nós

fazemos barulho

lá +
publico.,

na

com

0 Trovão?

Fara

Para

Lara

Bem que

onde queremos....e o vento também é

ouvindo?

cintura, ameaçador): Menino,ninguém le

o vento, )

Adelaide so-
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a a

bre o trovão não era boa. Sabá e 3 Padre Etemo.,
#

o

Tia. Adel

(
VENTO: Já disse que ninguém leventa a voz com o vento! ". fÉT

I
a I

MARIA: Quem é que cesta leveonta , voz para voce? Estou só fa

« e 7 -
e meu irmao O meio mal hu

d
"bém não fica atrás,... cle esta-

á vejo o porque !d
= * + 2 + a + Lo

das tenpestades... Aliáãs : anbem tie Adelaide nao '

explicou bem, as toerpostades sa ausadas pelo mau hu

mor de vento e ds sua fanília rigas entre nuvens, /

brisas, ventos, vapores Los 8 e s& ,...

VENTO:  (Interrompondo): Pare
no

então eu, Ci...,

PEDRO: (Furioso: Minha matraeca de

A eo é -= - %VENTO: Vocês querem, não é? (dá una lufada do sórro sobre os '

meninos que caem no chão. A sonopliatia e um dos ventila

dores acompanham scmpre as lufadas do vento.)

Vento covarde! vento covarde!

Yao provoca, Fedro... Não provocai

Tratem dc desaparecer, senho eu sopro! Eu é pa

ra valer.... h.... Ucis...,

PEDRO: Vento cadue

MARIA: Não provoca mais cle, Tedro.

VENTO: Caduca, eu? Pois você vai ver... vou te mandar para as
7 A 7 -nuvens e la você e qu i caducar, fedelho de uma figa.

(Começa a soprar com tanta força : Pedro despois de dar umas '

re gritendo)

PEDRO: Ve erde... vento covarde...

MARIA: Para de ventar, Vento, que Fedro

VENTO:  FProntc assim que nos le de cima nos livra

(Roceja ostensivanente e

consegue se deitar vorque furiosa,vcol
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MARIA: Queira sovrar de

então o senhor

N maser

vma

MARIA :

(Lara bruscor

rinina.

Duvido,

campeã de

VENTO:

MARIA -

VENMO:

9

açando

andar ne

Ventinnao

M

inediatamente,

V. A 06&

volt o meu irmão ou

de coisa nenhuma?

a rir) Is

ah!# e o o

te 4

de

m vergonha de

ega meu lITÉdO

rir): Vou temandar paraa China,

jafio). ar
sabendo que sou

no
ventania e nao vai ser um ventinho

levar para Chirna ou para o Japão

de dar ur passsio....se eu,...

Cívica?

sconde

20112415.

9

...,

(0 vento furios

pela cena em

sentindo-se vencedor -

ronc Maca a ar quando ris

o3

senhor não

loucos rodopios

Maris dsliciada ventarola '

que sai, sempre inão,O vento

recosta para domir.Come

O vento não acorda ela '

ntarolar. O vento continua roncando. /

batendo com os pés com

- 3

Se hane a fomay90 R5 . AA CL * - que

 



MARTA :

VENTO:

MARTA:

VENTO:

MARIA :

VENTO:

MARIA ;

VENTO:

MARTA :

VENTO:

MARIA:

VENTC:

MARIA :

VENTO:

MARIA :

You e via as vocs : ECus VO—Lllô.

nun
Nao trago :

Quer dizer que o senhor não sabe trazer ele de volta?

proneter nunca mais ineomodá

Então

Acre ito na minha

nha, hem? Tao forte que nem conseguiu me soprar para

lon e...Acho que vocs está ficando sem Sólego, velho e

cansado, hem, vento"

+ + 4
. verdade é que o senhor com seus mil e quinhentos secu

los de vida nao conseguiu derrubar uma menina de 12 anos,

e« 7 -
Isto nunca aconteceu, Quem e voco menina"

So MariaA a

. - - La
Nunca fui vencido por..,..por.. . logo por  uma'

menina (Orento

vento, E que sou cunpeu ne smo. Ninguem !

ninha ra na corrida do ventania,

noM4 A
É só não ter mê

U rcre ganhere

Rega a W Trasd +, 608 des20 Dri

s - - . h
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Vento de praia, vunto de Gabo Frá Tá é melhor ventaroler

causa da arcia, as também é melhor por

c braço dopois fica

continua cou o barulho no covido até dormir.

2
Quando o vento, o serhor, para de ventar' xx |

|

VENTO:  (Comovil>) E, 4?

M4RIA: Dear, r .cceatania custoi mais, porcuc a ventania
eo

iiracno c tapeia a

VENTO: Vento rolar? O que

- # -
MARIA: 1 dito fácil, Virer ventarolar de vonto. Voce já conseguiu!

dem (bar ta vo.itar :lar?

Is > mesmo.,

a, acho que não. Mais fácil derrubar um vencedor de papa

tentos,

a
Pois É, viro mesmo um para-vec jo, fico tão levezinha no

corpo e rodopio os não me canço e a ventania desiste de nim

que posso vcar.

VENTO: Voce gostaria

Ela Mea z s ' . é s s s #9 , "MARIL:  Devoar? Ah gostaria. Vauabe? Ui dia tia Aurélia me disse que

se a gente enfregasse ase do passarinho nas costas todos '

o: dias creciar iwuks asas e a gente vorva,

VENTO

MARIL. : sur... na minha e eu dola, Conmbinamos de voar. jun

minhas costas e tia

ia Aurélia e eu de casti-

es f 1 tua
"Só quer voa e passarinho ,'

a medos aA4 uu ara - mácastuda rara servir ao Brasil",

VENTO:

Brasil, nunca pensa na gente,

jear ma minha cacunda?
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MARIA: Na cocunda do vento? Oh! Seria bárbaro! liás o senhor tem

que primeiro trazer o FTedrinho,

VENTO: Fedrinho, não,

MARIA: Então nada feito.

VENTO: (Conciliador) Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já ventei ele

para casa,

MARIA: Jura?

Felavra de vento. Juro pelos raios que me partam, ,que ele!

7
voltara

Não gosto nada de juramento de vento mas...voce pode mesmo!

ventar o que quiser? Trazer coisas do outras terras, atrapa

lhar tud >"

VENTPO :

MARTA : 1 yerm a 1 sa, ui a pouco você

VENTO:

MARIA: E voce pensa

te? Por aqui?

ne cuvindo, mas

rincando, não sabe?

o senhor ser mais nodeato.,

Ipea de corrida contra o vento!

azer, e

fazer uma porção '

batata frita

vento, sei '

tudo isto que unas menina áeve sabor e sed Lºwe";_(lJaça13 pa

tinar, nodar, ventarolar; coisas boas para contrabalançar '

VENTO:
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aule de tia Adelaide e ser obrigada a amar o

VENTO: Voce quer aprender a amar o Brasil no minha cocunda*? x&

MARIA: ITlas tia Adelaide vem

VENTO: Não, E 3 mostro tmldo que há de to por aí e voce aprende

tudo

umas desordens '

ZNTO: Desordens?

MARIA: (Ealiciosa): Desmanchar umas puralas, ventar tia Adelaide do

1 3.4 Y,

piano. Desarrumar tudo que e arrumadinho. So para ver a cara

de todo mundo. (Começa a rir) Levantor a saia de tia Adelaide

; +A 1 - & e Rea -e re

seria barbaro! Ela usc umas csroulas tao

VENTO: 7 fosse uma menines boa,

e

MARIA: Olha só quem está fala ! O senhor não é o maior desordsiro!'

7 - - t 4

de todos os ceus? Não derruha navios, e tira as telhas das ca

., mo 2 7 . a -a R

sas? 1Iao levou o chapéu do vovo Jaime e nunca mais o devolveu?

«e 1 " a - -

Mas eu sou vento e voce e gem Cada um no seu lugar.,

Ah, vento, não precisa se desculpar muito, eu te compreendo '

e " Fuse 40 , e

tao bem, Mundec certinho e tao chato! Vamos desmanchar um pou

f s - "mae rev ev e ma atar 3. :

co, ta bem? Vcsmos ventarolar o mundo!,..

um:s ruindadezinhas., vamos,

hem?

(A menina monte : tacunda do jus começa a soprar. Dão uma vol

ta pela cena sempre rindo e dssaparecendo, cuvindo-se ainda por al-

gum tempo a gargalhada e o barulho do vento ) volta a cena um

: A : - i 2

silencio completo ate

(Entram Pedrinho, amãe , tia scelside e tia Aurélia; Todas

PEDRO: Foi aqui, no meio da ventandi

TIA ADELAIDL (Baixinho): A cova da vento.

ventoi...(se junta a tia Adelaide 3a

. 7 * +

ccsu? (Tia Aurelia sai de cena,

 



ADELTATDE :

AURÉLIA :

'pat123)

(Voltando assustada, mas da

Adelaide!(33 £e 3guar

LJ

MAE: ter desaparecido

PEDRO: aneira, mamãe.

soprado,

Depois chamei o vento de cova

risinhos compreensivos) "le irriDE

qTi
árvore ali., Fi

sando muito e riam também.

ADELAIDE: quem?Alles

PEDRO: Maria e o vento.,

ADELAIDE: Conversaram como?

PEDRO: Conversando, ora, Converss vem,

cocunda dele e la se foram...

ADALGISA: Que conversa é e

- 7 +

que mentir e muito

AURÉLIA: (Dando risinhos):
u bem que gosta

ADELAIDE: Quieta Au;v_1d senao te

ADATIGISA: Voces não acham que já

ME: Pedro, meu filho, conta

depois voce ur presente,Aanna

EDRO: Estou contando certinho como eu vi.,

TadaMKT: acha eles estaoque

)

ca

,,v.' i gr
PEDRO: (Calculandoagora? pediram

dele...

rolham) Se

iftou

- 7 no

ei preso la um tempao

GOÓTY

ouvimos demai

tudo direitinho,

17]

+ + fa !

9 aqui, Aurelia, quer

qualquer mansira.

7 e
Ela começou a ventarolar'

EPa
Meu. controle é ruim,

a L a 7

senta, (Aurelia da4

e ne

7

soprou ate aquela

o e vi tudo. conver-O les

versa vai, ela montou na

; Pedro,; '

ria de ter umas conversin

I'lãllí) e e e

s este menino?

scm inventar nada, que

pelirem
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CFAYVO

de sordens

que Maria pediu...

MÃE: (Achando que o filho não está bom da cabcoça): Toma, meu filho. '

(Dá-lhe dinhciro!. Vci tomar um sorvete bem sronde( Pedrinho sai)

"É mat am s
ADELAIDE: (Intredentes): Antipedasóogico:O

MÃD: Estou ficando aflita?

menina sumiu. l foi daqui,.....Pe-

e:
que ele ficou meio atrapalhalão da cabeça:...

ABALGISA: Teris sido ele reçrada?

a 17 ", ! i -

ADELAIDE: Mas e obvio!...

MÃT: (QJ se chorando): Vou avisar a ia., Não aguento mais Fiquem

2qui um pouco. Quem sabe ela

ADAIR&ISA: Ficar aqui sozinhas? I se ele aparecer?

Mãe: LEle quem?

o raptor!

7 . ; a - ra, Aurelia. Naonde um guarda ao menos. Isto aqui nao

, & nunca foi lugar para mocinhaa,..

noPal 1 : - i - 7
ADALGISA: Nao e e inca f Luçar jara mocinhos...

noa1 1 fama Ass 1h eum
MAE: Vou Sepressa chamar

ADELAIDE: Tu disse... eu avisei..,eu d
- ev

disse que não se

ninos soltos por aí. (As duas passeiam aflitas. © P DO A. (48 f.:AuUb_-_a;u aiii

observa tudo)

ADATGISA :

AURÉLIA :

ena 2 aaa sua 244 tee
vão nul£ Latinha

ADELAIDE: Agora
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ADALGISA :

balsaa CADELAIDE :

AURÉLIA brincor 9

C.lzj-a. e +
ADELAIDE

AURÉLIA

ADELAIDE:
que

voz
t Lua do

DALGISA :A

AURÉLIA :

dizia,...

ADELAIDE: Bem feito

AURÚLIA

AS TRES queixar.

AURÉLUIA

ADELAIDE:

Na

12(Ber

Eu

és uma pausa) Ade

$ a

4

& ©

(Começa a soprar de repente um

Aurélia aprecia o rodopio coma

Sento Dus,

: Adelaide.,AURÉLIA

ADALGISA: Socorro! Não me scmpurrem.

cv
cm(As três desaparec

das nas árvores.

nas das tia

as vozes pedindo nor socor

1 -

as. avo dos meninos

Th 4 ah

vC _:_l'LJ—ÃL, LG

3 Fesaaa Suaorvrenduradasa £UC p Cau LA CA
d

Vovô: I!V e ALCA

rendo no quarto, Aure

vento

7

iias arvores,

13

minha filha, vivia trancada a sote chaves.,

a aque
la Maria

eu dizia...

r 4 n

119 na o tem direito.

laid tem cacunda?!
es ant r
e, vento

77

élia!

e as três começaram a rodapiar,

criança,.)

a
São Jerônimo nos acudam!

sura,.,..me segura...que gostoso!

a aparecer dependura-

devem ser vistas as per-

vindo de cima '

que

",“/"' a am
OL 0 R4

o Jaime sabe

73 aa 1m0maba
ile

e

4
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ADAIGISA: Estamos prêsas,

ELATDT: a o corno de bombeiros, mamãe...

Vovó Desça

AURÉLIA : Me empurrarem, mamãe, me

ADELAIDE:

beixe ja esta saia,. Que modos sao

calças dest

a

Não empurre, Jaime não dis jue não vou

para casa...não quero entrar...ja d ( T i saindo :

Não empurra Jaime...não empurra...

(Silêrcio na cena. Intra reporter segurando um microfone

fio enorme., Olha para todos os lados, vo.riífica que a praia

zia,)

REPÓRTER: Que furo! Sou o primeiro! A Alô, Rádio da Praia, esta-

mos transmitindo diretamente do local do rapto da indigi-

tosa Maria de Almeids. Fara os cuvintes dos Estados, ten

e mal en-

Pois

vem Maria trágica -

manhã, Nossas E

Ventania, a brisa'

estão dando em primeira mão a reportagem '

frn5_bº da jovem Maria ,a

ADELAIDE: Isto é que ele

REPÓRTIR: (Procurando ver do onde vem a 2 Como ia dizendo, ca-

ros cuvintes, a brisa que refresca um perfune Ventsnia,

e a jovem Maria...

ADALGISA: (Voz Aébil): Socorro!

REPÓRTER: (Descobrindo as tias): Caros ouvintes, a situaçao aqui na2
7- a r "y R A - nos a

nto se agrava. .] à ) s enormes arvores

ncinecntes apelas
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corro. Será a indisitada jovem? É o que verificarei num'

sensacional esforço de dar I

mêédo dos prováveis perigos

reportagem completa do maior rapi sóculo. Sou corajo-

so prá burro e verci o que está acontecendo. Vejo a distin

ta senhora dona Adelaide e gu: stimadas irmãs dependura

alhos das árvores pedind socorro, las estão Au

ra posição bestante ircomodas. vou antrevistá-las neste !

instante, antes que elas morram. Dona Adelaide e suas in-

separaveis irmãs sÃe tias da pobre Maria. Boa tarde, Qona

Adelaide, quer fazer algumas doclarações para as nossas e

missores, numa gentileza dos perfumes ventania?

AURÉLIA

:

A brisa que refresca?

A a fis a N amo a -
REPÓRTER: (Com a fórça do habito): Isto mesmo, acerteu! A genhora '

terá direito a um cupom numerado que, com mais dez cupons
1 - 7 C -

de respostess cortas, lhe dara direito a um frasco, absçlu
7 - - - 4 -

tamente gratis e o direito a coneorrer no proximo concur-

o limite.,

AURÉLIA : Ganhci! que felicidade!

7 ar «
(O vento começa a soprar e o rcporte tenta dar socos no ar, final -

mente se nerola no fio do microfone c cai no chão desmaiado, o ver

to cessa)

AURÉLIA : Como numa canção de criança) A brisa que refresca.... a

brisa,.,.a bri ue refrescs..,.(Depois todos silencia).

a Ara Ns ls a a(Entra Pacífico, o po seguido de Crispim. Os dois se espan

tam diante do corpo

PACÍFICO: Um defunto!

OS DOIS : (Chamando): Chefe!

- 7 - a 1 ;o comisedrio funando charuto)

IT",. 3 e em sa meal N N4 - aee - 2 4 s

(Vendo o reporter): Nígsguei cE | cadaver,

(Os :)Ollfª' [>.-'; 9 ne 1 o apavorsdos 3 Ar)»; n v nm o local a &.de com as 46138 dº

penduradas.)

05 DOIS : Veja, chefe!

abatido, amarrado, cspa

 



CRISPIM

COMISSÁRIO:

AURÉLIA :

COMISSÁRIO:

ADELAIDE:

(0 repórter

COMISSÁRIO :

REPÓRTER:

COMISSÍÁRIO

REPÓRTER

-ntão

so?Vives Fanto

nota de tu num

clararem domíÍícili

freEncilherC ados medo 22

todos

do

(Olhando para

rio, fui atsca por um

de novo o microfone) O dev

m
dade. (Enquanto

ma notas.) Ao ver as

La
tei salva-las, mas o

trotavaC

(o Vfª'l'llu.átilha.

hadad
- ACUCGIO burropra

Logo daqui,

Tim
un moment

cade

-
Ca

2%

mostro,

senhoras

agressor me

- 1 -
de um unie

e ouvintics sabem disto,

microfone) O

ibitado a um quilô-

mais complicados.

arvores e

uidado

a

:rminho): Vendo a vista

tado civil, nacionalidade

- - 7
(Ajudando o repórter a se

senhor tem alguma '

a i 1
Senhor conissa-

tudo., .. (Pegando'

informar.

por

aCimprensa da ver

o Iocal e te

7
e nas arvores tªl

Tentei lutar, /

e sim de

Tara ho mea
ave,

homem uma qua -

# .
lufada.) comissário, sou

P
aas convem a

voltar,

ouvintes) Tem alg

5 . 2 C
ouvintes? (0 comissário!

"namÃ3 peridos unes ventania?
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- COMTSSÍÁRIOs5 Bem. ..(0 rerórter faz sinal para ele dizer sim) goste *

Sln. e e

(Neste momento as boneças coneçem a se mexer e ouve-se as tias e os

7 2 . -

policiais, O comissário e o reporter acompanham seus ovimentos)

ADAIGISA: Estão me fazonde cócegas!

No vs *- a ma1das |

Nao me Toque, puLlC 18,

sair, não tem? Tu

ADALGISA ;

CRISPIM:

ADATGISA : Senhorita, faz favor.

CRISPIM: Agarre a velha, Pacífico.,

COMISSÁRIO: Isto, Crispin...

(Os bonecos desaparecem. 0 reporter continua a entrevista com o eo-
*

- 7 -
miasário.)

REPÓRTER: - ., diga senhor comissário Plácido,

nossos ouvintes descobrir tudo

Tu&inho?

COMISSÁRIO: Promete sir i olícia vai descobrir tudo per-

descobrir tudo. Se não des

emenhã, se não descobrir de

io descobrindo, por isso é bom

muito traba -

(Chegam as tia

lugar, as sais levantadas, pedaços ez

que dar a impressao que as ão descendo das

ADELAIDE:

ADALGISA :

AURÉLIA :

- nmas"one
Luis Cb O d

cnanar
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. 7 -a
com ssari1o

nm - em
ao sao manciras

as14a4 a
a

e
UAA TA a To eeo es ' a

A BALEISL Urgentiesiu:

AURÚTLIA

COKISSÁRIOt(Eirrnàç

medida mais urgente

pka/ASMA.J.!R

(Uma forte lufada de vento

repentincmente.)

AURÉLIA : É ele!

a
(Adelaide pensando que

Lá
a

esta

ADELAIDE :

ao seu lado lhe aplica

nos braços

eo N

confusao começa,)

COMISSÁÍRIO : Senhora Adclaide!

nani a
10 O 2 RP: indecência (DeQue

repente e toãesEl
CRC

COMISSÁRIO :

ADELAIDE

ADATLGISA Isto é uns

vento reco

fundo ão

COMISSÍRI

10

£ +
família. Se

1a
19]

onecando a tomar medidas d-s

, A

s urgentissi
dona Ade

'a

** 3

- 4 +

ferindo ao comissario que

as bochechas.)

Adelaideuma nova lufada

- 1 - 1 agr

comissário, O vento continua e a

muito rodopiarem 9 vento cessa

mtos q

errastondo pa

quan

sair com mais cautela!

já estão gritando
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de pavor.)

arrasa,
COXúIkÚS .E

(Entra a nãe,

baixinho.)

Volta,

chorar.

enorme

(Quando a

no

fundo sao

várias foto

des antigzg

está vie 3

fone.

brisa,)

MARIA (voz): !

ina

feio

tada, munca an

É—w—r remaa fa
OL VaLhics 1020x

tods dia, depois

pendura no

am a
idam aouz outro e

N : P Q)

arcm o monstro Aurell

e chamando

eso
nae coneça a$

soprar. A mãe '

Do'eerinho contou,

pb YIrã-KIA.-

dininuida, no

instalado no plateia!

conhe-.(ÁU fig—QUI; A *

7 * ; C
e muito delica

na cacunda dele

au 1
sem i 1%

cidades

variar de

se eu que
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brisa do mar, Estou pengando ainda, Costo*

ser eu apesar de tudo

MÃE (A luz volta 2 cona): A letra

- z . I s * # +
virar brisa de mar? Polícia! Polícial

- 7 - nos - 24 a : z
rissario! Minha filhkh brisa

(sai gritando).

(Entra tia Aurelia enorne ventarola; corre pela cena!

imitando Meria pois cscuta a voz de Adeloide chamando e se escon

ADELAIDE: Aurgdlia!

ADALGISA: Sora que ela tcove a couscsdia de vir sozinha? (As duas es-

tao apavoradas e se aga w uma na outra; Adelaide trope-

ça numa pedra c cai nure posição incomoda, de quatro, sua

raiva ainda

Neru Tumba or. ! Toi mes nro satáÃ 3 1Neu lumbagsgo ! Sei que voce está osecr a por aqui Aure-

lia!

3 a no haria 5 P au 4 +
a, sabenca que voce esta escondi

desobedecer Adelaide, Voce sabe

TT.! TRE. a Aa atoa aaa ! 4175 a 4 ais 4 :ADELAIDE: ue sompre perdeu Aurelia Toram as cás companhias....

TATA Ia 1.
ADALGISA: (Ofendiãa): Nós,

ADELAIDE: Claro

nunca

eva

ba
ÁLÁ LGISAZ

ADELAIDE: Sci que

ADALGISA: Aurelinhs ,

ADBLAÍDLE: Trate do cssaru cor loso porque senão o castiso vai ser pior
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de escaper pelo fundo do palto mas e

ADALEGEISA:+: Ac si% | e?)
1%: : A «o o N I 2ADE LAIDE : CZ ESliova iczendo na cova do vento ?

f * A BÍ M - - 1 é - O 1c 2' s cue isto nã. d «UT L er pere mogiínice?

Fog)

7
e ?

o ela te cestiçge, Você quer. ser

ADELAIDE : Ahl Entao e isto" Quer ser rapt:d: ?  Ires par: cesse ime-

te e cscrevero duzentes vêzes: "lucer de moç: ée no piano

quem vive na rue

V!(Adelaide

o

Auré 4: T um 1: do,

Tcopetem:

& comirecrio com o perr:-misho, o 47 cor pde meio spavo-

/ mee os s

cão de veríificor e dire-

do vento,)

borra? (fod>+ ss

-se, Pedrihà. Ler enJ/ouquecer m is

F: dever essi "r miceri:
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PEDRU: Eles ecore devem estax

4 i mias - a . r 1 o

CUMISS/ÚRIO (Pegando Pedrinho y e) Eles, quem?

PEODRU: (Com simulicidade) : fisri= e o Vento .

é # S R
COLISS/RIO: Quem e este

+ : a - a Fa dªt-1 -

PEDRJ: 0 Vento, ora, fMi+eria salu voando na cecunad le,

COMISSÉRIO (Irritado): Rapezinho, trate-se de vide de uma menino,

e s + » f d d'“

irmê, Treta-se também de vide do peis, do mundo, de

humenidede, Uma menina não pode seir na cecunda do vento,

esta ouvindo?

PEDRJ: Mão podir, senhor comissário. Não podia, mas púíde.

Podie omi ém :brter um Enforcer tres senho.

ras e cscrever uma carte?

2 e A + » A * m

PLDRU: Ura, senhor comissoris, o e muito ingênuo, nso contre

Pe o verin. Per que nÃs3 pode, dica?

eo
e

COMISSÉRIJ: Purque dois e dois sfo quetiI0o, muinne e meninc, ven-

e , s # P 2 - . a A

to é elemenis elementar da naturezs, polícias e polici:s e voc6 vai
i

dizer a verdsue, csta suvindo"

MRE (Aflita): Senhor comisstros, ele nao tem

: », e 1

COMISSARIJ: Menin: de hoje, sempre tem culpa

e

PEDRU: Senhor comissário, e se dois e dois no forem quatro, e 0

vento tiver cecunda, hem? E

05 TRES: (Interrompendo)

PEDRO: ,,,, No

dade?

entender node de vento e eu estar dizendo - ver -

PM

COMISS/ÁRIO: Este menino esté os bons trabelhos da

sjl'icia, Se continuar essim terei que meandor prende-lo.

Sw aflija, senior comissário; tome, Pedrinho, toma dinhei

ra voce sorvete,

PERU: Já estou cheis de SOIVetes e o corissáris nao descobre hada.

e

(Tira a língua pera o corfissrrio.,

: 1 # i : 1 t o % 4

COMISSÁRIO: Monstrinto irritente!l (Pacífico e Crispim, volteml,

- % N em u -

(Veitaado é carta) "membãe estou vo- nd lhe parce cime,os cuitros fz

zem o mesm coinrs lonne fâácem cart: deve ser em co

2

digo; "ja amo mesmo o nosso Freasil"; este regocio de amar o Fresil

Le 4 * + e es

é coisa suspeita; "fezer desordens... vumos fazer umas desordens

 



U8peit- " fe>er desordens...vamos fazer "m-s desordens

das a postos Não estou gortands noda disso ,,,iIsto está

me clieiranao s muito desordem, Temos que defender a ordem

tuida,...

no1|iWLRIE: (Não entendonds noda, cflitíssime):E se ela virer brisa,

Senhor comissária?

COMISSÁRIO: Pris©? Quem?

[inha filhinha. 0 sexmor nfs viu? (Mostrondo e carte)

0 vento convidou-a pora virer brisa de mar. /qui,olha...

(Us dois lêem brixo o trecho de certa.)

CURISSÍRIU<FazendD um ef irlelíoentíssimo)z d vento, ,, Vento?

Vento: deve ser pseudônimo de algum espião ou chefe de ban

do. JOão Vento, Pero Vento, Zé Vento, Chico Vento,...

Sebe-se iá ..,

PLEÍFICU: Conheci um Chico Vento que eras ladrão de pão doce 1% nu,

ma padaris de múnha ter .,

CRISPIM: Quem sebe, chefe, não é caso de astronéutico inimiga?

PICÍFICO: Disco r....

Aa
RISPIF: pJ'ÍÍCtÉ m'c'r'teo< e e

fa

COMISS/ÁRIO:(Conclusiv.s) Não, Nada disso, Esta 7icando clero,

/. coisa é aqui no: terra mesmo.'Uento é sotrenore de um

F andid: .,

LAE: (Souluçands) minha filhal

COMISSÁRIO: Sôóbre isto não tenho » menor dúvid: , Urou e menina pe

ra fazes Crer e nfs, de pqlfcªg, que se t-cte de vento ...

º...

piTÍIF iva: l) mE&ninaY

Enlcugqueceu o men om rlgurmo dredg: ; derruli cu O resL

gárter...

B!LCÍFICCO: E =s velhas?

Cuil filio: Jepuendurcu [ es e fin Ima : mendou esto certasba dá A4

O f plis tar to aaque sÓ pode tulos(Vendo "we : mfre chors) e -s

Cnt£o querem fo ze s descrdens cidrdo, heml Jjuecrem en

- ade r-
políci: %

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 04/#/0, / 196
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eC esto vento que suprou e quase derrutou cf cen

- 4 +
que vossa Lxeclcliecnei: h, [, 161

ETa ventô nstur:]1 de netureze;

: UOr um ventiiador &

é interrompid: por um pe-

que vem cnindo de M bime jo

v cnorias 6 qusrda 9

ler - coftte)a"Cheres,

4, 5 l'ruém que me conhe

. . .Grustse

de muit mau.

humjr.)

s Apr os - $ r t s - aDaf 4b0 71 LOn CAE $ i CtrToc)!: 2

StMmpre e quem vs i

C pc minondes

CF: Lríncor com 4 vento",

de V&z Ecis furioso

kher?i uercm lut=?7

Pacífico e Crispim, apanhem um

ar( Tire le mrle de porícis duis i: peonhedores de

bor! coletas e aus

#«4 + i + + A ae precis) mendar ur sabio excminir : nstureze deste vento ,

nufnfºv, dªPte Trbriec: do,

:1s viírcr lLrisr de mer eu mofro,

Pois morre

deo vido, inh: UR10FE,

8 quem doer,

v começor o

mar , Talvez tenh:

(Tir: um Jung: e dé pur -r mfÃe envo

tudo quc este - 1 . prra sou

 



%_ tall )
% 3 R4

s
25gar as lacrimas;rareimos cuuo que está ao nusso alcence para solu.

cioner esta intriga.

[Lise : lhas quando poder,

0 je, terá amenhã, se

ris de

sempre des-

a

riendo minhos ordens em e

Cu: rde bem oO scu monstr

fors

(Crir im © Pecifico f-czem mímica de quem esté querendo pe -

urr o vento m 985 pope-boriboletes e quendo o chefe volto fumendo

norvouso jutro cheruto eles se cpres&entem,)

ÚZCÍFILL: Pronto

A e fa a - n4 da #4; a 3 "9 a
COLIESÁR LU (Entre: and uudo e Crigp : Ve doprestsa as deporícmen-

exominer, de

dove estrr pôr perto.

Surs máquince de Tri rica Lu arm ment e rover do

V € nt] + .“: qu É CC :: semen te - É ' : a 1 [ ©f ben pc nota da e

Crime quese perfuito não fre equi o Tlearid remino (Ele es

7 + # + N € -

tf saitadiscims) Pec I

DACÍFICO (Meio f povuorr do):

funho um pleno prra c ef - : imediata

covas do Vento devo fic:r interditedo r rlquer intruso, Vé tus -

volte com um:

Proibido pessar p

e La

Todo cquele que ost; ito pucor os pes esqui ser:

pertencour so !'ondo do ico Vento, ou Pedro Vento su

€

tur de vaz norrnr1,
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tentiívoronie pare ser ouvido) Irei pnarer a delegacia e volia

rei aqui amanha je

PACÍFICO: (Querendo s falendo ainda mais forte):

Estaros indo e: à am embora chefe,

4 m ia | fo v - a + a + *CONISSARTIJ] ( D- - ) ele cens, pisando e feleando e-inde mais
a etamne 4a

'FQI'ÍE); Eva—xng ) S I

lé fomos embor:!(O0s do-

de pa a er es n
) TItornem e aparecer pele entredo do proscênio) Intelegente, hem

toma O revolver e es-

411%

possivel intruso, Anoitece na cova do

= + 7 C r # +
sabuleta, Pe ante Pe surge tia /urelia so

AURÉLIN: (Chamando Vento, ,., Ventinho,...Ventanicasraar ..,...

:( et * tes): Reunião de quedrilha: Estão todos no Pa-

pô e

MURÉLIA: Marias: 22508 to roank4Anhr pere e visgem pelo mundo

inho entre cruteloso e esteforido,)

ue 2a senhore esté fezendo aqui? Volte

descobre, estamos fritos...

Eu est: ve sprendendo - ventarolar no

e pós de cestigo e então eu resolvi tam

la quer pesser pet: o ledo do tr]

vierem este noite?

- + "d P
sinais pere Pacífico tomar note,)

cova dele? Ele não tem que trezer Meria de

|- Mas tie Aurelie a senho tem corrgem de ir la em cima nes

nuvens" !

f 4 r f t. | '

AURELIiÃ: 1

PEDRO: Mais ecima asindei1 Na estretosfere. Pere cima do

URÉLIA:s Do azul? Quo merevi 1 Vemos 1009, Pedrinho ;...

PEDRO :Ent£o e com, Vou com e senhore,....Mes,.... A senhora

sete venterclcrt
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- C L
(Quando ela vai dar uma rodopiada da com
C 7 - « «

missário) Iii, elha aqui, Pedrinho,

cova de Vento., Isto é coisa

fora de cena.)

CONMISSÁRIO:

PEDRO: Nle é burvo, mes Nao entende ncla de nad: Vai, se estrepap

AURÉILIA: É só o vento quer r que ele fica dependurado como um enfor
- 7
do naquela arvor ., i

PEDRO: Se o 160 quiscr pod: mandá-lo

se aproxima furioso cem

que está de costas pará

percebe a manobra e faz ,

são percebidos por Pe

PEDRO: ..

COMISSÁRIO: ...Para o xadrez. Estão presos coomo suspeitos de perten

cerenm ao bando Jo tal Vento, a não ser que o

) fazi 4a noite na Cova do Vênt£o.

PEDRO: Estávamos

COMISSÁÉRIO: Tom

A
. nada com isto. Começa a dar so

7
0 senhor não é meu pai nem nin

a senhora não pode

tenta fugir gritando.)

para longe...

andido pára no

(Aurélia cen-

correr agir

apbém a

COMISSÍÁRIO: “ºcí?icg, veja o : contén essa valise., Cuidsdo com as
naoimpreSH;23

PACÍFICO: Vista séria.

COMISSÁRIC: Confere. O

PACÍFICO: Um xale. . .Une

AURÍLIA(Quase centando,

 



* s 7 na
coisas dos outros...e falta de educaçao ne-

utroeos , ,.(0 pemisgssario tenta tanar-lhe a

recebe umaLDTQLÇC»)

Guarde tudo para ser examinado e leve-os para o

os dois estão jd fo dc cena vem vindo©

- .á -
comissário..,(A voz se perde e a

MÃE: Mas o que

COMISSÁRIO : Seu filho está

MÃT: Pedrinho também?

w 7. n
COMTISSARIO: Exato.,

MÃT: Minha filha, isa do mer, neu filho, bandido.. .Ohhhh!(Desnaia)

filho é bandido, a
":, peixe é. A senho

ra, favor explicar o que cstava a estas horas da

noite na Cova do Venta AR “açquer responder? Nin

4 guém pode explice por que ninguém quer explicar.(a mãe

volta a si) TId2do? Ist2ão civil? onde está seu marido?

COMISSÁÍRIO: Tantém

MÃE: Está viajando...

COMISSÍRIO: Deplcàllu (O comissário fa estas perguntas numa

atlãnca só, e a mãe dá

7
esta ficando maluçco...0 delegadaestá ficando malueo i

N A IX

COMISSÁRIO: Será prêss tambémi E agora, mÃes a obra. (Tira uma enorr

;alinhç de perícia e coneça amarrandoa no -

rvore; àepcois anerra na própria cinkura. Vem

assustçdc e fica estatelado as ma

COMISSÁRIO: Quero ver se Cle me'âlíenca daqui...0 que é que há, Cris
; t £

NN
a .x' 1

CIRSPIN: (Olhando o ambiâênte): IE se...0o...Começar...a...

COMISSÁRIO: O que, inbecil?

GRISPIM: O outro, o da )

COMISSÉRIO: Quero ver se Est smfalgo, cesta brisa química, êste

I ae N F . A A

ZÉ Tonto, JoãÃ in'tc o Vanto...se este sopro de las

borátorio pode derrubar Pláci iparinondas de Souza Ad-

ministrativo, clasàç ' permanente, nível 20 ,

eom quatro nm*nnupnyoí... |

(Ouve-se uma forte grnrgalhada,e uma lufada de vento)

CRISPIM: (Apavorcsão): : io fia ntae macunta..(ai se bençzengo)

COMISSÍÁRTIO : Venha, vento fale V*Ptv...(0 'a gargalhada mais per-

t9. à rio ber amarrado em sua corda começa a sel

apro

do da cena aparec«< Vento levando a menina pela mão.
xira & yT;“:Hic desconfiad:. Sem que veja, no fun

B
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
;
T
E
A
.
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E
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Gois: nto 1alalicado.
R

presa ila 31 v e e come [304 a pu
isa R < 1

stá 1

à

Mal e

e Ay

aderide

mais,

para

mais

que

LO.LUªI/l

OOTO

(Brincalhão): E por

tira o revólver e
lentamente por um

na ri parar,)

3SÍÁRIO:

sem23 CALL

com prêéso,

VENTO: Venha me prender

vez o comi

vento e a
menina.,

Pois vou mesmo.,
pernas paraa

também

ato e

MARIA: (Come

COMISSÁRIO :

esta

1]

dar

não

o vento): Mamãe
- I 3
o£c, da uma grandes

É tentando

Sobra O lha

( L' L....

vento

. a + 7

csta au

COLISSÁRIO : uuuuuumuuuuuuuui (Dessparece)

.Wl—LIA -

VaNT

ressa vento, Tira Todo mundo da pri
4d amália?comissgsario:

pálio
aquele

MARIA:

VENTO :

MARIA :

VENZO :

MARIA :

a # « me : -
lata bem, nao preciso chorar

laJi), ui

sarza lha

MARIA:

COCMISSÍRIO: longe )

Lisas10 2©

Tae ead
94.240,

ocorr

#

C vonte rasa “a ponta da
*] O

figura

ati jue ce de;

de vento.)

senhor pode en

próso, valhaço

de um profissional '
de idade, por al

soprada; o comis
atague), :

contrª auto-

sário recuar)

(0 comissário
arrancado vi

no ar; a meni

resistir o e e

ssário cai no chão de

na não rfaram de rir.)Vo

stá tudo no xadrez. ....
1 a aa - p e asui mae esta presa....

RJ - .A4 agora: . . ».
7

issario comexa'

s0cos,

para

)

OndeL + e Qd.—Lu—ID

enerns, perto

lll“Mt./mc) IMI-s e e e [Quero

L Jul/:.: » e e (k' “xl/lt.]. 1012 Cho --

)... VOU soprar tudo

um tofão de der-

ufão...un venda-

| Socorro!
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20040, assustada, *
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iices de boca albseria Qe
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PACÍFICO: Chefe rue é q » senhor esta Vo I em cima;

(Maria,

a soprar

desora

rindo),

i fa :

Aurelia nc
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TODOS O comissário dopendurado!

RIA ADELAIDYS: O castigo anda a caovalo!...

AURÍLIA: le ombém foi ventado, Nom feito!

« 7 - - 1
missario batendo

descer.)

COMISSÁRIO: Deprese

PACÍFICO: (Segurand

I , distintos '!

ouvintes, 31 wissario pendurado corda, em atitude

estranhamente,...

REPÓRTER:

COMTI
#-s

S3ÁRIO: Todos estão novamente presos Ouve-se uma enorme garga-

ea - 2
lhada do vento pelo ali falante) Prendam tambem este ven

to..

à
MARIA: Não se prende o vento... 3cenhor comissario.,

MARIA E PEDRO: Não soc pronde vento...não se prende o vento.

: « 7 + - 1 +
Yo o comissario cspernela e outros riem,
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402/81-SE/DCDP

Chefe do SCDP/SR/RN
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rem,
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"Joãozinho Peteleco" - Maria Helena Kuchner;

"A mulher sem pecado" - Nelson Rodrigues;
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A MENINA E O VENTO /

1 Prólogo e 9 cenas

plastia, Sergio Cathiard, com a segu1nte dlstrlbuiçao- Vento,

jica;Maria, Lúcia Marina Accioli;Pedro,flário de São Thiago;Tia Adelaide

Jacqueline Laurence; tia Costa;tia Aurélia,Neusa Navarro;

a mae, Maria José Araujo;a avó,Moema de Brito;o repórter,O0lney Barrocas; o

comissário Plácido,Hélio Ary; Pacífico,Paulo Nolasco;Crispim, Sérgio Míce-

li., Direção Geral,Maria Clara Machado.Rio de Janairo,1963.

PERSONAGENS:

O VENTO

MARIA ,a menina

PEDRO menino

A MÃE

AS TIAS:

ADEÇAIDE

ADALGISA e

AURÉLIA

A AVÓ

O REPÓRTER

O COMISSÁRIO PLÁCIDO

Os 2

PACÍFICO e

CRLPIM OU

BRANCA DE

NEVE se o ator for negro)

CENÁRIO

A cova do vento. Um pedaço de praia deserta com enorme tronco ao fundo

de onde caem pedaços de galhos e paragitas, feitos com matiérial leve pa

ra que possam sugerir o efeito do vento. No chão algumas pedras roliças,

Uma delas é o travessiro do vento, O ambiente deve sugerir mistério e

poesia. Vários ventiladores são instalados para movimentar os parasitas

que se moverão ao mesmo tempo que s& ouve o barulho do vento gravado e

irradiado de um alto falante.

PRÓLOGO

o Drôlngo se passa no proscênio com « cortina fechada.,

Ouve-se insistentemente uma escala #6 piano tocada ao longos.

esbaforidoªt-sntram Maria e Pedre. Cessa a escala.
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Copre,Pedro, que lá vem elas!

"ENC: Santo Deus, ela não nos deixa em pazl

MARIA e PEDRO juntos: Aula no Domingo também é o cúmulo. - -5ê

REDRO: Tia Adelaide é o fim:
º

voz DE TIA ADELAIDE: Pedroli Maria!

MARIA: Depressal (Saem correndo)

Entram também esbaforidas da corrida as tres t'as.EgaAde

laide é a mais velha e também a mais mandona, Tia Adalglaa
7 - £

Cópia viva de tia Adelaide, Tia Aurelia e a menos velha, melo biruta ,me

is infantil, obedece sempre tia Adelaide por hábito e medo, Passam as

tias (ouve-se de novo a escala no piano) e tornam a voltar os meninos.

MARIA: Pedro vamos nos esconder na cova do vento?

PEDRO: Boa idéia, Vamos!

Saem, Voltam as tias,

ADELAIDE :(Gritando): Meninos, voltem já para a aula!

ADALGISA: Eu disse a mãe deles para não deixá-los brincar na rua,

AURÉLIA: Maria! Pedro!... Voltem já... já... já... Adelaide está chamando!

ADELAIDE: Lugar de criança é dentro de casa,

ADALGISA: A culpa é da mãe deles que é muito mole...

AURÉLIA: No nosso tempo, quando...

ADELAIDE:(interrompendo-a) Já sei,Aurélia, que nosso tempo era diferente,

mas nossa obrigação de tias é educá-los.

AURÉLIA: A aula de hoje é tão boal Adoro Educação Cívica!

ADALGISA: As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é a melhor professora

de Educação Cívica da cidade!

AURÉLIA: E do Brasil!

ADELAIDE :(saindo orgulhósa com os elogios) Meninos, voltem para a aula!

ADALGISA(acompanhando-a): É preciso aprender a amar o Brasil,meninos!

AURÉLIA(saindo também)s Pedro! Maria!

(Muito assustada volta Adalgisa)

ADALGISA: Por ali é o caminho da cova do vento!

ADELAIDE:(Voltando também assustada)... não é lugar para moças sózinhas..

AURÉLIA (aparecendo alvoraçada): Cova do vento... mamae sempre disse que

lá ó muito deserto, e feio... e cheio de vento...,

ADELAIDE :Vamos voltar, É muito perigoso o risco,

ADALGISA: É muito perigoso o risco.

AURÉLIA: E os meninos?

ADELAIDE: Quando chegarem em casa ficarão de castigo. Terão que escre-

ver duzentas vezes: Viva o nosso Brasil amado!(Sai)

(Sai)

ADALGISA: Muito boa idéia,Adelaide, muito boa idéiali(Sai)

CENA I

(Ao abrir o pano a, cena estar penumbra; ao fundo,deitado

no chão, com a cabeça nas pedras, dorme o Vento, É um personagem meio

- 7 : * C en: -

mitológico, como se ve em figuras de mapas de navegação antiga. O ator

que representa o Vento deve ser bem alto para aumentar o contraste com
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a menina,mas não deve ser uma figura feia para nao meter medo mas crian-

cas, Pode usar uma máscara. Pedro e Maria chegam correndo.fp”

rificarem que não estão sendo perseguidos, observam o lggáêfj

MARIA: Iiiii! Aqui hoje está muito esquisito. 7

PEDRO: Mas aqui tenho a certeza que elas não vêm.

MARIA: Tia Adalgisa tem tanto medo...

PEDRO: Úqcê não acha que isto aqui está calmo demais?

MARIA(DESCOBRINDO O Pedro, o Vento, dormindo. 5e

tá doente? (olhando para cima) Caiu, será?

PEDRO: Lugar de vento ficar é lá em cima, O que é que ele veio fazer aqui

na praia?

MARIA: Alguma indigestão de ar.(Rindo) Que feio que ele A

PEDRO: É velho e barrigudo,

MARIA: "ue penal Sempre pensei que o vento fosse lindo!

PEDRO:Por que,oral

MARIA: Psrque tudo o que voa é bonito.

PEDRO: Urubu também?

MARIA: Voando é, Até urubu voando é bonito. Menos mosquito, é claro.

PEDRO: Ele está acordando.

MARIA: Vamos nos esconder.(Os dois se escondem atrás da cortina, no pros-

cênio),

MARIA: Quero só ver a cara nue ele tem acordado.,

(OVento se mexe e fica sentado,roncando muito alto,)

PEDRO:(Procurando falar baixo): Ronca igualzinho ao vovô Jaime.

MARIA: (Começando a rir sem controle) Vovô Jaime... é isto mesmo...

vento se parece com o vovô Jaime.

(Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que abre os o-

lhos espantado.)

VENTO: Psiuuuul (Boceja,os meninos se calam,ele continua a dormir.)

MARIA Sempre tentanto falar baixo): Está acordando.... Parece mesmo o vo-

vô Jaime quando dorme na poltrona...

O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar,procuran

do ver de onde vem o barulho)

PEDRO:(Puxando Maria para se esconder) Ele viul

VENTO(Descobrindo os meninos): Deixem-me dormir,criaturas dessgr

PEDRO: Quem é criatura desagradável?

MARIA: Acho que somos nós.

: (Brincalhao, levantando a voz): os incomodados que se mudem.ep
CIAPEDRO

VENTO:(Furioso) O que?!

DEDRD:(Drovocador)Dissez os incamodados que se mudem.

VENTO:Olhe aqui, pirralho,ou voces me deixam dormir em paz Ou;.,.

s A s e .

PEDRO: Ou o que? Aqui por acaso e propriedade sua?

MARIA :Pedro,nao provoca.
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PEDRO: A praia é publica,a rua é pública, o espaço

é pública...

MARIA: A estratosfera é publlca...

DLDRD(38 dentro da cena sem o menor receio do vento):

lhe onde queremos... e O vento também é público, está uuv10d473P

VENTO(Cam as mãos na cintura, ameaçador ninguém eve

com o vento.,

MARIA: E o trovão?

VENTO: O Trovão?

MARIA: Não é o Padre Eterno levantando a voz para você, vento?

VENTO: Para mim, coisa nenhuma...

MARIA: Para quem, então?

VENTO: Para vocês, claro!

MARIA: Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide sôbre o trovão

não era boa, Sabia que era O Padre Eterno, Tia Adelaide tira a graça de

tudo, coitada!

VENTO: Já disse que ninguem levanta a voz com o vento!

MARIA: Quem é que está levantando a voz para você? Estou só falando de

minha tia Adelaide, e meu irmão é meio mal humorado. Mas o senhor também

não fica atrás.... ôle estava só brincando. Com este mau humor,Ja vejo

o porquê das tempestadas... Aliás isto também tia Adelaide não explicou

bem. As tempestades são causadas pelo mau humor do vento e de sua fami-

lia.... briga entre nuvens, brisas, ventos, vapores, raios e trovões,...

Se,...

VENTO:(interrompendo) Pare de falar, matraca de feira, ou então...eu....

EU, , ».

PEDRO(furioso): Minha irmã, matraca de feira?

VENTO:Vocês querem,não é? (Dá uma lufada de sopre sobre os meninos que

caem mo chão., A sonoplastia e um dos ventiladores acompanham sempre as

lufadas do vento).

PEDRO: Vento covardeli Vento covarde!

MARIA: Não provoca,Pedro... não provocal

VENTO: Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro! E é para valer...

Um..., dois,...

PEDRO: Vento caduca...

MARIA: Não provoca mais ele,Pedro.

VENTO: eu? Pois você vai ver..., vou te mandar para as nuvens e

lá você é que vai caducar, fedelho de uma figa. (Começa a soprar com tan

ta força que Pedro depois de dar umas voltas tentando resistir,sai de

cena sempre gritando).

PEDRO: Vento covarde... vento covarde...

MARIA: Pára de ventar, Vento, que Pedro está sumindo atra$ daquela árvore.

7 e - - - -

Pára vento... Pedro! Pedrol(Sai gritando e procurando resistir).

 



BR DFANBSB

MARIA: Eu sei. Depois passei para um vento mais forte.

VENTO: Eu.

MARIA: Vento de praia, vento de Cabo Frio., Lá é melhor

2 s
é 2 P #. 4

ócu&los por causa da areia, Mas tambem e melhor porque egsalg A |

| oê
COPmais. A gente lambe O braço depois fica tudo salgadinho, gggâ

to, o senhor, pára de ventar;a gente Gontíinua com o barulWNez,

até dormir.
VENTO (comovido): É,é?

_

MARIA: Bem, na ventania custei mais, porque a ventania não tem muita

direçao e tapeia a gente tambem:

VENTO: Minha mae. Sempre foi meio nervosa.

MARIA: É,mas venço ela tambem., Aprendi a ventarolar.

VENTO: Ventarolar? O que e isto? a oa |

MARIA: Muito fácil, Virar ventarola de vento. Voce ja conseguiu dertu-

bar uma ventarola?
VENTO: Papa-vento?
MARIA: Isto mesmo. a

VENTO: Bem, acho que nao. Mais fácil derrubar um vendedor de papa-ven-

tos.
MARIA: Poisné, viro mesmo um papa-vento, fico tão levezinha no corpo e

rodopio e nao me canso e a ventania desiste de mim., Quase que posso vo

ar.
VENTO: Você gostaria?

,

MARIA: De voar? Ah,gostaria. Sabe? Um dia tia Aurelia me disse que se

a gente esfregasse asa de passarinho nas costas todos os dias cresciam

umas asas e a gente voava.

VENTO: E você esfregou?

MARIA: Ela esfregava ma minha e eu na dela, Combinamos de voar juntas.

Depois começou a dar borotoeja nas minhas costas e tia Adelaide desço-

briu tudo e botou tia Aurélia e eu de castigo escrevendo duzentas ve -

zes:"Só quem voa é passarinho, criança estuda para servir ao Brasil!

VENTO: Essa sua tia é de morte,hem?

MARIA; Elahsõ pensa no Brasil, nunca pensa na gente.

VENTO: Vogeêe gostaria de passear na minha cacunda?

MARIA: Na cacunda do vento?06i Seria bárbaro! Mas o senhor tem primeiro

que trazer o Pedrinho.

VENTO:
MARIA: Entao nada feito.

VENTO(Conciliador): Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já ventei ele para

casa.,
MARIA: Jura?

VENTO: Palavra de vento, Juro pelos raios que me partam... que ele vol-

tara para casa..
R

MARIA: Não gosto nada de juramento de vento mas... você pode mesmo ven-

tar o que quiser? Trazer coisas de outras terras, atrapalhar tudo?

VENTO: Posso tudo. ?a

MARIA: Lá vem prosa., Daqui a pouco você vai dizer que é Deus, e ele te

castiga,
VENTO: Psiu... Fala mais baixo... a A

MARIA: E voce pensa que o enorme ouvido dele nao esta por toda parte?

Por aqui?!Bem se vê que não estudou catecismo.

VENTO: Eu sei que ele está me ouvindo, mas ele sabe também que estou

brincando
MARIA: É sempre melhorser mais modesto,

VENTO: E você é? Campea de corrida contra o vento!

MARIA: Mas não é só isto que sei fazer, e não fico espalhando por aí...

sei tanta coisa...

VENTO: Sabe o que mais além de papaventar? A

MARIA: Ora, vê-se que o senhor é ignorante; sei fazer uma porçao de coi-

sas;sei fazer trgcô,sei fazer arroz,batata frita, sei tratar de galinha,

sei plantar feijao, ora vento, sei tudo isto que uma menina deve saber e

sei também dançar,patinar, nadar,ventarolar;coisas boas para contraba-
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lançar as chatas.

VENTO:chatas? i P , , h .

MARIA:... fazer cama, estudar aritmética,ao lar as ao dent%s—

ta, ouvir aula de tiaADelaide, e ser obrigada a amar o £ u)) |

VENTO: Você quet aãreHder a amar W Brasil na minha cacunda J

MARIA: Mas tia Ade aitWe vem também? , i a JJ

VENTO: Não. Eu te mostre tudo que a de bonito por aí e vode aprende

tudo sem tias e sem livro. Só .| 2

MQRIA: Que bom! Mas vento,gostaria também de fazet umas despr&ens pof

ai:
VENTO: Desordens?

MARIA(MALICIÚSA): Desmanchar umas paradas tia Adelaide do piano.

Desarruêar tudo o que é arrumadinho. Só para ver a cara de ttdo mundo.,

(Começa a rir) Eevantar a saia de tia Adelaide seria barbaro! Ela usa

umas ceroulas tao engraçadas...

VENTO: Pensei que voce fosse uma menina boa. , ,

MARIA: Olha só quem está falando! O senhor nao e o maior desordeiro de

todos os céus? Não derruba navios e tira telhas das casas? Nao levou o

chapéu do vovô Jaime e nunca mais o devolveu?

VENTO: Mas eu sou vênto e voce é gente. Cada am no seu lugar., A

MARIA: Ah, Vento, nao precisa se desculpar muito, eu te compreendo ta

bem. Mundo certinho é tão chato! Vamos desmanchar um pouco, ta bem ?

Vamos ventarolar o mundo! " A

VENTO : £ Rindo)- Está bem, Voce quer fazer umas ruindadezinhas, Va -

mos, e não reclame depois as consequencias, hem? L

( A menina monta na cacunda do Vento que começa a soprar. Dao uma vol

ta pela cena sempre rindo e desaparecem, ouvindo-se ainda por algum,

tempo a gargalhada e o barulho do vento, Depois volta a cena um silen

cio completo até a cena II.)
a CENA II

(“Entram Pedrinho, a mae, tia Adelaide, tia Adalgisa e tia Aurélia;

tôdas assustadas).

PEDRO : Foi aqui, no meio da ventania.

TIA ADELAIDE ( Baixinho): A cóva do vento.

TIA ADALOISA: A cova do vento! ... ( se junta a tia Adelaide).

MÃE : E depois, Pedinho, o que aconteceu? ( Tia Aurélia sai de cená,

descobrindo, curiosa, a cova.) '

TIA ADELAIDE: Coisa boa é que não foi., Volta aqui, Aurélia, quer tam

bém ser raptada?
a

ADELAIDE: Raptadla?

AURÉLIA : ( Voltando assustada, mas dando risadinhas): Deus me livre

eguarde, Adelaide!

MAE: Elanao pode ter desaparecido assim de qualquer maneira.,

PEDRO: Não foi de qualquer maneira, mamae. Ela começou a ventarola»r

como sempre faz. Eu é que fui soprado. Meu contrôle ainda é ruim.,

E depois...
TODAS : E depois...
PEDRO: Depois chamei o vento de covarde e foi a conta.,

( Aurélia dá risinhos compregnsivos). Ele ge irritou e me soprou até

aquela arvore ali. Fiauéí preso lé um tempao e vi tudo. Eles canversa

ram muito e riam tambem.,

ADELAIDE: Eles quem? ©

PEDRO: Maria e o vento.

ADELAIDE: Conversaram como?

PEDRO: Conversando, ora., Cônversa vem, conversa vai, ela montou na

cacunda dele e lá se foram...

ADALGISA: Que conversa 6 essa de vento coversar? Você sabe, Pedro,

que mentir é muito feio...

AURÉLIA ( Dando risinhos): Eu bem que gostaria de ter umágs

nhas com o vento,... a ""

ADELAIDE: Quieta, Aurélia, senão te ponho no piano...

ADALGISA: Vocês não acham que já ouvimos demais este menino?

MÃE: Pedro, meu filho, conta tudo direitinho, sem inventar nada,

que depois você ganha um presente.,

PEDRO: Estou contando certinho como eu Vi.
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MÃE: E onde é que você acha que eles estao agora?

PEDRO: Bem, ágora? ( Calculando) Se pediram a ajuda da

a mãe dele...

MÃE : Mae de quem?

I (o 2 f..

PEDRO: Do vento. ( Todas sé entreolham) Se pedirem a ajudala eM ja

devem estar perto do Ceará., Elo deve ter metido um sudoest basáv o , Pode

ser também que tenham fitado para fazeteém as tais desordens que Maria

ediu,,.»»

P .

ªÃE; ( Achando que o filXo não está bem da cabeça): Toma, meu filho,

Dá-lhe dinheiro) , V 1 tomar um sQrveté bem grande ( Pedrinho sai).

ADELAIDE | Entredentasí—eWAntipãda
gogiCol

MÃE: Estou ficando aflita!

ADELAIDE: Pudera.,
MÃE : Faz mais de seis horas que a menina sumiu, E foi daqui... Pedro

não diz coisa com coisa.

ADELAIDE: Acho que ele ficou meio atrapalhado da cabeça,.»

ADALGISA: Teria ela sido raptada?

ADELAIDE: Mas é óbviol...
A

mãe ( Quase chorando): Vou avisar a polícia. Não aguento mais., fiquem

aqui um pouco, Quem sabe ela aparece?

ADALGISA: Ficar aqui sózinhas? E se ele aparecer?

MÃE: Ele quem ?

ADELAIDE: O raptor!

AURÉLIA; O vento, Adelaide?
Polia

ADELAIDE: Sossega, Aurélia,. Mande um guarda ao menos. Isto aqui nao e,

e nunca foilugar para mocinhas...

ADALGISA: Mão é e nunca foi lugar para moçinhas...

MÃE : Vou depressa chamar o comissário Piícido, ( Sai)

ADELAIDE: Eu disse.., eu avisei.... eu disse que nao se deve deixar

meninos soltos por aí, ( As duas passeiam aflitas pela cena, enquanto

iurélia alvoroçada aobserva tudo,) L o"

ADALGISA: Lugar de menino é na saia da mae.

AURÉLIA : Quando eu era mais menina, gostava de costurar, de bordar...

ah, gostava também de fazer comidinha de folha, lembra Adalgisa? A

gente misturava tudo numa latinha: folha de ficus, folha de mamao, for

lha de,... aquela que era veneno,... Agora, é verdade que eu tambem 908-

tava ( Fala baixinho com medo das irmãs) de andar na chuva e de....

ADELAIDE: Agora não é hora de lembrar essas Coisas, Aurélia.

ADALGISA: Se fosse minha filha, vivia trancada a sete chaves.

ADELAIDE: Era muito sapeca aquela Maria,

AURÉLIA: Gostava de brincar, a diabinhal

ADELAIDE: Eu bem que dizia, .,.

AURÉLIA : Você bem que dizia,

ADELAIDE: Mas a mae nao fazia,...

ADALGISA: Não fazia o que voce dizia, ,.»

AURÉLIA : ( Como se repetisse uma lição): Eu dizia... tu dizias, ele

dizia,...

ADELAIDE: Bem feito agora.
L

AURÉLIA: Mamae sempre disse que quem faz mal feito nao tem direito,...

A5 TRÉS:,... de se queixar.
(

AURÉLIA : ( Depois de uma pausa): Adelaidê, vento tem cacunda?i

ADELAIDE: Eu te prendo no quarto, AurÉélial A

( Começa a soprar de repente um vento e as tres começam a rodopiar.

Aurélia aprecia o rodopio como uma criança.) , "

ADELAIDE: Santo Deus, Santa Bárbáàra e São Jeronimo nos acudami

AURÉLIA :
me Segura. ... me segura.... que 908

toso.... que gostoso] " ' ""

ADALGISA: Socorro! Nao me empurreM.., Adelaide... .Adelaide, socorro!..

( As tres desaparçgcem de cena sempre gritando é tornam a aparecer

dependuradas nas arvores. 5ao bonecas. Da platéia só devem ser vistas

as pernas das tias com calças antigas bordadas nas beiras; vindo de

cima as vozes pedindo por socorro. Chega uma velhinha mais velha do que

elas,. É a avó dos meninos e mae das tias. '

VOVÓ: Adelaide! Aurólia! Voltem para casa meninas... Onde se meteram

e inas.... Se o Jaime sabe disso...
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VENTO: Pronto, É assim que nós lá de cima nos livramos deles Sem miita

conversa. ostensivamente e torna a sua cama, mas nao nseguegqe

deitar porque,furiosa, volta Maria). >)

MARIA: Queira soprar de volta, imediatamente; o meu irmão ou então,o/se

nhor terá que se ver comigo.

VENTO:O quê?Está me desafiando,pedacinho de 00188 nenhuma?Qu&tr tambem

ser soprada para longe? (Começa a rir) Isto 1 me ameaçando... ahi,..ah!

*a + ah....

MARIA: Pára de rir,vento bobo-alegre. Não tgm vergonha de s&t velho e

rir desse jeito? Traga meu irmão de volta, já disse:

VENTO(Para bruscamente de rir): Vou te mandar para a China ,mehina,

MARIA:Dúvido (Aceitando o desaflo) E fique sabendo que sou campea de an

dar na ventania e nao vai ser um ventinho qualquer que vai me levar pa-

ra a China ou para o Japao. Bem que eu gostaria de dar um passeio.... se

eu, ..
VENTO(interrompendo): Você disse... ventinho qualquer?

MARIA; Disse, O que ê que você sabg fazer mais além de ventar? Sabe ler?

Sabe escrever? Qual é a sua educaçao cívica?

VENTO: Chega. (Dá uma forte lufada, Maria,marota,se esconde atrás dele

que procura, intrigado sem poder encontra la. Finalmente Maria carre e

se esconde atrás de uma pedra.)

MARIA: Brisa,vento, ventinho
pode soprar espertinho...

Nao tenho medo de ventania

Só receio a minha tia,
brisa, vento, ventinho,

pode soprar

(0 Vento furioso começa a soprar e Maria deliciada ventarola pela cena

em loucos rodopios até que sai,sempre rindo., 0 Vento sentindo-se vence-

dor volta para sua pedra e recosta para _tornar a dormir., Começa a roncar

quando Maria volta, Vendo que o Vento nao acorda elá começa a sapatear e

a cantarolar. 0 Vento continua roncando., Por fim Maria resolve jogar a-

marelinha batendo com os pés com força., O Vento abre os olhos.)

MARIA: Isto o senhor não sabe fazer, garanto que não gabe. ...

VENTO: O quel Ainda aqui?
MARIA: Vou lhe chatear até você trazer Pedro de volta.

VENTO: Não trago nada de volta. _,
MARIA; Quer dizer que o,senhor nao sabe trazer ele de volta?

VENTO: Auer dizer gue não quero trazer ninguém de volta.

MARIA(mudando de tática): se eu prometer nunca mais incomodá-lo em sua

toca?
VENTO: Não acredito em prêmessa de menina.

MARIA: Então em que você acredita?

VENTO; Acredito na minha força.

MARIA: Prosinha,hem? Tão forte que nem conseguiu me soprar para longe...

Acho que você esta ficando sem Folego velho e cansado,hem,vento?

VENTO(MEIO DESCONFIADO): Você acha?

MARIA: A verdade é que o senhor com seus mil e quinhentos sécylos de vi

da não consegiiu derrubar uma menina de 12 anos.

VENTO: Isto nunca aconteceu. Quem á voce menina?

MARIA: Sou Maria.,

VENTO: Nunca fui vencido por...por... ninguém... e logo por uma menina

(0 Vento etá desolado).

MARIA: Não fique assim, Vento. É que sou campeã mesmo, Ninguém me vence

na minha rua na corrida da ventaíúia.

VENTO: como é que você faz para vencer? Nem navios,nem árvores,nem cida-

des, nem nada nesta terra redonda de Deus pode comigo quando estou fúrio

680.
MARIA: É só nao ter medo e conhecer sua tática

VENTO: E você conhece minha tática,menina?

MARIA: Conheço,

VENTO: E como é que você descobriu? ,

MARIA: Praticando. Comecei com uma brisa... uma brisinha a toa.

VENTO: Minha filha, el a é bem fraquinha, a coitada.
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TIAS: Socorro! Socorro! (A vçlhinha finalmente alva para gf,

as filhas dependuradas nas arvores, a velha e meio surda,

VOVÓ; Meninas, desçam já daí., Ja... ja... /êô

ADELAIDE: Estamos presas, mamae. P | lu

VOVÓ: Quem mandou vocês subirem em arvore? No meu te

ta para enfeite da natureza... e tambem para dar Fruª

daí. Já proibi várias vezes, _

ADALGISA: Estamos presas, mamas.
VOVÓ: Comendo fruta verde de novo,

ADELAIDE: Chame o corpo de bombeiros, mama...

VOVÓ: Desça já daí, Aurólia, ou chamo o teu pai.

AURÉLIA: Me empurraram, mamag, me empurraram...

ADELAIDE : Os bombeiros, mamae! , i

VOVÓ: Até você, Adelaide ... e abaixe já esta saia.Que modos sao esses

de mostrar as calças desta maneira...

L$

(Começa a soprar um ventinho leve que delicadamente empurra

a velhinha)

VQVÁ: Não empurra, Jaime...não empurra... ja disse que nao vou para casa.

nao quero entrar... ja disse ...(E vai saindo: Nao empurra

empurra,

CENA III

: A * « «

( Silêncio na cena., Entra o repórter seguarndo o microfone com um fio

enorme.0lha para todos os lados, verifica que a praia esta vazia.)

REPÓRTER : Que furo! Sou o primeiro! Alô Alô, Rádio da Praiazestamos

transmitindo diretamente do local do rapto da indigitosa Maria de Al-

meida.Para os ouvintes dos Estados, tenho a informar que se trata de

uma prata deserta e mal encarada, os pescadores a chamam de Cova do

Vento,Pois é uma cova, caros ouvintes, a cova da jovem Maria tragicamen

te desaparecida nas primeiras horas da manha.Nossas emissoras - numa

gentileza dos Perfumes Ventania, a brisa que refresca - estao dando em

primeira mao a reportagem completa sobre o desaparecimento tragico da

jovem Maria, aluna exemplar , . ,. .

ADELAIDE: Isto éque ela não era . ..

REPORTER : (Procurando ver de onde é que vem a voz): Como id dizendo

caros ouvintes, a Brisa que refresca é um perfume Ventania e a jovem

Maria :..

ADALGISA :(Voz débil): Socorro! Socorro!

REPÓÚRTER(Descobrindo as ouvintes, a situação aqui na cova

do vento se agrava.Do alto das enormes árvores que circundam a cova do

vento partem lancinantes apelos de socorro. erá a indigitada jovem?É o

que verifiícarei num sensacional esfôórço de dar em primeira mão e sem

nenhum medo dos prováveis perigos que terei de enfrentar numa reporta-

gem câmpleta do maior rapto do século, Sou corajoso prá burro e verei o

que está .Vejo a distinta genhor Dona Adelaide e suas esti-

madas irmas penduradas nos galhos das árvores pagindo es-

tão numa posição bastante incômoda.Vou entrevistaelas neste instante ,

antes que elas morram .Dona. Adelaide e suas inseparáveis irmas sao

tias e professoras da pobre Maria,.Boa tarde, dona Adelaide, quer fa-

zer algumas declarações para as nossas emissoras, numa gentileza dos

perfumes Ventania ?
AURÉLIA : A brisa que refresca ?

REPORTER: (Com a fôrça do hábito): Isto mesmo, acertou !A senhora terá

direito a um cupom numerado que,com mais dez cupons de respostas certas

lhe dará direito a um frasco, absolutamente grátis e o difeito a concor-

rer no próximo concurso : O Vento e o limite.,

AURÉLIA : Ganhei, Ganhei! Que felicidade!

(0 vento começa a soprar e o reporter rodopia, tonta darsocos no

ar, finalmente se enrola no fio do microfone e cai no chao desmaia

do, o Vento cessa).

AURÉLIA:(Como numa canção de criança):A brisa que refrescal.. a brisa

que refresca... (Dopois todos silenciam).
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CENA _IVRRRPrim: Rem,
afo Pne POu. N

(Entra Pacífico, o policial, seguido de Crispim,Os doigggpwbspaqâgp

diante do corpo do rêpórter). $ .: *

PACÍFICO: Um defunto!
05 DOIS ( Chamando): Chefe! A 3

(Entra o comissário Plácido fumando o seu chargto).'igz s

COMISSÁRIO (Vendo o repórter) Ninguem toca no cadaver.nâkçwx no . á

( Os policiais meio apavorados obsérvam o local e dao Rºmya%”£;gê

dependuradas ). 2 ralação"

05 DOIS: Veja, chefe! frês damas enforcadas!

COMISSÁRIO : Uma menina raptada, um reporter abatido,amarrado, espancado

e morto, três damas enforcadas.Num só dia e tudo na cova do vento - lu-

gar sombrio, desabitado a um quilometro da cidade,£Este e um dos casos

mais complicados. 2 e
ADELAIDE :Depressa,polícia, já nao aguento mais!

PACÍFICO: Ainda não morreram... _
CRISPIM: Então é porque ainda estao vivas! ,

COMISSÁRIO : Vivas ?Tanto melhor!(Aos policiaí&s)9ubam as arvores e reti-

rem os corpos de delito, isto é , as velhas.Cuidado com as impressões di

gªtais.(Os guardas saem; As senhoras tem que declarar a polícia o que es

tão fazendo aí,
AURÉLIA: Estamos vendo a vista, senhor comissário, estamos vendo a vista

(Risinhos)

COMISSÁRIO: (Tomando nota de tudo num caderninho): Vendo a vista!?Favor

doclararem domicílio, estado civil, nacionalidade e idade...
ADELAIDE : Era só o que faltava ...

(0 reporter começa a se mexer)

COMISSÍÁRIO: Esto também ainda está vivot(Ajudando o repórter a se desven

cilhar do fio do microfone) O senhor tem alguma coisa a declarar a polí-

cia?

REPORTER(Olhando para todos os lados com medo): Senhor comissário, fui

atacado por um monstro. Tentei tudo,..(Pegando de novo o microfone)O dever

de um reporter é informar,Rádio Praia continuando a reportagem interrompi

da por uma covarde agressao ,.Sou um mártir da imprensa e da verdade, (En-

quanto isto o comissário examina o local e toma notas).Ão ver as senhoras

enforcadas nas árvores tentei salvá-las, mas o agressor me bateu.Tentei

lutar mas nao se tratava de um -unico homem e sim de uma quadrilha.(0
vento dá uma lufada) Senhor comissário, sou corajoso prá burro e os ouvin
tes sabem disto, mas convem a gente sair logo daqui, porque eles podem

voltar,
COMISSÁRIO: Um momento (Continua examinando tudo,)
REPORTER (Querundo descobrir assunto para os ouvintes? (emcalgumárioisa

a declarar aos nossos ouvintes? (Ocomissário não responde)O senhor gosta

dos perfumes Ventania?
COMISSÁRIO : Bem ,..(0 reporter faz sinal para ele dizer sim )

hosto sim , . .

(Neste momento as bonecas começam a se mexer e ouve-se as tias e os

policias,.0 comissário e o reporter acompanham seus movimentos)

ADALGISA: Estão me fazendo cócegas!(Aurélia ri)

ADELAIDE: Nãome toque , polícia! _

Pacífico: Então como é que é madame? Tem que sair, não tem? Eu tenho que

_

ADALGISA : Não me faz cócegas, polícia ...

CRISPIM: Segura meu braço, madame .

ADALGISA: Senhorita, faz favor .,

CRISPIM: Agarre a velha , Pacífico.

COMISSÁRIO : Isto, Crispim...

( Os bonecos desaparecem ,. O repórter continua a entrevista

com o comissário)
: : 7 : L4 : 4 -

REPÓRTER: E agora diga, senhor comissário Plácido, a polícia promete aos
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nossos ouvintes descobrir tudo deste horrivel

CDMISSÃRID : Promete sim.Tudinho.A policia Val descobt r,tu o pa

descobrir depºis de amanhã, acaba mesmo descobrindo, pof ;sso é' bomdus

a quadrilha apareça logo para não dar muito trabalho à polícia l..

(Chegam as tias e os quardas.Ãs tias estão com os chpóéus fora do lugar

as saias levantadas, pedaços de fôlhas na cintura, enfim têm que dar a

impressão que estão descendo das árvores,)

ADELAIDE : Isto é um ultraje !

ADALGISA : Duas horas dependuradas nas árvores !

AURÉLIA : Pareciamos três judas em sábado de aleluia!(O repórter procura

colocar o microfone à frente de cada um que fala) Lá de cima vi o senhor

comissário tão pequenino que parecia o mico de dona Dalcina.(Risinhos)

ADELAIDE : Chega, Aurélia, Isto não são horas para se chamar o senhor co*

missário de mico,Exijo providências urgentes.Istonão são maneiras de se

tratar três moças de família. e a polícia não tomar medidas urgentiíssimas.

ADALGISA: Urgentíssimas ,...

AURÉLIA : (Só para fazer côro): Urgentíssimas...

COMISSÁRIO (Tirando uma fita métrica e tomando medidas das senhoras): Se-

rão tomadas medidas urgentíssimas, dona Adelaide.

REPÓRTER: O Sr.Comissário Plácido Epaminondas, comissário emórito da polí

cia local, está começando a tomar as medidas urgentíssimas pedidas por

dona Adelaide,

COMISSÁRIO: A medida mais urgente que qualquer polícia do mundo tomaria é

de interditar o local.,A cova do vento está interditada...

REPÓRTER :0 local acaba de ser interditado porque as damas pediram provi-

dências urgentiíssimas,

( Uma forte lufada de vento faz todo o grupo dar um passo a frente re

pentinamente).

AURÉLIA: É Ble !

(Adelaide pensando que Aurélia está se referindo ao comissário que es

tá a seu lado, lhe aplica um enorme tapa nas bochechas.)

ADELAIDE: Ah ... então é o senhor! (Tapa;uma nova lufada e Adelaide é jo-

gada nos braços do comissário.0 vento continua e a confusão começa.)

COMISSÁRIO: Senhora Adelaide !

ADELAIDE: Que indecência.(Depois de muito rodopiarem o vento cessa de re-

pente e todos se recompõem).

COMISSÁRIO: Vamos embora.As declaraçães tomarei na chefatura,

ADELAIDE: Vamos, meninas ...

ADALGISA: Isto é uma pouca vergonha...(V5o saindo todos juntos quanco o

vento recomeça e traz de novo o grupo arrastado para o fundo do palco.,A

estas horas já devem estar meio apavirados .)
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COMISSÁRIO :Vamos embora, já dissel!(Torham a sair com mais caúteraEnde

nova 5 vento os traz de volta, AÍ já deverão estar gritando de pavor?)

COMISSÁRIO :Vamos embora, torno a dizer.(Adelaide se "agarr

Adalgisa em Adelaide, o repórter se pendura no fio do midrãfone

ciais se grudam um no outro e saem devagarinho, para não &éêper a rem,O

monstro desconhecido ;Aurélia mais atraz diz no silêncio:) “ffylyj

AURÉLIA: É Ble! (Ao ouvir isto todos fogem esbaforidos, gritandé por socor

ro ; desta vez o cento não sopra.

C _E N A__V

(Entra a mãe, aflita e cautelosa,procurando em volta e chamando bai-

xinhos )

MÃE : Maria! 'MarialVolta,Maria,para sua casa!... (A mãe começa a chorar.Ão

mesmo tempo uma brisa leve começa a soprar, A mãe se assusta, lembrando-se

da estória que Pedrinho contou.Do alto vem descendo um enorme pergaminho. )

MAE : O que é isto? (Pega o pergaminho).

(Quando a mãe começa a Ger a carta, a luz de cena é diminulída,no

fundo são projetadas, através de umprojetor instalado na platóia,vária

fotografias de Maria, de nuvens, de mar, de bichos, de cidades antigas,

8e Maria de novo de modo que dê a impressão de que ela está via jando.0uve

se ao mesmo tempo a voz da menina através do microfone.A voz pode ser a-

companhada de música bem ao fundo, sugerindo brisa.)

MARIA (Voz)]: Mamãe, estou voando por aíÍ.Não fiquem aflitos.Conheci dona

Ventania e sua filha Brisa, que é muito delicada e amável.0 Vento é meu

amigo e na cacunda dele tenho visto coisas lindas. Vi praias enormes, sem

fim!E nuvens e nuvens e mais nuvens. Vi bichos, cidades, e terras ee0as.

Vi tudo verdinho e florido, Não vou mais precisar de estudar para as au-

las de tia Adelaide, porque já aprendi tudo, As coisas mostradas, a gen-

te aprende mais depressa e mais bonito.Até acho que já amo mesmo o nosso

Brasil., As coisas longe ficam perto, o que era feio a culpa era de tia

Adelaide que enfeiava tudo, coitada, nunca andou na cacunda do Vento, É

por isso, Também vamos fazer umas desordens por aí, mas é para variar da

vida de todo dia, depois eu volto., O Vento perguntou se eu queria virar

brisa do mar, Estou pensando ainda., Gosto muito de mar. Mas acho que pre

firo ser eu, apegar de tudo.A gente se.acostuma tanto a ser gente que não

quer mais largar de ser.AÃcho que é isso que está me botando na dúvida.

precisa ficar na dúvida, Não precisa ficar aflita, mãe, o Vento é bom ele

mento e manda lembranças.Estamos agora bem no meio do Brasil,

A cachoeira do Iguaçu é um bocado bárbara, Beijos , Maria.

MÃE ( A luz volta a cona): A letra é dela, o jeito é dela, E se ela virar

brisa de mar ? Polícia !Polícia!Senhor comissário!Senhor Comissário! Min-

ha filiha brisa de mar !IQue herror!Poliícia!Polícia!( Sai gritandoO.
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CENA VI

Entra tia Aurélia segurando uma ehorme Ventarola;

cena imitando Maria. epois escuta a voz de Adelaide chaàg

de ràpidamente na coxia.)

ADELAIDE : Aurélia !

ADALGISA: Será que ela teve a ousadia de vir aqui 8021nhaº

apavoradas e se agarram uma na outra;ÃAdelaide tropeça numa pedra e cai numa

posxçao bastante lncomoda, de quatro, sua raiva ainda aumenta mais.)

ADELAIDE: Meu lumbago *...5ei que você está escondida por aqui, Aurélia!

ADALGISA%;Trate de aparecer, Aurélia, sabemos que você está escondida

Bgr aqui.Não adianta desobedecer Adelaide. Voce sabe disso, Aurélia.

AD LAIDE: O que sempre perdeu Aurélia foram as más companhias...

ADALGISA : (Ofendida): Nós , Adelaide ?!

ADELAIDE : Claro que não, Adalgisal Ora vejam só! ...Maria e Pedro nun-

ca foram companhia para Aurélia. Ela sempre se deixou levar pelas crian

casi A

ADALGISA: Sempre se deixou levar!

ADUUAIDE: Sei que você está escondidg, Aurélia !

ADALGISA: Aurelinha , trate de aparecer!

ADELAIDE: Trate de aparecer logo senão o castigo vai ser pior...

ADALGISA : Maninha, apareça!

(Aurélia com muito medo trata de escapar pelo fundo do palco mas

é descoberta por Adalgisa .)

ADALGISA : Achei !

ADELAIDE : O que é que você estava fazendo na cova do vento?

ADALGISA Não sabe que isto aqui não é lugar para mocinhas ?

(Aurélia não responde )

ADELIADE Ah! Não quer responder,não é?

ADALGISA : Responda, Aurélia, senão ela te castiga. Voce quer ser raptada?

(Aurélia diz que sim com a cabeça.)

ADELAIDE : (Furiosa): Ah ! Então é isto? Quer ser raptada?Irá para casa

imediatamente e escreverá duzentas vezes:"Lugar de moça é no piano, quem

vive na rua não tem tutano". (Adelaide agarra Aurélia por um lado, Adal-

gisa pelo outro e levam Aurélia suspensa enquanto repetem :)

AS DUAS : Lugar de mb&çÇça é no piano , quem vive na rua não tem tutano.,..

(Saem )

CENA VII
(Entra o comissário com o pergaminho, os dois guardas, meio apavo-

idos ; um deles leva uma .málinha onde se 18 :Perfícia.

A mãe os segue segurando Pedrinho pela mão .)

COMISSÁRIO : Foi aqui que isto apareceu ?

ME: Uma brisa soprou de repente ervnànempurrando a carta, devagarinho

até aqui!.
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COMISSÁRIO :

PAÇIFICO:Vigiar o que,chefe ?

COMISSÁRIO :Por af...por cima... por tudo.

dovento.)

CRISPIM: O senhor não quer tirar as impressões digitais

COMISSÍRIO: De quem , seu burro ?(Todos se entreolham)

PEDRO: Só se for do vento.

MXT : Cale-se, Pedrinho. Quer enlouquecer mais a gente ?

PEDRO:Bles agora devem estar fazendo miséria.

COMISSÁRIO: (Pegando Pedrinho pelo cangote): Eles, quem ?

PUDRO (Com simplicidade): Maria e o Vento.

COMISSÍRIO;: Quem é este ?

PEDRO: O Vento, ora, Maria saiu voando na cacunda déle.

COMISSÁRIO (Irritado): Rapazinho, trata-se da vida de uma menina,

irmá.Trata-se também da vida do país,do mundo, da humanidade .Uma menina

não pode sair na cacunda do vento, está ouvinÃ©s?0

PEDRO: Não podia,senhor comissário.:Não podia, mais

também babater um repórter? Enforcar três senhoras e

escrever uma carta ?

PEDRO : Ora, senhor comissário, o senhor é muito ingênuo, não conhece o

vento. Porque não pode, diga ?

COMISSÍÁRIO: Porque dois e dois são quatro, menina é menina, vento é ele

mento elementar da natureza, polícia é polícia e você vai dizer a verda

de, está ouvindo ?

MXT: (Aflita): Senhor comissário, tBle não tem culpa .

COMISSÁRIO: Menino de hoje, sempre tem culpa.

P“DRO Senhor comissário, e se dois e dois não forem quatro , e o vento

tiver cacunda, hem ? E a polícia ...

OS TRES (Interrompendo) : E a polícia , o que ? ...

PEDRO ,.. Não entender nada de vento e eu estar dizendo a verdade ?

COMISSÍÁRIO : Este menino está atrapalhando os bons trabalhos da polícia.

Se continuar assim terei que mandar prendê-lo.

MXE: Não se aflija, senhor comissário; toma, Pedrinho, toma dinheiro pa-

ra você comprar sorvete.

PEDRO : Já estou cheio de sorvetes e o comissário não descobre nada.,

(Tira a língua para o comissário .)

COMISSÍRIO : Monstrinho irritante $ (Pacífico e Crispim correm atrás de

Pedrinho).Pacífico, Crispim, voltem ! (Voltando A carta) "mamãe estou

voando"(O0lha paracsima, os outros fazem o mesmo )"as coisas longe ficam

perto", esta carta deve ser em código; "já amo mesmo o nosso Brasil";es-

te negócio de amar o Brasil é coisa suspeita; "fazer desordens... vamos

fazer umas desordens por af...(Vitorioso)Aqui está! Então querem fazer
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umas desordens;hem?
Guardas a postos! Não estou gostando nada disso..

Isto está me cheirando a muita desordem,. Temos que defender a ordem

constituida. ...

MKXE(Não entendendo nada,aflitíssima): E se ela Virª:,b?íàª7ãêªªªf co

missário?

COMISSÁRIO: Brisa?Quem?
-

MXE: Minha filhinha. O Senhor não viu?(Mostrando alççrªªª' ,

vidou-a para virocr brisa do mar. Aqui, olha. ..(Os dºíª-lª*ígê o

trecho da carta)
) X- ação

COMISSÁRIO: (Fazendo um ar inteligentíssimo) O vento... Vehto? Vento

deve ser pseudônimo de algum espião ou chefe de bando. João Vento,

Pedro Vento, Chico Vento... Sabe-se lá...

PACÍFICO: Conheci um Chico Vento que era ladrão de pão doce lá numa

padaria da minha terra.

CRISPIM: Quem sabe, chefe ,não é caso de astronáutica inimiga?

PACÍFICO: Disco voador...

CRISPIM: Plansta Marte...

COMISSÁRIO(conclusivo
)[Não. Nada disso. Está ficando tudo claro. A

coisa é aqui na terra mesmo. Vento é sobrenome de um bandido.

MXE(soluçando): Minha filha!

COMISSÍRIO: Sobre isto não tenho a menor dúvida. Usou a menina para

fazer crer a nós, da rolícia, que se tratava do vento mesmo. ..e...

PACÍFICO: E o menino?

COMISSÍÁRIO: Enloqueceu o menino com alguma droga; derrubou o repór-

ter...

PACÍFICO: E as velhas"?

COMISSÍRIO: Dependarou as velhas e finalmente mandou esta carta cifra

da que só pode enganar aos tolos(Vendo que a mãe chora) e as mães .In

tão querem fazer umas desordens na cidade, hem! Querem enganar a PO-

lícia!

CRISPIM: Mas, chefe, e este vento que soprou e quase derrubou a gen-

te? Como é que Vossa Excelência explica isso,hem? ...

COMISSÁRIO: Seu burro, aquilo não era vento natural da natureza;era

sopro de algum aparelho, um aspirador gigante , um ventilador atômico.

(Sua fala cheia de gesticulação é interrompida por um pequeno para-

quedas sustentando uma carta que vem caindo de cima;, O comissário fi

ca estático) Ninguém toca! (Com cuidado pega a carta e guarda o para

quedas na mala da perícia;depois começa a ler a carta)"Chega,Comiss
g

rio Plácido Epaminondas Cavelgadura"..íªalg
uém aue me conhece de no-

me... "me deixa em paz e desinfeta a minha cova"... Grosseirão! Con-

tinue lendo, posso mais.(Fica de muito mau humor) .

PACÍFICO(Continuand
o a ler a carta): "desinfeta a minha cova,senão eu

sopro o senhor para sempre e quem vai ter dor de coração é a senhora

Epaminondas. O senhor não tem maia o que fazer? Já está bem grandinho

para brixear com O vento!
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COMISSÁRIO: (Que está cada vez mais furioso enquanto seus policiais

não aguentam a vontade de rir): Está assinada? fªãi ;:fÉÍ

PACÍFICO: Mão.

Então terãu! Para começar,Pacíflco e Crispim, apanhªm umà

te ar(Tira- da mala da perícia dois apanhadores ãégborb'

entrega-os aos polílciais.) F preciso mandar um oáblõJ7;;_

tureza deste vento, desta tapeação química, deste sopro fabrlcado.

MX: E minha filha? Se ela virar brisa do mar eu morro.

COMISSÁRIO(Distraido):Pois morra. Quero dizer... sua filha está em

perigo de vida,minha senhora.Sinto dizt-lo, mas a polícia tem que

dizer tudo.Doa a quem doer., Sua filha foi levada como refém para

provocar a polícia e começar o rififi.O0 biruta convidou-a para ser

senhorita brisa de mar. Talvez tenha feito de sua filha uma espiã

inimiga. Pobre mãe ! (Tira um lenço preto e dá para a mãe enxugar as

lágrimas)Faremos tudo que cstá ao nosso alcance para solucionar esta

intriga.

MXT : Mas quando noderei rever minha filhinha ?

COMISSÁRIO (Categórico) : Hoje! Se não for hoje, será amanhã, se não

fôr amanhã, será depois de amanhã, se não for depois de amanhã, será

algum dia. Ninguém engana a polícia. A polícia acaba sempre descobrin

do tudo.(Uma ligeira brisa começa a soprar) Agora peço a senhora pa-

ra ficar aguardando minhas ordens em casa. E por favor não deixe seu

filho sair. Guarde bem o seu monstrinho .(Acompanha a mãe para fora

de cena) .

(Crispim e Pacífico fazem a mímica de quem está querendo pe

gar o vento com os papa-borboletas e quando o chefe volta fumando

nervoso outro outro charuto eles se apresentam.)

PACÍFICO : Pronto, chefe.

COMTSSÁRIO (Entregando tudo a Crispim): Vá depressa ao departamento

de meteorologia e entregue este vento para o sábio examinar, depres

sa Crispin.(Crispim sai). celerado deve estar por perto.Suas máqui

nas de fábricar vento armadas engenhosamente na cova do vento. Aqui

certamente, é a sede da quadrilha.Coisa bem pensada.Cfime quase per

feito não fora aqui o Pláéido Epaminondas.(Ele está agitadiíssimo )

Pacífico!

PACÍFICO (Meio apavorado): Sim, chefe.

COMISSÍARIO : Tenho um plano para a captura imediata do inimigo., A

cova do vento deve ficar interditada a qualquer intruso. Vá buscar

a tabuleta.

PACÍFICO : Sim chefe.(sai e volta com uma tabuleta onde se 18: Proi

t. do passar pela Cova do Vento.)
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COMISSÁRIO : Todo aguéle que esta noite puser os pés

to de pertencer ao bando do Chiwec Vento, ou Pedro Ven “ªqu.

Tal. (Falando como em segrêdo para Pacífico) Eles devem 1

ta noite. Estão por perto, senão não mandariam isto (

Vamos nos esconder e fazer crer a 8les que estâmos sós e que o campo

está livre. (Usando tim tom de voz normal,; falando ostensivamente alto

para ser ouvido) Irei para a delegacia e voltarei aqui amanhã de manhã.

Vamos embora

PACÍFICO : (Querendo imitar o chefe e falando ainda mais alto) : Vamos

embora , chefe.

COMISSÍRIO (Dando uma volta pela cena, pisando e falando ainda mais for

te): Estamos inão embora ...

PACÍFICO: (Enquanto o chefe sai de cena, pisando e falando ainda mais

forte): Estamos indo embora...

PACIÍFICO(Enguanto o chefe sai de cena ): Já fomos embora 1 (Os dois ter

nam a aparecer pela entrada do prosc&ênio) Inteligente, hem chefe eo

missário se envaidece, faz psiu, toma o revólver e espera escondido na

frente da cortina.)

CENA VIII

(0 comissário espera algum pussível intruso.Anoitece na cova do

Vento. No meio da cena a tabuleta. Pé ante «é surge tia Aurélia sôzinha

uma maleta na mão.)

AURELIA (Chamando): Vento! ...Ventinho:.. Ventaniaaaaa ...

COMISSÍÁRIO(Entredentes) : Reunião da quadrilha:Estão tods no papo.

AURELIA : Mariaa... 686868 ... Estou prontinha para a viagem pelo mundo

afora,...

Entra Pedrinho entre cauteloso e esbaforido.)

EDRO: Tia Aurélia, o que é que a senhora está fazendo aqui? Volta para

casa. Se a polícia descobre, estamos fritos...

: Briguei com Adeliade.Eu estava aprendendo a ventarolar no

quintal, então ela me pôs de castigo e então eu resolvi também passar

para o lado do vento...

COMISSÁRIO : Toma nota, Pacífico. Ela quer passar para o lado do tal

Vento., É uma suspeita.

PACÍFICO : Já estou escrevendo.

Pedro: E se eles não vierem esta noite.

(Comissário faz sinais para Pacífico tomar nota)

AURELIA : Não é agúi a cova dele ? LEle não tem que trazer Maria de

volta ?

PEDRO : Mas tia Aurélia a senhora tem coragem de ir lá em cima nas nuk%

vens ? !

AURELIA : Ah ... tenho !
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COMISSÁRIO: Vista adrea?

PACÍFICO: Vista aórea.

COMISSARIO: Confere, O que mais?

PACÍFICO: Um xale... Uma kodaki
3

AURÉLIA: ( Quase cantando, sempre prósa pelo comissário):

falta de educação mexet nas Coisas NoB cutros.... É Pádi£a de.

aducação mexer nas coisãs dos outtcella( O comis&ário tenia?» a

tapar-lhe a bôca mas recebe uma mordida.)

COMISSÁRIO: Peste! Guarde tudo para Ser examinado e leve-os

para o xadrez. ( Quando os dois estão já fora de cena vem

vindo a mãe).

VOz DA MÃE: Mas o que é isto?

VOZ DE AURÉLIA : Foi aquele burro do comissário...( A voz se

perde e a mão entra em cena.)

MÃE: Mas o que é isto?

COMISSÁRIO : ( Apontando-lhe o revólver): É isto mesmo. Seu

filho está prêso. Suspeito de pertencer ao bando.

MÃE : Pedrinho suspeito de ser bandido? E tia Aurélia também?

COMISSÁRIO: Exato.

MÃE: Minha filha, brisa de mar, meu filho, bandido, ...0hhhhi

( Desmaia),

COMISSÁRIO: Também é biruta., Se a filha é espiã, o filho é

bandido, a mãe também é suspeita. Mãe de peixinho, peixe á,

A senhora, favor explicar o que estava fazendo a estas horas

da noite na Cova do Vento. Ahl...não quer responder?

Ninguém pode explicar, porque ninguém quer explicar. ( A mãe

volta a si) Idade? Estado Civil? onde está seu marido?

MÃE : Está viajando...

COMISSÁRIO: Domicílio? ( O comissário faz tôdas estas pergun

# ind -
tas numa arrancada so, e a maeê diz apavorado.)

MÃE : O delegado está ficanda maluco... 0 delegado está fican

(Sai. )
CENA IX

COMISSÁRIO: Será prêsa também., E agora, mãos a obra., ( Tira uma

enorme corda da malinha de perícia e começa amarrando-a no -

tronco da árvore; depois amarra na propria cintura. Vem chegan

do muito assustado e fica estatelado olhando as manobras do

chefe.)

COMISSÁRIO: Quero ver se ele me arranca daqui... O que é que

há, Crispim?....

CRISPIM ( Olhando o ambiente): E se.... 0... COMmeÇçaT. ...a...

COMISSÁRIO: O que, imbecil?

CRISPIM: O outro, o da atmosfera mesmo.,
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PEDRO: Mais acima ainda! Na estratosfera, Para cima do azúígg

AURÉLIA: Do azul? Que maravilha: Vamos logo,Pedrinho... 1%

PEDRO: Então está bem. Vou Cm a senhora.. A senho “f

lar?

COMISSÁRIO: Código.

AURÉLIA: Sei sim, Veja., (Quarto ela vai das uma rodopiada dá co

leta do Comissário) Iiii,olha aqui,Pedrinho,;

PEDRO(Lendo): Proibido passar pela Cova do Vento, Istó é coisa do Comi»

sário.(Tira a tabuleta e joga-a fora de cena).

AURÉLIA:Coméssário burro. Ele quer proibir o vento de ventar! ahjahiah!

(Comissário quando se ouve chamar de burro fica furioso).

COMISSÁRIO: Burro?!

PACÍFICO: Tomo nota disto também?

COMISSÁRIO: Quieto,imbecil!

PEDRO: Ele é burro,mesmo. Não entende nada de nada, Vai se estrepar um

dia desses,

AURÁÉLIA: É só o Vento querer que ele fica dependurado como um enforgcedo

naquela árvore.

PEDRO: Se o Vento quiser pode mandá-lo para a China,para o Japão...

AURÉLIA: Para Minas Cerais... (O Comissário se aproxima furioso com o re-

volver apontado para Pedrinho que está de costas para ele;AÃÁurélia,que es-

tá de frente,percebe a manobra e faz gestos aflitos que, entretanto: nés

são percebidos por Pedrinho)

PEDRO: ,..para o Afganistão,para...

COMISSÁRIO:... para o xadrez, Estão presos como suspeitos de pertencerem

ao bando do tal Vento,a não ser que expliquem o que faziam a estas horas

da noite na Cova do Vento,

PEDRO: Estavamos esperando o Vento.,

COMISSÁRIO: Toma nota, Pacífico.

AURÉLIA:(furiosa) O senhor não tem nada com isto, (Começa a dar socos no

peito do comissário) O senhor não é meu paí nem minha mãe para...

COMISSÁRIO: Despespeito a autoridade!

PEDRO(Tentando deter a tia Aurélia): Tia Aurélia, a senhora não pode ba-

ter no Comissário...

(Tia Aurélia se desprende e tenta fugir gritando.)

AURÉLIA: Vênto,Ventinho,sopra este homem para longe,...

(Pacífico consegue prende-le)

COMISSÁRIO:Então confessem que estavam esperando O bandido para novos

ataqued, hem? De malinha pronta, hágm? ( Aurélia consegue se desprender

de Pacífico e recomeça a correr agarrada na malinha mas desta vez o co

missário também a prende).

COMISSÁRIO: Pacífico, veja o que contém essa valise, Cuidado com as im

pressões digitais,

PACÍFICO ( Abrindo a malinha): Um cartão postal com uma vista...
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COMISSÁRIO: Quero ver se este vento falso, esta brisgfíâzgi'l

ca, este Zé Vento, Jão Vento, Chico Vento... se estefébpro

de laboratório pode derfubar Plácido Epaminondas de Souza,

oficial Administrativo, classe M, do quadro permanente, NI

vel 20, com quatro quihdúêniole..

( Ouve-se uma forte bàfgàlhada, e uma de vento.)

CRISPIM : ( Apavorado): Se não é então é macumba. ...

( sai soe benzendo)

COMISSÁRIO: Venha, Vento falso... Ventol.. ( Outra gargalha

da mais perto., O comissário bem amarrado em Sua córda comes

ca a se aproximar do proscenio desconfiado, Sem que veja,

no fundo da cena aparece o Vento levando a menina pela mão).

VENTO: Quem é Vento falso?

O comissário fica completamente paralisado. O vento pega

na ponta da corda que está presa na árvore e começa a puxar

o comissário que cede; depois de repente fica em posição

de luta, e dá com a enorme figura do Vento).

MENINA : Boa noite, senhor comissário.

COMISSÁRIO:O carnaval já acabou,sr.Vento de tal. O senhor pode enganar uma

criança mas não a polícia. Está preso,palhaço, por rapto de menor, por espancamen-

to de um profissional da imprensa,por desrespeito às senhoras de idade, por

alta traição e por... (O Vento dá uma grande soprada, o comissário procura

resistir heroicamente e volta ao ataque) ;.i:. e por empregar meios químicos,

falsos ventos contra a autoridade consti..i1 (Nova soprada que faz o comissá-

rio recuar)

VENTO( Brincalhão): E por que mais, senhor comissário?(0 comissário tira um re

volver e aponta para o vento, mas este é arrancado violentamente por um sopro

mais forte e desaparece no ar; a menina ri sem parar3)'

COMISSÁRIO: Está preso, já disse, enao tente resistir...

VENTO: Venha me prender,

COMISSÁRIO: Pois vou mesmo;(Desta vez o comissário cai no chão de pernas para

o ar. O Vento e a menina nao param de rir.) Você também será presa menina, Já,

está tudo no xadrez...(0 Vento e a menina param de rir) . Sua mãe está presa...

seu irmao, sua tia... a

MARIA: (Começando a chorar) Mamae presa! Por que?!

COMISSÁRIO: Família de ventoinhas!...

MARIA(Chorando para o vento): Mamãe está presa, Vento! E Agora?...

Chora,

(O Vento furioso, dá uma grande lufada e o comissário começa a ven-

tarolar pela cena téntando dar socos, mas finalmente desaparece en-

quaato o Vento sopra olhando para cima para dar a impressão de que

o comissário está subindo.)

COMISSÁRIO: uuuuuvuuuuuuuuul (Desaparece)

MARIA: Depressa, Vento. Tira todo mundo da prisão... mamãe presa! On-

de está o comissário?

VENTO: Está vendo aquele pontinho lá em cima daquela árvore enorme,

perto da jaqueira?

MARIA: Estou,

VENTO: Pois é ele.
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MARIA: E agora?

VENTO: NÃo era você que queria fazer umas desordens?

MARIA: Queria( chorando muito) ,., . mãs não estou querendo mais... quero minha

mãe de volta, quero Pedrinho..i e todos.: (Continua chorando )r y

VENTOÇAflito)]: Está bem, não procisà chorar tanto... voi sopara» tudo de/4r01l-

ta., Vou largar umvend=val, um tliclone, um tufão de derrubar paledes...(8ai
dando gargalhadas.) Um tufão.. um veridavalii, ah! ah! ahi...
MARIA; E eu,Vento? E eu? ' d

COMISSARIO(VOZ BEM DO ALTO E BEM LONGE) - Socorro! Socorro!
MARIA; Senhor Comissário! Senhor!...(Vem chegando,mito assustados,Crispim e

Pacífico;ao verem a menina ficam de boca aberta como se estivessem vendo um

fantasma.)

BACÍFICO: A menina! a
CRISPIM: Tem mau olhadà nisto...
MARIA; Deixem de bobagens e tratem de salvar seu chefe.
PACÍFICO: Chefe, onde? -

MARIA; Lá em cima, seus bobos.
(Crispim e Pacífico olham para cima.)

PACÍFICO: O chefe lá em cima.

CRISPIM; Vai dar cana.
PACIÍFICO:Chefe,o que é que o senhor está fazendo ai em cima!
COMISSÁRIO:;(Voz) Imbecis, peguem uma corda!...
(Os dois correm pela cena como patetas atrás de uma corda e saem.)

(Mria,sentada em uma pedrinha,começa a chorar baixinho que:.do começa a soprar
o vendaval fora de cona, Ouve-se um piano tocando as escãlas desordenadamente
depois barulho de coisas quebrando e começa terrível vendaval, Folhas mortas
caem de cima,pedaços de música, chapéus de todas as cspécies, uma roda de bici
cleta passa pela cena, Maria faz o sinal da cruz e espantada acompanha a che-
gada desses objetos estranhos, Passa sua avó com o guarda chuva virado ao con-

trário, puxada pelo vento.)

MARIA: Vovó!( Mas a velhinha não a vê e passa. Finalmente o vento diminui e che
8a também rodopiando levemente a mae.) Elas nao se vêem logo.
MAE: MARTA)
MARIA: Mamae!(As duas se abraçam)

MÃE: Onde é que você andava,minha filha?
MARIA: Nao recebeu minha carta?
(Nova lufada de vonto traz tia Aurélia rodopiando e rindo.)

MARIA: Tia Aurélia! (As duas se abraçam, Maria leventa tia Aurélia no colo,
num rodopio.) 8 "

AURÉLIA: Minha malugúênha querida!
(Outra lufada traz tia Adelaide envolta num pano verde"e amarelo, sugerindo a

bandeira, e tia Adalgisa segurando rostos de um piano., As duas rodopiam e ca-

em sentadas sobre as pedras. As folhas continuam sempre cainªo.) #
MARIA(ÇNo meio do barulho do vegto): Benção, tia Adeláaide,benção tia Adalgisa.
ADELAIDE: Deus te abençoe., Entao foi devolvida, hem...

(PedrinQO'também é jogado na cona violentamente segurando um pedaço de grade

de prisao.) -
MARIA: Pedrinho! _ A '
PEDRO: Marial( Quando vão se abraçar todos são rodopiados.)
PEDRO(Olhando para sima): Vejam, O comissário dependurado!
TODOS( rindo): O Comissário
TIA ADELAIDE; O castigo anda a cavalo...
AURELIA;: Ele também foi ventado, Bem feito!
(Do alto,amarrado por uma corda,desce o comissário batendo os pés,furioso .Já
visivel da platóia pára de descer.)
COMISSÁRIO: Depressa, Pacífico.
PACÍIFICO( Segurando a ponta de uma corda, presa em cima):A Corda exef£encow, cho
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fe. Crispim foi chamar os bombeiros...

COMISSÁRIO: Imbecis! (Vendo que todos tiem dele) Quetodos dirijam à del ega-

cia. Vou abrir rigoroso inquérito para apurar as responsabilidades.

REPORTER: (Que chegou esbaforido): Veja na cova do Vento ,dis ouvintes ,o

senhor Comissário pendurado numa corda em atitude estranhamente... v !

COMISSÁRIO ;: Pronda cste reporter,Crispim.(Crispim tapa a boéa do reporter e o

fetira de cena gritando). de

REPORTER: Estao tentando tapar a boca da imprensa falada... a

COMISSÁARIO:; Todos cstao novamente presos... (Ouve-se uma enorme gargalhada do

Vento pelo alto-falantco) Prendam também este vento...

MARIA: Nao se prende o vento... senhor cogissário.

MARIA E PEDRO: Não se prende o vento... nao se prende o vento!

(O pano se fecha enquanto o comissário esperneia e os outros riem.)
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MARIA - Ah! gostaria também de fazer umas desordens por ai.

VENTO - Desordens ?

MARIA (MALICIOSA) - Yentar tis Adelaide do piano. 892 rrumar

tudo que é arrumadinho. Só para ver a ca

ra de todo mundo., (COMEÇA A4 RIR). Levan-

tar a saía de tia Adelaide seria berbaro!

Ela usa umas cerouleas tão engraçadasi...

Mundo certinho é tão chato ! Vamos ventas

rolar o mundo.

VENTO - Vamos, mas não reclame depois as consequências, hem?

(A4 MENINA MONTA NA CACUNDA DO VENTO QUE COMEÇA A SOPRAR; COM

O VENTO ENTRAM OS SOPRINIOS E DARÇAM ATÉ QUE /

DESAPARECEM, OUVIÍNDO-3E AINDA POR ALGUM TEMPO A GARGATLHADA

E O BARUIHO DO VENTO)

(ENTRaM as mnÉs TIAS E PEDRINHO; TODAS ASSUSTADAS)

PEDRO - Foi aqui, no meio da ventania.

ADELAIDE (BAIXINHO) - A cova do yento.o

ADALGISA - A cova do vento 1...(a SE JUNTA A4 TIA ADELAIDE)

a
O que aconteceu *

(TIs AURÉLIA SAI DE CENA, DESCOBRINDO, CURIOSA, A COVA)

# u
ÉEFLAIDE - Cpisa boa é que não foi. Volta aqui, Aurélis,

também ser raptada?

DALGISA - Raptada?

AURÉLIA - Credo, Adelaide !

neira

Não foi de qualquer maneira.

como sempre faz., Eu é que

sinda é ruim; E depois...

Depoiss oo
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PEDRO - DVepois chamei o vento de covarde e foi a conta, (Al-

RÉLIA SORRI) - Ele se irritou e me soprou até aque
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CUMAÁASSARIO - Prometo sim. A policia vai descobrir tudo, porque2é s soo

que narecia o mico da dona De leina Pd RISTYNHNS)
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stão tentando
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emana correo"
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA;BEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIW,PÚBLICAS

ParECER No hajaa—scop/SR/ãw

ASSUNTO $ Leitura de texto

1-IDENTIFICAÇÃO +

L2=TÍTULO : A Menina e o Vento

|.AUTOR : Maria Clara Machado

2-CONTEÚDO:

2,1=ENREDO : Duas crianças:, )0ão e Maria burlando ae vigilância dass

"tias",saem em busca de aventuras,resolvendo procurar 9

vento, Deste encontro nasce uma grande amizade entre a "mae

nina" e o vento",começando daí as "aventuras", O vento le

va a menina a conhecer o mundo,fazendo com que ela venha
àM + * #m « #a amar o B asil,coisa que ela nao conseguia atraves dasr

eu P + per : Aaulas: de Instrução Moral e Civicaç&Enquanto isto,as coutras

pessoas por felta da garotasaem
+ + . # scura,surgindo situaçoess e dialogos sobre o universo, sobre

a vida e sobre o amor,

2,2- MENSAGEM : entretenimento, de amor e de beleza,

., 3 LINGUAGEM: Simples, de cotidiano,

4- PÚBLICO __ALVO +: Adulto,

DE PERSUASÃO : HBom,a simplicidade de linguagem e a pureza da temática a:

bordada torna a presente peça fácil de assimilação,
e

stando de acordo com as normas censórias,copino pela 1%_

besração sem restrições etárias,

7-CLASSIFICAÇÃO Livre,

Salvador, 24 de março /da 1984

& N

%“?a((ters np RBR IRe do SCODF,SR/BFP/BÁ

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

#
A

 



> do A ' (N () P
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TEATRO)

TÍTULO

CW MH

Q MWM e O ao

[PVA 777

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça

[Dªo/VL

 
Obs.: 

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de ___ /
DF. [ /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

$
OP,

| A éo Senhor Diretor da DC
|
mmw em vista Way“-ºs89

,- o qual os censores próplen» a

íetanade2x

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

AMAJ
Brasília-CF,_

Brasília -DF

05O
É LSA/BG

_______________________de 19_F4

z/fg Carvalhedo

. fo 415 791

de 1.9

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

1 B ER LE - S

na forma de parece

Em.Já;[J ªiii,

,7
VLCLLAC

MangoM C. Qmmnd
u

ra da O

 
DPF-538

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTANBNTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL DE S. PAUIO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OF,

No4.132/84- SCDP/SR/SP Em 30 de Março de 19 84

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.9. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

01 - AS FLORES DO £LAMINHO de Ione Prado

02 - UM BEIJO, UM ABRAÇO, UM APERTO DE MÃO de Naum Alves de Souza

03 - A FANTASIA de Arthur Azevedo

04 - SE "TEN-ATIVA" de Marilena Ansaldi

05 AMOR POR ANEXINS de Célia Regina Carbone

06 A MENINA E O VENTO de Maria Clara Machado

07 SORVE STAR - UMA VIAGEM MUSICAL INTERGALÍTICA de Celso Saiki

08 A PASSAGEM DA RAINHA de Antonio Bivar

09 SE NUÚUREYEV PODE, PORQUE EU NXO POSSO? de Paulo Hesse Maria

Bugenia de Domenidg

10 CHAPÉUZENHO VERMELHO, LÁ VEM O LOBO MAU de P.Lourenç% e Pªdre
udechi

11 CHAPÉUZINHO AMARELO de José Ligiero e Chico B. Holanda

Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e consideração.

KªfkªIRS Romy CAUCHIOLI
"U“FE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. SIQ e

DRa. SOLANGE M,T7T, HERNANDES

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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ILMO SENHOR OHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOS PÚBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL EM SãO PAULO

Céu. 0/54 3

042 4

Leôncio Carlos Guardia Barão, RG. 12.84.7244

»brasileiro, residente à Rua Alagoas no 101 apto 51, Bairro de

Higienôpolis, São Paulo, representaúdo o Grupo Teatral Promena

de, com sede à Rua Aracaju, no 156, pretendendo encenar a peça

teatral " A Menina e o Vento ", cujo texto se encontra anexo a

este em três vias, vem mui respeitosamente requerer a V»Sa» Se

digne mandar proceder à leitura e exame censório do Ensaio a;

ral, em data e hora a serem disignadas por essa Chefia

Para tanto, presta as seguintes informaçoes!

% * A MENINA E O VENTO "

AUTORA % MARIA CLARA MAGHADO

PRODUTOR : PROMENADE PRODUÇOES E PROMOÇOSS ARTÍSTICAS

LOCAL : TEATRO FAAP- Rua Alagoas no 900

TELEFONE PARA CONTATO; 67-9669

NOME DÁ PEÇA

Termos em que,

P- Deferimento

São Paulo, 22 de Janeiro de 1284.

 

RG: no 12.8 94.724
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

" A MENINA E O VENTO"

Li

RÉS

t

Identificação: EmLA 03 , S 4

Attor:Maria Clara Machado Aos nª; “Q.-&... Opud

Prod.: Promenade Prod e Prom. Artisticas |Co / s UU

Local: T. FAAP 1 nh va St or
Grupo Profissional
Conteúdo:
O texto enfoca as aventuras da menina Maria com a familia do vep
to. Intrigados com seu desaparecimento, suas tias convocam a po-

que investiga seu provável sequestro, sendo seus amigos /
considerados suspeitos por causarem confusão. Porém, Maria volta
para casa e seus amigos são libertados pelo vento.
Mensagem:
O texto trz uma alegre mensagem de liberação da imaçinação infan
ti1, contra a séria lógica dos adultos.
Linsuagzem:
Coloquial.
persuasão:
Conrv+iínconte.,
Públicoalvo:
Público infantil.

Ensaioseral: O cenário é constituido por uma floresta, destacgán
do-se à esquerda uma grande árvore, para onde os personagens sã

içgados. O vestuario é formado por trajes coloridos e a sonoplas-

tia consta de fitas gravadas. Adaptado para um musical, o éspetá

gulo é enriquecido por sequências -de sapateado.

Tendo em vista o espetáculo em apreço, dirigido a público infan-

11, não apresentar comprometimentos censórios, opino pela sua i

beração, sem restrições etárias.,

São Paulo, 16 de Março de 1984 %%%&2/0)

  

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"A MENINA & O VENTO"

LIV RBE

Identificação:

Autor: Maria Clara Machado

 
Conteúdo:

O texto enfoca as aventuras da menina Maria com a família do Ven

to. Intrigados com seu desaparecimento, suas tias convocam a po-

licia, que investiga seu provável sequestro, sendo seus amigos /

considerados suspeitos por causarem confusão. Porém, Maria v o1+-

ta para casa e seus amigos são libertados pelo Vento.

Mensazem:

O texto traz uma alegre mensagem de liberação da imaginação infgnh

ti1, contra a séria lógica dos adultos.

Linsuasem:

Coloquial.

persuasão:

Convincente ,

Públicoalvo:

Público infantil.

Parecer:

Trata-se de texto dirigido a público infantil, não apresentando

comprometimentos censórioss. Opino portanto pela sua liberação ,

sem restrições etárias e independente de exame do ensaio geral,

3 M.3.

São Paulo, 27 de Janeiro de 1984

&)Á[>»Lêálbuib&£Z)

TG MAT No 2.417.081
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MINISTERIO DA JUSTIÇA BMP

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado NoPROVI

Peça

*"a

mManIMa

ao

vento *
*

ORIGINAL DE_MARTIACLARA

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ #8 ae

CLASSIFICAÇÃO
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M.J-D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada " A MENINA E O VENTO "

 
!

Original de MARIA CLARA MACHADO

Tradução deÉeXs

Adaptação de

Produção de_.x.;.x.x.x,x.:.:.x.x.z,;,;

Requerida porPromoçês

Tendo sido censurada em -_---_-_-______ e recebido

 

 

 

 

a seguinte classificação:_LEÉ

PANHADO DE ©EXTO CARIMBAPO ,
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T EAT |;O

TrTuLo A MENINA E 0 UENTS,

AUTOR: MARIA CLARA MACHADO.

 1) SLET.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 
Praça R, " ""SE tão dogenH

" Diretor da DCDp,
Obs.: 

 

84/

74
Resp. pela" elªaração do Processo

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A 7

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA SSCT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se=o yoertificado,de, acorda comrequer»

mento de censura e com a classificação:

pria para menores da,QL(UAL ...... anos, L | R E R E . S E

Qe 1 COrtes, condic? ”mada ro egxeme do ensa-

E' geral, na fºrmª dº ar b

. Provenh_SRSP Em Parece:

'.4__/ (-C//
Brasília-DF, 05] de 0 V de 19 f V 1/um ÍQÉZA

: 1 /
R < --- É.XÍ“ L &,MS? A blau] AD ªªª—“gºnna“.

I Bola ge A. 1. atá—'x'rmmdgí
Técnica do Consura Diretora da ODCDP
eM : )

Brasília -DF

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 
CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

13 DE ABRIL 1984 13 DE ABRIL 1989

Trruto ] 

 
AUTOR (ES)

íCLASSIFICAÇÃO

[USTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE a“##%Wª

20) AM

CLARA MACHADO

 

 

 

 

TEIXEIRA HERNANDES

antera da DCDP
ASSINATURA 

TITULO:

ESPÉCIE: PECA TEATRA cERTiFiCaDON? 5325

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

reQueRreEnTE: PRC

ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICA

ADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA

F" OLIVEIRA

fe do SC/DCDP
ASSINATURA

(£) serviço crárico oo per
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Chefe do Serviço de Censura da SR/SP

Maria Clara Machado

Chefe

(4)24 At 'à: %Mnââff AR$
SOYANGY MARIA TEIXEIRA HERNANDES
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBI NO DIA ___/___/___

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES AS-___- ___HR8.

RADIOGRAMA RECEBIDO Assinatura Legível

© a o e e e a c a e e e e e e e e e e e em e e em em e em e em es es m e e es as as as e e o oe os

#>_ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f 7 -.. A
& a | BIVISÃO DE TELECOMUNICAªº DIVISÃO DE [QV 4) 2 €€€-$

|_ ""__RÁDIOGRAMA RECEBIDO SEOP - CMG

m*«çóes PREÁMBULO: SDR/BA 61 30
RECEBIDO EM_____/_____ /

DE SERVIÇO! RECEPÇÃO: HF/ODS
ENCAMINHADO A: __DEDP______

DCDP

 

 
  

 

oms

 

 

  

EM / /. AS

RUBRICA:
  
 
 

04 PT SOL REM PECA TEATRAL (;P-' INA) ET(O-VEBTO)AUT MARIA

CLARA MACHADO REF OF N! 84/SCDP/SR- DE2,93Gb PT
Cp/p
n/ &.)

<

CC

-

|-

<

-

O

| /

<

   

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 
CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

( 0535 08 JUNHO DE 1984 08 JUNHO DE 1989 
 

A MENINA E O VENTO ) 
 
AUTOR (ES)

( MARIA CLARA MACHADO ]  CLASSIFICAÇÃO

IVREL 1%

JUSTIFICAÇÃODE IMPROPRIEDADE
i% É?%%.“

[ SerLA MARIA TEIXEIRA HERNANDES

 
 

DIRETORA DA DCDP
ASSINATURA 

 

muro A MENINA E O VENTO

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL CERTIFICADO No 0535

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

IVONE CLESIA DOS SANTOS MAIA - SALVADOR/BA,REQUERENTE:

.ecusxo; LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL., ESTE CER

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

%PA- .
NEIDb OLIVEIRA
CHEFE DO SC * DCDP

ASSINATURA

 



REQFANBQBNS.CPR.TEA.PTE. .
PNM apta a co

12 junho de 1984

, 0 VENTO ", de Maria Clara Machado,

Atenciosamente,

2277?Crea%*%%
tu!IaG TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDE
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ema
ãiol + %
| em eam| E

0821.1026
(53

Tá

6114610 PFEA Br

7113450PFE BR

S ALYVADOR/BA 2 ( 211025P

URGENTISSIMO

DCDP/BSA

NRYO20/SC5P/8A/210836 PT SOL INFO PECA TEATRAL '' AMENINA

E O vENTO '' AUT MARIA CLARA MACHADO PT

SR/BA RECEBIDO EMM RICE

NNNNMN PS1 PREKS

AKE 211029oa& W
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I

| Ati d ;;..- * CMG "3_ 1

2210 u 52 000312

SCDP/SR/BA

629/DCIWP 22 08 86 RERA NR 20/86-SCDP/SR/BA VG INFO PEÇA

"A MENINA E O VENTO" CLASS LIVRE CERT VAL 080689 PT DCDP

Raymundo us nicde

Chefe do Servigo de Censura-DCDP
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OFÍcio no 01484/86-5C0DP/5R/BA EM 12.09.86

SUNTO: Encaminhamento - faz

Senhor Diretor,

Com o presente, encaminhamos a V. Sa. Os

processos referent s peças teatrais abaixo discriminadas:

1. "AAMBOYANT", esutoria de Nilton Correia de M=lo Filho (Tito Pa-'

ranhos); |

MCARTAS NA MESA", autoria de Heleusa Figueira Câmera (Heleusa !

Câmera);

"Cinderela", sutoria de C. Perraul, adaptação de Mônica Pedreira

de Freitas Gordilho;

*REDAÇOS, FLÁCIDOS. FRÁGEIS E LOUCOS", autoria de Gilson Jose San

tana (Gil Santana);

"A

_

MENINA ENTO*, autoria de Maria Clara Machado";

"ATRAVANCANDO A CENA EM CONCERTO", criação coletiva.

Na oportunidade, renovamos a UV. Sa. nossos

protestos de estima e elevada consideraçao.

Cheia ao --VFP 9

Ma. no
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+
ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS TP

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ª :)PF

HAQÁR 1235614 Daio PUNTO
Requerente

BRASILE LRa Mer De BALLET.
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade ª É 3. 3%! É) DEDQIB HELLO
No e Órgão Expedidor

- -
residente e domiciliado à : L É QO 762 -

BRM QUEMí'DQ 2 , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) “DE? A LK) abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de; HQQJR CLAM %HÇHRDQ

A _HEMLAOA 2 O _QENTO
Título (s) 1

/!

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

2
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- EMPRESA OU GRUPO (Se houver) n

Nome: EMI—FW Fºgªçª CGC: 38 QQO'BZÉÍMJ'Y

TA I

40.0p©6

Diretor ou Responsável: 

DADOS DO AUTOR

Nome:_H A£/AO_ CL AÇ&A HACHADO

Pssudônimo: ---ead Filiação:__A Di_PRACHADO

4ELHA HACHADO

Nacionalidade:_BRA&&( iLE 1 AKA Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

Profissão: .

Endereço:

 

 

 

  

 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

  

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: 18 oe QGOEâTO 3% 86

ves Capao Cf
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# Ao $ & _.“Egbífico— Rao sei porque sempreque passa esta novela só vail áté elêªªªg

No Castigo ela saí adoar.
Czáãgj* #

Cohissario: Cale-se.

 

e C +Reporter: Tem algura coisa a declaras a nossos ouvintes?
- - # e «% # a. no av crime sera solucionado, Bem,ée questão de tempo.

7
senhor gosta dos _erfumes Yentenia?

A Brisa que refresca?

senhor acaba de csanhar um cupom que com & 15 cupons

rá direito a concorrer a um vidro dos nossos perfumes

Auréliª: Zu tembém ganhei?

Repórter: E agora diga comissário a nossos telespectadores se a polícia

promete descobrir tudo? Tudinho mesmo?

Comissário- Prometo sim

rolicia foi feita para

Se não descobrir

amanha descobre depois de

amanhã, acaba mesno de

Por isso acho bom os raptcres

não se cansar muito.,

- Sabe como é ná?

Agelaide- Isto é um uctragse

AáAdalgise- vuas horas amarradas

Aurélia- Foi emecionante.

(Sega o repórter)

Telespectadores

Adelaide- Cale-se,-Auréli

Brig s MedidasUrgentes, 1

Agailgisa- BHedidas Urgentis

Comissário ( puxando

Serão % áidas urgentiíssimas, Dona Adelaiãeª

Comissário está tirndo medidas urgentis

simas.

Comissário- .. senhoras, está ótima dona Aurélia?

Toãos- lium ] Dum;

Comissário- Bem, a medida mais urgente que Gualquer polícia do mundo te

maria é esperar pro ver no que dá. © x'quu

 



BR DFANBSB pre OURO, O. 3 GL

Crispâm2 ARA

e # eea aa má ado Ro13 Codo 25 "*nacos

# aa eai 7 s3 a *AUÍelia:emepede eso

Oma notait tà a
R[ 3 r e4 112

Fedro:220 es RS 7a me Arb em cana Cf
e111 ve $ m e "% 1AuTreliasAmeno

dos nuvens?

Pedro: ( rj) Rida naese v o" a415100 Asaid [J2
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Lgo s n e # +=
a

Aurqáia— Comissario burro, ile quer proíbir o vento de venftar, /ªª$: 'ncth-ª'r.“ Th 'a ! aComissario- Burro 9

JS

Fedro- é burro mesmo. Nao enteende nada.,
CDQ__e a

ma "a 1Aurelia: O vento poderia mandá-lo para a Ehina
« #
Vara a Austráli:

I- r a
R

Aurelia: Para o Afonistãomemenro

Pedro- Para,...etrsessereã

Comi eim dead PM 4 ee E p
n f va seas Em ' rAàdem 4a

C OmMm3 guçfriu“ª V RAOL:.?ez3. s1© © é Al © 19 > :  LOGer Ae A

entireemurpris, smear

«« «*

que

«> C Lando o vento .

#mste aa M e Paes " 3 £ 8 sede im é ma ta e
Senhor nao em ua com 3 GO e [ iRihina

àComi e ATiO DramasJC_LlCSL.-nQ»

Aurei4a Vento mande este mem chato 7a bem longe* L É -Comissaric- Estavam esperan

Chamen os “LªLcnsirw'

Chanen

Todos entram,

»
bomibaari * e D, Auréliec n parte do
Adelaide: usdrilha

Aaalàmwí Suadril

êgggªªg:

Mãe: Não é

COELSCaPÉO— Coisa nenhumaRAIEA
-

.] *
#

! a s
199 , Sm

Herº—uu Senhores te indores numa promoçãoEAo
«

Fe a ApesLUA 2 C O YA

n .prenhaMihL LANA Ao a

edrinh
12 meninas: de volta |aeee

era

aaeaa, |
à « ] iaMaria+ Poi lindo] lindo erenina

s = s a s » t - N n sAgelaiãde: Maria Cinthia! Pau a O st Tan? Ficarão de tastig
|

__BRIGAS

Comissério- iresas, totas Estão presos

Vento- Pare com isso comissário não se

Comissário» O Sr. vai para o Hospício,
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MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE ODIversões PÚBLICAS

PARECER No DY4 /156
ASSUNTO: Ensaio Geral

1. IDENTIFICAiHU:
TÍTULO: "A MENINA E O VENTO"

AUTORA: MARIA CLARA MACHADO

CONTEÚDO:

2.1 enredo: Quatro crianças vão até a "Cova do Vento" por achar o local

ideal para econderem-se das tias que não as deixavam brin-'

car. Lá, encontram-se com o "Vento" que estava dormindo

acaba sendo acordado por elas que aproveitam para desafiá-'

-lo. Dessa forma, "Pedro" é soprado para longe e "Maria"

persuade oO "Vento a levá-la na sua cacunda, juntamente com

"Paula" e "Cíntia", para que possam conhecer o Brasil. "Pe-

dro", que ficara escondido atrás de uma árvore, volta para'

casa e conta a sua mãe e tias o que ocorrera com as meninas

na "Cova do Vento", porém, elas não acreditam na "estória"

dele e ficam aflitas pensando tratar-se de um rapto. Assim

e que pedem ajuda ao "Com issário de Polícia", mas, todos |

acabam sendo vítimas das peças pregadas pelo "Vento" e por

"Maria". Por fim, as meninas são trazidas de volta pelo

"Vento", que desaparece quando o "Comissário" pretendia p

de-lo.

ensagem: Positiva: de entretenimento.

Simples, do cotidiano,

LVO: Público em geral.

ERSUASÃO: Bom, fa

compres
 

RIA: A foi anteriormente liberada ' 

P, tendo sido feito a leitura compara

verificamos tratar-se basicamente do mesmo!

texto, com algumas variações decorrentes da pró-'

pria adaptação e encenação do grupo teatral.
e a - 1

ICA: Cenario composto por dois bancos de jardim, com al- 

guns arranjos de flores. Musicas, gestos, vestimentas

e expressoes corporais condizentes com o tema, sem '

nenhuma anormalidade,
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 024/86

"MM

PEÇA 

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ__98 ae__3UNHGO

 

 

Diretor da

 



-

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ___"A MENINA E O VENTO" .

   
ENSAIO " GERAL

Original de MARIA CLARA MACHADO
em lé 7.08 7__8o  

Tradução de * * e = _- .13

SON ;4 ;384 N
Adaptação de __* "* " AS. /ST--/--- I

Pcio à
 

Produção de

Requerida por_SUZANA MARIA PINT

Tendo sido censurada em __22 de AGOSTO de 19___e recebido

a seguinte classificação: LIVRE. ESTF FC/ORTIFICADO sÓ TERÁ vaLIDADE OHANDO ACOMPA

NHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/BA,

 

 

 

 

 
Salgador/BA

Brasítia,_22

_

de

__
_

& 195 su

& lx“ A4. / de - A“,

MChefe- do Serviço, de, Censura "
ko vá É A,
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TEATRO

TrtuLo * A MENINA E O VENTO * 

AUTOR DA PEÇA: * MARIA CLARA MACHADO * 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior %* 1, T V R

Praça * SCDP/SR/BA

X

*
 

Obs.: 

 

Dartar< A0
Fiesgx/x ela elaboÍ'ação do Processo

dilson **

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Z (sel »

&CO—“wlwtíc'fzç' cs Mac.

E , 28/09 /s6

<---

"PutaDe ro de (S0uze

CF - Mat, 2.407.803

- Substituto da SCTÇ/DCDP

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
© serviço erárico no orr DPF-538
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INFORMAÇÃO ARQUIVO/0DCDP
em LJ

Nada consta com relaçao as peças

teatrais: - £

! - "A. MAGIA DA CRIAÇÃO

DOCE FASCÍNIO

oO RINOCERONTE CARECA

VACA LUZ

- ALBRUZINHA E O LEROZINHO ;MEDROSO

- ANTES DL IR AO

_

BSAILL

- AEEGRIA bB CIRCO

OBS: Com relação à peça: * ;ROMÃO E IJULINHA ,*

o processo foi encaminhado ao SCTC em .

08/08/86 CONF. GUIA 1189/86..

Bsb-DF , 12 de Agosto de 1986

<----=

Too,o-em,
EDalter de Oliveira

OBsfe do Arquivo!
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C- póaçÃo:

SCDP/SR/RJ QuiITaAÇÃO é
HRS: OPR:

no 603/DCDP G 13 08 26 RERA NR 11039/86-SCDP/SR/SP DE 110886

VG INFO PEÇAS TEATS BIPT "A MENINA E O VENTO" CLASS LIVRE CERT VAL

080689 VG "ROMÃO E JULINHA" CLASS LIVRE CERT VAL 050789 VG "PEDREI

RA DAS ALMAS" LIB QUATORZE ANOS CERT VAL 151288 VG DEMAIS PEÇAS

NADA CONSTA PT DCDP
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No 780/DCDP " 15 - 10- 86 -- RERA NR 115/5CDP/M DE 131086 VG INFO

' ?EÇAS "A DITADORA" LIB DEZ ANOS CERT VENC 210685 J.I. N/ CONSTA

PIVG "HOJE EH DIA DE ROCK" LIB QUATORZE ANOS CERT VAL 311289 J.I.

TEMATICA RELATIVAMENTE COMPLEXA PIVG "A MENINA E O VENTO" CLASS

LIVRE CERT VAL 080689 PT NADA CONSTA PEÇA "SINAL DOS TEMPOS" PT

DCIP

O
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E T,IF» COMPLEXIDADE DO TEMA PTIVG "*" URSO" CLASS LIVRE CERT VENC

ã 280587 PIMVG "A MENINAE O VENTO* CLASS LIVRE CERT VAL 080689 PTVG

2
i| "A COZINHA" LIB DEZOITO ANOS CERT VENC 300469 J.T. N/CONSTA

8 DO DEVER" LIB DEZESSEI5 ANOS CERT VENC 040674 X.I. N/CUNST

< PTVG "VAMPIRIA" LIB DEZ ANOS CERT VAL 071091 3.1. TENSAO MODERADA

8 PT N/CDNSTA "os Ovos DE DONA CORUJA" PT DCOP
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Belo Horizonte-MG

Em 08 de abril de 1988

044/88-SCDP/SR/MG

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/MG

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Pelo presente, encaminho a V. Sa.

os processos de nos 2105/86, 1320/87, 1464/87 e 354/88-SCDP/SR/

MG, referentes à peças teatrais.

e Ao SCDP/SR/MG

 



SR. DIRATOR DA DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL ““x

1 
v; - Ds pariamente de Polici era!!| Buperintendencia Regional do Minas Gerais

rviço fiuLuau... de Cruise-es Pumbas

6arotocolo n 3/05/86__

0ATAZBI/O/1936 _Ómadâ"Funcionário

__1ei11e

_

_Robki AVES
Requerente

9 ESTUPANTIE
Nacionalidade Profissao

Carteira de Identidade _M__3 (0374!1- SSP©-M6
- . No e Órgao Expedidor

residente e domiciliado à ya Genrio>, 41% OOCHÇÃD
Jesus

vem, mai respeitósamente, requerer de V. S3., que se digne. man -
dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,
a(s) _PEÇAS TCA abaixorelacionada, de autoria

' Espécie

de:
 

MAUA,

_

MACHO
Pitulo(s )

    
B __MEÉENVNS __E_O_

_

 

 

 
N. Termos

Pede deferimºnto

LEA 13 pe 1976#kngleêªx> h?0â%*e Data

 



1 - TMNFRESA_OU-CNMUPO; "Se-houver) "

Nome : £RVPO _ExPERiIMENIAL _CÉMIiLO € CA pcs—mag : 24 443 mªl/cons,

Sede : _RVA___póze __DE__OVIUBAO__SG6O0_-__SAWTA e©RAVER

CFHNPULHH) É CEP: _

Diretor ou Responsável: _plEXxANDRE __3OARES__.DE 04) y TiRP __

DADOS DO AUTOR

Nome : Zmnzm CLARA

_

_m A tha 20
Pseudômino: Filiação:

 
Nacionalidade : An Naturalidade:
Data do Nasc.: Identificação:
Profissão: Pet,.Ciívil: 
Endereço: 
 

PARCERIA
None : 
Pseudomino: " é Filiação:

 
Nacionalidade: Naturalidade : 
Data do Nasc.: 2 TIâentificação:
Profissão: Est.Civil: 
Ehdereçoz 

 

Nome :

Pseudômino : v Filiação:.

 de enem
.Nac1onalldade: I I Naturalidade: 

Datado Nage.: Identificação:

Profissão: Est.C0Civil: 

Endereço:
 

CEP :

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

ATA : (&, PE PDE 197 6

100, : Peletçãs,
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SCNP/SR/MG-RHF

786/PCDP/151086€ RFEEA NR 115/5CDP/MG DE 131086 VG INPO PEÇAS '' A

TADORA'' LI DE? ANOS CERT VFENC 210685 N/CONSTA PIrVG '**HOJP F]!

RLAZPDFE_ROCY'' LI" OUATROZFK ANOS CPRT VAL 311289 ].I.,. TFMATICA RFELATT

VAMENTFE COMPLPYA PTVG '**A MENINA E O VPNTO* CLASS LIVRF CFRT VAL .... 

G80689 PT NApA CONSTA PEÇA '' SINAL hOS TEMPOS'' PT

DCDP
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311387rPFF nR
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ARTES GRÁFICAS INDÚSTRIAS REUNiuAà S.

AGIR

Machado, Maria Clara, 1921-
Teatro III: A menina e o vento.

A Gata Borralheira. Maria Minhoca.
Agir, 1975.

170p.

_ A Menina e o Vento
Maroquinhas Fru-fru, 1a

4.a ed. Rio de Janeiro..

- Maroquinhas Fru-Fru
ilust. 2lcm.

1. Peças iManus. 2. Teatro brasileiro. 1.
tulo: A Menina e o vento. III. Título:
IV. Título: A Gata Borralheira.

Título. 11. "I:-,-
Maroquinhas Fru-fru. é

V. Título: Maria Mmhoca r 7:
3 A

CDD - 869.92

792.0226

CDU - 865

Rua México,
Telefone:

C. Postal
Rio de Jâneir

jereço tele

 

INDICE
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A MENINA E O VENTO

1 Prólogo e 9 Cenas

sta peça foi levada pela primeira vez pelo TABLA
om cenários e figurinos de Marie Lemºn Nery; ass

eu Nery; assistente de dxreçao Donato Donatti;
Luiz Carlos Yaxdez; sonoplastia, Sergio Cathiard, ec

wiinxudxgdu Vento, Llexªrlque »íJJica; Maria, Lúcia
Pedro, Flávio fo 'São Thiago; tia Adelaide, Jaqeline
Adalgisa, Yolanda Costa; tia Aurélia, Neuza Navarro;
José Araújo; .o avó, Moema de Brito; o repórter, Olney Barrocas;o comissário Placuio Hélio Ary; Pacífico, Paulo Nolasco; Crispim,
Sérgio Miceli. Dlreçao geral, Maria Clara Machado. Rio de Ja-
heiro, 1963. 3

PERSONAGENS:

E
35é

O VENTO
MARIA, a menina
PEDRO, o menino
A MÃE
AS TIAS:

ADELAIDE
ADALGISA e
AUREÉLIA

ÃVÓ
Tr)

vda l

C(!.w

2 PQI

-poraoeaaro
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ENÁRIO:
A cova do vento.

No chãoO am-são ins-
material leve para que possam sugeyir o effjfº- (imóvel?—(;.“

algumas pedras roliças. Uma delas é o trgvf-welvm "igc 8:

biente deve sugerir mistério e poesia. Varlos.w'er1'__t...a“..íoregqmn Als

talados para movimentar os parasitas que se me“”? ao rã; Stoa Sora:

po que se ouve o barulho do vento gravado e irradiado de um

falante.

Um pedaço de praia deserta com enorme tronco M

ao fundo de onde caem pedaços de galhos e parasitas, feitos com |

i
m

po
ta

M
a
r
t
r
p
a
g
e
a
o

C
e

2 MARIA %

- PEDRO:

p
i
a
r

m
a
a

p
e
r
R
O
N

ADELAIDE (Gritando) :

PRÓLOGO

O Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada.
Ouve-se insistentemente uma escala de piano tocada ao
longe. Fugindo, estaforidos, entram Maria e Pedro,.
Cessa a escala.

MARIA: Corre, Pedro, que lá vêm elas!

PEDRO: Santo Deus, ela não nos deixa em paz?
»EDRO juntos: Aula no Domingo também é o

cúmulo.

Tia Adelaide é o fim.

VOZ DE TIA ADELAIDE: Pedro! Maria!

MARIA: Depressa! (Saem correndo)

Entram também esbaforidas da as três tias.
Tia Adelaide é a mais velha e também a mais mandona.
Tia Adalgisa é a do meio. Cópia viva de tia Adelaide.
Tia Aurélia é a menos velha, meio biruta, meio infantil,
obedece sempre tia Adelaide por hábito e medo. Pas-
samas tias (ouve-se de novo a escala no piano) e tor-
nam a voltar os meninos.

Pedro, vamos nos esconder na cova do vento?

Boa idéia. Vamos!

Saem. Voltam as tias.

Meninos, voltem já para a aula!
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ADALGISA: Eu disse à mãe deles para não deixá-los brin&# e CENA 1

car na rua.
.

AURÉLIA: Maria! Pedro!... Voltem já...

Adelaide está chamando!... (Ão abrir o paro a cena deve estar na Penumbra;

ADELAIDE: Lugar de criança é dentro de casa. fundo, deitado no chão, com a cabeça numa das pedras

ADAÁLGISA : > A culpa é da mãe deles que é muito mole... dorme o Vento. É um personagem meio mitológico,

AurÉLIA: No nosso tempo, quando... como se vê em figuras de mapas de navegação ântica

ADELAIDE (Interrompendo-a): Já sei, Aurélia, que nosso & O ator que representar o Vento deve ser ben; alto pá,-, a
me o # < +

tempo F aumentar o contraste com a menina, mas não deve ser

educá-los. ". uma figura feia para não meter medo gas crianêa

AURÉLIA : A aula de hoje é tão boa! Adoro educação cívica! Pode usar uma máscara. Pedro e Maria chegam corr

ADALGISA: As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é 2a

melhor professora de educação cívica da cidade!

era diferente, mas nossa obrigação de tias éo

do. Depois de verificarem que não estão sendo persc.
guidos, observam o lugar.) É

E do Brasil! +

al); ; POM ! 7 --. iii:

AD<LXIDE (Saindo, orgulhosa com os elogios) : Meninoº?MWM Tilii! Aqui hoje está muito esquisito,

PEDRO: Mas aqui tenho a certeza que elas não vêm
voltem para a aula!

E

MARIA: Tia Adalgisa tem tanto medo.
(Acompanhando-a) " preciso aprender a ªmavª

É p 7 e
É PEDRO: Você não acha que isto aqui eita calmo demais?

o Brasil, meninos!
'

AURÉLIA (Saindo também): Pedro! Maria! | MARIA (Descobrindo o Vento): Veja, Pedro, o V ento, dor-
mindo. Será que ele está doente? 1

fuito assustada volta Adalgisa oente? (Olhando para cima)
(Muito assustada volta Adalgisa) Caiu, será? (

li é

o

caminho da cova do vento! - PEDRO: 7 e L 1a s
Por ali é o i S P f Lugar de vento ficar é lá em cima. O que é que

ele veio fazer aqui na praia? 8

para moças sozinhas... Alguma indigestão de ar (Rindo) Que feic

i 3 a z - G2. LULUO ) de 121

AURÉLIA (Aparecendo alvoroçada) : Cova do vento... E ele é !

mãe sempre disse que lá é muito deserto, e feio... a : É velho e barrigudo.

cheio de vento. g MARIA: Que pena! Sempre pensei que o vento fosse lindo!CI Osse 1inco.,

ADELAIDE: Vamos voltar. É muito perigoso o risco. PEDRO:

.

Por que, ora! AIM

ADALGISA: É muito perigoso o risco. MARIA- Porque tudo que voa é bonito

o de c n*lª'íê

éGIS

ADALGISA :

ADELAIDE (Voltando também assustada) :

AURÉLIA: E os meninos? PEDRO: Urubu também?
er ather --- Ogando chebar sa ficar? V é. Até ur lo é 1

Adorato Quando chegarem em casa fc tica) MARIA 1 Voando é. Até urubu voando é bonito. Menos m
rever duzentas vezes: Viva o nosso Brasil (““tº é claro. I

Ele está wardcmdo
x a n aa Ade à Tnamos nos esconder, )s dois se escondem

cortina, no proscê

Quero só ver a cara ele tem acordado

Tcrio guª esc

mado! (Sc
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Vento se mexe e fica sentado com as pernas esti-: nós fazemos barulho ende querem

radas. Depois continua a dormir sentado, roncando bémé público, está ouvindo?

muito alto.) * EZENTO (Com as mãos na cintura, a

Toa ia R R R. ninguém levanta a voz com É »ento

PEDRO (Procurando falar baixo) : Ronca igualzinho ao MArIA: E o trovão?

MARJªmã' a 1 pol Vovô Jai 2 ENTO: O trovão?

I omeçando a rir sem controie) : ovô Jaime... e a « =- A a.(A ( % ) I Ra EatarIa: Não é o Padre Eterno levantando a voz para você,

isto mesmo... o vento se parece com vovô Jaime. $ vento?

_VENTO: Para mim, coisa nenhuma...

IARIA: Para quem, então?

VENTO: Para vocês, é claro!

VENTO: Psiuuuuu! (Boceja, os meninos se calam, ele con- ÉIARIA Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide

3 sobre o trovão não era boa. Sabia que era o Padre Eter-

(Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que

abre os olhos espantado.)

tinua a dormir.)

MARIA (Sempre tentando falar baixo) : Está acordando. F no. Tia Adelaide tira a graça de tudo, coitada!

Parece mesmo o vovô Jaime quando dorme na pol-Evento: Já disse que ninguém levanta a voz com o vento!

ÉMARIA Quem é que está levantando a voz para você ? Estou
trona...

O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar, E só faland& Je minha tia Adelaide, e meu irmão é meio

procurando ver de onde vem o barulho. É mal-humorado. Mas o senhor também não fica atrás...

PEDRO (Puxando Maria para se esconder) : Ele viu! a ele estava só brincando. Com este mau humor, já vejo

VENTO (Descobrindo os meninos) : Deixem-me dormir, cria- 5 o porquê. das tempestades... Aliás isto também tia

Adelaide não explicou bem. As tempestades são causa-

das pelo mau humor de vento e de sua família... bri-

gas entre nuvens, brisas, ventos, vapores, raios e tro-

vôões. .. se.

à/ENTO (Interrompendo) Pare de falar, matracaà de fei-

VENTO (Furioso): O quê?! E__ ra, ou então... eu... eu...

PEDRO (Provocador) : Disse: os incomodados que se mudem. EPEDRO (ºz'noso) Minha irmã, matraca de feira?

VENTO: Olhe aqui, pirralho, ou vocês me deixam dormir &ÃNENTO: Vocês querem, não é? (Dá uma lufada de sopro
em paz ou... 2 sobre os meninos, que caem no chão. A sonoplastia e

PEDRO: Ou o quê? Aqui por acaso é propriedade sua? $ um dos ventiladores acompanham sempre as lufadas do

turas desagradáveis.

PEDRO: Quem é criatura desagradável?
MARIA: 'Acho que somos nós.

PEDRO (Brincalhão, levantando a voz, Os mcomodadosE

que se mudem.

MARIA: Pedro, não provoca.

PEDRO: A praia é pública, a rua é pública, Vento covarde! Vento covarde!

blico, a atmosfera é pública... : Não provoca, Pedro... Não provoca!
z 2 - e E m - &

MARIA: A estratosfera é pública... # :|  Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro!

PEDRO (Já dentro de cena sem o menor receio do vento): EM : para valer... Um... Dois...
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PEDRO: Vento caduca...
MARIA: Não provoca mais ele, Pedro.
VENTO: Caduca, eu? Pois você vai ver... vou te man

para as nuvens e lá você é que vai caducar, fedelho
uma figa. (Começa a soprar com tanta força que Peda
depois de dar umas voltas tentando resistir, sai de e
sempre gritando.)

PEDRO: Vento covarde... vento covarde.
MarIa: Pára de ventar, Vento, que Pcur" está

atrás daquela árvore. Pára vento... Pedro:!

(Sai gritando e procurando resistir.)

VENTO: Pronto. É assim que nós lá de cima nos livramÃs
- N $ E::

(Boceja ostensivamentedeles. Sem muita conversa.

torna a sua cama, mas não consegue se deitar porq

furiosa, volta Maria.)

MARIA: Queira soprar de volta, imedia

mão ou então o senhor terá que se ver corziigo.

VENTO: O quê? Está me desafiando, pedacinho de coisa

amente,, o men

nhuma? Quer também ser soprada para longe? (Comes

a rir.) Isto aí me ameaçando... ah! ah! ah! ah!

MARIA: Pára de rir, vento bobo-alegre. Não tem vergor

de ser tão velho e rir desse jeito? Traga meu irmão

volta, já disse.

VENTO (Pára bruscamente de rir) :

China, menina. a

MARIA: Duvido. (Aceitando o desafio.) E fique saben

Vou te mandar para

que sou campeã do andar na ventania e não vai ser u

ventinho qualquer que vai me levar para a China

para o Japão. Bem que eu gostaria de dar um passeio..!

se eu...

VENTO (Interrompendo) :

MARIA :

ventar? Sabe ler? Sabe escrever?

ção cívica?

VENTO: Chega.

Você disse

(Dá uma forte lufada. Maria,

FARIA :

MENTO :

MARIA :

ENTO :

FARIA (Mudando de tática) :

&N'PO:

. ventinho qualquer

.,ÍÃTO:

ARIA :

Disse. O que é que você sabe fazer mais além 43

Qual é a sua edu

NTO (Meio desconfiado) :

 

C poder
encontrá-la. Finalmente, Maria eo

de uma pedra.)

Aria: Brisa, vento, ventuiho

pode soprar espertinhô??

Não tenho medo de ventani

Só receio a minha tia,

brisa, vento, ventinho,

pode soprar espertinho...

(O Vento furioso começa a soprar e Mária

ventarola pela cena em loucos rodopios até

pre rindo. O Vento,

sua pedra e recosta

roncar quando Maria volta.

acorda ela começa a sapatear e a ca

sentindo-se venced

para tornar a

Vento nã
“..,-:,? () 1,4 nfn

cal? inua roncando. Por fim Maria resolve jogar amare-
ln/fr batendo com os pés com força. O Vento abre os
olhos.)

Isto o senhor não sabe fazer... garanto que não

O quê? Ainda aqui?

Vou lhe chatear até você

Não trago nada de volta.

Quer dizer que o senhor não sabe
volta?

trazer Pedro de

traze? e.:

Quer dizer que não quero trazer ninguém de volta
É E se eu prometer nunca mais
incomodá-lo na sua toca?

Não acredito em promessa de menina.
Então em que você acredita?
Acredito na minha força.

Soprar para longe...
fôlego,

ACHO T'”

ref h parsvelho e cansado, hem, vento

Você acha?
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MARIA: A verdade é que o senhor com seus mil e quinhen

tos séculos de vida não conseguiu derrubar uma me,

rima do 12 anos.
$

Isto nunca aconteceu. Quem é você, menina

Sou Maria.

Nunca fui vencido

go por uma menina (O " en

Não fique assim, vento.

inguém me vence na minha

VENTO:

:)

por... ninguém. ..

está desolado).

e soucampeã mesmo,

a de ventania,

Como é que faz pa Á

nem cidades, nem nada

ode comigo quando estou furio

ão ter medo e conhecer

conhece minha tática

como é que você

Praticando. Comecti com

sinha 2-toa.

VENTO: Minha

MARIA: Eu sei.

XYEN'Tx. - Eu.

Vento

4 le
entarolar

Vento:

MARIA :

filha. E

Depois passe

J')” V'ªzo Lá é "mºrno
mar

areia. Mas tambémdi Cila.
de praia, vento de C

de óculos por causa da
a1 o demais£ “.?—.Ln à S.

nando©2UANGÃO

contiliude com

VENTO (Co

MARIA: Bem,

não

movido) :

, porque a ventani

mea a gnte também.

nervosa.

endi a ventarolar.

e VENTO: E

PEMARIA: Ela

EMária :

Papa-vento?

Isto mesmo.

Bem, acho que

VENTO:

E MARIA :

E VENTO : não. Mais fácil y.,é der R S
dedor de papa-ventos.

- MARIA :

'.;Llâ. no cur

Pois é, viro mesmo um papa-vento,

30 e ro

siste de mim. Quase

2 fico tão leve

dopio e não me canso e a ventania

que posso voar.

Vocêgostaría“!

disse que se a

costas

voava.

Esfregava

mos de voar j

minhas

tia Aurélia
QA , -<
Só quem voa é p

ao Brasil."

costas

todos os

você esfrego

Aurélia

passarinho

asas e a gente

&i>
(1a

n

Combina-

a dar brotoeja nas

tudo e botou

rendo duzentas

estuda para

vezes:

servir

pensa na gente.

cunda do
Je pria

1

nho, não.

meiro

Évªao “afim feito

XFYTO (Conciliador) :

ventei ele para

Jura?

:

tam

casa

Palavra de "“Sexy uro peitãº

Neiva n r z
Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já

raios que me par-

Í'IÍ'L'PU“'CO
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MARIA:
é Deus, e ele te castiga.

Vento: Psi . fala mais baixo.
MARIA: E v

por toda parte? Por aqui?! Bem se vê que não estudo
catecismo.

VENTO: Eu sei que ele está ne ouvindo, mas ele sabe
também que estou brincando, não sabe?

mpre melhor o senhor ser mais modesto.
? Campeã de corrida contra o vento!

ó isto que sei fazer, e não fico espas
sei tanta coisa...

que mais
Ora. vê-se que o senhor é lgnomufe,sei f

coisas; sei fazer tricô, sei fa

ta, sei tratar de galinhas, ssei plar

sei tudo isto que uma menina deye. saber e

«')
além de papaventar !

vento,

também dançar, patinar, nadar, ventarolar; coisas boas

para contrabalançar as chatas.

zer cama, estudar aritmética, acabar as fé

ir ao dentista, ouvir aula de tia

(brt—”da. a amar o Brasil!.

VENTO:

cacunda?

Maria: Mas tia Adelaide vem

VENTO: Não. Eu te mostro tudo que há de bonito por aí

você aprende tudo sem tias e sem livro. Só olhando..

Maria: Que bom! Mas vento, gostaria também de faz

umas desordens por aí.

De«ªrde—ns?

osa) :  Desman

do piano. Desarru

ara ver a cara de todo mundo.

Você quer aprender a amar o Brasil

também ?

 

Lá vem a prosa. Daqui a pouco você vai dizer qu L

3 VENTO:

7ocê pensa que o enorme ouvido dele não estáfio MARIA:

E MARIA :

vantar a saia de tia Adelaide seria

umas ceroulas tão engraçadas!

Pensei que você fosse um menina &
2 OH'za'só quem está falando! O senhor na É omaior
aesoÉdelro de todos os céus? Não derruba navios e tír'.
as telhas das casas? Não levou o chapéu de vma"; Jai é
e nunca mais o devolveu? , R4

VENTO: Mas eu sou vento je você é gente. Cada um no
seu lugar. 2a

Ah! V a j eAh! Vento, não precisa se desculpa?: muito, eu te103 s muito,
compªeendo tão bem. Mundo certinho é tão chato! Va-

a e e !*] q 3 A a -mos desmanchar um pouco, tá bem? Vamos ventarolarIOS I a

(A menina monta na cacunda do Vento que comeca a

soprar. Dão umavolta pela cena sempre rindo e dªslapu
recem, ouvindo-: | a 7a &'_( t do-se ainda por algum tempo a gargalhada
e o barulho do vento. Depois volta à cena uma R silêncio
completo até a cena II.)

CENA II

(En am Pedrinh a |girªva/2 Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa é
tra Aurélia; todas assustadas.) -

Foi aqui, no meio da ventania.
IA ADELAIDE (Baixinho) :
IA ADALGISA :;

laide)
F de :1

A cova do vento.

A cova do vento!... (se

Dadi+a Pedrinho, o que aconteceu?
sar de cena, d bri 16201aena, descobrindo, curiosa, a cova
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boa é que não foi. Volta aqui, Au Bo vento.

a ela já

EFERRO z
O

ja«+
ser raptada?

Todas

devem estar perto do

 

Se entreolha

metido um sudoeste brum. Podc- ser

yisadinhas

assim de qualque

maneira, mamãe. E a coma

sempre faz. Eu é que fui soprada

E depois:. .

de qualquer
a ama

entarlar como

“mdf-. é ruim.

'critº,
cont

ritou

1
1á u

aquela árvore
lá

1 J + s
Eles conversa

elasido

é óbvio!

Vou avi

um

am como?

Conversa vem,

foram .

ie vento conv

Conversar

rsando, ora.
ersa v2C15cconv

e e lá se
O raptor!

FAURÉLIA :

ia
a$

%
$4%4
8 rersar.

1!|

€1

nunca

e nuncaCA

ido kUAQLA..le' como eu

acha que eles

do)

fm,“;-

pouco

ui sozinhas? E se

O vento, Adelaide?

ADEL aIuT': Sossega, Auréliz54, 4 a A4 112ic,
41Ol

foi luga «foi lugar para mocinl

(Sai)

Vl'lf
Se

passeram
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É Ouso

aquela que era veneno... Agora, é ve

bém gostava (Faia baixinho com medo

andar na chuva é de...

ADELAIDE: Agora não

-

é

Aurélia.

ADALGISA: Se fosse minha filha, vivia

chaves.

ADELAIDE: Era muito sapeca

AURÉLIA: G a de brincar,

ADELAIDE: Eu bem que dizia. ..

AURÉLIA: Você bem que dizia.

ADELAIDE: Mas a mãe não faz

ApAaLGISA: Não fazia o que

AURÉLIA (Como se repetisse uma
ADELAIDE: Estamos

dizias, ele dizia...
Vovó: Quem

ADELAIDE: Bem feito agora.
a tempo árvore

AURÉLIA: Mamãe sempree disse que
também para

tem direito.

Ãº Três: . de se queixar.

RÉLIA (D!”“On de uma pausa) :

cas. Da platéia só devem ser vista

com calças azzíi'qr bordadas nasbczf
as vozes pedindo por socorro. (lcmz at?

velha do que elas. É a avó dos r %

Vovó: Adelaide

ninas... Onde s te si MTA 0 aa e

sabe diss
s meninas... Se o Jaime

5 ISSO...

s
Ali

a
I
I
I
:
-
I
P

$

TIAS: Socorro! Socorro!

cima e dá com

stav

is
so

Vovó:

ag
r
c
i
m
o
B
r
e
s
s
a
n
e

e
p
e
e
m

em
et
a

a
o
a

S
e
g
a
?
a
d
a
o

”Y”?“
"an

várias vezes.

ADALGISA: Estamos

Vovó: çomende fruta verde de novo, he
ca já. a

ADELAIDE ;

Vovô: Desça já daí

AURÚITA: "Me empui 1 o iasiria,
AASPator: 1 all a 2, me empurraram...

VOv6ó: Até

p
a
n
e

|

cunda?!

ADELAIDE: Eu te prendo no quarto,
4221

(Começa a soprar de repente um ver

cam a rodopiar, Aurélia aprecia

11"

$a:

a::
$

a

#

81

%

ª3

4.

E

criança.)

modos
ianeira...

ADELAIDE: Santo Deu , Santa Bá

acmiamY

AURÉL Adelaide... Adelaide...

gura..
F gos

ADÁLGIQA:

(Começa a soprar um ventinho 11 N 1 tin teve que “(AVC/'“:úhní

empurra

me ;mpurTr<

Vovó

a
4

3

a
s
t
z
m
g
n
w
ç
m
e
i
g
o
o
r
d
e
m

e
i
a

pt

desaparece
m

aparecer
dependurad

as
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CENA III

(Silêncio na cena. Entra o repórter segurando um mi-
crofone com um fiv enorme. Olha para todos os lados,

verifica que a praia está vazia.) .

REPÓRTER: Que furo! Sou o primeiro! Alô, alô, Punhº da

aia, estamos trarismitindo diretanente do local do

pto da indigitosa “3.1.4 de Almeida. Para os ouvin-

tes dos Estados, tenho a informar que se trata de uma

praia "deserta e mal encarada, os pescadores a chin“,

de Cova doVento. Pois é uma cova, caro 3

cova da jovem Maria tragicam

primeiras horas da manhã. No

gentileza dos Perfumes Ventania,

-- estão dando em primeira mão a report:

ta sobre o desaparecimento trágico da )

aluna exemplar...

ADELAIDE: Isto é que e) não era...

REPórRrTER (Procurando ver de onde vem

dizendo, caros ouvi W, A Brisa que

fume Ventania, e jovem Maria

ApaLGISA (Voz débil)

REPÓRTER (Descobarindo as

ção aqui na cova da

mes árvores que cirasundam

cinantes apelos de Socorro.

É o que vermcarmnum sensacional esforço de dar em

primeira mão e sem nenhum medo dos

que terei de enfrentar numa reportagem

do século. Sou corajoso pra

a voz) :

Sr,—corre.“. Socorro !

tias) : Caros ouvintes, a situa-

nto se

cova do vento pai

Será a indigitada

Gu “._slUl IdÚL

que esttá aL'YhCªtnuº

mãs dà1139

SOCOYTO.
Dona Aduldzbe e suas estimad

galhos das árvores pedindo

 

--

Como ia É

refresca é um per- #

rava. Do alto das enor- É

rtem lan- €

jovem? B

prováveis pe-

com- É

m
m

et
er
na
sc
a
i
a
aa
t
o

 

numa .posiçãe astante incômoda. Vou

neste mstanie. antes que elas morram

e suas inseparáveis irmãs são tias e pr.

bre Maria. Boa tarde, dona Adelaide f

gumas declarações para as nossas Mªus;

11316328. dos perfumes Ventania? É

AURÉLIA: A brisa que refresca?

REPÓRTER (Com a força do ha,-Édito): Isto mesmo, acertou!

mais dezcupons de respostas certas, lhe ÁI*Cºm

um frasco, absolutamente grátis ev; Pera

no próximo concurso: O Vento é

URÉLIA : Ganhei! Ganhei! que felici

direito a con

o limite.

dade!

(O Vento começa a soprar e o repórter rodopi

dar socos no ar, finalmente se enrola no fio €

fone e cai no chão desmaiado, o Vento cessa.)ento cessa.)

AURÉLIA (Como numa canção de,.,.;-Giºl,n) ,

fresca... ve Fa

ciam.)

A brisa que rê-
+“

(Depois todos silen-a brisa que

CENA IV

(Entra Pacífico, o policial, seguido de Crispim. Os d

se espantam diante do corpo do repórter.) ua a

PACÍFICO: Um defunto!

Os DOIS (Chamando): Chefe!

(Entra o comissário P

COMISSÁRIO (Vendo o repórter

(Os 7 |
( 78 mero

com
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ado ADELAIDE:

PACÍFICO: - Ainda não morreram .

CRISPIM :

COMISSÁRIO :

AURÉLIA :

COMISSÁRIO (Tomando nota de

ADELAIDE :

COMISSÁRIO*

BR DFANBSBªssPRIEAPTE.oi1,

1chefe! Três damas enforcadas!
raptada, um repórter abatido,

amarrado, espancado e morto, três damas enforcadas.
Num só dia e tudo na cova do vento -- lugar sombrio,

Este é um dos

Veja,
Uma menina

desabitado a um quilômetro da cidade
casos mais complicados.

Depressa, polícia, já não aguento mais!

Então é porque ainda es
Vivas? Tanto melhor! (Aos policiais) Subam

às árvores e retirem os COTPOS de delito, isto é, as va-

lhas. Cuidado com 'as impressões digitais. (Os guardas
à polícia o que  saem) As senhoras têm que declarar

estão fazendo aí.
Estamos vendo a vista,

(Risinhos)
tudo . num

domicílio,

senhor comissá
tamos vendo a vist

Vendo a vista!? Favor declararem estado ei-

vil, nacionalidade e idade...
Era só o que faltava...

(O repórter começa a se mexer)

Este também ainda está vivo! (Ajudando o É
repórter a se desvencilhar do fio do microfone) O se- $
nhor tem alguma coisa a declarar à polícia?

REP. r1ER (Olhando para todos os lados com medo): Se- B
nhor comissário, fui atacado por um monstro. Tentei B

tudo... (Pegando de novo o microfone) 'O dever de um É

repórter é informar. Rádio Praia continuando a repor
tagem interrompida por uma covarde agressão. Sou um
mártir da imprensa e da verdade. (Enquanto isto 6!

senhoras
magºª

o agressor me bateu. Tentei lutar, mas não se tratav.É

(O veni

tentei salvá-las,

de um único homem e sim de uma quadrilha.

2
É;

E f

REPÓRTER :

Co MISSÁRIO :

 

bu'rro e os ouvintes sabem disto
sair laqui dvdos "A logo daqui, porque eles poder
i "SÁRIO: J é - k

”à“; 10 : 2 Um momento. (Continuq ext
2 TER (Querendo descobrir assunto—t

Tçnã alguma coisa a declarar aos nos“:
comissário não respon ,
omissário não responde) O senhor ta d
Celica, gosta dos perfun

COMISSÁRIO: Bem. (O repórt
é

;
7 er foz smal pira eis D:

sim) Gosto si £ faz sinal para ele d:
m...

(N es 2 +
LC / *

4 mome o 7 € 7O cas o 2007 8 v/ ze O

tc o nf as bonerªa € 77760) m a 72 r e 2

vem-se as tias 3 iciai.R É as e os policiais. O comissário e o 5

acompanham seus movimentos.) ' MR,

ADALGISA: ta

ADELAIDE : 3

PACÍFICO:

n e o 3 Ao azendo cócegas! (Aurélia ri)
me toque, polícia? -

Então ec ' é; vta tais o como ée que é, madame? Tem que sai
tem? Eu tenho que segurar, ora! P Ea

ADALGISA : LUNão me f 61 1e faz cóce finta

CRISPIM:
gas, polícia. ..

Coa Segura meu braço, madame.
A ALGISA : Senhorita, faz favor
CRISPIM: Agarre a P M

É garre a acifico
(VNC * + al : 7COMISSÁRIO: Isto, Crispim. .

velha13,

(Os bonecos
des

Sis:
ecos desapar

ecem. O repórte
r continu

a a

ista com o comissá
rio.)

continu
a a entre-

É agera a

- agora diga Senha. : fo

320 +
& nnor comissária Alia

licia
g comissário Plácido, a po

3a promete aos nossos ouvintes
0, a po-

horrív

tud 3

OYrível rapto? Tudílího?
tudo deste

Pr + 2 ,
Promete sim. Tudinho. A polícia vai d

da 2011C1a2 al

a polícia i Iaita
1

LP «“Z" .foz feita para descobri

tCO noje,

cescobre depoi a -
DE 1a

29
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por isso é bom que à quadrilha
apareça logo para—n

ª

dar muito trabalho à polícia ...

(Chegam as tias e os

chapéus fora do lugar, 43 saias ev

fólhas na cintura, enfim têm que dar a

estão descendo das árvores.)

Isto é um ultraje!

ADALGISA : Duas horas dependuradas

AURÉLIA : Pareciamos3 três

repórter procura colocar o

de cima vi o Se

ADELAIDE:

microfo

um que fala) LÁ

pequenino 14€ parecia O

sinhos.)

ADELAIDE:

ar

urgentes. Ist

de família.

simas. ..

ADALGISA :

AURÉLIA (Só para f

COMISSÁRIO (Tirando uma

medidas das senhoras) :

gentíssimas,

REPÓRTER:

sário emérit

comissário à

o não são manei

Se a polícia na

as medidas urgen''

COMISSÁRIO : A medi

do mundo tomar

vento está interditada ...

O local acaba de Ser

11

iram provid

Ima forte lufada de

, à frente re pentina?

guardas. As

antadas, pedaços de

O9ago, 63
493

tias estão com os

impressão 44

nas11005A

judas em sábado de a

ne à frente < d

nhor comissário tão

ona Daleina. (Ri-

que qualquer

o local. A

|
ro

pl
at
e

com
ca
o

go
ma
m
a
g
o

or
g
o
t
e
i
r
a
s
c

po
ro

r

AURÉLIA:

COMISSÁRIO :

AURÉULIA: É ele!

(Adelaide
&

CAsensando o 3%

missário fzr—. YM,“ que Aurélia está sê (o

ipa 0 que está ao seu lad. lhe -o mmao"

apa nas bochechas.)
aplica um enorme

DLL IDE: :x“. .. Então SK OT 1 [4 I no (24-
A e o €a nh * ( )

A
apa; uma

ca e Adblaldf. € jª.)“:aa 110 3 1,7(1'08 (],) € UL08 ) C C Comissário

£)
É;

A R 1
As deciarações

rerennh
vergonha

a 7
vento recomeça traz

G7 A fundo ) & é > (a ho .V.-:,ud GO _,;le co, 4d esta /stas nora

X' ç - + os 7

amos emb J Us2 ., Did, à cisse!

b auteia e de novo o vento on l? ca É?! a € € A 8

(“ verao estar 772!a7((_0 (lí) Pavor )

(Tornama sair com

# a
traz de volta. AíAt ]q

Vamosamos embora, torno a

comissá
dizer.

agarra ao

-

4 ra ao
o:

is:
(Atriªln'lr'lf

sé

Se penduiu no fio do Adalgisa em Adeluide, o rep.

um mo oui fio do microfone,
os policiai

DOFrler

e N outro e saem der é , 08 .poirciais se arudan

r devagarinh
o, para não unas

Pda
to desperta-

rem o monst
nonstro

desconher
id

no silênei
o desconhe

cido; Auréli
1 7

; silêncio :)
; Aurélia mais atrás di

É le! A rara jet Í R4 f r 7 f,...a cie. ( D O - CO 0005 CL 660407 L
1€ 440 181C 8 €

g ULando 1/0 80co? (IQ. a HJ , [OG/lll oa 8, € S 0€ o vento n a
T1L a 7 Yo 1 € r nao

Apr: A
sopra.)

CENA V

(Entra
a mã

hamando

 



bia
RE

$%

bei

343
313(%

18

 

Ló U -Fore

Mr F

ME: Maria! Maria! Volta, Maria, PATaã sua casa!: .. (4

mãe começa a chorar. Ao mesmo tempo ama brisa lev€

começa a soprar. A mãe se assusta, lembrando-s
< da

estória que Pedrinho contou. Do alto VE" Eesqendo nam

enorme pergaminho.) A

Mar: O que é isto? (Pega o pergaminho.)

Quando a mãe começa 4 ler a carta, 4 luz de ceus é

diminuída, no fundo são projetadas, através de um Po-

jetor instalado na platéia, várias fotografias de Ma

de nuvens, de mar, de bichos, de cidades antigas, de

Maria de novo, de modo que dê a impressão de que ela

está viajando. Ouve-se ao mesmo tempo a vU0% da meni-

na através do microfone. A 79% pode ser acompanhads
É

de música bem Co fundo, sugerindo brisa.)
É

faria (Voz): Mamãe, estou voando PSY

aflitos. Conheci dona Ventania e SU filha

muito delicada e amável. O Vento éfuncu

cacunda dele tenho visto coisas lindas. Vi

mes, sem fim! E nuvens e '

bichos, cidades e terras secas. Vi tu

rido. Não vou mais precisar de estu

de tia Adelaide
já aprendi tu

tradas, a sente aprende mais 3

Até acho que já amo mesmo o No

longe ficam perto, o que era feio a ©

laide que enfeiava tudo, coitada.

cunda do Vento. É por isso. Também
vamos

desordens POr aí, mas é para variar da vida

depois eu volto. O Vento perguntou se eu queri?

brisa do mar. Estou pensando ainda. Gosto muito de

mar. Mas acho que
apesar de tudo.

gente se acostuma tanto a ser SC que não quer N

ar de ser. Acho que e

Não precisa ficar



&
2

elemento e manda lembranças. Estamos
meio do Brasil. A cachoeira do Iguaç
bárbara. Beijos, Maria.

MÃE (A luz volta, à cena)

+ " 07
Comissário! Senhor Comlssarlo' Mmha filha brisa de
mar! Que horror! Polícia! Polícia! (Sai gritando.)

CENA VI €

(Entra tia Aurélia segurando uma enorme ventarola ;
corre pela cena imitando Maria. Depois escutà a voz do
Adelyide chamando e se esconde rapidamente na coxiu

c
gi
m
B
e
a
R
A ADELAIDE: Aurélia!

ADALGISA. Será que ela teve a ousadia de vir a ui sozinha?
(As duas estão apavoradas e se agarram uma na outra;
Adelaide tropeça numa pedra e cai numa posição bas-
tante incômoda, de quatro, sua raiva ainda aumenta
mais.)

ADELAIDE: Meu lumbago!... Sei
por aqui, Aurélia!

ADALGISA: Trate de aparecer, Aurélia, sabemos que
está escondida por aqui. Não adianta deso edecer
laide. Você sabe disso, Aurélia.

É ADELAIDE: O que sempre perdeu Aurlia foram as
Ma uuB companhias.Lo»

folanda Costa, Hélio Ary, Oiney Barrocas e E. ADALGISA (Ofendida): NósNeuza Navarro, Yolanda Costa, . Menina e o Vento E %* Laurence em A ! ADELAIDE :

sep
re

Mm
pat

as
am
in
a

m
a

o
.

po
ea

so

que você está

S, Adelaide?!

Claro que não, Adalgisa! Ora vejam só
ria e Pedro nunca foram companhia para AL.
Sempre se deixou levar pelas crianças!

ADALGISA : Sempre se deixou levar!

Sei que você está escondida, Aurélia!
Aurelin

;
T
m
b
W
Á
W
K
W
Ú
M

AQ
e

É ADELAIDE:

É ADALGISA : ha, trate de aparecer!
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Foi aqui que isto apareceu?astigo : :. Uma brisa soprou de repente e veio

1 je ºenão o- C
cer logº poquv [S

Trate de apare
- ADELAIDE:

vai ser piof.--
7

I

2 eca !..

ADALGISA * Maninha,
< Guardas, vigiem tudo. Qualque cºº-"' F

pelo fundo do

- > » Sá !
ta, avisem. w

PACÍFICO: Vigiar o que, chefe? «
COMISSÁRIO: Por aí.

o scapar

(Auré!lia com
muito medo trata de escap

or Adalgisa.) .. por ci 1
ico ma é descoberta Po! por cima... por tudo.o

e

a
a
a

pp
lt
es
eo

po
rW
W
I
Ú
É

ADALGISA : Achei!

ADELAIDE:
O que *e que

vento?
Pee

r

ADALGISA : Não sabe que ISO aqui

nhas?

estava fazendo na COYa do

m
p
r
a
l

(Pacífico chupa o dedo e coloca-o na posição dc verif:
car a direção do vento.)

é lugar para mol É S
O senhor não quer tirar as impressões digitais?

De quem, seu burro? (Todos
aurélio Nã: R0: Só se fggio vento.
(Auréli S Cale-se, Pedrinho.

. Ah! Não quer res i ostiga. Você 0: Eles agora devem estar fazendo miséria.ADELAIDE: a Autál a a t ÁRIO (Pegando Pedrinho pelo cangote) : Eles
ADALGISA : Respond $ Ro (Com simplicidade) : |

quer Ser nptau LRS ' SÁRIO: Quem é este?
(Auréliª diz que sim com a 40% aa A É O Vento, ora. Maria saiu voando na cacunda del

ht Então 6 isto? Quer ser Trapezesíf COMISSÁRIOo (_l'mºítado) :  Rapazinho, trata-se da vida
$ alamove e escreverá duzentas Y ! uma menina, de sua irmã. Trata-se também da vida do

Jrá para 284. imec &: no, quem vive naa rua não tem: país, do mundo, da humanidade. Uma menina não pode
"Lagar

|

: moca é no P!n urélia por um lado, Adªº“ sair na cacunda do vento, está ouvindo?

Adele retauíÍELHl suencnsa enquanto "*É PeEDro:

se entreolham).

Quer enlouquecer mais aA

Maria e o Vento.

ADELAIDE (Fsriosa) :

tutano" a

gisa pelo outro e levam - !4 " A 7 £ rive na , . o fambéÃ 7petemi) de moça é no piano, quem Vi É : Podia também abater um repórter

As DUAS: um"; * (Saem) senhoras e escrever uma carta?=: utano... * £
não tem tuta * I a e

senhor. comissário. Não podia, mas

 a, senhor comissário, o senhor é
nhece o vento. Por que não podeHá

muito ingênucCIUO,
, diga?

Porque dois e dois são quatr
vento é el ª?..JItO ºlªmuwtfv'

Q&ufí.nira o coms

A"leio ayaL/OÍ'CC-Ju;

. Perícia. A M
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Papng: Senhor comissário,
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e se dois e dois não, forem qua

tigo, e o vento tiver cacunda, hem? E a polícia...

E a polícia, o quê?...

Os mms (Faterrompendo)
:

"e vento e eu estar dizendo

Enzo: ...Não entender na&.

a verdade?
3

Comissário: Este menino está atrapalhando os bons traba. #

lhos da polícia. Se continuar assim terei que mandar É

prendê-lo.

MAE: Não se gflija, senhor comissário; toma, Pedrinhs, É

toma dinheiro para você comprar sorvete. É

PEnro: Já estou Cheio de sorvetes e 0 comissário não des-É

cobre nada. (Tira a língua para o comissário.)
E

COMISSÁRIO : Monstrinho irritante! (Pacífico e Crispin t

correm atrás de Pedrinho.) Pacifico, Crispim, voltem

(Voltando à carta): "mamãe estou voando" (Olha par:

cima, os outros fazem o mesmo); "as coisas longe ficam

perto", esta carta deve ser em código, "já amo mesm E

rasil" ; este negócio de am
é

"fazer desordens: vamos

(Vitorioso) Aqui es $

rem fazer umas desordé >, hem? Guardas a postos!

Não estou gostando disso... Isto está me che

rando a muita desordem. "emos que defender a orden$

, constituída. ..

MÃr (Não entendendo nada, afl

brisa, senhor comissário:

CoOMISSÁRIO: Brisa? Quem?

Mis: Minha filhinha. O serhor não viu

carta) O vento convidou

Aqui, olha... (Os dois lêem baix

COMISSÁRIO (Fazendo um ar inteligentíssimo) :

Vento? Vento deve ser pseu

chefe de bando. João Vento,

Chico Vento... Sabe-se lá...

o nosso B

suspeita;

sordens por aí"...

itíssima) : E se ela vira)

1 (Mostrando

Pedro Vento, Zé Vei

ar o Brasil é coisas #

fazer umas de 2

-a para virar brisa de ma

o o trecho da cartalã

O vento. .É

dônimo de algum espião "É

PACÍgiCO: Conheci um Chico Vento qu
CPISPIoce laQnruma padaria de minha

2 M : uem sab EMe, ch é casea: , Chefe, não é caso

PACÍFICO: Disco voador

ORISPIM: Planeta Marte

COMISSÁRI "01 3 - Na'é ca,]doochDncÁuswo): Não. Nada disso. Está tudo fi
I Yo. coisa é aqui m 1 te de5 qui na a 3. V

! sobrenome de um bandido Cla reprint e
MAE (Soluçando): Minha filha!

CoMISSÁRIO : não tenbmse 1.110. Sobre isto não tenho a menor ãúxida. O
nina 2 ó j 2a tpara fazer crer a nós, da polícia é

de vento mesmo... e e CPPo ita
PACÍFICO: E o menino?
fºi « « E
COMISSÁRIO:  Enlouqueceu o menino com

derrubou o repórter.

PACÍFICO: E as velhas?..

(,OMbZRIO: Dependurou as velhas e final tdatameai 2 ] finalmente mando:
b :,” a cifrada que só pode enganar aos tolos (Vend
un; dzae chora) e as mães. Então quer faze)mas á & - 1 rem

as esordens na cidade, hem! Qu é

o

! erem enganar a

CRISPIM :

T e4 a

7 -
alguma droga;$% 3

Mas eMas chefe 3 rentoER Ce este, vento que soprou e quase der.
3 gente? Como é que Vossa Excelênci
isso, hem? !.. aiaao

COMISSÁRIO :

natureza:

Seu burro, aquilo não era vento natural à

era sopro de al oo 3a 1atural da

igante, um ventlgíabdourtf iªm? a live!-?O' um aspirador

gesticulação é z'nferrovzzªcífznhf: I(õwa C/heia, do

das sustentando uma carta (224er iii Pequeno parda-que,

comissário fica estático) lo de cima; o

pega a carta e guard Ninguém toca! (Com cuidado
R t da é pára-quedas

idado

cia; depoi 4%" quedas na mala de perí-

Plácia polis começa a ler a carta) "Chega i lí

ácido Epaminondas Cava 0 lega, comissário

conhece de nome... " lguém que me

- desinfeta a
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nto3a * manto Seus

as-

preciso

desta tapea

vento

1
208.

Eparn

a cantura imedia
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a - nae era 3
-. masa rcion es a ou Pedro

en noss 2 +ao
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MARTERA rosa"

 



 

Go (Querendo imitar o chefe

Vamos embora, chefe.

a volta IMEI),

Estamos

sai de

rrui'ld [4 frllvifl

(Dando uma

fam

ainda mais forte) :

' 3 (Enquanto o cha-ja,:

ra? (Os dois tornam a aparecer

mo) Inteligente, hem chefe! (O eRo

, faz psiu, toma o Teu Iver e espera escondido n

te da cmma)

comissa

comissário

cova do "Vânio.

surge tia Au

7 v * 7

("hamando) :

_

Vento!..

AURÉLIA: Briguei com 7 ! AQ

rentarolar no quintal, então eia n ; de

então eu resolvi também pas
para

, nota, "

 

do vento..

mo
em

ap
ag
c
o
m
e
t
aç

õo
s

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,

(Comissário faz sinais

AURÉLIA: Não é aqui a
Ma. ia de volta?

DRO: Mas, tia Aurélia,
em cima nas nave“

AURÉULIA: -Ah.

PEDRO : “lis

azul!

AURELIA:

nho...

DRO: Então está

senhora sabe

Pr

bem. “ao" ec
tara]ventarolar?

piada dá com

Pedrinho.

PEDRO (Lendo) :

é coisa do comi

cena.)

AURÉLIA :

ventar! : quando se ou
de burro

COMISSÁRIO: 1

PAFTECO' Tomo

COMISSÁRIO :

PENRC: Ele é

Vai se estrepar

URÉLIA: É só

como

nota disso também?

Quieto, imbecil!

burro, mesmo.

um dia

o Vento

um enforcado nagq

Minas2Y1 !! 1dsS

 

Para

juer proibir o vento

cima

rodo-

de
ve chamar

Pearinh

de frente

 



 

percebe a manoobr

___ não são perceebidos

Pro: ...para o

COMISSÁRIO :

tos de pertencerem ao

que expliquem o 4

Cova do Vento.

PEpro: Estávamos espelr

COMISSÁRIO: Toma nota, Pa

AurÉLIA (FuriLosa) :

meça a dar socos

(Tia Aurélia se desprende e tenta

AURÉLIA: Vento, VYVentinho, sopra

(Pacífico consegue prendê-la.)

Então

a novos

(Aurélia cons

omeça a corre? E

omissário também a

 

faziam a

extra
; aj

WWE

que, entretanto,

Voz

isto.
) O senhor não

fugir gritando.)

sperando o
inha Ircvtn,

tém essa

DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.Ou4B0, P 3560

issário tentatenta GDE? -lhe A Lil/ca

vem

MÃE:D.Al
R! 5S O que é isto?

Foi aquele burro

a mãe entra em

que é isto?

(Apon

GO

cena

)

tando-ilhe

ilho está preso.

da

pertenc

Pedrinnho suspeiito

ser bandido?

A4 mãe pe

act á a ier marida s
está seu marido?

arrancada

rado está fic:

so, e a

ndo maluco

mae

CENA IX
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&
a

B
A
G
A

sustado e ficacsiateyaaoolhando as manobras

CoOMISSÁRIO: Quero ver se êle me arranca daqui...

é que há,

Crispim (Olhando

ar... 3...

COMISSÁRIO: O que, imbecil?

CRN O outro, o da atm

COMP“r1O: Quero ver se este

mica, este Zé Vento, João Ven

sopro de laboratório pode dªrrubar Plácido

das de Sousa, Oficial Admini s

dro permanente, Nível 20, com

não é Vento então é macum-

sai se benzendo)

COMISSARIO' Venha, Vento falso... Vento... (Outra gar-

galhada mais Perto. O comissário bem amarrado em

sua corda começa a se aproximar do proscênio descon-

fiado.

levando a menina pela mão.)

Quem é Vento falso?

(O comissário fica completamente

pega na ponta da corda que está prêsa na

começa a puxar o comissário que cede; depois

ição de luta,

e

dá com a enorme f.—

Sem que veja, na fundo da cena aparece o Vento

paralisado.

pente fica em pos

gura do V

MENINA: Boa

Cowªºámoi

p
u
r
a

ci
pu

re
no

s
r

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE

1&heroicamente e voolta ao ailaque) ;
meios químicos, falsos ventos contra
ti... (Nova soprada que faz o
o (Brincalhão): E por que r

Está preso, já disse, e não
haVenha me prender, sr. Comissário
Pois vou mesmo. (Desta vez

no chao de DeMnag para o ar. < Vento

mem
mu
da
ri
a

Você também será PF
o no xadrez. (O Vento e

Sua mãe es

RIA (Começando a

OMISSÁRIO: Família

MARIA: (Chorando pará ,

Vento! E agora?...

ar
pa
ov
a
i
a
r

rar

(O Vento, furioso, d- wna grande
começa a ventarc ar pela cena

a finalmente dest jarece
olhando para cima pu

sário está subindo.)
p
r
a
aa
a
o
a
e
p
a
o
o
o

enquanto

impressãoAg
ar

ar
ao

a dar a

|
*O MTasO1 Jª;ÁRIO:
M aprÃ . Yan 7MARIÃ : Depressa, Vento. Ti

mamãe presa!Onde está o co
INTO n éVENTO: Está vendo aquele “matinª3

árv m Yvore enorme, perto da jaqueir
Estou.

Pois é e
F a:[ a mnya "L 3501

Ela
s

par
mi
rp
mt

on
og
e
r
o
ge
o
a
e
p
a

NA ap:20 era xe que qu geria fazerd&ti

, ...? por ”Mprªrrar

autºf“ ”:!“le Cons-

(77:62

 



 

Maria: Queria iº:

rendo mais.

ciclone,

gargalhadas).

ah! ah!...

E eu, Éent

hem

che

verem

A meninal...

Tem mau olhado

sem de bobagens

PACIFIVO: Chefe, onde?

MARIA: Lá em cima, seus

pacírico: O chefe 1á

CrispIM: Vai dar c

pacírIcO: Chefe,

cama1

COMISSÁRIO (Voz):
hanic - be y im

Imbecis, peguem uma

(Os dois correm pela cena como patetas atrás

£o CUAL

ebrando e começa

4
G“fºi“?

ah!

Socorro!

gando

a me.

vendo

a
g
a
r
r
e
i

a

a
n
s

ra
io
m
r
m
i
o
a
g
r

r
a
a
a

n
e
o

i
apela

e
e
e
v
i
s

ª“
“ª
mª
ºª
fi
iª
à'
aa
mi
n
r

)Z'krvsnn Zhªº, ”87“:

”.[72ff" ªrº,“?

.

Sua ar $

8& sua avó com é,

Pelo vento.)

I * Tr -
«Aá Vovó!

35 a velhinha

inui e chega também

4
ente o ver

7 ,

(As duas se abracan
A

abraçam,

colo, num. rodopio.)

iquinha querida:

(Outra lufada traz tia A.

e aí?—?,GíTg-J, sugerindo a a
Tando restos de um piana

pedras. Asfolha).-

laide envolta num pa
leira, e tia Ad

;pãfbdf) s -

nodo Auro o ca violentam

0 de grade

P
1do nã
O vão se

an F.
nh rodoman

r
i
e
m

Ed
la
s
t

e
o

-

 



er pranBsB NS.CP
RTEAPIE2G1023

-

é 2
BRDFANBSBNS.CPR

Topos (Rindo) : O Comissário dependurado!

Tr ApELAmE: O castigo anda a cavalo!...

AurÉLia: Ele também foi ventado. Bem feito!

(Do alto, amarrado por uma corda, desce o comissário

batendo os pés, furioso. Já pisível da platéia pára de

descer.)

ComiIssÁRIO: Depressa, Pacífico.

PACÍFICO (Segurando a ponta de uma corda, presa em cima) :

A corda encrencou, chefe. Crispim foi chamar

beiros ...

COMISSÁRIO : Imbecis! (Vendo que todos riem dele) Que

todos se dirijam à delegacia. Vou abrir rigoroso inquêé- :

rito para apurar as responsabilidades.

REpórTER (Que chegou esbaforido) : Veja na Cova do Ver-

to, distintos ouvintes, o SY. Comissário pendurado nuna a

corda, êm atitude estranhamente...

COMISSÁRIO : Prenda este repórter, Crispim. (Crispim tapr

a boca do repórter e o retira de cena gritando.)
ensa

REPÓRTER: Estão tentando tapar a boca da imprensa fa

lada:

ComISSÁRIO: Todos estão novamente

uma enorme gargalhada do Vento

Prendam também este vento...

Não se prende o vento... senhor

m
(3
6

 

nresos... (Our

1o alto-falante)
3

12

oa: Não se prende o vento...2NGM

(O pano se fecha enquanto o comissário
e, (ae - Miranda, Tereza Redig C

i " É

ernandes, em M 2 , Sedig tampos e José Antôni
s, em Maroquinhas Fru-Fra sé Antônio

tros riem.)
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA «é

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

P. 3944

PARECER No 197 86-9COP/SR/MG

TÍTULO: " A MENINA E O VENTO "
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___L!YVRE

AUTORA: MARIA CLARA MACHADO
 
 

ComMPaRANDO O TEXTO! " A MENINA E O VENS-

to ", DE autora OE Marta Crara Macmaoo, com o Existente eM NOssOs

ARQUIVOS, CONSTATES SEREM ELEs bGuAIS, DAÍ SUGERIR SEJA MANTEDA A

MESMA Faixa ETÁRIA DaOa ANTERIORMENTE: Livre, JÁ que o CERTIFICADO

EsTÁ eM vanioaoõe até 08/06/89.

Belo Horizonte, 28 oe outusro oe 1986

dro «bºm/Qm Cºª/UAA» ÁWWÍZ
Ama Marta CoeEuno Montes

  

© serviço erárico no orr
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO No 2105/86-SCDP/SR/MG
 

 

De acordo com o parecer do exame compara—:
 

eo
tivo - Cla síficayaO' Condicionada: 

realiz o&6
a

informe 3 nte do exame prévio doª 

pr
em

ia

texto a dec 1 pr consoante o OF nº

1.533/85—JCDE e

Aguardar a realização do ensaio geral a—
oemmamae

 L
eas 

J
k
:

ra expedição do certificado censorlo e gg
 

caminhamento do processo à
 | se

es
he

 
B. Hte., 29 de outubro

Ay'm

 
Bel, Anto  vel,

ho
me
ms
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M
go %N A st e 9 4, ta, vii frMif/

SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL

Departamento de Polícia Federal

Superintendencia Regional em Minas Gerais

Serviço de Censura de Diversões Publicas

Oficio no 248 /786- SCOP/SR/MG. Belo Horizonte, 29 de outubro/86

1

Info/manos-£he que a peça teatral _" _A MENINA

E O VENTO " de MARIA CLARA MACHADO

T 

cuja análise nos foi requerida por V. Sa. com
 

vistas à encenação pelo grupo de teatro EXPERIMENTAL CÍÉNICO E

CIA D' ESTRELAS recebeu a. seguinte classificação: _LIVRE
 

 

Lembramos que a expedição do CERTIFICADO DE CEN .

SURA, dar-se-ã após a consumação da segunda fase do exame previo, ou

seja, do ensaio geral, quando se confirmará a classificação etânia.

0 ensaio geral devera ser nealizado de acordo com

as determinações Legais, sobretudo quanto a cenário, iluminação e in

dumentaria do elenco, que deverão estar em consonância com as bos-

teriores apresentações do espetaculo ao publico. Portanto, no momen-

to em que estiver habilitado a fazer a exibição previa aos censores,

V. Sa. deverã nequere-£a neste bejwiço; .

Atenciosanente,
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LLMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUÚBLI CASLDPF-SR-MG

Ammpcmmm24mv - ,

mau Er”(tur/7.4wxwv d , CarTelRA DE IDENTIDADE
:>o_oz>r_o>omm (Profi ssao)

Ns Bla [ R
“vvnv Mila , RESIDENTE E DOMICILIADO RA _RAM C&4&thabvmw=
(No/Orcao Expeoi vor) N U og

dora ColoLo

.

nee Ap L __Fone:. S . te, A

 

vem requerer a V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL no EsPETÁCULO A Merolam i

Me JLVLHU E S A nm>r_N>m|mmwwwvh/WWTUnu
(Peça TEATRAL, BAILADOS, Etc.)R . a

C ?;»)?ijL Asi. E full;A731%.va Eai <-, Rural, C PRS?vx/ Muse2 yz cata, -
(LocaL Do mzm>_olmzommmm

Data E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, cCoNSsOANTE Os ARTIGOS

49 e 50, $ 5a po Dec. no 20.493/46, caBENDO aO REQUERENTE A RESPONSABILIDADE QUAN-

. To às Um.—.MEZZPÃWWMÚ LEGAIS MENCIONADAS NO VERSO.

Termos EM que

PEDE DEFERIMENTO

'N€£$»).ka à 3.fl.-.z
(tocar E data)

R%
A, (Requerente)

- MLAE . MERSO

 



 

£ RE 12945

ART. 50. DURANTE OS ENSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃO OBRIGADOS A CUMPR! R

RI GOROSAMENTE AS DETERMInAÇõOEsS DO CENSOR E DO CHEFE DO SCDP, TANTO EM REL

ÇÃO AO TEXTO DA PEÇA OU NÚMERO EM ENSAIO, COMO EM RELAÇÃO A INOUMENTÁRI A ,AOS

GESTOS, MARCAÇõES, ATITUDES E PROCEDIMENTO ' NO PALCO.

$ 12. É DA RESPONSABILIDADE DOS EMPRESÁRIOS OU DIRETORES DAS CASAS

DIVERSOES PÚBLICAS NÃO SE APRESENTAREM (OS ARTISTAS COM A INDUMENTÁRIA PRÓPRIA

DURANTE OS ENSAIOS GERAIS E NÃO SE ACHAREM PRONTOS E EM FUNCIONAMENTO OS CENA

RIOS RESPECTIVOS.

DURANTE O ENSAIO GERAL QUE É PRIVATIVO DA CENSURA, CUMPRE AO EM

PRESÁRIO, OU QUEM SUAS VEZES FIZER, NÃO PERMITIR A PRESENÇA DE PESSOAS ESTRA.-

NHAS, SEM CONSENTIMENTO EXPRESSO DO CENSOR,

O ENSAIO GERAL SOMENTE SERÁ REALIZADO QUANDO REQUERIDO AO CHEFE '

DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDENCIA, PELO EMPRESÁRIO OU DIRETOR DA COMPA _

NHA TEATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PELO ESPETÁCULO, OUVINDO-SE O CENSOR RES

PECTIVO, QUE DECLARARA, POR ESCRITO, NESSE REQUERIMENTO O DIA E HORA PARA A

REALIZAÇÃO DO MESMO ENSAIO.

 



FEDERAL

MJ/DPF// /

52 2 fe
Vo 066/87

Leira MÃrcia oa Siova

e Arno /ep/ur
à CUF Mo

ENSAIO GERAL

«= a É
|

7a f l ea e - 7

CumPrinpo O.M. 076/87, comPARECEMOS AO

ENSAIO GERAL DA PEÇ
3

SEM SONOPLASTIA E COM ILUMINAÇÃO AMARELA

iá

L

TARAM COM FIGURINOS ADEQUADOS. O v EN TO TRAJAVA MACACAO EM

os uma TÚnNica azuL ARREMATAOA EM RENDA, MUITos PAETÉs PRATEADOS,

EM PRATA,. A MENINA E O GAROTO, ROUPAS ELE DE MAR

vEsTIDINHO CURTO E TRanNCiNHAaS NOS CABELOS. As TlAS A MÃE ,

ORNADOs COM BaBaDOs E LANTEJOULAs; s. Ex -

DETETIYE COM CAaCHiMBOs A Homes, seus AUXILIARES, BRaN-

UMA ATRIZ NEGRA E GORDA,DE VESTIDO AMARELO

ESTILINGUE NAS MAOS

o TERNO. CRoqQu

POUCO LONG LPRESENTAÇÃO DESTINA-

CONTENDO NENHUM 1NCONVENIENTE EGISLAÇAÃO EM VIGOR,

SUA LIBERAÇÃO COM CHANCELA L

JurHo oe 1987.

Leila Márcia da Silva

Censora Federal . MG

Mat 022 2562

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0480, P.-369
SERVIÇO PÚBLICO fEDZ

PROCESSO NS 2105/87-SCDP/SR/MG 

 

I - De acordo comorelatório do ensaio geral - Clas
  

sificação: LIVRE;
 

II - Emitir certificado censorio, consoante a Porta-
 

ria no 08/85-DCDP e
 

III - Encaminhar o processo a DCDP,
 

 

B,. Hte., 30 de julho de 1987
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Antoni; e -[. Duarte

CHEFE/ SCDP/SR/MGQ
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BR DFANBSR NSCPRTEAPTEOqgº/ 935.9 :
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA: J [ESPÉCIE

ir O) moa ma v 7
057/87 TEATRO CA

[TITULO EM PORTUGUES 

".“. :...-.Il-u; RAP (.) JT,.,.UJ.)U"

 
TITULO ORIGINAL a

GRUPO EXPERIMENTAL CENICO E CIA D'EXTRELA

[ EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR

GLASSIFICAÇÃO "% Cauda até

 

 

08/06/89

* |LIVR (___ 30/02/27

<

  

 

 
 

 
(JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

/" IP
"1? . MDuarte

/
7 Do

  &

 

ENSAIO GERAL

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

 
 

Chefe da Seção diCoord. Control

SCDOP/SR/DPF/MG

OBSERVAÇÓES:

AUTORIA; MARIA CIARA MACHADO

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDA m*

QUANDO aACOMPANIIIDO DO DEVID3 MENTE

CAaRIMBADO PEÉLO SÇDP7MG

YAÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACICNAL

© serviço erárico no rr DPF-072
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TEATRO

TrrurLo * A MÉNINA E O VENTO *

AUTOR: * MARIA CLARA MABHADO *

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * LIURL *

Praça * SCDP/SR/BA *

 

Obs.: 

 

DF. _14 /;_ABRIL_; DE _/ 1988

Dados.
Resp. pelá Elaboração do Processo

Adilson ***

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

t. 2. AAM.

é. Já -se

BP, 20/04/98

- >e"
** > N/ ) 4

£!lfl Pedro de Souza
2.407.803

Chefe do #CTC/DEDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538© serviço erárico no orr
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SERVIÇO. PÚBLICO FEDERAL

€ serviço srárico no orr
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CLEITON ROBRIIUES TORRES

Requerente

7a 4 (
A ut des s de a

Profissão
Nacionalidade

fem am2 /am
> 2XK / LQk. Carteira de Identidade

na ND e Qrgãoíxpenídor
residente e domiciliado à

ma" NOLá
-a 2

, vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas
tm Pra "Wma ris Av

a u: : dsl 52 - 4 Ie A4 ICA L 2censórias vigentes, a (s) " - abaixo relacionada (s),- | _______ Espécie
MARIA CLARA MACHADO

de autoria.de;__

 Título (s)

 

 

 

 

 Nestes termos,

Pede deferimento.

, 16 da

n
d
a

Meo, (as?& !

_

Local e Data |

A

a

rea,

Nasua5ru
Requerente & 
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A MENINA E O VENTO

1 Prólogo e 9 Cenas

Esta peça foi levada pela primeira vez pelo TABLADO em 1963com cenários e figurinos de Marie Louise Nery; ass ente técnico,Dirceu Nery; assistente de direção, Donato Donatti: cor tra-regra,Luiz Carlos Valdez; sonoplastia, Sergio Cathiard, com a seguintedistribuição: Vento, Henrique Mujica; Maria, Lú Marina Accioli;Pedro, Flávio de São Thiago; tia Adelaide, Jaquelin
Adalgisa, Yolanda Costa; tia Aurélia, Neuza Nav: ro; a mãe, Maria
José Araújo; a avó, Moema de Brito; o repórter, Olney Barrocas;o comissário Plácido, Hélio Ary; Pacífico, Paulo No asco; Crispim,
Sérgio Miceli. Direção geral, Maria Clara Machado. Rio de Ja-
neiro, 1963.

 

PERSONAGENS:

O VENTO
MARIA, a menina
PEDRO, o menino
A MÃE
AS TIAS:

ADELAIDE,
ADALGISA e
AURÉLIA

A AVÓ
O REPÓRTER
O COMISSÁRIO PI
OS 2 POLICIAIS:

PACÍFICO e
CRISPIM ou
BRANCA DE
NEVE (se o ator
for Horn,")
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CENÁRIO:

A cova do vento. Um pedaço de praia deserta com enorme troncoao fundo de onde caem pedaços de galhos e parasitas, feitos commaterial leve para que possam sugerir o efeito do vem.,o No chãoglgumas pedras rqhças. Uma delas é o travesseiro do vcnUto. O am-biente deve sugerir mistério e poesia. Vários ventiladores são ins-talados para movimentar os parasitas que se moverão ao mesmo tem-po que se ouve o barulho do vento gravado e irradiado de um alto-falante.

PRÓLOGO

O Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada.

Ouve-se insistentemente uma escala de piano tocada as

longe. Fugindo, esbaforidos, entram Maria e Pedro.

Cessa a escala.

MARIA: Corre, Pedro, que lá vêm elas!

PEDRO: Santo Deus, ela não nos deixa em paz:

MARIA E PEDRO juntos: Aula no Domingo também é o

cúmulo.

PEDRO: Tia Adelaide é o fim.

VOZ DE TIA ADELAIDE: Pedro! Maria!

MARIA: Depressa! (Saem correndo)

Entram também esbaforidas da corrida as três tias.

Tia Adelaide é a mais velha e também a mais mandona.

Tia Adalgisa é a do meio. Cópia viva de tia Adelaide.

Tia Aurélia é a menos velha, meio biruta, meio infantil,

obedece sempre tia Adelaide por hábito e medo. Pas-

sam as tias (ouve-se de novo a escala no piano) e tor-

nam a voltar os meninos.

MARIA: Pedro, vamos nos esconder na cova do vento?

PEDRO: Boa idéia. Vamos!

Saem. Voltam as tias.

ADELAIDE (Gritando) : Meninos, voltem já para a aula!
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car na rua.

AURÉLIA: Maria! Pedro!... Voltem já... iá. .. já...
Adelaide está chamando!...

ADELAIDE: Lugar de criança é dentro de casa.
ADALGISA : A culpa é da mãe deles que é muito mole...
AURÉLIA :

-

No nosso tempo, quando...
ADELAIDE (Interrompendo-a): Já sei, Aurélia, que nosso

tempo era diferente, mas nossa obrigação de tias é
educá-los.

AURÉLIA : A aula de hoje é tão boa! Adoro educação cívica!
ADALGISA: As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é a

melhor professora de educação cívica da cidade!
AURÉLIA: E do Brasil!

ADELAIDE (Saindo, orgulhosa com os elogios) : Meninos,
voltem para a aula!

ADALGISA (Acompanhando-a) : É preciso aprender a amar
0 Brasil, meninos!

AURÉLIA (Saindo também): Pedro! Maria!

(Muito assustada volta Adalgisa)

ADALGISA: Por ali é o caminho da cova do vento!
ADELAIDE (Voltando também assustada) : .não é lugar

para moças sozinhas...

AURÉLIA (Aparecendo alvoroçada): Cova do vento... ma-
mãe sempre disse que lá é muito deserto, e feio... e
cheio de vento...

ADELAIDE: Vamos voltar. É muito perigoso o risco.

ADALGISA: É muito perigoso o risco.

AURÉLIA : E os meninos?

ADELAIDE -- Quando chegarem em casa ficarão de castigo.
Terão que escrever duzentas vezes: Viva o nosso Brasil
amado! (Sai)

AURÉLIA : -Vivoooooo! (Sai)

ADALGISA : Muito boa idéia, Adelaide, muito boa idéia!
(Sai)

CENA 1

(Ao abrir o pano a cena deve estar na penumbra; ao
fundo, deitado no chão, com a cabeça numa das pedras,
dorme o Vento. É um personagem meio mitológico,
como se vê em figuras de mapas de navegação antiga.
O ator que representar o Vento deve ser bem alto para
aumentar o contraste com a menina, mas não deve ser
uma figura feia para não meter medo nas crianças.
Pode usar uma máscara. Pedro e Maria chegam corren-
do. Depois de verificarem que não estão sendo perse-
guidos, observam o lugar.)

MARIA: Iiiii! Aqui hoje está muito esquisito.

PEDRO: Mas aqui tenho a certeza que elas não vêm.

MARIA: Tia Adalgisa tem tanto medo...

PEDRO: Você não acha que isto aqui está calmo demais?

MARIA (Descobrindo o Vento): Veja, Pedro, o Vento, dor-

mindo. Será que ele está doente? (Olhando para cima)

Caiu, será?

PEDRO: Lugar de vento ficar é lá em cima. (O que é que

ele veio fazer aqui na praia?

MARIA: Alguma indigestão de ar. (Rindo) Que feio que

ele é!

PEDRO: É velho e barrigudo.

MARIA: Que pena! Sempre pensei que o vento fosse lindo!

PEDRO: Por que, ora!

MARIA: Porque tudo que voa é bonito.

PEDRO:  Urubia também?

MARIA: Voando é. Até urubu voando é bonito. Menos mos-

quito, é claro.

PEDRO: Ele está acordando.

MARIA: Vamos nos esconder. (Os dois se escondem atrás

da cortina, no proscênio.)

MARIA: Quero só ver a cara que ele tem acordado.

 

 



 

(O Vento se mexe e fica sentado com as pernas esti-

radas. Depois continua a dormir sentado, roncando

muito alto.)

PEDRO (Procurando falar baixo): Ronca igualzinho ao vovô

Jaime. | 2

MARIA (Começando à rir sem controle): Vovô Jaime... é

isto mesmo... o vento se parece com vovô Jaime.

(Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que

abre os olhos espantado.)

VENTO.  Psiuuuuu! (Boceja, os meninos se calam, ele con-

tinua a dormir.)

MARIA (Sempre tentando falar baixo) : Está acordando...

Parece mesmo o vovô Jaime quando dorme na pol-

trona...

O Vento abre os olhos espantado: e começa a se levantar,

procurndo ver de onde vem o varulho.

PEDRO (Puxando Maria para se esconder) : Ele viu! |

VENTO (Descobrindo os meninos) : Deixem-me dormir, cria-

turas desagradáveis.

PEDRO: Quem é criatura desagradável?

MARIA: Acho que somos nós.

PEDRO (Brincalhão, levantando a voz): Os incomodados

que se mudem. -

VENTO (F'urioso" : O quê?!

PEDRO (Provocador) : Disse : os incomodados que se mudem.

VENTO: Olhe aqui, pirralho, ou vocês me deixam dormir

em paz ou...

PEDRO: Ou o quê ? Aqui por acaso é propriedade sua?

MARIA: Pedro, não provoca. 2

PEDRO: A praia é pública, a rua é pública, o espaço é pú-

blico, a atmosfera é pública...

MARIA: A estratosfera é pública...

PEDRO (Já dentro de cena sem o menor receio do vento): E
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nós fazemos barulho onde queremos... e o vento tam-
bém é público, está ouvindo?

VENTO (Com as mãos na cintura, ameaçador) : Menino,
ninguém levanta a voz com o vento.

MARIA: E o trovão?

VENTO: O trevão?
MARIA: Não é o Padre Eterno levantando a voz para você,

vento?

VENTO: Para mim, coisa nenhuma...
MARIA: Para quem, então?
VENTO: Para vocês, é claro!
MARIA: Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide

sobre o trovão não era boa. Sabia que era o Padre Eter-
no. Tia Adelaide tira a graça de tudo, coitada!

VENTO: Já disse que ninguém levanta a voz com o vento!
MARIA :

-

Quem é que está levantando a voz para você ? Estou
só falando de minha tia Adelaide, e meu irmão é me, 1
mal-humorado. Mas o senhor também não fica atrás. ..
ele estava só brincando. Com este mau humor, já vejo
o porquê das tempestades... Aliás isto também tia
Adelaide não explicou bem. 'As tempestades são causa-
das pelo mau humor de vento e de sua família... bri-
gas entre nuvens, brisas, ventos, vapores, raios e tro-
vôes. .. se... a

VENTO (Interrompendo): Pare de falar, matraca de fei-
ra, ou então... eu... eu...

PEDRO (Furioso): Minha irmã, matraca de feira?
VENTO: Vocês querem, não é? (Dá uma lufada de sopro

sobre os meninos, que caem no chão. A sonoplastia e
um dos ventiladores acompanham sempre as lufadas do
vento.)

PEDRO: Vento covarde! Vento covarde!
MARIA: Não provoca, Pedro. .. Não provoca!
VENTO:  Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro!

E é para valer... Um... Dois...
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PERO: Vento caduca...

Maria: Não provoca mais ele, Pedro.

VENTO: Caduca, eu? Pois você vai ver... vou té mandar

para as nuvens e lá você é que vai caducar, fedelho de

uma figa. (Começa a soprar comtanta força que Pedro,

depois de dar umas voltas tentando resistir, sai de cena

sempre gritando.)

PEDRO: Vento covarde... vento covarde...

MARIA: Pára de ventar, Vento, que Pedro está sumindo

atrás daquela árvore. Pára vento... Pedro! Pedro!

(Sai gritando e procurando resistir.)

VENTO: Pronto. É assim que nós lá de cima nos livramos

deles. Sem muita conversa. (Boceja ostensivamente e

torna a sua cama, mas não consegue se deitar porque,

furiosa, volta Maria.)

MARIA: Queira soprar de volta, imediatamente, o meu ir-

mão ou então o senhor terá que se ver comigo.

VENTO: O quê? Está me desafiando, pedacinho de coisa ne-

nhuma? Quer também ser soprada para longe? (Começa

a rir.) Isto aí me ameaçando... ah! ah! ah! ah!

MARIA: Pára de rir, vento bobo-alegre. Não tem vergonha

de ser tão velho e rir desse jeito? Traga meu irmão de

volta, já disse.

VENTO (Pára bruscamente de rir) : Vou te mandar para a

China, menina.

MARIA: Duvido. (Aceitando o desafio.) E fique sabendo

que sou campeã de andar na ventania e não vai ser um

ventinho qualquer que vai me levar para a China ou

para o Japão. Bem que eu gostaria de dar um passeio. ..

se eu... "

VENTO (Interrompendo) : Você disse... ventinho qualquer?

MARIA: Disse. O que é que você sabe fazer mais além de

ventar? Sabe ler? Sabe escrever? Qual é a sua educa-

ção cívica? !

VENTO: Chega. (Dá uma forte lufada. Maria, marota, se
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esconde atrás déle que procura, intrigado, sem poder

encontrá-la. Finalmente, Maria corre e se esconde atrás

de uma pedra.)

MARIA: Brisa, vento, ventinho

pode soprar espertinho...

Não tenho medo de ventania.

Só receio a minha tia,

brisa, vento, ventinho,

pode soprar espertinho...

(O Vento furioso começa a soprar e Maria deliciada

ventarola pela cena em loucos rodopios até que sai, sem-

pre rindo. O Vento, sentindo-se vencedor, volta para

sua pedra e recosta para tornar a dormir. Começa a

roncar quando Maria volta. Vendo que o Vento não

acorda ela começa a sapatear e a cantarolar. O Vento

continua roncando. Por fim Maria resolve jogar amare-

linha batendo com os pés com força. O Vento abre os

olhos.)

MARIA: Isto o senhor não sabe fazer... garanto que não

sabe...

VENTO: O quê? Ainda aqui?

MARIA: Vou lhe chatear até você trazer Pedro de volta.

VENTO: Não trago nada de volta.

MARIA: Quer dizer que o senhor não sabe trazer ele de

volta?

VENTO: Quer dizer que não quero trazer ninguém de volta.

MARIA (Mudando de tática) : iE se eu prometer nunca mais

incomodá-lo na sua toca?

VENTO: Não acredito em promessa de menina.

MARIA: Então em que você acredita?

VENTO: Acredito na minha força.

MARIA:  Prosinha, hem? Tão forte que nem conseguiu me

soprar para longe... Acho que você está ficando sem

fôlego, velho e cansado, hem, vento?

VENTO (Meio desconfiado) : Você acha?

moronAMAMerror
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MARIA: A verdade é que o senhor com seus mil e quinhen- VENTO:  Papa-vento?tos séculos de vida não conseguiu derrubar uma me- MARIA: Isto mesmo.nima de 12 anos. VENTO: Bem, acho que não. Mais fácil é derrubar um ven-VENTO: Isto nunca aconteceu. Quem é você, menina? dedor de papa-ventos.MARIA : Sou Maria. MARIA: Pois é, viro mesmo um papa-vento, fico tão leveVENTO: Nunca fui vencido Dor... por... ninguém... e zinha no corpo e rodopio e não me canso e a ventanialogo por uma menina (O Vento está desolado), desiste de mim. Quase que posso voar.MARIA: Não fique assim, vento. É que sou campeã mesmo. VENTO: Você gostaria?Ninguém me vence na minha rua na corrida de ventania. MARIA: De voar? Ah! gostariã. Sabe? Um dia tia AuréliaVENTO: Como é que faz para vencer? Nem navios, nem ár- me disse que se a gente esfregpasse asa de passarinhovores, nem cidades, nem nada nesta terra redonda de nas costas todos os dias cresciam umas asas e a genteDeus pode comigo quando estou furioso. voava.MARIA: É só não ter medo e conhecer sua tática, VENTO: E você esfregou?VENTO: E você conhece minha tática, menina? MARIA: Ela esfregava na minha e eu na dela. Combina-MARIA :

-

Conheço. mos de voar juntas. Depois começou a dar brotoeja nasVENTO: E como é que você descobriu? = minhas costas e tia Adelaide descobriu tudo e botouMARIA: Praticando. Comecei com uma brisa... uma bri- tia Aurélia e eu de castigo escrevendo duzentas vezes:sinha à-toa. " "Só quem voa é passarinho, criança estuda para servirVENTO: Minha filha. Ela é bem fraquinha, a coitada. ao Brasil."MARIA: Eu sei. Depois passei para um vento mais forte. VENTO: iEssa sua tia é de morte, hem?VENTO: Eu. MARIA: Ela só pensa no Brasil, nunca pensa na gente. .MARIA: Vento de praia, vento de Cabo Frio. Lá é melhor VENTO: Você gostaria de passear na minha cacunda?ventarolar de óculos por causa da areia. Mas também MARIA: Na cacunda do vento? Oh! Seria bárbaro! Mas oé melhor porque é salgado demais. A gente lambe o bra- senhor tem que primeiro trazer o Pedrinho.co, depois fica tudo salgadinho. Quando o vento, o se- VENTO: Pedrinho, não.nhor, pára de ventar, a gente continua com o barulho MARIA: Então nada feito.no ouvido até dormir. VENTO (Conciliador) : Deixa o Pedrinho pra lá, que eu jáVENTO (Comovido): É, é? ventei ele para casa.MARIA: Bem, na ventania custei mais, porque a ventania MARIA: Jura?não tem muita direção e tapeia a gente também. VENTO: Palavra de vento. Juro pelos raios que me par-VENTO: Minha mãe. Sempre foi meio nervosa. tam... que ele voltará para casa.MARIA : É. Mas venço ela também. Aprendi a ventarolar. MARIA: Não gosto nada de juramento de vento mas...VENTO:  Ventarolar? O que é isto? você pode mesmo ventar o que quiser? Trazer coisasMARIA: Muito fácil. Virar ventarola de vento. Você já de outras terras, atrapalhar tudo?conseguiu derrubar uma ventarola? VENTO: Posso tudo.

 

 



 

MARIA: Lá vem a prosa. Daqui a pouco você vai dizer que
é Deus, e ele te castiga.

VENTO: Psiu... fala mais baixo...

MARIA: E você pensa que o enorme ouvido dele não está
por toda parte? Por aqui?! Bem se vê que não estudou
catecismo.

VENTO: Eu sei que ele está ne ouvindo, mas ele sabe
também que estou brincando, não sabe?

MARIA: É sempre melhor o senhor ser mais modesto.
VENTO: E você é? (Campeã de corrida contra o vento!
MARIA: Mas não é só isto que sei fazer, e não fico espa-

lhando por aí... sei tanta coisa...

VENTO: Sabe o que mais além de papaventar?
MARIA :

-

Ora, vê-se que o senhor é ignorante; sei fazer uma
porção de coisas; sei fazer tricô, sei fazer arroz, ba-
tata frita, sei tratar de galinhas, sei plantar feijão; ora
vento, sei tudo isto que uma menina deve saber e sei
também dançar, patinar, nadar, ventarolar; coisas boas
para contrabalançar as chatas.

VENTO:  Chatas?

MARIA: ... fazer cama, estudar aritmética, acabar as fé-
rias, ir ao dentista, ouvir aula de tia Adelaide e ser
obrigada a amar o Brasil!...

VENTO: Você quer aprender a amar o Brasil na minha
cacunda?

MARIA: Mas tia Adelaide vem também?

VENTO: Não. Eu te mostro tudo que há de bonito por aí e
você aprende tudo sem tias e sem livro. Só olhando...

MARIA: Que bom! Mas vento, gostaria também de fazer

umas desordens por aí.

VENTO: Desordens?

MARIA (Maliciosa) :  Desmanchar umas paradas, ventar tia

Adelaide do piano. Desarrumar tudo que é arrumadinho.
Só para ver a cara de todo mundo. (Começa a rir) Le-
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vantar a saia de tia Adelaide seria bárbaro! Ela usa

umas ceroulas tão engraçadas!...

VENTO: Pensei que você fosse um menina boa.

MARIA: Olha só quem está falando! O senhor não é o maior

desordeiro de todos os céus? Não derruba navios e tira

as telhas das casas? Não levou o chapéu de vovô Jaime

e nunca mais o devolveu?

VENTO: Mas eu sou vento e você é gente. Cada um no

seu lugar.

MARIA: Ah! Vento, não precisa se desculpar muito, eu te

compreendo tão bem. Mundo certinho é tão chato! Va-

mos desmanchar um pouco, tá bem? Vamos ventarolar

o mundo!...

VENTO (Rindo): Está bem. Você quer fazer umas ruinda-

dezinhas. Vamos, e não reclame depois as consequên-

cias, hem?

(A menina monta na cacunda do Vento que começa a

soprar. Dão uma volta pela cena sempre rindo e desapa-

recem, ouvindo-se ainda por algumtempo a gargalhada

e o barulho do vento. Depois volta à cena um silêncio

completo até a cena II.)
s

CENA !!

(Entram Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa é

tia Aurélia; todas assustadas.)

PEDRO: Foi aqui, no meio da ventania.

TIA ADELAIDE (Baixinho) : A cova do vento.

TIA ADALGISA: A cova do vento!... (se junta a tia Ade-

laide) .

MÃE: E depois, Pedrinho, o que aconteceu? (Tia Aurélia

sai de cena, descobrindo, curiosa, a cova.)

 



 

TIA ADELAIDE: Coisa boa é que não foi. Volta aqui, Auré-
lia, quer também ser raptada?

ADELAIDE:  Raptada?

AURÉLIA (Voltando assustada, mas dando risadinhas) :
Deus me livre e guarde, Adelaide!

MÃE: Ela não pode ter desaparecido assim de qualquer
maneira.

PEDRO: Não foi de qualquer maneira, mamãe. Ela come-
cou a ventarolar como sempre faz. Eu é que fui soprado.
Meu controle ainda é ruim. E depois...

TODAS: E depois...

PEDRO: Depois chamei o vento de covarde e foi a conta.
(Aurélia dá risinhos compreensivos.) Ele se irritou o
me soprou até aquela árvore ali. Fiquei preso lá um
tempão e vi tudo. Eles conversaram muito e riram
também.

ADELAIDE: Eles quem?

PEDRO: Maria e o vento.
ADELAIDE:  Conversaram como?
PEDRO: Conversando, ora. Conversa vem, conversa vai, ela

montou na cacunda dêle e lá se foram ...
ADALGISA: Que conversa é essa de vento conversar? Você

sabe, Pedro, que mentir é muito feio...
AURÉLIA (Dando risinhos): Eu bem que gostaria de ter

umas conversinhas com o vento...
ADELAIDE:  Quieta, Aurélia, senão te ponho no piano...
ADALGISA: Vocês não acham que já ouvimos demais este

menino?

MÃE: Pedro, meu filho, conta tudo direitinho, sem inventar
nada, que depois você ganha um presente.

PEDRO: Estou contando certinho como eu vi.
MÃE: E onde é que você acha que eles estão agora?
PEDRO: Bem, agora? (Calculando) Se pediram ajuda da

ventania, que é a mãe dele...
MÃE: Mãe de quem?

28
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PEDRO: Do vento. (Todas se entreolham) Se pediram aju-
da a ela já devem estar perto do Ceará. Ele deve ter
metido um sudoeste bravo. Pode ser também que tenham
ficado para fazerem as tais desordens que Maria pe-
diu...

MÃE (Achando que o filho não está bem da cabeça) :

.

Toma,
meu filho. (Dá-lhe dinheiro.) Vai tomar um sorvete bem

grande (Pedrinho sai).

ADELAIDE (Entre os dentes) : Antipedagógico!
MÃE: Estou ficando aflita!

ADELAIDE:  Pudera!

MÃE: Faz mais de seis horas que a menina Sumiu. E foi
daqui... Pedro não diz coisa com coisa.

ADELAIDE : Acho que ele ficou meio atrapalhado da cabeça...
ADALGISA: Teria ela sido raptada?

ADELAIDE: Mas é óbvio !...

MÃE (Quase chorando) : Vou avisar a polícia. Não aguento
mais. Fiquem aqui um pouco. Quem sabe ela aparece?

ADALGISA: Ficar aqui sozinhas? E se ele aparecer?
MÃE: Ele quem?

ADELAIDE: O raptor!

AURÉLIA: O vento, Adelaide?

ADELAIDE:  Sossega, Aurélia. Mande um guarda ao menos.
Isto aqui não é e nunca foi lugar para mocinhas...

ADALGISA :

-

Não é e nunca foi lugar para mocinhas...
MÃE: Vou depressa chamar o comissário Plácido. (Sai)
ADELAIDE: Eu disse... eu avisei... eu disse que não se

deve deixar meninos soltos por aí. (As duas passeiam
aflitas pela cena, enquanto Aurélia alvoroçada observa
tudo.)

ADALGISA: Lugar de menino é na saia da mãe.
AURÉLIA :

_

Quando eu era mais menina, gostava de costurar,
de bordar. .. ah, gostava também de fazer comidinha de
folha, lembra Adalgisa? A gente misturava tudo numa
latinha: folhas de fícus, folha de mamão, folha de...

23

 

 



 

aquela que era veneno... Agora, é verdade que eu tam-
bém gostava (Fala baixinho com medo das irmãs) de

andar na chuva e de...

ADELAIDE: Agora não é hora de lembrar essas coisas,

Aurélia.

ADALGISA: Se fosse minha filha, vivia trancada a sete

chaves.

ADELAIDE: Era muito sapeca aquela Maria.

AURÉLIA : Gostava de brincar, a diabinha!

ADELAIDE: Eu bem que dizia...

AURÉLIA: Você bem que dizia.

ADELAIDE: Mas a mãe não fazia o que eu dizia...

ADALGISA: Não fazia o que você dizia...

AURÉLIA (Como se repetisse uma lição): Eu dizia... tu

dizias, ele dizia...

ADELAIDE: Bem feito agora.

AURÉLIA : _Mamãe sempre disse que quem faz mal feito não

tem direito...

As TrÉs: ...de se queixar.

AURÉLIA (Depois de uma pausa) : Adelaide, vento tem ca-

cunda?!

ADELAIDE: Eu te prendo no quarto, Aurélia!

(Começa a soprar de repente um vento e as três comc-

çam a rodopiar, Aurélia aprecia o rodopio como uma

criança.)

ADELAIDE: Santo Deus, Santa Bárbara e São Jerônimo nos

acudam !

AURÉLIA: Adelaide... Adelaide... me segura... me se-

gura... que gostoso... que gostoso!

ADALGISA: Socorro! Não me empurrem ...

Adelaide, socorro!...

Adelaide...

(As três desaparecem de cena sempre gritando e tor-

nam a aparecer dependuradas nas árvores. São bone-
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cas, Da platéia só devem ser vistas as pernas das tias

com calças antigas bordadas nas beiras; vindo de cima

as vozes pedindo por socorro. Chega uma velhinha mais

velha do que elas. É a avó dos meninos e mãe das tias.)

Vovó: Adelaide! Adalgisa! Aurélia! Voltem para casa, me-

ninas... Onde se meteram essas meninas... Se o Jaime

sabe disso...

TIAS: Socorro! Socorro! (A velhinha finalmente olha para

cima e dá com as filhas dependuradas nas árvores: a

velha é meio surda.)

VovÓ : Meninas, desçam já daí. Já... Já...

ADELAIDE: Estamos presas, mamãe.

Vovó: Quem mandou vocês subirem em árvore? No meu

tempo árvore era feita para enfeite da natureza... e

também para dar frutos... Desçam já daí. Já proibi

várias vezes.

ADALGISA: Estamos presas, mamãe.

Vovó : «Comendo fruta verde de novo, hem Adalgisa!? Des-

ca já.

ADELAIDE : Chame o corpo de bombeiros, mamãe...

Vovó: Desça já daí, Aurélia, ou chamo teu pai.

AURÉLIA: Me empurraram, mamãe, me empurraram...

ADELAIDE: Os bombeiros, mamãe!

Vovó: Até você, Adelaide... e abaixe já esta saia. Que

modos são esses de mostrar as calças desta maneira...

(Começa a soprar um ventinho leve que delicadamente

empurra a velhinha.)

Vovó: Não empurra, Jaime... não empurra... já disse

que não vou para casa... não quero entrar... já dis-

se... (E vai saindo) Não empurra Jaime... não em-

purra...
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CENA !!

(Silêncio na cena. Entra o repórter segurando um mi-
crofone com um fio enorme. Olha para todos os lados,
verifica que a praia está vazia.)

REPÓRTER : Que furo! Sou o primeiro! Alô, alô, Rádio da
Praia, estamos transmitindo diretamente do local do
rapto da indigitosa Maria de Almeida. Para os ouvin-
tes dos Estados, tenho a informar que se trata de uma
praia deserta e mal encarada, os pescadores a chamam
de Cova do Vento. Pois é uma cova, caros ouvintes, a
cova da jovem Maria tragicamente desaparecida nas
primeiras horas da manhã. Nossas emissoras - numa
gentileza dos Perfumes Ventania, a brisa que refresca
- estão dando em primeira mão a reportagem comple-
ta sobre o desaparecimento trágico da jovem Marik,

aluna exemplar...

ADELAIDE: Isto é que ela não era...

REPÓRTER (Procurando ver de onde vem a v0%) : 'Como ia
dizendo, caros ouvintes, a Brisa que refresca é um per-
fume Ventania, e a jovem Maria...

ADALGISA (Voz débil) : Socorro! Socorro! .

REPÓRTER (Descobrindo as tias) : Caros ouvintes, a situa-
ção aqui na cova do vento se agrava. Do alto das enor-
mes árvores que circundam a cova do vento partem lan-
cinantes apelos de socorro. Será a indigitada jovem?
É o que verificarei num sensacional esforço de dar em
primeira mão e sem nenhum medo dos prováveis pe-

rigos que terei de enfrentar numa reportagem com-

pleta do maior rapto do século. Sou corajoso prá burro
e verei o que está acontecendo. Vejo a distinta senho-

ra Dona Adelaide e suas estimadas irmãs dependuradas

nos galhos das árvores pedindo socorro. Elas estão

od

peao iae ted operePTer,ipa

numa posição bastante incômoda. Vou entrevistá-las
neste instante, antes que elas merram. Dona Adelaide
e suas inseparáveis irmãs são tias e professoras da po-
bre Maria. Boa tarde, dona Adelaide, quer fazer al.
gumas declarações para as nossas emissoras, numa gen-
tileza dos perfumes Ventania?

AURÉLIA: A brisa que refresca?

REPÓRTER (Coma força do hábito) : Isto mesmo, acertou!
A senhora terá direito a um cupom numerado que, com
mais dez cupons de respostas certas, lhe dará direito a
um frasco, absolutamente grátis e o direito a concorrer
no próximo concurso: O Vento é o limite,

AURÉLIA: Ganhei! Ganhei! que felicidade!

(O Vento começa a soprar e o repórter rodopia, tenta
dar socos no ar, finalmente se enrola no fio do micro-
fone e cai no chão desmaiado, o Vento cessa.)

AURÉLIA (Como numa canção de criança) : A brisa que rê-
fresca... a brisa que refresca... (Depois todos silen-
ciam.)

CENA IV

(Entra Pacífico, o policial, seguido de Crispim. Os dois

se espantam diante do corpo do repórter.)

PACÍFICO: Um defunto!

Os DOIS (Chamando): Chefe!

(Entra o comissário Plácido fumando o seu charuto.)

COMISSÁRIO (Vendo o repórter) : Ninguém toca no cadáver.

(Os policiais meio apavorados observam o local e dão

com as tias dependuradas.)

 



 

Os DOIS: Veja, chefe! Três damas enforcadas!
COMISSÁRIO: Uma menina raptada, um repórter abatido,

amarrado, espancado e morto, três damas enforcadas.
Num só dia e tudo na cova do vento -- lugar sombrio,
desabitado a um quilômetro da cidade. Este é um dos

casos mais complicados.

ADELAIDE: Depressa, polícia, já não aguento mais!
PACÍFICO: Ainda não morreram ...

CRISPIM : Então é porque ainda estão vivas!
COMISSÁRIO: Vivas? Tanto melhor! (Aos policiais) Subam

às árvores e retirem os corpos de delito, isto é, as ve.
lhas. Cuidado com as impressões digitais. (Os guardas
saem) As senhoras têm que declarar à polícia o que
estão fazendo aí.

AURÉLIA: Estamos vendo a vista, senhor comissário, es-
tamos vendo a vista... (Risinhos)

COMISSÁRIO (Tomando nota de tudo num caderninho) :
Vendo a vista!? Favor declararem domicílio, estado ci-
vil, nacionalidade e idade...

ADELAIDE: Era só o que faltava...

(O repórter começa a se mexer)

COMISSÁRIO: Este também ainda está vivo! (Ajudando o
repórter a se desvencilhar do fio do microfone) O se-
nhor tem alguma coisa a declarar à polícia?

REPÓRTER (Olhando para todos os lados com medo) : Se-
nhor comissário, fui atacado por um monstro. Tentei
tudo... (Pegando de novo o microfone) 'O dever de um
repórter é informar. Rádio Praia continuando a repor-
tagem interrompida por uma covarde agressão. Sou um
mártir da imprensa e da verdade. (Enquanto isto e
comissário examina o local e toma notas.) Ao ver as
senhoras enforcadas nas árvores tentei salvá-las, mas
o agressor me bateu. Tentei lutar, mas não se tratava
de um único homem e sim de Uma quadrilha. (O' venio
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dá uma lufada.) Senhor comissário, sou corajoso pra
burro e os ouvintes sabem disto, mas convém a gente
sair logo daqui, porque eles podem voltar.

COMISSÁRIO: Um momento. (Continua £xaminando tudo.)
REPÓRTER (Querendo descobrir assunto para os ouvintes) :

Tem alguma coisa a declarar aos nossos ouvintes? (O
comissário não responde) O senhor gosta dos perfumes
Ventania?

COMISSÁRIO: «Bem... (O repórter faz sinal para ele dizer
sim) Gosto sim...

(Neste momento as bonecas começam a se mexer e ou-
vem-se as tias e os policiais. O comissário e o repórter
acompanham seus movimentos.)

ADALGISA : Estão me fazendo cócegas! (Aurélia ri)
ADELAIDE: Não me toque, polícia!

PACÍFICO: Então como é que é, madame? Tem que sair,
não tem? Eu tenho que segurar, ora!

ADALGISA : Não me faz cócegas, polícia...

CRISPIM : Segura meu braço, madame.

ADALGISA : Senhorita, faz favor.

CRISPIM: Agarre a velha, Pacífico.

COMISSÁRIO: Isto, Crispim...

(Os bonecos desaparecem. O repórter continua a entre-
vista com o comissário.)

REPÓRTER : E agora diga, senhor comissário Plácido, a po-
lícia promete aos nossos ouvintes descobrir tudo deste

horrível rapto? Tudinho?

COMISSÁRIO: Promete sim. Tudinho. A polícia vai desco-
brir tudo porque a polícia foi feita para descobrir

Se não descobrir tudo hoje, descobre amanhã, se não
descobrir amanhã, descobre depois de amanhã. Se não

descobrir depois de amanhã, acaba mesmo descobrindo,

29
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por isso é bom que a quadrilha apareça logo para nãodar muito trabalho à polícia...
(Chegam as tias e os guardas. As tias estão com oschapéus fora do lugar, as saias levantadas, pedaços defôlhas na cintura, enfim têm que dar a impressão queestão descendo das árvores.)

ADELAIDE: Isto é um ultraje!ADALGISA : Duas horas dependuradas nas árvores!AURÉLIA :

|

Pareciamos três judas em sábado de aleluia! (Orepórter procura colocar o microfone à frente de cadaum que fala) Lá de cima vi o senhor comissário tãopequenino que parecia o mico de dona Dalcina. (Ri-sinhos.)ADELAIDE : Chega, Aurélia. Isto não são horas para se cha-mar o senhor comissário de mico. Exijo providênciasurgentes. Isto não são maneiras de se tratar três moçasde família. Se a polícia não tomar medidas urgentis-simas...ADALGISA : -Urgentíssimas ...AURÉLIA (Só para fazer coro) :  Urgentíssimas. ..COMISSÁRIO (Tirando uma fita métrica e começando a tomarmedidas das senhoras): Serão tomadas medidas ur-gentíssimas, dona Adelaide.REPÓRTER: O sr. Comissário Plácido Epaminondas, comis-sério emérito da polícia local, está começando a tomaras medidas urgentíssimas pedidas por dona Adelaide.COMISSÁRIO: A medida mais urgente que qualquer políciado mundo tomaria é de interditar o local. A cova dovento está interditada...REPÓRTER: O local acaba de ser interditado porque as da-mas pediram providências urgentíssimas.
(Uma forte lufada de vento faz todo o grupo dar umpasso à frente repentinamente.)
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AURÉLIA: É ele!

(Adelaide pensando que Aurélia está se referindo ao es-missário que está ao seu lado lhe aplica um enormetapa nas bochechas.)
ADELAIDE: Ah... então é o senhor! (Tapo; uma nova hu-fada e Adelaide é jogada nos braços do comissário. Ovento continua e a confusão começa.)COMISSÁRIO: Senhora Adelaide!ADELAIDE: Que indecência. (Depois de muito rodopiarem ovento cessa de repente e todos se recompõem.)COMISSÁRIO: Vamos embora. As declarações tomarei nachefatura.ADELAIDE: Vamos, meninas...ADALGISA ; Isto é uma pouca vergonha... (Vão saindo to-dos juntos quando o vento recomeça e traz de novo ogrupo arrastado para o fundo do palco. A estas horasjá devem estar meio apavorados.)COMISSÁRIO : Vamos embora, já disse! (Tornam a sair commais cautela e de novo o vento os traz de volta. Aí jádeverão estar gritando de pavor.)COMISSÁRIO: Vamos embora, torno a dizer. (Adelaide seagarra ao comissário, Adalgisa em Adeluide, o repórterse pendura no fio do microfone, os policiais se grudamum no outro e saem devagarinho, para não desperta-rem o monstro desconhecido; Aurélia mais atrás dizno silêncio :)AURÉLIA: É ele! (Ao ouvir isto todos fogem esbaforidos,gritando por socorro; desta vez o vento não sopra.)

CENA V
(Entra a mãe, aflita e cautelosa, procurando em volta echamando baixinho.)

 



 

MÃE

MÃE :

MAR

: Maria! Maria! Volta, Maria, para sua casa!... (A
mãe começa a chorar. Ao mesmo tempo uma brisa leve
começa a soprar. A mãe se assústa, lembrando-s: da
estória que Pedrinho contou. Do alto vem descendo um
enorme pergaminho.)

O que é isto? (Pega o pergaminho.)

(Quando a mãe começa a ler a carta, a luz de cem é
diminuída. no fundo são Projetadas, àátravés de um pro-
3€tor instalado na platéia, várias fotografias de Maria.
de nuvens, de mar, de bichos, de cidades antigas, de
Maria de novo, de modo que dê a impressão de que ela
está viajando. Ouve-se ao mesmo tempo a voz da meni-
na através do microfone. A voz pode ser acompanhada
de música bem ao fundo, sugerindo brisa.)

IA (Voz): Mamãe, estou voando por aí. Não fiquem
aflitos. Conheci dona Ventania e sua filha Brisa, que é
muito delicada e amável. O Vento é meu amigo e na

' cacunda dele tenho mto coisas lindas. Vi praias enor-
mes, sem fim! E nuvens e nuvens e mais nuvens. Vi
bichos, cidades e terras secas. Vi tudo verdinho e flo-
rido. Não vou mais precisar de estudar para as aulas
de tia Adelaide porque já aprendi tudo. As coisas mos-
tradas, a gente aprende mais depressa e mais bonito.
Até acho que já amo mesmo o nosso Brasil. As coisas
longe ficam perto, o que era feio a culpa era de tia Ade.
laide que enfeiava tudo, coitada, nunca andou na ca-
cunda do Vento. É por isso. Também vamos fazer umas
desordens por aí, mas é para variar da vidade todo dia,
depois eu volto. O Vento perguntou se eu queria virar
brisa do mar. Estou pensando ainda. Gosto muito de
mar. Mas acho que prefiro ser eu, apesar de tudo. A
gente se acostuma tanto a ser gente que não quer mais
largar de ser. Acho que é isso que está me botando na
dúvida. Não precisa ficar aflita, mãe, o Vento é boni

Henrique Mujica e Hélio Ary em A Menina e o Vento
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elemento e manda lembranças. Estamos agora bem no

meio do Brasil. A cachoeira do Iguaçu é um bocado

bárbara. Beijos, Maria.

MÃE (A luz volta à cena): Aletra é dela, o jeito é dela.

E se ela virar brisa de mar? Polícia! Polícia! Senhor

Comissário! Senhor Comissário! Minha filha brisa de

mar! Que horror! Polícia! Polícia! (Sai gritando.)

CENA VI 

(Entra tia Aurélia segurando uma enorme ventarola;

corre pela cena imitando Maria. Depois escuta a voz d:

Adelaide chamando e se esconde rapidamente na coxiu.'

ADELAIDE: Aurélia!

APDALGISA . Será que ela teve a ousadia de vir aqui sozinha?

(As duas estão apavoradas e se agarram uma na outra;

Adelaide tropeça numa pedra e cai numa posição bus-

tante incômoda, de quatro, sua raiva ainda aumento

mais.)

ADELAIDE: Meu lumbago!... Sei que você está escondida

por aqui, Aurélia!

APALGISA: Trate de aparecer, Aurélia, sabemos que você

está escondida por aqui. Não adianta desobedecer Ade.

laide. Você sabe disso, Aurélia.

Noúss Navarro, Vôldnde Costa Húko Ave a: | ! ADELAIDE : O que sempre perdeu Aurélia foram as

Laurence em A Menina); o nôãntlãalrocas e Jaqreline [ companhias. ..
ADALGISA (Ofendida) : Nós, Adelaide?!

ADELAIDE: Claro que não, Adalgisa! Ora vejam só!... Ma-

ria e Pedro nunca foram companhia para Aurélia. Ela

sempre se deixou levar pelas crianças!

ADALGISA : Sempre se deixou levar!

ADELAIDE: Sei que você está escondida, Aurélia!

ADALGISA: Aurelinha, trate de aparecer!

 



ADELAIDE: Trate de aparecer logo porque senão o castigo

vai ser pior...

ADALGISA: Maninha, apareça!...

COMISSÁRIO: Foi aqui que isto apareceu?

MÃE: Uma brisa soprou de repente e veio empurrando a

carta, devagarinho até aqui!

COMISSÁRIO : Guardas, vigiem tudo. Qualquer coisa suspei-

ta, avisem.

PACÍFICO: Vigiar o que, chefe?

ADALGISA: Achei!
COMISSÁRIO: Por aí... por cima... por tudo.

(Aurélia com muito medo trata dê escapar pelo fundo do

palco mas é descoberta por Adalgisa.)

ADELAIDE: O que é que você estava fazendo na cova do

vento?
(Pacífico chupa o dedo e coloca-o na posição de verifi-

ADALGISA: Não sabe que isto aqui não é lugar para moci- car a direção do vento.)

nhas?

 

CrisPIM: O senhor não quer tirar as impressões digitais?

COMISSÁRIO: De quem, seu burro? (Todos se entreolham).

PEDRO: Só se for do vento.

MÃE: Cale-se, Pedrinho. Quer enlouquecer mais a gente?

PEDRO: Eles agora devem estar fazendo miséria.

CoMISSÁRIO (Pegando Pedrinho pelo cangote) : Eles, quem ?

(Aurélia diz que sim com a cabeça.)
PEDro (Com simplicidade) : Maria e o Vento.

, . I
COMISSÁRIO: Quem é este?

ADELAIPE (Fu/nosª) É Éfhl Então é isto? Qfxer ser raptada? PEDRO: O Vento, ora. Maria saiu voando na cacunda dele.

I'fuªiíqõíaíiocríeflâê[ªí?]? Zêêãeçíl; ÉEZÍÉÃQÉÃÍÍÍÁ COMISSÁRIO (]'rrz'fado): ”Raçazínho, trata—5:39, da Viga de

" (Rot a Soa SPB RA " € uma menina, de sua irmã. Trata-se também da vida do

tgtano“. (Adelaide agarra A'zzí'elza por um lado, Adal- país, do mundo, da humanidade. Uma menina não pode

gisa pelo outro e levam Aurélia suspensa enquanto re- sair na cacunda do vento, está ouvindo?

(Aurélia não responde.)

ADELAIDE: Ah! Não quer responder, não é?

ADALGISA: Responda, Aurélia, senão ela te castiga. Você

quer ser raptada?

petem:
té . us der es '

e ) a . s PEDRO: Não podia, senhor comissário. Não podia, mas

As DUAS: Lugar de moça é no piano, quem vive na rua pôde

não tem tutano... (Saem)
Dra A , ,

( )
COMISSÁRIO: Podia também abater um repórter? Enforcar

três senhoras e escrever uma carta?

a ,
PEbro: Cra, senhor comissário, o senhor é muito ingênuo,

CEnA Vil
não conhece o vento. Por que não pode, diga?

: s - COMISSÁRIO: Porque dois e dois são quatro, menina é me-

(Entra o comissário com o pergaminho, os dois guar- nina, vento é elemento elementar da natureza, polícia

das, meio apavorados; um deles leva uma malinha onde doe a a R 3 - inda?

a 242 z : é polícia e você vai dizer a verdade, está ouvindo?

se lê : Perícia. A mãe os segue segurando Pedrinho pela Mãs (Aflita) : Senhor comissário, ele não tem culpa

Go (41) T ,) + Dê R » A *

mão.
: A s

)
COMISSÁRIO: Menino de hoje sempre tem culpa.

 



 

PEDRO: Senhor comissário, e se dois e dois não forem qua-
tro, e o vento tiver cacunda, hem? E a polícia...

Os TREs (Interrompendo) : E a polícia, o quê?...

PEDRO: ... Não entender nada de vento e eu estar dizendo

a verdade?

COMISSÁRIO : Este menino-está atrapalhando os bons traba-

lhos da polícia. Se continuar assim terei que mandar

prendê-lo.

MÃE: Não se aflija, senhor comissário; toma, Pedrinhk,

toma dinheiro para você comprar sorvete.

PEDRO: Já estou cheio de sorvetes e o comissário não des-

cobre nada. (Tira a língua para o comissário.)

COMISSÁRIO: Monstrinho irritante! (Pacífico e Crispim

correm atrás de Pedrinho.) Pacifico, Crispim, voltem !

(Voltando à carta): "mamãe estou voando" (Olha para

cima, os outros fazem o mesmo); "as coisas longe ficam

perto", esta carta deve ser em código; "já amo mesmo

o nosso Brasil"; este negócio de amar o Brasil é coisa

suspeita; "fazer desordens... vamos fazer umas de-

sordens por aí"... (Vitorioso) Aqui está! Então que-

rem fazer umas desordens, hem? Guardas a postos!

Não estou gostando nada disso... Isto está me chei-

rando a muita desordem. Temos que defender a ordem

constituída...

MÃE (Não entendendo nada, aflitíssima) : E se ela virar

brisa, senhor comissário?

COMISSÁRIO: Brisa? Quem?

MÃE: Minha filhinha. O senhor não viu? (Mostrando a

carta) O vento convidou-a para virar brisa de mar.

Aqui, olha... (Os dois lêem baixo o trecho da carta.)

COMISSÁRIO (Fazendo um ar inteligentíssimo) : O vento...

Vento? Vento deve ser pseudônimo de algum espião cu

chefe de bando. João Vento, Pedro Vento, Zé Vento,

Chico Vento... Sabe-se lá...
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PACÍFICO: Conheci um Chico Vento que era ladrão de pão

doce lá numa padaria de minha terra.

CRISPIM: Quem sabe, chefe, não é caso de astronáutica ini-

miga?

PACÍFICO: Disco voador...

CRISPIM: Planeta Marte...

COMISSÁRIO (Conclusivo) : Não. Nada disso. Está tudo fi-
cando claro. A coisa é aqui na terra mesmo. Vento é

sobrenome de um bandido.

MÃE (Soluçando) : Minha filha!

COMISSÁRIO: Sobre isto não tenho a menor dúvida. Usou a
menina para fazer crer a nós, da polícia, que se tratava

de vento mesmo... e...

PACÍFICO: E o menino?

COMISSÁRIO :  Enlouqueceu o menino com alguma droga;

derrubou o repórter...

PACÍFICO: É as velhas?. ..

COMISSÁRIC: Dependurou as velhas e finalmente mandou

esta carta cifrada que só pode enganar aos tolos (Yendo

que a mãe chora) e as mães. Então querem fazer

umas desordens na cidade, hem! Querem enganar a

polícia !

CRISPIM: Mas chefe, e este vento que soprou e quase der-

rubou a gente? Como é que Vossa Excelência explica

isso, hem?!...

COMISSÁRIO: Seu burro, aquilo não era vento natural da
natureza;: era sopro de algum aparelho, um aspirador
gigante, um ventilador atômico... (Sua fala cheia de

gesticulação é interrompida por um pequeno pára-que-

das sustentando uma carta que vem caindo de cima; o

comissário fica estático) Ninguém toca! (Com cuidado

pega a carta e guarda o pára-quedas na mala de perí.

cia; depois começa a ler a carta) "Chega, comissário

Plácido Epaminondas Cavalgadura"... alguém que me

conhece de nome... "me deixa em paz e desinfeta a
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minha cova"... Grosseirão! Continue lendo, Pacífico,

não posso mais. (Fica de muito mau humor.)

PACÍFICO (Continuando a ler a carta) : "desinfeta a minha

cova, senão eu sopro o sr. para sempre e quem vai ter

dor de coração é a senhora Epaminondas. O sr. não

tem mais o que fazer? Já está bem grandinho para

brincar com o vento."

COMISSÁRIO (Que está cada vez mais furioso enquanto seus

liciais não agilentam de vontade de rir) : Está as-

»o

COMISSÁRIO : Ah... é isto? Estou grandinho, hem?! Querem

luta? Pois então terão! Para começar, Pacífico e Cris-

pim, apanhem um pouco deste ar. (Tira da mala de pe-

rícia dois apanhadores de borboletas e sentrega-os aus

policiais.) É preciso mandar um sábio examinar a na-

tureza deste vento, desta tapeação química, deste sOpro

fabricado.

MÃE: E minha filha? Se ela virar brisa de mar eu morro.

COMISSÁRIO (Distraído) : Pois morra. Quero dizer... sun

filha está em perigo de vida, minha senhora. Sinto dizê-

lo, mas a polícia tem que dizer tudo. Doa a quem doer.

Sua filha foi levada como refém para provocar a po-

lícia e começar o rififi. O biruta convidou-a para ser

senhorita brisa de mar. Talvez tenha feito de sua filha

uma espiã inimiga. Pobre mãe! (Tira um lenço preto

e dá para a mãe enzugar as lágrimas.) Faremos

tudo que está ao nosso alcance para solucionar esta

intriga.

MÃE: Mas, quando poderei rever minha filha?

COMISSÁRIO (Categórico) : Hoje! Se não for hoje, será

amanhã, se não for amanhã, será depois de amanhã,

se não for depois de amanhã, será algum dia. Ninguém

engana a polícia. A polícia acaba sempre descobrindo

tudo. (Uma ligeira brisa começa a soprar.) Agora peço

er prane
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à senhora para ficar aguardando minhas ordens em

casa. E por favor não deixe seu filho sair. Guarde bem

o seu monstrinho. (Acompanha a mãe para fora de

cena.)

(Crispim e Pacífico fazem a mímica de quemestá que.

rendo pegar o vento com os papa-borboletas e quando o

chefe volta fumando nervoso outro charuto eles se apre-

sentam.)

PACÍFICO: Pronto, chefe,.

COMISSÁRIO (Entregando tudo a Crispim): Vá depressa ao

departamento de meteorologia e entregue este vento

para o sábio examinar, depressa Crispim. (Crispim sai.)

O celerado deve estar por perto. Suas máquinas de fa-

bricar vento armadas engenhosamente na cova do Vern-

to. Aqui, certamente, é a sede da quadrilha. Coisa bem

pensada. Crime quase perfeito não fora aqui o Plá.

cido Epaminondas. (Ele está agitadi

PACÍFICO (Meio apavorado): Sim, chefe.

COMISSÁRIO: Tenho um plano para a captura imediata do

inimigo. A cova do Vento deve ficar interditada a qual-

quer intruso. Vá buscar a tabuleta.

PACÍFICO: Sim chefe. (Sai e volta com uma tabuleta onde

se lê: Proibido passar pela Cova do Vento.)

COMISSÁRIO : Todo aquêle que esta noite puser os pés aqui

será suspeito de pertencer ao bando do Chico Vento,

ou Pedro Vento ou Vento de Tal. (Falando como em

segredo para Pacífico) Eles devem voltar aqui esta noi-

te. Estão por perto, senão não mandariam isto (A Car-

ta)... Vamos nos esconder e fazer crer a êles que es-

tamos sós e que o campo está livre, (Usando um tor

de voz normal, falando ostensivamente alto para ser

ouvido) Irei para a delegacia e voltarei uqui amanhã

de manhã. Vamos embora, Pacífico.
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PACÍFICO (Querendo imitar o chefe e falando ainda mais
alto) : Vamos embora, chefe.

COMISSÁRIO (Dando uma volta pela cena, pisando e falando
ainda mais forte) : Estamos indo embora...

PACÍFICO (Enquanto o chefe sai de cena) : Já fomos embo-
ra! (Os dois tornam a aparecer pela entrada do pros-
cênio) Inteligente, hem chefe! (O comissário se envuni-
dece, faz psiu, toma o revólver e espera escondido na
frente da cortina.)

CENA VIII

(O comissário espera algum possível intruso. Anoitece
na cova do Vento. No meio da cena a tabuleta. Pé anto
pé surge tia Aurélia sdzinha, uma maleta na mão.)

AURÉLIA (Chamando): Vento!... Ventinho. -.- Venta.
niaaaaa...

COMISSÁRIO (Entre os dentes):Reunião da quadrilha: Estão
todos no papo.

AURÉLIA:  Mariaaa...00008! Estou prontinha para a viu-
gem pelo mundo afora...

(Entra Pedrinho entre cauteloso e esbaforido.)

PEDRO: Tia Aurélia, o que é que a senhora está fazendo
aqui? Volta para casa. Se a polícia descobre, estamos
fritos...

AURÉLIA : Briguei com Adelaide. Eu estava aprendendo a
ventarolar no quintal, então ela me pôs de castigo e
então eu resolvi também passar para o lado do vento. ..

COMISSÁRIO: Toma nota, Pacífico. Ela quer passar para o
lado do tal Vento. É uma suspeita.

PACÍFICO: Já estou escrevendo.

PEDRO: E se eles não vierem esta noite?

rteapre. 0u89,€ 362
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(Comissário faz sinais para Pacífico tomar nota.)

AURÉLIA : Não é aqui a cova dele? Ele não tem que trazer
Maria de volta?

PEDRO: Mas, tia Aurélia, a senhora tem coragem de ir lá
em cima nas nuvens?!

AURÉLIA: Ah... tenho!

PEDRO: Mais acima ainda! Na estratosfera. Para cima do
azul!?

AURÉLIA: Do azul? Que maravilha! Vamos logo,

nho... ;

PEDRO: Então está ben. Vou com a senhora...
senhora sabe ventarolar?

COMISSÁRIO: Código.

AURÉLIA: Sei sim. Veja (Quando ela vai dar uma rodo-
piada dá com a tabuleta do comissário) Iii, olha aqui,
Pedrinho.

PEDRO (Lendo): Proibido passar pela Cova do V
é coisa do comissário. (Tira a tabuleta e
cena.)

AURÉLIA: Comissário burro. Ele quer proibir o
ventar! ah! ah! ah! (Comissário quando se ouve
de burro fica furioso.)

COMISSÁRIO:  Burro!?

PACÍFICO: Tomo nota disso também?

COMISSÁRIO : Quieto, imbecil!
PEDR©: Ele é burro, mesmo. Não entende nada

Vai se estrepar um dia desses.
AURÉLIA: É só o Vento querer, que êle

como um enforcado naquela árvore.
PEDRO: Se o Vento quiser pode mandá-lo para a

para o Japão...

AURÉLIA: Para Minas Gerais... (O Comissário se apro-
xima furioso ceci, - revólver apontado para Pedrinho
que está de costas pura ele; Aurélia, que está de frente,
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percebe a manobra e faz gestos aflitos que, entretanto,
não são percebidos por Pedrinho.)

PEDRO: ...para o Afganistão, para...

COMISSÁRIO: ...para o xadrez. Estão presos como suspei-
tos de pertencerem ao bando do tal Vento, a não ser
que expliquem o que faziam a estas horas da noite na
Cova do Vento;

PEDRO: Estávamos esperando o Vento.
COMISSÁRIO: Toma nota, Pacífico.
AURÉLIA (Furiosa) : O senhor não tem nada com isto. (Co-

meça a dar socos no peito do comissário) O senhor não
é meu pai nem minha mãe para...

COMISSÁRIO: Desrespeito à autoridade!
PEDRO (Tentando deter tia Aurélia) : Tia Aurélia, a senho-

ra não pode bater no comissário...

(Tia Aurélia se desprende e tenta fugir gritando.)

AURÉLIA : Vento, Ventinho, sopra este homem para longe. ..

(Pacífico consegue prendê-la.)

COMISSÁRIO: Então confessem que estavam esperando o
bandido para novos ataques, hem? De malinha pronta,
hem? (Aurélia consegue se desprender de Pacífico
recomeça a correr agarrada na malinha mas desta vez
o comissário também a prende.)

COMISSÁRIO : Pacífico, veja o que contém essa valise, Cui.-
dado com as impressões digitais.

PACÍFICO (Abrindo a malinha): Um cartão postal com
uma vista...

COMISSÁRIO: Vista aérea?

PACÍFICO: Vista aérea.

COMISSÁRIO: Confere. O que mais?

PACÍFICO: Um xale. .. Uma kodak.

AURÉLIA (Quase cantando, sempre presa pelo comissário) :
É falta de educação mexer nas coisas dos outros... é
falta de educação mexer nas coisas dos outros... (O
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comissário tenta tapar-lhe a boca mas recebe uma mor-
dida.)

COMISSÁRIO: Peste! Guarde tudo para ser examinado e
leve-os para o xadrez. (Quando os dois estão já fora de

cena vem vindo a mãe.)

VOZ DA MÃE: Mas o que é isto?

VOZ DE AURÉLIA: Foi aquele burro do comissário...
voz se perde e a mãe entra em cena.)

MÃE: Mas o que é isto?

COMISSÁRIO (Apontando-lhe o revólver): E isto mesmo.
Seu filho está preso. Suspeito de pertencer ao bando.

MAE: Pedrinho suspeito de ser bandido? E

também ?

COMISSÁRIO: Exato.

MÃE: Minha filha, brisa de mar, meu filho, bandido...

Ohhhh! (Desmaia.)

COMISSÁRIO: Também é biruta. Se a filha é espiã,. o filho

é bandido, a mãe também é suspeita. Mãe de peixinho,
peixe é. A senhora, favor explicar o que estava é

a estas horas da noite na Cova do Vento. Ah!... nã

quer responder? Ninguém pode explicar, porque nin-

guém quer explicar. (A mãe volta a si) Idade? Estado

civil? onde está seu marido?

MÃE: Está viajando...

COMISSÁRIO : Domicílio? (O comissário faz todas estas per-

guntas numa arrancada só, e a mãe diz apavorada :)

MÃE: O delegado está ficando maluco... O delegado está

ficando maluco!...

(Sai.)

tia Aurélia

CENA IX

COMISSÁRIO: Será presa também. E agora, mãos à obra.
(Tira uma enorme corda da malinha de perícia e co-
meça amarrando-a no tronco da árvore; depois amarra

48
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* na própria cintura. Vem chegando Crispim muito as-
| sustado e fica estatelado olhando as manobras do chefe.)

COMISSÁRIO: Quero ver se êle me arranca daqui... O que

é que há, Crispim?. ..

CRISPIM (Olhando o ambiente): KE se... o... come-
car... a...

COMISSÁRIO: O que, imbecil?

CRISPIM: O outro, o da atmosfera mesmo.

COMISSÁRIO: Quero ver se este vento falso, esta brisa qui-
mica, este Zé Vento, João Vento, Chico Vento. .. se este
sopro de laboratório pode derrubar Plácido Epaminon-

das de Sousa, Oficial Administrativo, classe M, do qua-

dro permanente, Nível 20, com quatro quinquênios !...

heroicamente e volta ao ataque) ; ...e por empregar
meios químicos, falsos ventos contra a autoridade cons-
ti... (Nova soprada que faz o comissário recuar.)

VENTO (Brincalhão) : E por que mais, senhor comissário?

(O comissário tira um revólver e aponta para o vento,
mas este é arrancado violentamente por um sopro mais
forte e desaparece no ar; a menina ri sem parar.)

 COMISSÁRIO: Está preso, já disse, e não tente resistir...
VENTO: Venha me prender, sr. Comissário,
COMISSÁRIO: Pois vou mesmo. (Desta vez o comissário cai

no chão de pernas para o ar. O Vento e a menina não
param de rir.) Você também será presa menina. Já está

(Ouve-se uma forte gargalhada, e uma lufada de vento.) tudo no xadrez... (O Vento e a menina param de rir.)
Sua mãe está presa.:. seu irmão, sua tia...

MARIA (Começando a chorar) : Mamãe presa! Por quê?!
COMISSÁRIO: Família de ventoinhas !...

MARIA: (Chorando para o Vento) :

Vento! E agora?... (Chora,)

CRISPIM (Apavorado) : Se não é Vento então é macum-
ba... (sai se benzendo)

COMISSÁRIO: Venha, Vento falso... Vento... (Outra gar-
galhada mais perto. O comissário bem amarrado em
sua corda começa a se aproximar do proscênio descon-
fiado. Sem, que veja, na fundo da cena aparece o Vento (O Vento, furioso, dá uma grande lufada é
levando a menina pela mão.) rio começa a ventarolar pela cena tentando dar socos,

VENTO: Quem é Vento falso? mas finalmente desaparece enquanto o Vento sopra
(O comissário fica completamente paralisado. O vento | olhando para cima para dar a impre
pega na ponta da corda que está prêsa na árvor: e sário está subindo.)
começa a puxar o comissário que cede; depois de re-
pente fica em posição de luta, e dá com a enorme fi- COMISSÁRIO :

-

uuuuuuuuuuu! (Desaparece.)
gura do Vento.) MARIA: Depressa, Vento. Tira todo mundo da prisão...

MENINA: Boa noite, senhor comissário, mamãe presa! Onde está o comissário?
COMISSÁRIO: O carnaval já acabou, sr. Vento de tal. O VENTO: Está vendo aquele pontinho lá em cima daquela

senhor pode enganar uma criança mas não a polícia, árvore enorme, perto da jaqueira?
Está preso, palhaço, por rapto de menor, por espanca- MARIA :

|

Estou.
mento de um profissional de imprensa, por desrespeito, VENTO: Pois é ele.
às senhoras de idade, por alta traição e por... (O Ven- MARIA: E agora?
to dá uma grande soprada, o comissário procura resistir VENTO: Não era você que queria fazer umas desordens?

o comissi-

 
sao que o comis-

 



 

MARIA: Queria (Chorando muito)]... mas não estou que-

rendo mais... quero minha mãe de volta, quero Pedri.

nho... e todos... (Continua chorando).

VENTO (Aflito) : Está bem, não precisa chorar tanto...

vou soprar tudo de volta. Vou largar um vendaval, um

ciclone, um tufão de derrubar paredes... (Sai dando

gargalhadas). Um tufão... um vendaval.,. ah! ah!

ahi ah!...

MARIA: E eu, Vento? E eu?...

COMISSÁRIO: (Voz bem do alto e de longe) -- Socorro!

Socorro!

MARIA: Senhor comissário! Senhor!... (Vêm chegando

muito assustados, Crispim e Pacífico; ao verem a me.

nina ficam de boca aberta como se estivessem vendo

um fantasma.)

PACÍFICO: A menina!...

CRISPIM: Tem mau olhado nisto...

MARIA: Deixem de bobagens e tratem de salvar seu

PACÍFICO: Chefe, onde?

MARIA: Lá em cima, seus bobos.

(Crispim e Pacífico olham para cima.)

O chefe lá em cima.

Vai dar cana.

Chefe, o que é que o senhor está fazendo aí em

PACÍFICO :

CRISPIM :

PACÍFICO :

cima?

COMISSÁRIO (Voz): Imbecis, peguem uma corda!. ..

(Os dois correm pela cena como patetas atrás de umeo

corda e saem.)

(Maria, sentada numa pedrinha, começa a chorar baixi-

nho quando começa a soprar o vendaval fora de cena.

Ouve-se um piano tocando as escalas desordenadamente,

depois barulho de coisas quebrando e começa o terrível

e
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vendaval. Folhas mortas caem de cima, pedaços de mú-

sica, chapéus de todas as espécies, uma roda de bici-

cleta passa pela cena. Maria faz o sinal da cruz e es-

pantada acompanha a chegada desses objetos estranhos.

Passa sua avó com o guarda-chuva virado ao contrário,

puxada pelo vento.)

MARIA: Vovó! (Mas a velhinha não a vê e passa. Finals

mente o vento diminui e chega também rodopiando leve-

mente a mãe. Elas não se vêem logo.)

Maria!

MARIA: Mamãe! (As duas se abraçam.)

AE: Onde é que você andava, minha filha?

MARIA: Não recebeu minha carta?

(Nova lufada de vento traz tia Aurélia rodopiando e

rindo.)

MARIA: Tia Aurélia! (As duas se abraçam, Maria levanta

tia Aurélia no colo, num rodopio.)

AURÉLIA: Minha maluguinha querida!

(Outra lufada traz tia Adelaide envolta num pano verds

e amarelo, sugerindo a bandeira, e tia Adalgisa segu-

rando restos de um piano. As duas rodopiam e caem so-

bre as pedras. As folhas continuam sempre caindo.)

MARIA (No meio do barulho do vento) : Bênção tia Adelai-

de, bênção tia Adalgisa.

ADELAIDE: Deus te abençoe. Então foi devolvida, hem...

(Pedrinho também é jogado na cena violentamente se-

gurando um pedaço de grade de prisão.)

MARIA: Pedrinho!

PEDRO: Maria! (Quando vão se abraçar todos são rodo-

piados.)

PEDRO (Olhando para cima) :

durado !

Vejam. O comissário depen-

 



 

TODOS (Rindo) : O Comissário dependurado !
TIA ADELAIDE: O castigo anda a cavalo !...
AURÉLIA : Ele também foi ventado. Bem feito !

(Do alto, amarrado por uma corda, desce o comissário
batendo os pés, furioso. Já visível da platéia pára de
descer.)

COMISSÁRIO: Depressa, Pacífico.

PACÍFICO (Segurando a ponta de uma corda, presa em cima) :
A corda encrencou, chefe, Crispim foi chamar os bom-
beiros ...

COMISSÁRIO: Imbecis! (Vendo que todos riem dele) Que
todos se dirijam à delegacia. Vou abrir rigoroso inquê-
rito para apurar as responsabilidades.

REPÓRTER (Que chegou esbaforido) : Veja na Cova do Ven-
to, distintos ouvintes, o sr. Comissário pendurado nunia
corda, em atitude estranhamente...

COMISSÁRIO: Prenda este repórter, Crispim. (Crispim tapa
a boca do repórter e o retira de cena gritando.)

REPÓRTER: Estão tentando tapar a boca da imprensa fa-
lada...

COMISSÁRIO: Todos estão novamente presos... (Ouve-se
uma enorme gargalhada do Vento pelo alto-falante)
Prendam também este vento...

MARIA: Não se prende o vento... senhor comissário.
MARIA E PEDRO: .Não se prende o vento... não se prende

o vento!

(O pano se fecha enquanto o comissário esperneia e ou-
tros riem.)

FIM

Sérgio Tapajós, Ariel Miranda, Tereza Redig Campos e José Antônio
Fernandes, em Maroquinhas Fru-Fru

&
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Senhor Chefe;
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3. Recomendo a máxima ategção da Fiscalização para o
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medida preconizada para os casos de vigÃ£ãod ndicado dispositivo legal.
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